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CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 49, inciso !· da Constituição 

e eu, Nelson Carneiro, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
1'1• 60, DE 1989 

Aprova o texto do Acordo de Cooperação Cultural e Educadona/ entre a República 
Pederatil'él do Brasil e a República de Cuba, celebrado em Brasília, em 29 de abril de 1988. · 

Arl 1' É aprovado o texto do Acordo de Cooperação Cultural e Educacional entre o ·Governei 
da Repúblic<~ Federativa do Brasil e o Governo da República de Cuba, celebrado em Brasilia, em 29 de 
abril de 1988. 

Arl 2• . Ficam sujeitos à aprovação do Congresso Nacional quaisquer atos de que possa resultar 
revisão do referido Acordo, bem como quaisquer ajustes complementares ao mesmo. 

Arl 3• Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 19 de outubro de 1989.-Senador Nelson Carneiro, Presidente 

ACORDO DE COOPERAÇÃO 
CQLTURAL 

E EDUCACIONAL EN1RE O 
GOVERNO DA REPÓIIUCA 

FEDERATWA DO BRASIL E O 
GOVERNO DA REPáBUCA DE CUBA 

O Governo da República Federativa do Br'a~ 
si! 

e 
O Governo da República de Cuba 

(doravante denominados "Parte"s Contratan­
tes"), 

lnspirados·pelo desejo de fortalecer os laços 
comuns de amizade e compreensão existen­
tes entre os seus dois povos, 

Motivados pela in~enção de desenvolver o 
conhecimento mútuO' através do estreitamen­
to das suas relações culturais e educacionais, 
Animados pelos princípíos de respeito recípro­
co à soberania e não-intervenção nosass~ntos 

----------------------..! 
internos de um dos paises por parte do outro, 
e 

Acordam o seguinte: 

ARTIGO! 

O presente Acordo rege todas as iniciativas 
e atividades de caráter cultural, acadêmico, 
educativo' e desportivo levadas a efeito pelo 
GoVerno e pelas instituições Qovemamentais 
de uma das Partes CóritratanféS no território 
da outra Parte Contratante. 

ARTIGO li 

As Partes Conti"ãtantes promoverão o· inter­
cãmOío e a·cOOperaçâo bilateral nos campos 
da cultura, d.a educação e dos esportes, obser­
vadas as respectivas legislações e normas vi­
gentes e o ..disposto no presente Acordo. 

ARTIGOill 

1. O intercâmbio e a cooperação entre as 
Partes Contràtantes poderão compreender: 

a) o intercâmbJo de professores. escritores, 
compositores, pintores, diretore_s teatrais e ci­
nematográficos, artistas, cantores, solistas de 
balé, regentes de orquestra, escultores, arqui­
tetos, desportistas e estudant.e:s .em nível de 
pós-graduação; 

b a traduçã"o e pOblicação de obras literá­
rias e artística.s dã outta Parte; 

c) o interc_âmbio d!; livros, publicações cul­
turais e de informações sobre os museus, bi­
blfotecas e outras instituições culturais; 

d) o intet<:âm.blo de misSões educacionais 
de !n~re~e- çeciproco, e 

e) a organizãção de manifestações cultu­
rais, tais como exposições, conferências, re­
presentações teatrais, mostras cinematográ­
ficas, apresentações musicais, espetáculos de 
dança, exibições circe)1Ses e cer:tames despor· 
tivos. 

2. As Partes Contratantes estudarão, com 
a possível brevidade, mecanismos que permi­
tam um mais eficaz intercâmbio estudantil, 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOS~ DE SOUZA 
Dinrior Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

levando em con~ suas respectivas possibi­
lidades e interesses. 

3. A fim de implementar o presente Instru­
mento, as Partes Contratantes estabelecerão 
de c;omum acordo, programas bianuais de in­
tercâmbio, que compreenderão atividades de 
cooperação, assim como as condições fman­
ceiras, entre outras, essenciais à sua concre­
tização. 

4. As Partes Contratantes (acilltarão, em 
seus respectivos territórios, a organização dos 
programas bianuais de intercâmbio cultural, 
educacional e desportivo, no âmbito do pre­
sente Acordo, inclusive quanto à admissão e 
saida de material artístico, obras de arte, mate­
rial didático e equipamento cultural e educa­
tivo. 

ARTIGO IV 

1. As Partes Contratantes concordam etn 
estabelecer uma ComiSsão Mista Cultural, 
composta por representantes dos órgãos. 
competentes de ambos os Governos, a qual 
caberá: 

a) analisar o desenvolvimento do intercâm­
bio e da cooperação bilateral nos campos cul­
tural, educacional e desportivo; 

b) avaliar o cumprimento dos programas 
bilaterais de intercâmbio, examinar e aprovar 
programas bianuais elaborados e projetos es­
pecíficos; 

c) propor medidas para o aperfeiçoamento 
da implementação do presente acordo. 

2. A Comissão Mista reunir-se--á alternada­
mente em Brasilia e em Havana a cada 2 anos, 
ou de acordo com a conveniência de ambas 
as Partes Contratantes. 
3. As decisões e recomendações estipuladas 
nas reuniões da Comissão Mista Cultural deve­
rão constar de wna Ata Final, feita em dois 
textos originais, em portuguêS e_ em espanhol, 
ambos lgualmtmte autênticos. 

ARTIGO V 

No intervalo das .sessões da Comissão Mis­
ta, todas as negociações pertinentes à imple~ 

EXPEDIENTE 
CEIIITIIO GIIARCO 00 SENADO fEDEIIAL 

Dú.-OOCONGIIEUO IIACIONAL 
lmpress,o sob • responublllct.de da Meu do Senado Feder•• 

ASSINATURAS 

Semestral •••••••••-••••n••••••••on•·-~~-~u•••••••~•·•••••• 
NCz$!7,04 

Exemplor Avulso ··················---·-·····------·-·M·-··-· NCz$ 0,11 
Trr.Jgem; 2.200-exemplarus. 

mentação dos programas periódicos de inter­
câmbio cuitural, educacional e esportivo e dos 
mecanismos financeiros para a execução des­
tes. serão realizados por via diplomática. 

ARTIGO VI 

As Partes Contratantes eXaminarão as con­
dições, pelas quais, os diplomas, certificados 
e títulos universitários concedidos em_Q.mbos 
os Ç~aíses -Çiossam ser reconhecidos nos esta­
belecimentos de educação e ·outras institui­
ções. 

ARTIGO VII 

Cada uma das Partes Contratantes prote· 
gerá os direitos autorais das obras educativas, 
cientificas, literárias e artísticas da outra Parte, 
de acordo com· a legislação aplicável em cada 
um dos dois países. 

ARTIGO VIII 

As Partes Contatantes estimuia"rão as visitas 
de equipes esportivas e o intercâmbio de trei­
nadores e especialistas em educação física 
e esportes entre os dois paises. 

ARTIGO IX 

As Partes Contratantes darão facilidades pa­
ra que as Delegações çla outra Parte possam 
visitar bibliotecas, arquivos, muse'-:1~ ~- outras 
iristitulçõeS cienblicas, culturais e educacio­
nais, segundo a regu1amentação vigente em 
cada país. 

ARTIGO X 

~-ParteS -C'ontratantes -ConVid.irão repre· 
sentç3_rit_ii5 para c01lgressos, conferências, festi· 
vais de arte e outros encontros científicos e 
cu1turas de caráter internacional que se cele­
brem em cada país, e para os de caráter nacio­
nal, que, dada as suas características, tornem 
conveniente a participaçaO de uma represen­
tação da Repóblica Federativa do Brasil ou 
da República de Cuba, conforme o caso. 

ARllGOXl 

As Partes éontrat~_ntes poderão celebrar 
Ajustes Complementares ao presente Acordo 
que visem a criação de programas de trabalho 
entre universidades e instituições de ensino 
superior, bem como culturais e esportivas de 
ambos os países, que desejem cooperar nos 
campos da cultura, educação e esportes, em 
conformidade cornos dispositivos deste Acor­
do. 

ARTIGO XII 

Qualquer modificação ao Ç~resente Acordo, 
ou a sua revisáo deverá ser proposta por escri­
to e entrará em vigor depois da aprovação 
por ambas as Partes Contratantes. 

ARTIGO Xlii 

As Partes Contratantes se notificarão sobre 
o CUrripriniehto das respectivas formalidades 
legais internas para a enticida em vigor do 
presente Acordo, o qual passará a vigorar após 
a segunda notificação. 

ARTIGO XIV 

O presente Acordo- terá uma vigência de 
êinco anos, findo os quais será automatica­
mente renovado por perfodos iguais e suces­
sivos, a menos que uma das Partes Contra­
tantes comunique à outra, por via diplomática 
e com uma antecedência de seis meses, sua 
intenção de dá-lo por terminad~. 

o ARTIGO XV 

A menos que as Partes Contratantes deci­
dam em contrário, o término do presente 
Acordo não prejudicará programas em anda­
mento. 

Feito em Brasma, aos 29 dias do mês de 
abril de 1988, em dOis exemplares originais, 
nas línguas portuguesa e espanhola, sendo 
ambos os textos igualmente autênticos.- Pe-

. 10 Governo da República Federativa do Brasil: 
Paulo Tarso Recha de lima Pelo Governo da 
Repóblica de Cuba: .Jorge Alberto Bo/alios 
Suares. 
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SENADO FEDERAL 

l-ATA DA 156• SEsSÃO, EM 19 
DE OCff()BRO DE 1989 

1.1-ABERTURA 

1.2-EXPEDIEI'ITE 

1.2.1 -Mensagens do Pr-esidente 
da República 

N~ 249 e 250189 (n" 661 e 662189, 1]<1 
origem), de agradecimento de comunica-
ções. _ __ 
N~ 251 a 255/89 (n•• 638, 650 a 653/89, 

na origem), restituindo autógrafos de pro-
jetos de lei sancionados. _ _ . _ 

Submetendo à deliberação do Sen~do 
a escolha de nome indicado_ para cargo 
cujo provimento depende· de _sua prévia 
aquiescência: • 

J'i9 246/89 (n9 6§4/89, na origem), refe· 
rente à escolha do Sr. L~iz Villarinho Pedro­
so, Embaixador do Brasil junto ao reino­
da Arábia Saudita, para, cumulativamente, 
exercer a função de Embaixador do Brasil 
junto à República Árabe do lemen. 

1.2.2 -Oficio do 1 • Secretário da 
Cimara dos Deputados 

Encaminhando à revi'sáo do Senado au· 
tógrafos dos seguintes projetos: 

-Projeto de Lei àél Çãmara n; 04 7/89 
(n? 920/88, na Casa de origem), que dispõe 
sobre o cômputo do tempo de exercí<:io 
de função retribuída por Gratificaçào de 
Representação de Gabinete para os fins 
quemenciona. __ ____ _ __ 

-Projeto de Lei_ dª Çâmara n? 048/89 
(n?2.014/89, na Casa de origem), quealte· 
ra a composição do Tribunal Regional do 
Trabalho da 9• Região, cria a função de 
Corregedor Regional e cargos em comis­
são e de provimento efetivo no Quadro 
Permanente da Secretaria do Tribunal Re­
gional do Trabalho dã 9' Região, e dá ou­
tras providências. 

-Projeto de Decreto Legislativo n' 
50/89 (n• 043/89, na Casa de origem), que 
aprova os textos das Convenções n9~ 135 
e 161 e rejeita a de n9 143, da Organização 
Internacional do Trabalho-OIT. 

1.2.3- Pareceres 

Referentes às seguihtes matérias: 
-Projeto de Lei do DF n9 43/89, qUe 

dispõe sobre a utilização das águas sub­
terrâneas situadas no Distrito Federal. 

-Projeto de Lei do Senado n? ~ 74189 
-Complementar, que estabelece normas 
sobre a participação dos Estados e do Dis­
trito Federal no produto da arrecadação 
do Imposto sobre Produtos Industrlal!Za­
dos, relativamente às exportaçôes. 

SUMÁRIO 

-Projeto de Lei do Senado n9 198/89 
- Complementar, que dispõe sobre os 
requisitos para o exercício doS cargo_s de 
diretoria e presidência do Banco Cen,tral 
do Brasil. 

1.2A -Comunicação da Presidên· 
da 

-Prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Decreto Legislativo n9 50~9. 
Udo anteriormente. 

1.2.5 -Leitura de projetos 

-Projeto de Lei do Senado n~ 338/89, 
de autoria do Senador Odacir Soares, que 
regtilã.i-nentao a·rt. 135 da-Constitui~ão Fe­
deral. 

- Piojeto de Lei do_ Sen,ad__o n9 ~39/89, 
de autoria do Senador Mansueto de Lavor, 
que concede ao idoso e ao deficiente fistco 

- õli. ·mental, o benefício da percepção de 
um salário m(nimo "mensal, desde que 
comprovem não possuir meios de prover 
a própria manutenção ou de tê~lêl provida 
por sua família. 

1.2.6- Requerimentos 

-NQ 561/89, de autoria do Sen. Mãrdo 
Lacerda, solicitando a retirada do Projeto 
de Lei dQ Senado n9 282/89, que regula­
menta o artigo 227, § 69, da ConSti.tüição 
Federal, dando nova re_dação ao itens 19 
do art. 54 da Lei n9 6.015, de .31-de dezemH 
bro de 1973. 

- N9 562/89, de autoria do Sen. Odacir 
_ _50ares, so!idtando a retiracJé)_:do Pl:ojeto do 

Senad9 n~ 310189, de _sua autoria que dis_­
põe sobre o registro dos sindicatos, e dá 
outras ~evidências. 

1.2.7- Comunicações 
-Do Presidente da Comissão de Rela­

ções Exteri{lres e Defesa Nacional, comu­
nlca_ndo a prorrogação por mais de 15 dias 
do prazo para apreciação, por esta comis­
são, dos Projetos de Decreto Legislativo 
n~s 3_9 _a· 45/89. 

1.2.8 -Comunicações da Presldên· 
da 

-Término do·prazo para interposição 
-de recurso, no sentido de inclusão em Or-

dem_ çlp _ _pia, apreciado conclusivamente 
pela Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania do seguinte projeto: 

-Projeto de Lei_do SenadO i19 105/88, 
que caracteriza a prática da tortura, o tráfi­
co ilícito de entorpecentes e drogas afins, 
o ten-orismo e os crimd c::onsiderados he-­
diOndos;· tomarido elii:-az o Inciso xun, do 
art. V da Constituição da República Fede-

rativa do Brasil, e dâ outras providências. 
Ao arquivo. _ _ _ 

-Aprovação" dos Requerimentos n'1"1 
520. 524, 538 e 543/89, de informações 
solicitadas aos Ministro~ das Minas e Ener­
gia, Fazenda e Exército. 

-Recebimento do Oficio S/33/89 (n_9 

613/p/89, na origem), submetendo ao Se· 
nado, pedido de licença prévia para instau­
ração de procedimento crimir)al contra o 
Sen. João Castelo. 

-::-Recebimento das Mensa"gens n_9J 24 7 
e 248/89 {n-9!1"663 e 665/89·n~ ori_gem), 
pelos quais o Presidente da República soli­
cita autorização pata contratar operação 
de crédito externo, para os fin.s que espe­
cificam. 

1.2.9- Requerimento 

- N9 563/89, dos Srs. Senadores Ronan 
-Tito e outros, de wgência parei o Projeto 
de Resolução n? 73/89~ 

1~2.10 -Discursos -do Expediente 

-SENADOR MAURO BENEVIDES-
8Q9 aniversário de criação do Departamen· 
to Nacional de Obras Contra as Secas -
DNOCS ..... _. 

-SENADOR ÁUREO MEI..LO- Fale­
cimento do Jornalista Adel Mamede. 

1.3 ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei dÇJ <;Amara n9 37, de 1989 . 
(09 2.97 4/89, i-ta CaSa de origem), de inicia· 
tiva do Senhor Presidente da República, 
que dispõe sobre a organização e o fundo· 
namento do Conselho da República. Apro~ 

_ vado o Substitutivo t::om destaque cons­
tante do ReqUerimento n9 564/89, ficando 
prejudicado o_ projeto. À Comi_ssão Di~_ 
tora para redigir do vencido para o turno 
suplementar. 

Projeto de Decreto LegisJativo n9 18, de 
1989 (n?138186, na Cámara dos Deputa· 
dO$), que aprova o texto do Acordo sobre 
Transporte Aéreo entre p ctovem6 daRe·_ 
pública Federativa do Brasil e o Governo 
do Canadá, firmado em Brasília, em 15 
de maio de 1986. Aj)ióvaâo. -após parecei­
da comissão competente,_ proferido pelo 
Sr. Senador Rachid Saldanha Derzi. A Pro­
mulgação. 

Projeto de Lei do DF n9 29, de 1989,­
de iniciativa do Governador do Distrito Fe­
deral, que altera a estrutura da adminis­
tração do Distrito Federal, extingue órgãos, 
.e dá outras providên~ias.Aprovado o subs­
titutivo com emendas, à Comissão Dire­
tora para redação final. 

SubstitutiVO ao Projeto de Resol~çáo n~ 
53, de 1989, de autoria do Senador Fer­
nando Henrique Car(foso, que-estabelece 
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critério de conversão para os valores ex­
pressos em OTN e em cruzado, nas propo­
sições que autorizem Estados e Municípios 
a contratar operações de crédito.Aprovacb 
em turno suplementar. À Promulgação. 

Proposta de Emenda à_ Consti~uição n~ 
l, de _1989, de autoria -do Senador João 
Menezes e outros Senhores Senadores, 
que altera os prazos estabelecidos no § 
6? do art 14, pa(a desincompatibilização 
do Presidente da República, dos Governa­
dores de Estado, do Distrito Federal e dos 
Prefeitos. Votação adiada por faita de quo­
rum. 

Proposta de Emenda _à Constituição n~ 
2, de 1989, de autoria d0SE:I1ãdor Olavo 
Pires e outros Senhores Senadores, que 
modificao §'39do art.49doAto das Dispo­
sições __ Constitucionais Transitórias. Dis­
cussão em 1' sessão ordinária. 

Proposta de Emenda à ConstituiçãO n• 
3, de 1989, de autoria do Senador Marco 
Maciel, que acres_~~!_].~ _parág~afo ao art. 
159 e a1tera a redação do indso li do art. 
161 da ConstituiÇâ"O-F"ederaJ. Aprovado o. 
prosseguimento da tramitação da matéri~. 

1.3.1 -Matérias apreciadas após a 
Ordem do Dia 

- Redação final do Projeto de Lei do 
DF n9 29/89, con.stante âo Item .3 da dr· 
dem do Dia. Aprovado, nos termos do Re-­
querimento n~ 565/89. À sanção do Gover· 
nadar do Distrito Federal. 

-Requerimento no 563/89, lido no Ex­
pediente, de urgência para o Projeto de 
Resolução 09 73/89. Aprovado. 

1.3.2- Discursos após a Ordem do 
Dia 

SE!YADORJOÃOME~Po!itica 
habitacional brasileira. 

SENADOR DIRCEU CARNEIRO- Sus­
citando Questão de Ordem, sobre o térmi­
no do prazo de resposta a requeriemnto 
de informações de sua autoria sobre a 
FUNTE\It. 

sEI'iADóR RUY BACELAR- Campa­
nha em favor da concessão do Prêmio No­
bel da Paz à Irmã Dulce.' 

SENADOR RONALDO AR4GfO- Cri· 
se do setor a_grícola no País. 

SENADOR POMPELI DE soasA-- Pre­
~ença, na Tribuna_de Honra, do campeão 
olímpico de judô, Aurélio Miguel. lrregula· 
ridades praticadas na Confederação Brasi­
leira de Judô. 

SEIYADOR JaTAHY 11AGALHÃES-In­
constitucionalidade da Medida Provisória 
no 91/89, que dispõe sobre o reajuste dos 
benefícios de prestação continuada man~ 
tidos pela Previdência Social. 

SENADOR MÁRCIO LACERDA- Pro· 
posta de S. ~ concernente à educação 
fundamental e à se_s:undária. 

SENADOR FRANCISCO ROLLEM­
BERG- CriiÇãà de uina diretoria r_egional 
da SPHAN, em Sei'gipe. 

SENADOR ODAOR SOAREs- Cria­
ção do sistema nacional de saneamento 
básico. 

1.3.3 - Comunicação da PresJd~­
da 

- Designação da Comissão Mista in· 
cwnbida de emitir parecer'sobre a Medida 
Provisória n~ 93/89, editada pelo Senhor 
Presidente da República, em 17 de outubro 
de 1989, qUe estipula o valor dos Direitos 
a serem pagos a Entidades Desportivas 
pelo uso de suas denominaçõ_es e símbo­
los, na Loteria Esportiva Federal, e f~XZ~ção 
de calendário para tramitação da matéria. 

1.3.4- Designação da Oidem dio 
Dia· da próxima sessão 

1.4-ENCERRAMENTO 

2-CONSELHO DE SUPERVISÃO 
DO P~ODASEI'I 

-Ata de Reunião 

3-MESA DIRETO~ 

4 -LIDERES E VICE-LIDERES DE 
PARTIDOS 

? -COMPOSIÇÃO DAS COMIS­
SOES PERMANENTES. 

Ata da 156" Sessão, em 19 de outubro de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência dos Srs.: Nabor Júnior e Áureo MeDo 

ÃS 14 HORAS E 30 M!NiJTbS, Ai::J-iJW-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADOREs: .. 

Aluizio Bezerra- Nabor Júnior- Ronaldo 
Aragão -João Menezes -Jarbas Passarinho 
-Alexandre Casta - Edison Lobão -João 
Lobo- Chagas Rodrigues- Afonso Sancho 
- Alaque Bezerra - Cid Sabóia de Carvalho 
- Carlos Alberto - Marcondes Gadelha -
Marco Madel - Ney Maranhão - Mansueto 
de Lavor -João Lyra - Francisco Rollem­
berg- Lourival Baptista- Luiz Viana -Juta­
hy Magalh~es -Ruy Bacelar- José Ignácio 
Ferreira - Nelson Carneiro·- Ronan Tito -
lram Saraiva ....:..frapuam Costa Júnior-Pom­
peu de Sousa - Mauricio Corrêia - Meira 
Filho ...;_ Márcio Lacerda - Mendes canale 
-Wilson Martins - Leite Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Junior) -
A 6sta de presença acusa o comparecimento 
de 34 Srs. Senadores. HaVendo número regi­
mental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciaremos nossos 
trabalhos. 

_ O Sf. 1 ~ Secretári9 irá proceder à leitura 
do Expediente. 

É lido o .seguinte 

EXPEDIENI'E 
Mensagens 

do Presidente da RepúbUca· 

De agradecimento de comun1cações: 

~ ti• 249/89 (n• 661/89; na origem), de 18 
do- corrente, referente à aprovação das maté-­
rias constantes das Mensagens da Présidência 
da República n~' 11, de 198_6, 71 e 181r. ~e 
1987, 262 e 266, de 1988 e 104, 264, 325, 
383.384,396,399,542 e 574. de 1989. 

N• 250/89 (n' 662/89, naongem) de 18 
do corrente, referente à aprovação da matéria 
constante da Mensagem SM nç 189, de 1989. 
~iteStltidndO 8:utó9mfos de Projetos de 
Lei sancionadO$: 

N• 2.51189 (n' 838/89, na origêm), de 10 
do corrente, referente ao Projeto de Lei n~ 23, 

de 1989-CN, que autoriza o Poder Executivo 
- a abrir ao Orçamento FISCal da União crédito 
suplementar no valor de NCz$ 
493.000.000,00. -(Projeto que se transformou 
na Lei n~ 7.8.35, de 10 de outubro.de 1989}. 

N• 252/89 Jn• 650/89, na origem), de 18 
do corrente, referente ao Projeto de Lei de 

- Conversão nQ 24, de 1989-CN, que dispõe so­
bre a atualizaÇão monetária das obrigações 
que menciona e dá outras. providências. (PrO" 
jeto que se transformou na Lei n9 7.843, de 
18 de outubro de 1989). 
N~ 253/89 (nQ 651/89, na oriQem,), de 18 

do corrente, referente ao Projeto de Lei da 
Cãmar~.n~ 31, d.~ 191?9,_ que dís_ciplina 9 inciso 
LXXVI dà art. 59 9?1 Constituição da República 
Federativa do Brasil, aJ~ando a redação do 

;_art._ 30 da-Lei n~ 6.015, de 31 de dezembro 
de 1973. (Projeto que se transformou na Lei 
Jt-'_ 7 ..844, de 18 de outubro de 19.89). 

Ni 254/89 (n' 652/89, na origem), de 18 
do corrente, referente ao Pr_ojeto de Lei n9 41, 
de 19--a-9-CN, qué·a-Jtera descritores de ativida­
des do Ministério da Educação, constantes do 
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Orçamento Fiscal da União. (Projeto que se 
transformou na Lei n<:> 7 .845, de 18 de outubro 
de 1989). _ __ 

N• 255/89 (n• o.S.:>/89, na úlgem), de 18 
do corrente, referente ao Projeto de Lei no 43, 
de 1989-CN, _que autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orça_mento Fiscal da União crédito 
especial até o limite de NCz$ _16.564.627 ,00, 
para os fins que especifica. (Projeto que- se 
transformou na Lei n<:> 7 .846, de 18 de outubro 
de 1989.) 

Submetendo à; deUberação do Senado 
a escolha de nome indicado para cargo 
cujo provimento depende de sua prévia 
aquiescência: 

MENSAGEM N• 246, DE 1989 
(N' 664/899 na origem) 

Excelentissimos Senhores Membros do Se~ 
nado Federal: 

De conformidade coro o Artigo 52 (ite_m 
IV) da Constituição, tenho a honra de subme~er 
à aprovação de Vossas Excelências a escolha, 
que desejo fazer, do Senhor Luiz Villarinho 
Ped'roso, Embaixador do Brasil junto ao Reino 
da Arábia Saudita, para, cumulativamente, 
exercer a função de Embaixador do Brasil jun­
to à República Árabe do leroe_m, nos termos 
do Artigo 56, § l 9 __ do Regulamento de Pessoal 
do Serviço Exterior, baixado pelo Decreto no 
93.325, de 1" de outubro Pe 1986.. __ 

2. Os méritos do Embaixador LUiz Villari­
nho Pedroso, que me intrudUzil-ani. a esco­
lhê-lo para o desempenho dessa elevaçia fun­
ção, constam da ;mexa informação -do Mins­
térlo elas Relações Ex!:eriores. 

Brasília, 18 de outubro de 1989-. - JOse 
Sarney. . 

INFORMAÇÃO 

CUniculum Vltae: 
Embaixador Luiz Villarinho Pedroso 
Rio deJaneiroiRJ, 10 de agosto de 1934. 
Fllh.o de Érico Chagas Pedroso e Thereza 

Villarinho Pedroso. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, 

FND-UBIRJ. 
Cw-so de Preparação à Car~ira de Diplo· 

mata, lRBr. 
Curso Superior de Guerra, ESQ. 
CônSul de Terceira Classe, 22 de janeiro 

de 1959. 
Segundo Secretário,_ merecimento, 24 de 

outubro de 1961. --
Primeiro Secretário, merecimento,. 31 de 

dezembro de 1967. _ . " 
Conselheiro, merecimento, 1" de janeiro de 

197:>. 
Ministro de Segunda Oasse, merecimento, 

21 de setembro de 1977. 
Ministro de Primeira Oasse, merecimento, 

17 de dezembro de 1986. 
Assistente do Chefe _da Divisão da EurÕpa 

Oriental, 19o2. . _ 
Assistente do Cl;l~fe da .Divisão -~a Assoc_ia­

ção Latino-Americana de Livre Comér<::io, 
1969. 

Olefe da Divisão da Organização dos Esta­
dos Arnerkanos, 1970n2. 

Chefe, interino, da Divisão da Arnércia Cen- ricano de Ciências da Pesca, Uma, 1972 (c:he-
tral, 1970.- -. - fe). -

Chefe da Divisã_o de Prqgramas de Premo- CciriférêriCia Interamericana t:.specializada 
ção Comerc:ial, 1981/ff3~ sobr~ a aplicação da Ciência e Tecnologia ao 

Chefe, substituto, do Departamento de Pro- DeseiwolÍtimento nia América Latina, 1972 
moção Comercial, 1981183. __ (delegado). · 

Washington, Segundo Secretário, 1965/68. _ VII Congresso Indigenisia Interanierícaho, 
Uma, Chefe do SECOM, !966. · Brasília, 1972 (delegado). - · _ 
üiTia, Primeiro Secretário, 1968169 I Congresso Iriteramericano Extraordinãrio 
Genebra, Delegação Permanente, Primeiro de Turisrito, Rio de Janeiro, 1972 (delegado). 

Secretário, 1972n3. _VIU Reunião Anual do_ QES!OEA,. Bogotá, 
Genebra, Delegação Permanente, ·cõnSe- 1973 (delegado). - _ - __ · 

lheiro, 1972173. Reunião do Grupo de Trabalho sobfe-·nõr-
Caracas, Conselheiro, 1974n5. mas técniOI~ _ _®_Comitê de Produtos lndus-
Washington, OEA, Conselheiro, 1975n6. triais, GATI, Genebra, 1973 (chefe). -
Washington, Ministro-Conselheiro, XXXIV Sessão da Conferência Internacional 

1977/81. da Educação, Genebra, 1973 (delegado). 
Washington, OEA, Encarregado de Negó- Conferência Diplomática sobre a Reafuma-

cios, 1978. ção e o Desenvolvimento do Direito Interrla-
Negociações com a Polônia de Acord_o _cional Humanitário aPlicável aoS CoilflitOS Ar-

Substituto do Ajuste de Pagamentos e do mados, Geneb~:a, 1974 (delegado suplente). 
Acordo de Çomércio, 1954 e 1960 (membro). Comitê dos Peritos Governamentais de Alto 

Grupo·de Trabalho para o Serviço Diplomá- Nível de países em Desenvolvimento, mem-
tico, Rio de Janeiro, 1959 (membro}. bros da CEPAL, encarregado da avaliar a I 

A disposição do Vice-Ministro do Cornédo metade da ll Década para o Desenvolvimênto 
Exterior da Polônia, em visita a São Paulo, da ONU, Bogotá, 1975 (representante). " 
1960~ XVI Peó~o de Sessõ~:ts da CEfiÂL, j)ort~of-

tiegociações de, Acordo de C:omércio e Pa- Spain, 1975 (<::hefe). _ -
gamentC:Is com a Tchecoslováquia, 1960 IX Reunião da Com~o lnte~ame_r!Cal'la de 
(MembrO). Energia Nuclear, Caracas, 1975 (chefe). 

Delegaçáo do Brasil em visita às Colônias VIIIPeríodoOrdináriodeSessõesdaAssem-
Horyg- Kong e Cingapura, 1961 (secretário). bléia Geral da OrganizaÇão doS EStac;!OS Ame-
. ComiSsãodeOrganizaç:ãodavisitadoPres!- ricanos, Wasi)in_gton, Estados Unidos da 

-dente da Itália, 1961 (merllbro). Amérda, 1978 (detegád0f- ---- · 
Grupo de Trabalho de Arame Farpado, Rio Reunião de Técnicos Governamentais so-

. de Janéifb, 1962 (representante do MRE). br~ o sis~rl!~ geral de.__pr:_~f~rência horte-ame-
- MiSsão Especial do Brasil às c:enmônias co- ficãno, da OEA.; _w~shington, 1978 (Che_fe)." 
metnorativas do Centenário da Batalha de Ca- Ordem do Rlo Branç:o, G"rãhde OficiaJ:Bra-

·nao, Uma 1966 {membro). siL - - -
x.:tN Sessão Plenária do Comitê Consultivo _O Embaixador Luiz Villarinho Pedroso se 

-Jntemactonal do Algodão, Rivera, Espanha,_, =enc:oi-ltfa nestaaafã riO exerC:rciO de suiS:fUn-
1966 (delegado~suplente). ções de Embaixador do Brasil junto ao ~eino 

Delegação da Petrobrás à Reunião da "As- da Arábia Saudita. -
sistência RecíprOca Petroleira Estatal Latino-A- Secretaria de Estado das Relações ~rio~ 
mericanci", Uma, 1968 (membro). res, de de 1989. -_:_~_eri;lo 

~-"_l\II_ Conferência lnterparlamentar, Lima, Bal-bosa Serra~ Chefe do.Departamerito do 
!'968 (membro). · Serviço Exterior. 

f -ReUiliâO de Consulta Aeronáutic:a com o , ~ - ("1 Comissão de Relações Exterio~ e 
Peru, Umà;1968"(ilelenado). -

~ Defe$il._Nadona/.J 
XIII Peóodo de Sessõ~ da Comi_ssão Eco-

nôfulca para a Amércia Latina, 1969 (mem­
br.o). 

IX Conferência da ALALC, Càrac:as, 1_969 
(membro). 
---comiS~o ~reparatória da Participação do 

_Brasil na "EXP0-70", OS.ka, 1969 (secretá· 
-no-geral): · 
· ·•· ReUnião-da Com[s$6o ESPedal de Consulta 
e Negociações, OES, Washington, 1970 (de-

- legado). 
111 Período Extraordinário de Sessões da As-­

semblóiaGeral da OEA,!971 (delegado). 
ll Reunião Ordinária da C:Orilissão Especial 

de Cõnsul~ e Negociação, CIES, Punta del 
Este, 1971 (membro). 

VIl Reunião Extrac.Jrdinária Anual do OES, 
Panamá, 19'71 (delegado). 
--Reunião do Grupo ad Hoc de Técnicos Go­
vernamentais encarregados de estudar a pos­
sibilidade de CriaÇão de um Instituto lnterame~ 

Ofícios 
DO SR. 1' SE<::RErARIO DA 
CÂMARA DOS DEPCITADOS 

Encaminhando à revisão do Senado au 
tógrafos dos seguintes projetos: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
_ l'i0 47, DE 1989 

(N9 920/88, na Casa de origem) 
(De iniciativa do Tribunal de 

Contas da União) · · 

Dispõe sobre o c6mputo do tempo de 
exercfcio· de função reúibufda por Gratifi­
cação de Representaç~o de Gabinete pa~ 
ra os fins que menciona. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Aos fuilcionários do QUê!fdro Per­

manente da Secretaria-G~ral do Tribunal de 



6022 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçáo 11) Outubro de 1989 

Contas da União que tenham exercido função 
retribuida por Gratificação de Representação 
de Gabinete por 5 (cinco) anos ininterrupta­
mente, ou por tempo superior, ainda que Inter· 
polado, aplica-se o disposto no _art 1~ da 
Lei n' 1.711, 'de 28 de outubro de 1952, com 
a redação dada pelo art }9 da Lei no 6. 732, 
de 4 de dezembro de 1979, e no art. 2? desta 
mesma lei. 

Art 29 Aos funcionários apOsentados que 
tenham satisfeito, na atividade, as condições 
necessárias, aplica-se o disposto nesta lei. 

Art 3" A despesa decorrente da aplicação 
desta lei será atendida à conta dos recursos 
orçamentários próprios do Tribunal de Contas 
da União. 

Art. 4° Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. -

Art. 59 Revogam-se as disposições em 
contráro. 

Aviso n9 399-GP/88 
14 de setembro de 1988 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Ulysses 
Guimarães 
DD.Presidente da Câmara dos Deputados 
Câmara dos Deputados -Nesta 

Excelentfssimo Senhor Presidente da Câ­
mara dos Deputados: 

No Tribunal de Contas da União, a Gratifi­
cação de Representação de Gabinete sempre 
mereceu destinação específica para remune­
rar servidores que se destacam pela responsa­
bi1id.ade do desempenho de atribuições _e en­
cargos de natureza altamente relevante, ju~to 
aos Srs. Ministros, Auditores, Procurador e 
Subprocuradores-Gerals e dirigentes da estru­
tutra organízacional da Secretaria Geral desta 
Casa. 

2. Esta Corte, por seus membros, auto­
rizou a Presidência a encaminhar-lhe antepro­
jeto de lei que viabilíza o Cômputo da aludida 
gratificação para os efeitos decorrentes_ da 
norma ínsita no art. 180 do Estatuto dos Fun­
cionários Públicos Civis da Onião, na redação 
que lhe foi dada pelo art 1 ~ da Lei n9 6.732, 
de 4 de dezembro de 1979 , bem como do 
art. 2" deste mesmo diploma legal. 

3. Esclareço que, pei()S mesmos motivos, 
os Tribunais Superiores do Pa:ís já tomaram 
providência nesse sentido. É o que se observa 
com a edição das leis especiais de n<;G 7 299~ 
de 14 de março de 1985, 7.411, de _2 de de­
zembro de 1985, 7.459, de n -de abril de 
1986, e 7.460, de 15 de abril de !9B6respecti­
vamente, para o pessoal das Secretarias do 
Supremo Tnbunal Federal, Tribunais Eleito­
rais, Tribunal Federal de Recursos e Conselho 
da .Justiça Federal, e do Superior Tribunal Mili­
tar e Auditoriais da Justiça Militar. 

4. Submeto, pois, à sua elevada conside­
ração, a inclusa minuta de anteprojeto de lei. 

Na: expectativa de sua acolhida, agradeço­
lhes as providências que houver por bem to­
mar a respeito do assunto, reiterando aVessa 
Excelência protestos de elevada estima e dis-­
tinguido apreço. -Alberto Hoffmann, Presi­
dente. 

LEO!SU.ÇÃO C1TADA 
LEI N• 6.732, DE 4 DE 
DEZEMBRO DE 1979 

Altera a redação do art 180 da Lei n9 
1.711, de 28 de outubro de 1952, e dá 
outras providências. 

Art 1? O art 180 da Lei n9 1.7.11,_ de 28__ 
de o_utubro de 1952, alterado pela Lei n? 6.481, 
de 5 de dezembro de 1977, passa a vigorar 
com a s_eguinte redação: 

"Art. 180. O fwl.cionário que contar 
tempo -de serviço igual ou superior ao 
fixado para aposentadoria voluntária pas~ 
-sará à inatividade: 

1-com o vencimento do cargo em 
__:___ FOhlissão da função de confiança ou da 

função gratificada que estiver exercendo, 
sem interrupção; nos 5 (cinco) anos ante­
riores; 

11- com íd_ênticas vantagens, desde 
que o exercício de cargos ou funções de 
cOnfiança tenha compreendido um perio­
do de lO (dez) anos, consecutivos ou não. 

§ 1 ~ O valor do vencimento de cargo 
de natureza especial previsto em lei ou 
·da Função de Assessoramento Superior 
(FAS) será considerado para .os efeitos 
deste artigo, quando exercido por funcio­
nário. 

§ 2g No caso do item lf deste artigo, 
quando mais de um cargo ou função te­
nha sido exercido serão atribuidas as van­
tagens do de maior valor, desde que lhe 
corresponda um exercfcio mínimo de 2 
(dois) anos; fora dessa hipótese, atribuir­

-se-ão aS vantagenS do cargo ou função 
de valor imediatamente inferior, dentre os 
exercidos. 

§ 39 A aplicação do regime estabe­
lecido neste artigo exdui as vantagens 
instituídas no art. 184, salvo o direito de 
opção." 

Art. 2 9 O funcionário que contar 6 (seis) 
-anos completos, consecutivos ou não, de exer­
cício em cargos ou funções enumerados nesta 
lei. fará jus a ter adicionada ao vencimento 
do respectivo cargo efetivo, como vantagem 
pssoal, a importância equivalente à fração de 
1/5 (um quinto): -

a) da gratificação de função do Grupo Dire­
ção e Asslstência intermediárias; 

b) dei diferença entre o vencimento do car­
go ou_ função de con_ftança do Grupo Direção 
e Assessoramento Superiores ou do cargo de 
natureza especial previsto em lei, ou da Fun~ 
ção de Assessoramento Superior (FAS), e o 
do cargo efetivo. 

§ 19 O acréscimo a que se refere este arti­
go ocorrerá a pãrtir do 69 ano, à razão de 
1/5 (um quinto) por ano completo de exercício 
de cargos ou funçõe;s enumerados nesta lei, 
até completar o décimo ano. 

§ 29 Quando mais de um ·cargo ou função 
houver sido desempenhado, no periodo de 
um ano e ininterruptamente, considerar-se-á, 
para efetivo de cálculo da importância a ser 
adidonãda ao vencimento do cargo efetivo, 
o valor do cargo- ou da função de confiança 

exerddO por maior.teinPo, obedeCidos o·s cri­
térios fJXado.s: !]a5 alíneas a e b deste _artigo. 

§ 39 Enquanto exercer cargo em comis­
são, função de confiança ou cargo de natureza 
especial, o funcionário não perceberá _a par­
cela a cuja adição fez jus, salvo no caso de 
opção pelo vencimento_ do cargo efetivo, na 
forma prevista_ no art 39, § 29, do Decreto-Lei 
n91.445, de 13 de fevereiro de 1976. 

§ 49 As ilnportâncias referidas no art. 29 

desta lei não serão consideradas para efeito 
de cálculo de vantagens ou grãtificações inci­
dentes sobre o vencimento do cargo efetivo, 
inclusive para qüinqüênios. 

Art 39 A contagem do período de exer­
cido a que se refere o art. 29 desta lei terá 
início a 19 de novembro de 1974, ou a partir 
do primeiro provimento em cargo ou função 
de confiança e em cargo de natureza especial 
previsto em lei, se posterior àquela data. 

Art 49 O funcionário que vier a exercer 
ca-rgo erh comissão ou de natureza especial, 
ou função de confiança de valor superior ao 
dos que geraram o direito à adição de 5 (cinco) 
frações de 1/5 (um quinto), poderá optar pela 
atualização progressiva dãs respectivas parce­
las, mediante a substituição da anterior pela 
nova, ·calculada com base no vencimento ou 
gratificação deste cargo ou função de maior 
valor, observado o disposto no § 2° do art. 
21 desta lei. 

Art 59 Na hipótese de opção pelas vanta­
gens dos arts. 180 ou 181 da Lei no _1.711, 
-de 1952, o furicioi1ário não usufruirá do bene­
ficio previsto no art. 29 desta lei. 

Art. 69 Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições 
em cOntrário. (DO de 5-12-79) 

LEI N• 7.299, DE 14 DE MARÇO DE 19i36 

Dispõe a estruturação de Categprias 
FundonalS do Grupo-Atividades de Apolo 
Judiciário do Quadro da secretar/a do Su­
premo Tribunal Federal. e dá outras pro­
vidências. 

O Presjderite da República, faço saber que 
o CongressO Nacional decreta e eu sanciono 
a segUihte lei: 

Art. 19 As categorias Funcionais de Auxi­
liar Juidiciário, Código STF-J\J-023, Agente 
de segurança Judiciária, Código STF-AJ-024 
e atendente Judiciário, Código STF-AJ-025, 
do Grupo-Atividades de Apoio Judiciário, Có~ 
digo STF-AJ-020, do Quadro da secre-taria do 
Supremo Tribunal Federal, a que se refere 
o art. 49 da Lei n9 6.959, de 25 de novelnbro 
de 1981, passam a ter~ estrutura constante 
do anexo desta lei. 

Art. 21 As referências ~Crescidas às aas­
ses Especiais das categorias a que se refere 
o artigo· anterior serão alcançadas pelos ocu­
pantes dos cargos da mesma Classe, sem au-

-~inentO de Seu número e através de movimen­
tação regulamentar, observados os limites dos 
créditos orçamentários do Supremo Tribunal 
Federal. 

Art. 3? Aos servidores da Secretaria do 
Supremo Tribunal Federal que tenham exer­
cido encargo retribuido por gratificação de re-
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presentaç.ão çl.e gabinete_ por 5 (cinco) anos 
ininterruptamente, ou por tempo superior, ain­
da que interpolado, apllca-se o disposto no 
art. 180 da Lei n~ 1.711, de 28 de outubro 
de 1952, com a redação que lhe deu o srt 
l"'da Lei no 6.732, de 4 de dezembro de 1979, 
e no art. 29 desta mesma lei. 

parágrafo úriicó. O disposto neste a~go 
aplica-se aos servfdores já aposentados, -que 
tenham satisfeito suas condições quando em 
atividade. - ~ · 

- Art 4'1 Esta lei entra enf vigot na-data de 
sué,'l publicação. 

ANEX.O_ 

Art. 5o Revogam-se as dispo~ções em 
contrário. 

Brasília, 14 de março de 1985; 1649 di! inde­
pendência e 979 da República - JOAO Fl­
G(JEJREDO -lbrobfm Abi-Acke/. 

(Art. 12 da lei n2 7.299, de 14 de marco de 1985) 

Categoria: C6digo Classes 

a) Aux1liar Judlclârio STf-AJ-023 tspeclal 
B 
A 

b) Agente de Seguranca STF-AJ-024 Especial 
Judiciârta B 

A 

c) Atendente Judfcfârfo STF-AJ.-025 Especial 

LEl N'7.4ll, DE"2 DE 
DEZEMBRO DE 1985 

Dispõe sobre~ estruturação dt; catego­
rias Funcionais do Grupo-Atividades de, 
Apoio Judiciário dos Quadros das Se.çrc­
tanas dos Tribunais Eleitorais, e dá outras 
providências. 

B 
A 

Parágrafo único. O disposto neste artigo 
aplica-se: aos &ervidores já aposentados que 
tenham satisfeito suas condições quando em 

·atividade. 
Art. 49 Este\ tei entra em vigor na data de 

--sua publicação. 

Refer@ncias 

"" venet111ento 

~-32 a t.ld-35 
-28 a t-1.4-31 

t&4-24 a t-.1.4-27 

t-1.1~2.8 a tl.l-33 
t-1.!-21 a t-N-27 
1'1.4-14 a t-1.4-20 

r..!-28 a ~-33 
~21 a t+.f-27 
t-1.1·14 a t-IA-20 

Art 59 Revogam-se as disposições em 
contrário. -

Brasília, 2 de deieffibro de 1985; 1649 da 
lndependência e 979 da República - JOSÉ 
SARNEY- Fema_ndo Lyra. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

ANEXO l 

Art. 1 ~ As categorias Funcionais de Auxi­
liar Judiciário, Código AJ-W:~; Agente de Se­
gurança Judiciário, Código- AJ-024; e Aten­
dente Judiciário, Código AJ-025, do Grupo-A­
tividades de Apoio Judiciário dos_ Quadros das 
Secretarias dos Tribunais Elettorais, a que Se 
referem os arts. 3~ do Oecr~_to-_Lei n~ 1.837, 
de 23 de dezembro de 1980, e 2" da Lei n~ 
7.061, de 6 de dezer:nPrq_de 1982, passam-­
a ter as estruturas c:onstantes dos anexos desta 
lei. 

Art 2~ As referências acrescidas às Clas­
ses Especiais das Categõ_rlãs a <:fue ·se refere 
o ~rtigo anterior serão plcançadas pelos ocu­
pantes dos cargos da mesma classe, sem au­
mento de seu número" e através de movimen­
tação regulamentar, observados os limites ·or­
çamentários. dos Tribunais Eleito tais. 

Art. 3~ Aos servidores das Secretarias dos 1• 

Tribunais I:leitorai_s que tenham exercido en­
<:argo retribuído por Gratificação de Represen­
tação de Gabinete por 5 (cinco) anos ininter~ 
ruptamente, ou por tempo superior, ainda que 
interpolado, aplica-se o disposto no art, 180 
da Lei 1.711, de 28 de outubro de 1$)52, com 
a redação que lhe deu o .ar;t. 1 o da Lei n~ 6. 732, -
de 4 de dezembro de 1979~-~ no art 29 desta 
mesma lei. · - --

I) 

b) 

1>1: da Lei n12 7. 411, de 2 de dezembro de 
TRIBUNAL SUPERIOO ÇLEITORAL~ 

J985) 

Códioo 
Referências 

categorias Classes "" Vencilnento 

Auxiliar Judlclár1o AJ-023 ESpec1a1_ M-4-32 a 1'&!-35 
B tl.l-28 a I'J.I-31 
A m-24 a NM-27 

Agente de Segurança AJ-024 Especlal I<N-28 a t-1.1-33 
Judiciária B IIIA-2:1 a t-1.4-27 

A 1'-J.t-14 a 1'&4-20 

c) A tendente Judicfãr lo AJ-025 Especial t-N-26 a tfd-33 
B ttd-21 a t>N-27 
A t-.M-14 a 1'1.1-20 

ANEXÕ --ÍJ 
(Art. 1g da le1 ng 7.411, de 2 de dezembro da 1985) 

TRIBUNAIS REGI~IS ELEITORAIS 

Referências 
Categorias C6dtgo t1asses . .,. 

Venci ~~tento 

--a) Auxi11ar Jutficiârfo AJ-023 Espec1S:l t-.M-32 a t-N-35 
B tfA~28 a t-t.~-31 
A IIN-24 a t-1.4-2:7 

b) Ateõdente JudiC1ár1o AJ-025 Espec1al 1-f.i-28 a "'-f-33 
B NM-21 a t.\4-27 
A tf.!-14 a Nlo!-20 



6024 · Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção ll) Outubro de 1989 

lEI N'7 .459, 
DE 11 DE ABRIL DE 1986 

Dispõe sobre a estruturaç8o de Cate­
gorias Funcionais do Grupo-Atividades 
deApoioJudlcfária do Quadro dliS Secre­
tarias do Tribunal Federal de Recursos 
e do COnSelho da Justiça Federal, e dá 
outras providêndas. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Art 1" As Categorias Funcionais de Auxi­
liar Judiciário, Código TFR-Al-022; A tendente 
Judiciário, Código lFR-AJ-024; e A9enie de 
Segurança Judiciária, Código TFR-AJ-0?5 do 
Grupo-Atividades de Apoto Judiciário, Código 

TFR-AJ-020, do Quadro das Secretarias do 
__ Tribtmal_ Federal de Recursos e do Conselho 

da Justiça Federal passam a ter a estrutura 
constante do anexo desta lei. 

Art. 29 As referências acrescidas às Cas­
ses Especial das Categorias a que se refere 
o artigo anterior serãO alcançadas pelos ocu­
pantes dos cargos da ,nesma classe, sem au­
meritó-de seu número e através de movimen­
tação regulamentar, observadoS os critérios 
orçamentários do Tribunal Federal de Recur­
sos. 

Art 39 Aos servidores das Secretarias do 
Tribunal Federal de Recursos e do Conselho 
da Justiça Federal qt!le tenham exercido en­
c~go retribuído por Gratificação de Represen­
~ção de Gabinete por 5 (cinco} anos ininter-

ÀNE.XO 
(Art. JD: da lei n!2 7.459. de 11 de abril de 1986) 

ruptamente ou por tempo superior, ainda que 
interpolado, aplica-se o disposto no art. 180 
da Lei n' 1.711, de 28 de outubro de 1952, 
com a redação que lhe deu o art. 19 da Lei 
rf.' 6.732, de 4 de dezembro de 1979, e no 
art. 29 desta mesma lei. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo 
aplica-se aos servidores já aposentados que 
tenham satisfeito suas condições quando em 
atividade. 

Art. 49 Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 5<? Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 11 de abril de 1986; 16.59 da Inde­
pendência e 98'1 da República. -_,JOSÉ SAR­
NEY- Paulo Brossard 

Referências 
Categorias C6diOO Classes de 

Vencl~~ento 

a) Auxiliar Judiciário TFR-AJ-022 Especial tftf-32 a tf.f-35 

• l'f.t-28 a tftf-31 
A M.(-24 a 1'1.4-27 

b) Atendente Juc:Uciárfo Ti=R-AJ_-024 Especial ""-28 a t-1.1-33 • 1'1.4-21 a t<~.t-27 
A f\t.l- TA a t-N-20 

c) Agente de Segurança TFR-AJ-025 Especial t-~.t-28 a 1'1.4-33 
JudiCiária B M.f-21 a ~-27 

lEI N• 7.460, 
DE 15 DE ABRIL DE 1986 

Dispõe sobre a estrut,Jraçao das Cate­
gorias Funcionais ao Grupo-Atividades 
de A{)oio Judiciário dos Quadros Perma­
nentes das SecrefJJriaS do Superior Tribu­
nal Militar e das Auditodas da Justiça 1'1i/i­
tar. e dá outras providências. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Art 1~ As Categói'ias Funcionais de Auxi­
liar Judiciário, Código STM-AJ-023, Atendente 
Judiciário, Código STM-AJ-024, Oficial de 
Justiça, Código STM-AJ-025 e Agente de ~ 
gurança Judiciária, Código STM-AJ-026, do 
Grupo-Atividades de Apoio Judiciário, Código 
STM-AJ-020, dos Quadros Permanentes das 
Secretarias do Superior Tribunal Militar e das 
Auditorias de Justiça Militar passam a ser es­
truturadas na forma constante do anexo desta 
lei. 

Parágrafo único. As referências acrescidas 
às aasses Especiais das aludidas categorias 
serão alcançadas pelos ocupantes dos cargos 
da mesma classe, sem aumento de seu núme­
ro e mediante progressão funcional. 

Arl 2q A reestruturação do Grupo-Dire­
ção e Assessoramento Superiores e a classifi­
cação dos cargos e funções de confiança que 
o integram far-se-ão por deliberação do Supe­
rior Tribunal Milttar, nos termos do art 19 da 
Lei nq 5.999, de 18 de dezembro de 1973, 
observada a es_cala de níveis constante do Ane­
xo n do Deereto-Lei n<? 1.820, de 11 de dezem­
bro da 1980. 

A ~-14 a n.i-20 

Parágrafo único. Fica estendido à Secre­
taria do Superior Tribunal Militar o Nível 6, 
acrescido à escala referida neste artigo pelo 
art 3o do Decreto-Lei n~ 1.445, de 13 de feve-
reiro de 1976. --

Art 39 Aos servidores da Secretaria do 
Superior Tribunal Maitar que tenham exercido 
encargo retribuído por Gratificação de Repre­
-sentação de Gabinete por 5 (cinco) anos inin­
terruptamente, ou por tempo superior, ainda 
que interpolado, aplica-se o disposto no art 
180 da Lei n? 1.711, de 28 de outubro de 
1952, com· a redação que lhe deu o art. 1~ 
da Lei n" 6.732, de 4 de dezembro de 1979, 
e ho art. 2~ dessa mesma lei. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo 
aplica-se aos servidores já aposentados, que 
tenham satisfeito suas condições quando em 
atividade. 

Art. 49 As despesas decorrentes da aplica­
ção desta lei correrão- à conta dos recursos 
orçamentários próprios da Justiça Militar. 

Art. 5'! Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 6~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 15 de abril de -1986; 165? da Inde­
pendência e 989 da República. -JOSI! SAR­
NEY- Paulo Brossard 

ANEXO 
(Art. 1Q da Lei ng 7.460, de 15 de abril de 1986) 

categorias CódiOO 

a} Aux.lliar Judiciário STM-AJ-023 

b) Atendente Judiciário STM-AJ-024 

c) Oficial de Justica STW-AJ-025 

d) Agente cfq S99-1rança STl4-AJ-026 
Judiclãria 

Referências 
Classes .. 

Vencillteflto 

Especial r-N-32 a tfd-35 
B r..t-28 a NM-31 
A t-N-24 a tH-27 

EsPecial tll-2& a_ I'H-33 

• tl.t-21 a fiiA-27 
A fiiA-14 a 1-&4-20 

Especial 1114-32 a 1'1.1-35 

• tlt4-28 a f>ltl-31 
A 11.4-24 a t-1.1-27 

Especial t-fA-28 a ,.,._33 

• M.l-21 a NM-27 
A t-N-14 a t-1.1-20 

(À Corriissão de Constituição, Justiça 
e Odadania.) 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
1'1• 48, DE 1989 

(1'1• 2.014/89, na Casa de Origem) 

(De iniclàtiva do Tribunal 
Superior do Trabalho) 

Altera a composiç§o dà Tnõunal Re-. 
gional do Trabalho da 9' Região, cria a 
função de Cori'§i;jedor Regional e cargos 
em comissão e de provimento efetivo no 
Quadro Permanente da Secretaria do Tri~ 
bunal Region!Jl do Trabalho da 9' Região, 
e dá outras proVidências. 

O -congresso Nacional decreta: 

Arl }9 O Tribunal Regional do Trabalho 
da 9• Região compor~se-á de 18 (dezoito)Jui~ 
zes, sendo 12 (doze) togados e 6 (seis) classis­
tas temporários. 

Art 29 Para atender à nova composição 
a que se refere o artigo anterior, ficam criados 
4 (quatro) cargos de Juiz Togado, vitalício, 
a serem providos, 2 (dois) por Juizes do Traba­
lho Presidentes de Junto, 1 (um) por membro 
do Ministério Público da União junta à Justiça 
do Trabalho, 1 (um} por advogado no exer­
cício efetivo da profissão, e 2 _(Quas) funções 
de Juiz Qassista Temporário, sendo 1 (uma) 
para Representante dos Empfegados e 1 
(uma) para Representante dos Empregadores. 

Parágrafo único. Haverá 1 (um) Suplente 
para cada Juiz Classista. _ _ 

Art 3~ Para o provimento dos cargos de 
Juiz Togado, vitalício, bem como das funções 
de Juiz Classista, temporário, criados por esta 
lei, será obseiVado o disposto na legislação 
vigente. 

Art 49 Fica criada, no Tribunal Regional 
do Trabalho da 9• Região, a função de Corre­
gedor Regional, a ser exercida dentre seus 
membros togados, eleito por seus pares, na 
forma da legislação em vigor e do disposto 
em seu Regimento Interno. · 

Art 5? O Tribunal Regional do Trabalho 
da 9" Região funcionará dividido em 3 (três) 
tUrnos e reunido no Pleno, com a competência 
estipulada em lei. 

Art. 69 Ficam criados 6 (seis) cargos 'em 
comissão de Assessor de Juiz, código 
DAS-102 e 1 (um) cargo de Secretário de 
Turma. código DAS-101, todos do Grupo Di· 
reção e Assessoramento Superiores, na forma 
do Anexo I desta lei. 

§ 19 A classificação dos respectivos car­
gos, na escala de niveis do Grupo Direção 
e Assessoramento Superiores, far-se-á por ato 
da Presidência do Tribunal, observados os ní­
veis de classificação constantes do Anexg.s. li 
do ~retQ-L.eLn9 1.820, de 11 de de'tetnbro 
de 1980, com os valores reajustacj.os na fOrma 
da legislação vigentê. 

§ 2~ Os çargos em ccrõ1ssão cje Assessor 
de Juiz, privativos de Bácharel em Direito, se­
rão preenchidos_ m~çliante livre indlc~çâo dos 
magistrados junto aos quais forem servir. 

Art 7? Ficam criados, no Quadro Perma~ 
nente da Secretaria doTribunal Regional do 
Trabalho da 9• Região, os cargos de provi­
mento efetivo constantes do Anexo li desta 
lei. 

Parágrafo único'. Os .cargos de que trata 
o caput deste artigo serãp disbibuídos pelas 
classes das respe<:tivas categorias funcionais, 
em número fixado por ato da Presidência do 
Tribunal, observando-se o critério de lotação 
aprovado pelo Sistema de .CJassificação de 
Cargos·na-área do Poder EXecutivo, devendo 
o preenchimento deles ser feito de acordo 
com as oonnas legais e regulamentares em 
vigor, obseiVado o disposto no inciso li do 
art 37 da Constituição Federal. 

Art. 89 _ As despesas decorrentes da exe_c:u­
ção desta lei serão aterididã.~ pelos recursos 
orçamentários próprios do Ti'ibunal RegiOnal 
do Trabalho da~ Região. ' 

Art. 9~ Esta lei entra e::m vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 1 O. Revogam-se as disposições em 
contrário. 

ANEXO I 
(Art. ~ da lei nQ de de 00 1989) 

CARGOS DE Cl).4 ISSÀO 

TRIBUHAL REGIC14Al 00 TRABALHO DA 9a RE~IÃO 

Grupo Den011inação C6digo 

Olrecão e Asses­
soramento Superio­
res TRJ-9A-D~S. 100 

Assessor de Ju i z 
Secretário de Tur­
ma 

rnr-s•-oAS.l02 

TRT~9il-OÃ$. 1ci1 

06 

OI 

ANEXO li 
• de de de 1989) 

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO 

1iUBUNAL_REGIOOAL 00 TRABALHO DA 91 REGIÃO 

Grupo Denõ.tnaçlo C6dlgo NQ.decargos 

Atividade de 
Apoio Judlclâ­
rto TRT-SA-AJ-OZO 

Técnico Judiciário 
Aux 'i 11ar Judiciário 
Atandento Jtldlciá:rio 
Agente de Seg.Jranca 
Judiciária 

TRT-9""-AJ-021 
mT-9Â-AJ-023 
TRT-Sil-AJ-025 

TRT-9il-AJ-Q24 

21 
11 
P9 

06 

OF.sTST.GDG.GP.N•106/89. 
6rª'flia-DF. 12 de abril de 1989 

Ban9 Sr. 
Deputado Antônio Paes de Andrade 
DD. Presidente da Câmara dos Deputados 
6rasilia-DF 

Senhor Presidente 
Tenho a honra de dirigir-me a V. Ex' para 

encaminhar, nos termos do art. 96, inciso n 
alínea "b"., e_ do art. 64 da Constituição Federal, 
o Processo TST -2303/89:4, de interesse do 
Tribunal Regional do Trabalho da 9• Região, 

_contendo-Anteprojeto de Lei propondo alterar 
a sua composição, bem como ·a criação de 
cargos ém comissão e de provimento efetivo, 
com a respectiva Exposíção de Motivos~ 

Esclareço, outrossim, que a proposição em 
tela foi autorizada pelo E. Tribunal Pleno desta 
Corte, cónforme cópia da Resolução Adminis-
trativa ~nêxada ao presente. - --

!'la oportunidade, reitero a V. Ex' expressões 
de elevada estima e distinta consideração. 
MllrcQ Aurélio Prates de Macedo, Ministro Pre-
sidente do Tribunal Superior do Trabalho. · 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O Tribunal Regional do Trabalho da 9' Re­
gião, com sede em Curitiba e jurisdição no 
Estado do Paraná coitta atualmente <:om 12 

(doze) Ju!zes, ~J?do que 10 (dez) participam 
da distribuição de ProcessoS. - --

Os dados estatísticos exi_stentes neste r ribu­
nal Superior revelam que o movimento judi­
ciário do TRT da 9' Região passou de 4.003 
processos em 1985 para 9.163 no ano de 
19M, com- um aumento superior a 100% em 
apenas três anos. _ 

Durante _o ano de 1988 cada Juiz do 1RT 
da g. Região, exduídÕs os Juizes Presidente­
e Vice--Presidente, rec,eberam 916 processos. 
quantidade que tenderá a aumentar para 

- 1.100 processos durante o corrente ano (esti­
mativa de mais de _20% ). 

É preciso considerar que a 9• Região pas­
sará de 24 Juntas de Conciliação e Julga­
mento para 36 durante õ corrente ano, pois 
12 novas Juntas estão para serem instaladas. 
~ provável que o aumento estimado em 

20% seja ultrapassado ante a transferêricia pa­
ra a JustiÇa do Trabalho d_? matéria trabalhista 
de interesse da __ União Federal e empresas Pú­
blicas que antes era da competência da Jus­
tiça -Federal. 

O aumento do Tribunal de 12 para 18 Juí­
zes, perfazendo 3 turmas, é razoável ante os 
dados estatísticos apontados. 

De outra parte, consjderando que atualmen­
te a função corregedora é exercida pelo Presi-
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dente do Tribunal Regional é fácil compreen­
der que será muito dificil para o Juiz Presidente 
exercer a função corregedora visitando as 36 
:..h.mtas da ReQião; presidir as sessões de julga-

- mento a' ainda cuidar da parte administrativa. 
Por esta razão, propomos a criação da função 
de corregedor regional a ser exercida por um 
dos Juízes Togados. com o que o Juíz Presi­
dente da Corte estará inteiramente dedicado 
aos problemas que ocorrerem na sede do Tri­
bunal, ausentando-se _o mínimo possível. 

Para aparelhar o Tribunal Regional de recur­
sos humanos estamos, também, propondo a 

,. criação de cargos de funcionários em quanti­
dade proporcional ao aumento do número de _ 
Juízes. . . 

Finalmente, cabe destacar que o Estado do 
Paraná vem apresentando um grande desen­
volvimento econõmico, revelando progresso 
efn todas as áreas o que fatalmente acarretará 
o aumento dos conflitos de trabalho na 91' Re­
gião. O Tribunal Superior do Trábaiho cumpre 
o dever de soltcítaJ: ao Congresso Nacional 
os meios para que o TRT da 9! Região possa 
a curta prazo solucionar com eficiência os pro­
blemas trabalhistas que certamente surgirão 
a partir do corrente ano. 

Brasffia-DF, 12deabrilde 1989.-Marco 
AuréUo Prates de Macedo, Ministro Presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho. 

LEGISUtÇÃO aTADA 

lRlBUNAL SUPERIOR DLl TRABALHO. 

Secretarla do Tribul)al Pleno 

RESOLUÇÃO ADMINISTRATIVA N' 30/89 

Ampliação do Tribunal Regional do 
Trabalho. 

CERTIFICO E DOU FÉ que·o -Egrégio Tri­
bunal, em Sessão Plena Ordinária, hoje realiza­
rla, presentes os Excelentíssimos Senhores 
Ministros Prates de Macedo, Guimarães Fal­
-cão, Barata Silvã, MarCelo Pimentel, Marco Au­
rélio, Orlando Teixeira ·da Crista, José- Ajuri­
caba, Ermes Pedro Pedrassani, Almir Pazzia­
notto, Fernando Vilar,José Carlos da Fonseca 
e Antônio Amaral, ao examinar proposta do_ 
Excelentíssimo Senhor Mlnistro Marcelo Pi­
mentel e; 
Considerando a proposta do TribUnal Regio­
nal da Nona Região para o aumento do nóme­
ro de seus juízes, Of. DF. n9 40/89, de 14 
de fevereiro de 1989; 
Considerando o movimento judiciário apre­
sentado pelo Tribunal Regional do TrabaJho 

~. da Nona Região nos últimos 3 (três) anos que 
revelou um aumento de 100% (cem pontos 
pert:entuats) n~ quantidade de processos; 
Considerando que no ano de 1988, o Tribunal 
Regiorial do Trabalho da Nona Região teve 
9.163 (nove mil, cento e sessenta e-três) pro­
cessos para julgar, soludonando 5A94 (cinco 
mil, quatrocentos e_noventa e quatro); __ 
Considerando que apenas 1 O (deZ) Jufzes re­
cebem distribuição, o que deu para cada 916 
(novecentos e __ dezessesis) processos_ no_ __ ano 
de !988; 
Considerando que a Lei Orgânica da Magig.._ 
tratutra Nacional (Lej Corriplementar 35, de 

14-3-79) recomenCSa a majoração do número 
de juízes nos Trinlnais quando o total de pro­

-cessos ao ano ultrapassar a 300 (trezentos) 
por Juiz (art 106, § 19) resolveu, por unani~ 
rrudade: 

a) Autoiizaf o aumento da composição do 
Tribunal Regional do Trabalho da Nona Re­
gião, çom sede em Curitiba, de doze para de­
zoito Juízes, criando seis_ novos cargos_deJuiz. 
sendo quatro de Juiz Togado e duas funções 
de Juiz Classista temporário, uma para a repre­
sentação dos trabalhadores e outra para a dos 
emprega:dores; 

b) Autorizar a criação do cargo de Corre­
gedor Regional a ser exercida por um dos 
Juízes Togados irite-grantes da composição do 
Tribunal Regional do TrabaJho, excetuados os 
Juízes Pregjdente e Vice-Presidente; 

c) Autoriulr a criação de seis cargos de As­
sessor de _Juiz, código DAS-102; wn cargo 
de Secr_etário"de Turma, código DAS-101;vin~ 
te e Um cargos de"TécnicriJUdidário, código 
TRT-W-AJ-021; on_ze cargos çle Auxiliar Judi­
ciário, código TRT-9~-AJ-023; noVe cargos de­
Atendente Judiciário, código TRT-9~-AJ-025; 
e seis cargos de Agente de Segur.:inçaJudiciá-
rio, Código TRT-91i-AJ-024; e · - -

d) Autorizar o Exm~ Sr. Ministro Presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho a erlviar ao 
Congresso N.9.ciona1 o ariteprOjeto de lei pro­
pondo a criação de cargos· de Juiz togado 
e Juiz d;;tssista e ainda dos cargos de Direção 
e Assessoramento SuperioreS, código TRT -9•­
DAS-100 e de Atividade __ c:!~ Apoio_.)udiciár[o, 
código TRT-g•-AJ-20.. . ... 

J3rasília, 6_de abrirde-r9·ag ~ NE1b-E~A 
BORGES FERREIRA, Secretária do Tribunal. 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALKI DA 9-a. -REGIÃO 

DenOIIIinaçiJo S'illlbolo/ Valor Unitário Ouant idade Total 
Referência Mens_at 

Juiz Tbgado (4); Juiz Classista (2) 
Assessor de Juiz DAS-5 
Secretãrfo "de Turma DAS-4 
TêcnTco Judic1ár1o NS-10 
Auxiliar Judiciário NW-24 
Atendente Judfcfárlo tH-24 
Agente de Seg.Jranca Judlc"fttrla ,.._24 

Total: 

Obs:(I) Adicional por tempo de serviço médio de 
15% 

(2) -lndulda a GratifiCaçãO Judiciária SIN5-25 e 
Abono (Ncz$ 60,bo) 
(3) lnc:luída:S:-Grat:iflcaçãoJudiclãria (80% ), Nível Su­
perior (20% ), Gratiflc~:~çâo D. LeiJi9 2.365187 {70%) 
e Abono (NCz$60,00) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
1'1' 50, DE 1989 

(n• 43189, na Cíimara dos Deputados) 

Aprowt oS- textos das convenções I'!~ 
135e 161 erejeitaadeff 143, da Organi­
zação Intemacional do Trabalho --- OfT. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1" Ficam aprovadas as seguintes 

ConVenSões adotadas pela Organização Inter­
nacional do Trabalho- OIT: 
I- Convenção n9 135, adotada durante a 

56% Sessão, em_1_981, cOnçemente a "Prote~ 
çãO de Representantes de Trabalhadores"; 
__!!:-Convenção IT' 161, _adotada durante a 
71• Sessão, em_1985, cpncem~nte a "Seryjços 
de Saúde do Trabalho": 

Art 2~ Fica rejeitada a Convenção n9 143, 
adotada pela Organização Internacional do 
Trabalho':""""" OIT, durante a 60~ SessOO, em 
1975, concernente a "Migrações Abusivas -: 

( 1) 5.002,91 00 30.011,46 
I2J 1.370,84 00 8.225,04 
(2) 1.158,09 01 t. 158,09 
(3) 450,28" 21 9.455,88 
(4) 287,69 11 2.944,59 
(4) 267,69 09 2.401J,Z1 
(4) 267,-69 86 r.ros_,14 

60 55.816,41 

(4) Incluídas: Gratificação Judiciária (80% ), Apolo 
(60%) e Abono (NCz$" 60,00) -

SO\uditoria, 7 de abril de 1989 . ..,.. REGJNALDO 
PAlRodNIO RABEi.ó, DiretOr SCAudtoria. 

(.4 Comissão de Constílllição, .Justiça 
e Cidadania.) 

Trabalhadores Migrante.s - Promoção de 
Igualdade de Tralãmento~':_ __ 

Art 39 EstJ decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publicação. 

MENSAGEM l't 293, DE I g87 

ExCelentíssimÕs Senhores MembroS do 
Congresso Nacional: 

Em cóliforinid.3de com o diSpostO no art. 
44, inciso I, da Constituição Federal, tenho 
a honra de submeter à elevada conside'ração 
de Vossas Exccl_ênclas, acompanhadas de Ex­
posição de Motivos do Senhor Ministro de Es­
tado das Relações Exteriores; as Convenções 
abaixo relacionadas, adotadas em distintas 
sess_ões da Conferência lnternàcional do Tra-
balho: · 

durante a 56• ses5ão;em-198í: 
-ConvenÇão'n9 f35, Concernente a ''Prote­

ção de Representantes de Trabalhadores"; 
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durante a 60~ SeSsão, e 1975: 
- Convenção n9 143, concen1e0te" a "Mi­

grações Abusivas Trabalhadores Migrantes_ ~­
Promoção de Igualdade de Tratamento"; 

durante a 71• Sessão, em 1985: -
-Convenção n9 161, concemente_a "Ser-

viços de Saó:de no Trabalho." _______ _ 
Nos termos dQ art. 19, n" 5 alfnea b da 

Constituição da Organização Internacional do 
Trabalho (Om, os Estados Membros devem 
submeter as convenções adotadas pela Con· 
ferência Internacional do Trabalho às autori-
dades nacionais competentes. . 

Brasília, 8 de setembro_ de: _ _1987. --:José 
Sarhey. 

Em 26 de. agosto de 1987 
DIE/253/PEMU-C!T 

A SLia Excelência o Senhor 
Doutor José Samey, 
Presidente da República. 

Senhor_ President~ 
Tenho a honra de submeter à alta_ aprecia­

ção de Vossa Excelênci_a _a_$ _Çpnvenções r~la­
cionadas abaixo, adotadas em distintas ses~ 
sões da Conferência lntemaC'jonal do Traba­
lho. Seguem, em anexo, os respectivos pare­
ceres das ComissÇ)e&_Ti'ipartites e da ComiS:. 
são de Dtreito do Trabalho, bem como projeto 
de Mensagem ao_ Congresso NacionaL As Re­
comendações 143_ e 171. concernentes a_os 
temas das Convenções 135 e 161, reSpectiva­
mente, seguirão em expediente separado: 

-Convenção n" 135, concernente à "Prote~ 
ç:ã.o de Representantes de Trabalhadores", 
adotadas na 56• reunião da Conferência Inter­

. nacional do Trabalho {1981 ). Esta Convenção 
re_cebeu pareceres favoráveis à sua ratificação, 
tanto pela ComissãO TriPartite instituída pela 
Portaria MTb n9 3360, de 30-1-86, qUanto pera 
Comis.são de _D_irelto do Trabalho, 14~5-87, 
cujo relator foi o Doutor Eygênio RobertÕ ~Hªd­
dock Lobo. 

MRE!DIEI253IPEMU-CIT/1 987/2. 
-Convenção nç 143, concerrlente às "Mi­

grações Abusivas-Trabalhadores Mígrantes 
- Promoção de Igualdade de Tratamento", 
adotada na 6(}!' Reunião da Conferência Inter­
nacional do TrªPalho 0975). ESta COnvenção 
recebeu pareceres contrário~ à sua ratificação, 
tanto pela ComiSsão tripartite instituída pela 
Portaria MTb n~ 3.568, de 19-12-85, quanto 
pela Comissão de Direito do Trabalho, em_ 
14-5-87, cujo relator foi o Doutot Cid Josê 
Sitrângulo. . ... 

AproVeitõ a õportunidade para renovar a 
Vossa_Exç~lência, Senhor Presidente, os pro­
testos c1.o meu mais profundo respeito. -
Abreu Sodré. - - --

Conveilçá'o n9 135 
·-CONVENÇÃO RELATIVA À PROTEÇÃO 

~~6~~Er:f~~~: 
OL!DADES A LHES SEREM CONCE­
DIDAS 

A Conferência Geral d<:~ Organização Inter­
nac;ional do Trªb_alho, 

CoiiVoc:ãda em Genebra pelo Conselho de 
Administração dã Repartição Internacional do 
Trabalho, e tendo-se reunido, naquela cidade, 
em 2 de junho de 1971, em sua quinqua­
gésima sexta sessão; 

Registrando as disposições da convenção 
sobre o direito de organização e negociação 
coletiva, )949, que protege os trabalhadores 
contra quaisquer atos de discriminação que 

-tendam a atingir a liberdade sindical em maté-
ria de emprego; --
~- ConSiderando que é desejável que sejam 
adotadas disposições complementares no 

··que se refere aos representantes dos trabalha­
dores; 

Ap6s ter resolvido adotar diversas propostas 
relativas à proteção dos representantes dos 
trabalhadores na empresa e às facilidades a 
lhe serem concedidas, questão essa que cons­
titUi o quinto ponto da ordem do dia da sessão: 

Agós haver resolvido que essas propostas 
tomariam a forma de convenção internado­

. nal adota, neste vigési!Tio terceiro dia do mês 
de juiiflõd'e anã-de mil e novecentos e setenta 
e um, a cOnvenção abaixo que será denomi­
nada Convenção relativa aos representantes 
dos trabalhadores, 1971: 

Os representantes dos j:rabalhadores na 
empresa devem ser benefici~dos com urna 
pioteç:ão eficiente contra quaisquer rl}edidas 
que poderiam vir a prejudicá-los, inclusive o 
licenciamento, e que s_eriam motivadas por 
sua qualidade ou suas atividades como repre­
sentanteu;IQ$ tra_bafhadores. sua fifíaçã_o síndi­
ca), ou participação em atividades sindicais, 
_conquanto ãjam de aCordo com as lel.s, con­
venções çolt:ttivas ou outros arranjos conven-

. -danais vigorando. 

--Convenção n~ 151, concern~nt~_:_aps 
"Servic;os_de Saúde no Trabalho"~ ~dotadas 
na 71• reunião da Conferência Internacional -r:- Facifidades devem ser concedidas, na 
do Tr:.a.balho (1985)._1;-sta Çonv~nção ·recebe_u ~presa, aos·reptesentantes dos trabalhado-
pare_ceres favoráveis à sua ratific2ição, tairto reS, de modo a possibilitar-lhes o cumprimen-
pela Comissão Tripartite instituída pela Porta- to ráPido e eficiente de suas funções. 
ria MTh n9 3.089, de 20-3-86, quanto pela 2. Em relação a esse ponto, devem ser 
Comissão de Direito do Trabalho, em 14-5-87, levadas em consideração as características do 
_cujo relator foi o Doutor José Ma_çiel Neves. sist~ma de relações prof"ISSionais que prevale-

2. Nos termos do _act 19, r19_ 5 alínea ·b cem no país, bem como das necessidades, 
da Constituição da Organização lntemadonãl--írÍlportáricia é possibilidades da empresa inte-
do trabalho (OIT), os Es-tados Membros de-- ressada. 
vem submeter as Conveoçóe§ adotadas Pela 3. A conc-eSsão dessas· facilidades não de--
Conferência Internacional do Trabalho às au- ve entravar o funcionamento eficiente da em-
toridadeS naCionais competenteS: presa intereSsada. 

ARTIG03• 

Para os finS da presente convenção, oS fer- · 
mos "representantes dos trábalhadores" de-

-signam pessoas reconhecidas como tais pela 
legislação ou a prática nadcinais, quer sejam: 

a representantes sindicais, a saber, repre­
sentantes nomeados ou eleitos por sindicatos 
o_u pelos membros de sindicatos; 

b) ou representantes eleitos, a saber, repre-­
-sentaiites livremente eleitos pelos trabalhado­
res da empresa, conforme as disposiç6es da 
legislação nacional ou de convenções coleti~ 
vas, e cujas funções não se estendam a ativida~ 
des que sejam reconhecidas, nos países inte­
reSSados, como dependendo das prerrogati­
vas exclusivas dos sindicato.s 

ARTIG04•. 

A legislação naçional, as convenções coleti­
vas, as sentenças arbitrais ou as decisões judi­
ciárias poderão determinar o tipo ou· os tipos 
de representantes dos trabalhadores que de~ 
vam ter direito à proteção ou às facilidades 
Visadas pela presente convenção. 

ARTIGOS• 

Quando uma empresa contar ao nlesmo 
tempo com representantes sindicais e repre­
sentantes eleitos, medidas ad_equadas de~rão 
ser tomadªs_. cadª vez que for nece:ssário, para 
garantir que a presença de representantes elei­
tos não venha a ser utilizada para o enfraque­
cimento da situação dos _sindicatos interes­
sados ou de seus representantes e para incen­
tivar a co_operaçãa;relativa a todas as questões 
pertinentes, entre os representantes_ elel~os • 
por uma parte, e os sindicatos interessados 
e seus representantes, por outra parte. 

ARTIGO 6•· 

A aplicação das disposições da cpnvenç~o 
poderá ser assegurada mediante a legi~lação 
nacional, convenções_ coletivas e ._todo outro 
modo que seria conforme à prática nacional. 

ARTIGO 7• 

As ratificações forrrlãis da presente conven· 
ção serão comunicadas ao Diretor-Geré\} da 
Repartição Internacional do TrabaJho e por eg.. 
se regfstradãs. 

ARTIGO 8• 

1. Se.J:ão vinculados por esta convenção 
apenas os membros da Organização Interna­
cional do Trabalho cuja ratificação tiver sido 
registrada pelo Diretor-Geral. 

2. Vigorará doze meses ap6s os registros, 
pelo Diretor-Geral, das ratifiçações de dois 
Membros, 

3. P9steriormente, esta convenção entrará 
em vigor para cada Membro, doze meses Ç1p6s 
a data em que tiver sido registrada sua ratifi. 
cação. 

-ARTIGO 9'> 

1. Todo Membro que tenha ratificado a 
presente convenção pode denunci_â~la no tér­
mino de um período de dez anos após a data 
da entrada em vigor inicial da convenção, me­
diari.te um ato COml,JTlicad_o ao Diretor:-Geral 
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da Repartição Internacional do Trabalho e por 
ele registrado. A denúncia toma"rá efeitO só­
mente um ano após ter sido registrada. 

2. Todo Membro que tenha ratificado a 
presente convençáo e que, no prazo de um 
ano após o término· do período de dez anos 
mencionado no parágrafo ant"erior, nâo fizer 
uso da faculdade de denúncia prevista pelo 
presente artigo, ficará vinculado por novo -pe­
ríodo de dez __ anos e, posteriormente, poderá 
denunciar a presente convenção no término 
de cada período de dez anos nas condições 
previstas no presente artigo. 

ARTIGO 10 

1. O Diretor Geral da Repartiçãcdnte-ffiã­
donal do Trabalho notificará a todos os Mem­
bros da Organização Internacional do Traba­
lho o registro de todas ratificações e denúncias 
que lhe serão comunicadas pelos Membros 
da Organização. 

2. Ao notificar aos Membros da Organi~ 
zaçãq a· registro da segunda ratificação que 
lhe tiver sido comunicada, o Diretor-Geral cha~ 
mará a atenção dos Membros da Organização 
para a data em que a presente convenção 
entrará em vigor. · 

ARTIGO 11 

O Diretor-GefaJ da Repartição Internacional 
do Trabalho comunicará ao SecretáriO G'eral 
das Nações Unidas, para fins de registro de 
acordo com o artigo 102 da Cárta das Nações 
UrUdas, informações completas relativas a to­
das as ratificações e atos de denúllcia que 
tiverem sido registrados nos termos dos arti~ 
gos anteriores. 

ARTIGO 12 

Cada vez que o julgar necessário, o Conse­
lho de· Administração da Repartição Interna­
cional do Trab~lho apresentará à Conferência 
Geral um relatório sobre a aplicação da pre­
sente convenção e examinará se é caso para 
que se inclua, na agenda da conferência, a 
questão de sua revisão total ou_parcial. 

ARTIGO 13 

1. No caso em que o Conferência ado­
tasse nova convenção sobre a revisão total 
ou parcial da presente convenção, e a menos 
que a nova convenção disponho de outra ma­
neira: 

a) a ratificação por ulnmembro da nova 
convenção sobre a revisão, acarrentaria, de 
pleno direito, não obstante o artigo 99 acima, 
denúncia imediata da presente convenção, 
ressaJvando--se que a nova conveção sobre 
a revisão tenha entrado em vigor; 

b) a partir da data da entrada em vigor na 
nova convenção sobre a revisão, a presente 
convenção deixaria de ser aberta à ratificação 
dos Membros. 

2. A presente convenção permaneceria, 
em todo caso, em vigor em sua forma e teor 
para os Membros que a tivessem ratificado 
e não ratificassem a convenção sobre revisão. 

ARTIGO !4~ 
Às versões francesa e inglesa do texto da 

presente convenção fazem igualmente fé. 

O texto que precede é o texto autêntico da 
convenção devidamente adotada pela Confe­
rênc;ia Geral da Organização Internacional do 
Trabalho em sua qüinqUagésima sexta sessão 
que se realizou em Genebra e foi declarada 
encerrada em 23 d,ejunhode 1971. 

Em fé de que apuzeram suas assinaturas, 
neste trigésimo dia do mês de junho de 1971. 

O Presidente da Conferência: PieTre WaJme. 
O Diretor-Gerai da RepartiÇão Internacional 

do Trabalho: WilfredJenks. 

Col'fFERêriciA INTERNACIONAL 
DO TRABALHO 

Convenção 143 

CONVENÇÃO SOBRE AS MIGRAÇÕES EM 
CONDIÇÓES ABUSIVAS 

~E A PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE 

Qlfl~~~=NTO DOS TRABALHADO-
RES MIGRANTES 

A Conferência Geral da Organização Inter~ 
nacional do Trabalho: 

Cõnvocada em Genebra pelo Conselho de 
Administração da Repartição Internacional do 
Trabalho e reunida em referida cidade em 4 
de junho de 1975, em sua sexagésima reu~ 
nião; 

Considerando que o preâmbulo da Consti­
tuiç_ão da. Organização ltiternacional do Traba­
lho lhe encomenda a tarefa de defender "os 
IDteresses .dos trabalhadores ocupados no es~ 
trangeiro; 

Cansideran~o que a Declaração de Filadêl~ 
fia reafirma, entre_ os princípios que regem 
a Organização, que "trabalho não ê uma mer~ 
cancia" e que "a pobr~. em qualquer lugar, 
constitui um perigo para a prosperiedade de 
todos .. , e reconhece. a obrigação solene da 
Organizaç~o de contribuir para a execução 
de programas com vistas a alcançar o pleno 
emprego, especialmente graças a "meios para 
o traslado de trabalhadores, inclusive as mi~ 
grações de mão-de-obra ... 

COOSiderando o Programa Mundial do Em­
prego da OIT e a Convenção· e a Recomen­
dação sobre a Política do Emprego, de 1964, 
e destacando a necessidade de _evitar os au­
mentos dos movimentos migrat6rios que se­
jam excessivos, não controladas ou não assis~ 

· üdõs, Pelas c-onseqúências negatívas que 
acarretam no plano social e humano; 

Considerando, além disso, que, com a finali~ 
dade de vencer o subdesenvolvimento e o de~ 
semprego estrutural e crônico, os governos 
de vários países insistem cada vez mais na 
conveniência de estimular o deslocamento de 
capitais e de tecnologias mais que o dos traba­
lhadores, na_fimção das necessidades e solici­
taç.ões desses países no interesse recíproco 
dos países de emigração e dos países de em­
prego; 

Considerando, também, o direito de toda 
pessoa de sair de qualquer país, inclusive o 
próprio, e de regressar a seu país, tal Como 
dispõem a Declaração Universal dos Direitos 
Hwnanos e o Pacto Internacional dos Direitos 
Civis e Políticos; 

Recordando as disposi~s da Convenção 
e da Recomend.ação sobre os Trabalhadores 
Migrantes (revistas), de 1949, e da Recomen­
dação sobre a Proteção dos Trabalhadores 
Migrantes (Países Insuficientemente Desen­
voMdos), de 1955, bem como da_ Convenção 
sobre a Política do Emp~o; de 1 9Õ4, da Con­
venção e da Recomendação ·sobre o Serviço 
do Emprego, de 1948, e da Convenção sobre 
as Agências de Emprego Remqneradas (ievfs­
ta), de 1949, que tratam de questões tais como 
a regul_amentaçã_o do reci'lJtari'!ento, a entrada 
e colocação dos trabalhadores migrantes, a 
difusão de informações PreCiSas sobre as mi~ 
graçóes, as condições mínimas de que devem 
desfrutar os 01igrantes durante sua viagem e 
à sua chegada, a adoção de uma política ativa 
sobre o emprego e a colaborl!ção internacio­
nal nessas questões; 

Considerando que a emigração dos traba~ 
lhadores, motivada pelas condições do mer~ 
cada de trabalho, deveria realizar-se sob a res­
põSabilidade do,s órgãos oficiais do trabalho 
ou de conformidade com os acordos bilaterais 
ou mu1tilaterais pertinentes e, em particuJar, 
com aqueles que permitam o livre trânsito dos 
trabalhadores; 

Considerando _que, dada a existência de trá~ 
ficas i1ícitos ou clandestinos de mão-de-obra, 
Seriam oportunas novas normas especialmen~ 
te dirigidas contra tais abusos; 

Recordando que a Convenção sobre osTra­
balhadores Mlgrantes (revista), de 1949. dis­
põe que todo Membro que a r~fique obri­
ga-se a aplicar aos migrantes que se encon­
trem legalmente em seu território um trata~ 
menta não _menos favorável que o aplicado 
a seus próprios nacionais em relação com 
certas matérias enumeradas no instrumento, 
na medida em que estas estejam regulamen­
tadas pela legislação o a· dependam das autori­
dades administrativas; 

Recordando que a definição do tenno "dis­
criminação" na Convenção-sobre a Discrimi~ 
nação" (Emprego e OcUpação), de 1958, não 
inclui obrigatoriamente distinções baseadas 
na nacionalidade; 

Considerando que seriam desejáveis noVas 
normas, que incluam também a previdência 
social, para promover a igualdade de oportu~ 
nidade"s e de tratãmeritó dos trabalhadores mi­
grantes, e, no que se refere às questões regula­
mentadas pela legislação ou que dependam 
das autoridades administrativas, para assegu­
rar~lhes um tratamento pelo menos_ igual ao 
dispensado aos ~cionai!>; 

TomandÓ nota de que.as atividades relativas 
aos problemas muito diversos concernentes 
aos trabalhadores migranfls nãO poderão al­
cançar plenamente seus objet1vos se não exis­
tir estreita cooperação com as Nações Unidas 
e os organlsm8s especializados; 

Toméi:ndo notei de que na elaboração destas 
normas foram considerados os trabalhos das 

. Nações Unidas e dos organismos especial­
mente, e de que para, evitar duplicação de 
esforços e assegurar adequada coordenação 
cooperar~se~á de forma contínua para promo-­
ver e assegurar a aplicaçao destas normas; 
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Depois de haver decidido a,dotar diversas 
proposições relatiV?~;s aos trabalhadores mi­
grantes, questão que constitui o quinto item 
de sua ordem áo dia, e 

Depois de haver decidido que tais propo­
sições assuma a forma de uma convenção 
que complemente a convenção sobre os T ra­
balhadores Migrantes (revista), de 1949, e a 
COnvenção sobre_ a DiSçririlinação (Emprego 
e Ocupação), de 1958,adota, em vinte e qua­
tro de junho de mil novecentos e setenta e 
cinco, esta Convenção, que poderá sei t:ltada 
como a Convenção sobre os Tral1_alhadores 
Migrantes (Disposições Complementares), de 
1975_ 

PARTE I, 

Das Migrações em condições abusivas 

ARTIGO !• 

Todo Membro para o qual vigore esta Con­
venção compromete-se a respeitar os direitos 
humanos fundamentais de todos os trabalha­
dores mfgrantes. 

ARTIG02• 

}9) Todo Membro para o qua1 vigore esta 
Convenção deverá procurar determinar siste­
maticamente se em seu território existem tra­
balhadores migrantes empregados ilegalmen­
te e se há movimentos mlgratórios com fins 
de emprego, provenientes de seu território ou 
que ele se dirijam, o~ em trânsito por este, 
nos quaJs os migrantes se vejam submetidos 
durante a viagem, à sua chegada pu durante 
sua permanência e emprego, a condições que 
infrinjam os instrumentos internacionais ou_ os 
acordos multi1aterais ou bilaterais pertinentes, 
ou legislação ruidonal. 

2"') As organizações representativas de 
empregadores e de trabaJhadores deverão-ser 
consultadas plenamente e deverão ter a possi· 
bilidade de proporcionar a informação de que 
disponham a esse respeito. 

ARTIG03• 

Todo Membro dever:á adotar todas medidas 
necessárias e convenientes, tanto no &mbito 
de sua pr6pria jurisdíção como em cofabo· 
mção com outros Membros; 

a) para suprimir as migrações clandestinas 
com fins de emprego e o emprego ilegal de 
migrantes; e 

b) contra os organizadores de movimentos 
ilegais ou dandestinas de migrantes com fins 
de emprego, que procedam de seu território 
a ele se dirijam ou por ele transitem, e cantr~ 
aqueles que empreguem trabalhadores que 
tenham imigrado em condições ilegais, a fim 
de evitar e suprimir os abusos a que se refere 
o artigo 29 desta Convenção. 

ARTIG04• 

Os Membros deverão, em especial, adotar 
as medidas necessárias em nível nactonal e 
internacional para estabelecer contatos e inter· 
câmbios sistemáticos de informação nessa 
matéria com os demais Est.ados,~m consultas 
com as organizações representativas de em· 
pregadores e de trabalhadores. 

ARTIGO 5• 

As medidas previstas nos artigos 39 e 49 
devem ter especialmente por propósito que 
os traficantes de mão·de..obra possam ser ob· 
jel:ci de ação judicial, qualqu~r que seja o país 
que sirva de base para suas operações. 

ARTI<ió& 
19} Deverão ser adotadas disposições na 

legislação nacional quanto à investigação efi­
caz do emprego ifegal de trabalhadores mi· 
grantes, bem como quanto à dclinição e_apli· 
cação de sanções açlministrativas, civis e pe-­
nais- inclusive a prisão-, o emprego ilegal 
dé trabalhadores migrantes, a organização de ' 
migrações com fins de emprego definidas co­
mo abusivas no artigo 29 desta Convenção 
e _a assistência deliberadamente prestada, com 
Ou sem fms lucrativas, a tais migrações. 

29) Quando um empregador seja objeto de 
ação judicial na aplicação das disposiç_ões 
adotadas em virtude deste artigo, deverá ter 
o direito de estabelecer a,__ prova de sua boa 
fé. - ~ 

ARTIG0.1i. 

As organizaçõ~s representativas de empre· 
gadores.e de trabalhadores deverão ser con· 
sultadas acerca da legislação e das demais 
medidas. previstas nesta Convenção, a fim de 

--evitarem ou suprimirem os abusos acima 
mencionados, e lhes deverá ser reconhecida 

-a possibilidade de_ tomarem _inJciativas a esse 
respeito. 

ARTIGOS• 

19) Desde que haja residido legalmente no 
país com fms de emprego, o trabalhador mi­
grante não poderá ser considerado em situa· 
ção ilegal ou irregular pelo próprio fato da 
perda de seu emprego, o que não deverá im· 
pllcar por si s6 a cassação de sua licença de 
residência ou, se for o caSo, de sua autorização 
para trãbaJhar. 

29} Deverá, conseqüentemente, beneficiar­
se de-tratamento igual ao dispensado aos na· 
danais, especiaJmente na que_ se refere às ga· 
rantias em matéria de estabilidade no empre· 
go, obtenção de outro emprego, meios para 
absorve:r o desemprego e readaptação. 

ARTIG09• 

- 19} Sem prejuízo das medidas adotadas pa· 
ra controlar os movimentos migratórios com 
fins de emprego, -que assegurem aos trabalha· 
dores migrantes entrar no território nacional 
e ser admitidos ao emprego de conformidade 
com a legislação pertinente, o trabalhador mi­
grante deverá, nos casos ein que a referida 
legislação não tenha sido respeitada e naque· 
les em que sua situação não possa ser regula­
rizada, desfrutar, tanto ele como sua família, 
de igualdade de tratamento no que conceme 
aos direitos adquiridos em empregos anterio· 
res em matéria de remuneração, estabilidade 
no emprego e outros benefícios. 

29) Em caso de contrpvérsias sabre os di· 
reitos_ a que se refere o parágrafo anterior, 
o trabalhador deverá ter a po~sibilldade de 
defender seus direitos perante um órgão com~ 

petente, seja pessoalmente ou por intermédio 
de seus representantes. 

39) Em caso de- eXpUlsão do trabalhador 
ou d_e sua família, estes não deverão incorrer 
com os custos da expulsão. -

49} Nada nesta Convenção impedirá os 
Membros de conceder, às pessoas que resi­
dam ou trabalhem de forma ilegal no pais, 
o direito de nele permanecer e ser legalmente 
empregadas. 

PARTEn 
Da lgualdãde de .OPortunidades 

e de Trabalho 
ARTIGO !O 

Todo Membro para o qual vigore esta Con­
venção comprOmete~se a formular e apli~ 
uma política nacional destinada a promover 
e_ assegurar, pelos métodos adaptados às_ dr· 
constâncias e práticas nacionais, a igualdade 
de oportunidade!l..e de tratam_ento em matéria 
-de emprego e profissão, preVidência social, 
direitos sindicais e culturais, e liberdade indivi· 
duais e coletivas, para as pessoas que, na con­
dição de trabalhadores migrantes ou como 
membros de sua família, se encontram legal­
mente em seu território. . 

ARTIGO 11 

19) Para os fins da aplicação. desta parte 
da Conven_ç:ão, a expressão "trabalhador mi· 
grante" se refere a toda pessoa que emigra 
ou tenha emigrado de_ um país para outro 
a fim de ocupar um emprego que não s~a 
por conta própria; refere-se__também a toda 
pessoa admitiQa regularmente como trabalha­
dor migrante. 

29) Esta parte da Con~ção não se apli~ 
cará a: 

a) os trabalhadores fronteiriços; 
b) os artistas e as pessoas,_que exerçam 

profissão liberal e que entrem no país por um 
período de curta d_uração; 

c) os marítimos; 
d} as pessoas que tenham entrado no país 

com fins especiais de formaÇão ou d~ _educa· 
ção;e 

e) as pessoas empregadas em organiza· 
ções ou empresas que atuem dentro do terri· 
tório de um país, que tenham sido admitidas 
temporariamente em tal país, a pedido de seus 

- empregadores para cumprir trabalhos ou fun· 
ções específicos por um período _!iefinido ou 
limitado, e que estejam obrigadas a sair do 
país ao término de seus trabalhos ou funções. 

ARTIGO 12 

Todo Membro deverá, mediante métodos 
adequados às condições e às práticas nacio­
nais: 

a) fazer o possível para obter a colaboração 
das organizações de empregadores e de traba­
lhadores,_ e de outros órgãos apropriados, a 
fim de promover a aceitaçãÕ e observância 
da política prevista no artigo 1 O desta Con· 
venção; 

b} adotar as medidas legislativas e promo­
ver os programas educativos que sejam ne· 
cessárlos para alcançar tal aceitação e tal ob-
servância; - -



6030 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção 11) Outubro de 1989 

c) tomar providências, promover progra­
mas de educação e incentivar outras ativida­
des no sentido de que os trabalhadores mi­
grantes conheçam, da melhor forma possível, 
a política adotada, seus direitos e obrigações, 
bem corno as atividades destinadas a prestar­
lhes ajuda efetiva no exercício de seus direitos 
e para a sua proteção; 

d) derrogar toda disposição legislativa e 
modificar toda norma ou prática administra­
tiva que seja incompatível com tal política;·'· 

e) elaborar e pôr em prática, em consillta 
com as organizações representativas de em­
pregadores e de trabalhadores, uma política 
social adequada às condições e práticas na­
cionais, que permita aos trabalhadores mi­
grantes e a suas famílias desfrutar dos bene­
!Idos estabelecidos para os nacionais, tendo 
em conta, sem infringir o prinCípio da igual­
dade de oportunidetdes e de tratamento, as 
necessidades particulares que possam ter até 
o momento em que sua adaptação à socie­
dade do país de emprego tenha se comple­
tado, 

f) adotar as medidas necessárias a fim de 
ajudar ~ estimular os esforços que envidem 
os trabalhadores mtgrantes e suas famílias no 
sentido de preservar sua identidade nacional 
e étnica, bem como_ seus vínculos culturais 
com seu paíS de origem, inclusive a possibi­
lidade de que seus filhos recebam o ensino 
de sua língua materna; e 

g) assegurar a igualdade de tratamento em 
matéria de condições de trabaJho a todos os 
traba1hadores migrantes que exerçam a mes­
ma atividade, quaisquer que sejam as condi­
ções particulares de seu emprego: -

ARTIGO 13 
19) Todo Membro poderá adotar todas as 

medidas necessárias, que dependam de sua 
própria competência, e colaborar com outros 
Membros, a fim de facilitar a reunião das famí­
lias de todos os trabalhadores migrantes que 
residem legalmente em seu território. 

29) Este artigo refere-se ao cônjuge do tra­
balhador migrante e, na mecllda em que este­
jam sob sua dependência, aos filhos, ao pai 
e à mãe do migrante. 

ARTIGO 14 
Todo Membro poderá: 
B) subordinar a livre escolha do emprego, 

sem deixar de assegurar o direito à mobilidade 
geográfica, à condição de que o trabalhador 
migrante tenha residido legalmente no pais 
com fins de emprego durante um período 
prescrito, que não deverá ser superior a dois 
anos, ou, se a legislação exigir um contrato 
de prazo determinado inferior a dois anos, a 
que o trabalhador tenha cumprido seu primei­
ro contrato de trabalho; 

b} depois de consultar devidamente as or­
ganizações representativas de empregadores 
e de trabalhadores. regulamentar as condi­
ções de reconhecimento no país das_quaJifi­
cações trabalhistas adquiridas no exterior, in· 
clusive os certificados e diplomas obtidos; e 

c) restringir o acesso a categorias limitadas 
de emprego ou de funções, quando assim 
o exigir o mteresse do Estado. 

PARTEIII 
Das Disposições Finais 

ARTIGO 15 

Esta Convenção nãO impede os Membros 
de celebrarem acordos multilaterais ou bilate­
rais com vistas a solucionar os problemas de­
correntes da sua aplicação. 

ARTIGO 16 

19) Todo Membro que tenha ratificado esta 
Convenção-poderá, mediante_declaração ane­
xa à suei iãtifiCação, excluir uma das partes 
I ou li de sua aceitação de Convençã_o. 

29) TciCIO" Meffibro- que tenha formulado 
uma declaração dessa natureza poderá, a 
qualquer momento, anulá-la mediante uma 
declaração posterior. 

3<:>) Todo Membro para o qual vigore uma 
declaraçllo formulada de conformidade com 
o parágrafo 19 deste artigo deverá indicar, em 
seus registros subseqüentes sobre a aplicação 
desta Convenção, a situação da legislação e 
da prática nacionais com respeito às dispo-­
sições da parte excluída da aceitação, a forma 
em que tenha executado ou se proponha a 
executar estas disposições e as razões pelas 
quais ainda não as tenha incluído em sua acei­
tação da Convenção. 

ARTIGO 17 

As ratificações formais desta Convenção se­
rão comunicadas, para seu registro, ao Dire­
tor-Gera] da Repartição Internacional do Tra­
balho. 

ARTIGO 18 
19) Esta Convenção implicará obrigação 

unicamente para os Membros da Organização 
Internacional do Trabalho cujas ratificações 
tenham sido registradas pelo Diretor-Geral. 

2<;>) Entrará em vigor doze meses após a 
data em que as ratificações de dois Membros 
tenham sido registradas pelo Diretor-Geral. 

39} Desde tal momento, es~ _Convenção 
entrará em vigor, para cada Membro, doze 
meses apóS a data em _ _gue sua ratificação 
tenha sido registrada. 

ARTIGO 19 

19} Todo Membro ao térmirto_de um perío­
do de dez anos, a partir da data em que tenha 
sido posta inicialmente em vigor, mediante 
uma ata comunicada, para seu registro, ao 
Diretor-Geral da Repartição Internacional do 
Trab_alho. A denúncia não s_urtirá efeito até 
um ano após a data em que tenha sido regis­
trada 

2<:>) TOdo Membro que tenha ratificado esta 
Convenção e que, no prazo de um ano após 
o término do periodo de dez anos mencionado 
-no parágrafo anterior, não faça uso do direito 
de denúncia previsto neste artigo, ficará obri­
gado a esta Convenção durante um novo pe­
ríodo de dez anos, e daí em diante poderá 
denunciá-la ao término de cada período de 
dez anos, nas condiçõ_es previstas _neste artigo. 

ARTIG020 

19) O Diretor-Geral da Repartição Interna­
cional do Trabalho notificará todos os Mem-

bras da Organização Internacional do Traba­
lho sobre o registro de quantas ratificações, 
declarações e denúncias lhe c;_omuniquem os 
Membros da Organização. 

29) Ao" notificar os Membros da Org8iliza­
ção sobre o registro da segunda ratificação 
que lhe tenha sido _comunicada, o Diretor-Ge­
ral chamará a atençáo dos Membros da Orga­
l}izãção acerca da 4ata _em que entrará _em 
vigor esta Convenção. 

ARTIG021 

O Diretor-Gera] da Repartição Internacional 
do Trabalho encaminhará ao Secretário-Gerei! -
das Nações Unidas, para efeitos do registro 
e de conformidade cOm o artigo 102 da Carta 
das Nações Unidas, uma informação com­
pleta sobre todas as ratificações, declarações 
e atas de denúncia que tenha registrado de 
acordo com os artigos anteriores. 

ARTIG022 

Sempre que considere necessário, o Conse­
lho de Administração da Repartição Interna­
cional do Trabalho apresentará à Conferência 
um registro sobre a aplicação da Convenção 
e consider~á a conveniência de incluir na or­
dem do dia da Conferência a questão'de sua 
revisão total ou parcial. 

ARTIG023 

1<:>) Caso a Conferência adote uma riova 
convenção que implique revisão total ou par­
i:tçif da- presente, e salvo se ·a noVa convenção 
contiver disposições em _contrário: 

a) _a ratificação, por um Membro, da nova 
convenção riivisória implicará, ipso jure, a de­
núncia ime&ata desta Convenção,_ não _obs· 
tante as disposições constantes no artigo 19, 
sempre que a nova convenção revisória tenha 
entrado em vigor; 

b) a partir da data em que a nova conven­
ção revisória entrar em vigor, esta Coiwenção 
cessará de estar aberta à_ ratificação pelos 
Membros. 

29) Esta Convenção continuará em vigor, 
no entanto, em sua forma e conteúdo atuais, 
para os Membros que a tenham ratificado e 
não retifiquem a convenção revisória. 

ARTIG024 

As versões em inglês e francês do texto des­
ta Convenção são igualmente autênt!cas. 

CO~CIA ll'ITERNACIONAL 
·DO TRABALHO 

Convenção 161 

CONVENÇÃO SOBRE OS SERVIÇOS DE 
SAÚDE NO 1RABALHO 
A Conferência Geral da Organização Inter­

nacional do Trabalho: 
Convocada em Genebra pelo Conse1ho de 

Administração da Repartição IntemacionaJ do 
Trabalho e reunida na referida _cidade em 7 
de junho de 1985, em sua septuagésima pri­
meira reunião; 
_Tendo em conta que a proteção dos traba­

_lhadores contra as enfermidades, sejam ou 
não prOfissionais, e contra os acidentes do 
trabaJho constitui uma das tarefas atribuídas 
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à Organização Internacional do_Traba!ho por 
sua Constituição; _ _ _ 

Recordando as convenções-e reçomenda­
ções internaCionais do b:abalho _sobfe a maté­
ria, especialmente a Recomendação_ sobre a · 
Proteção d;;~_Saúde_dos Trabalhadores, de 
1953, a Recomendação sobLe· os Serviços de 
Medicína do TrabaJho, de 1959, a·canvenção 
sobre os Representa_ntes dos Trab~lhadores, 
de 1971, e a Converição e a RecoJ;llendação 
sobre Segurança e Saúde dos Trabalhadores, 
de 1981, que estabeJeç:e-m os princ[pios de 
uma política nacional e de uma açáo em nfvel 
nacional; 

Depois de haver decidido adotar diversas 
proposições relativas aos serviços de saúde 
no trabalho, questão que constitui o quar:to 
item da ordem do dia da reunião, e 

Depois de haver de<:::ídido que táis prOpo­
sições assumam a foiTQ.a de uma convenção 
internacional, adota, em vinte e seis de junho 
de mil novecentas e oitenta e cíncq~ esta Con~ 
venção, que poderá ser citada como a- Conw 
venção sobre os Serviços de Saúde no Traba~ 
lho, de 1985: 

PARTE I 
Dos Princípios de urna Política Nf!cíonal 

ARTIGO I' 

Para os efeitos desta Convenção: 
a) a expressão "serviços de saúde no traba­

bo., designa os serviços investidos de funções 
essencialmente preventivas· e incumbidos de 
assessorar o empregador, os trabalhadores--e 
seus representantes na emp_resé!_ac:ercÇl de: 

i) os requisitos necessários para estabele­
cer e_conservar um meio ambiente de trabalho 
seguro e saudável, que favo~eç:a a saúde física 
e mental ótima em relação com o trabalho;-

li) a adaptação do trabalho às capacidades 
dos trabalhadores,. considerado seu estado de 
saúde ftsica e mental; e 

b) a expressão "represent<Jntes dos traba­
lhadores na empresa" designa as pessoas re-­
conhecidas como tais em virtude da legislação 
ou da prática nacionais. 

ARTIGO 2' 

À luz das condições e da prática nacionais, 
e em consulta cbm as organizações de empre­
gadores e de trabalhadores mais representa­
tivas, quando houver, todo Membro deverá for­
mular, aplicar e reexaminar periodicamente 
uma política nacional coerente sobre serviços 
de saúde no. trabalho, 

ARTIGO 3• 

19) Todo Membro compromete-se a esta~ 
bel.ecer progressivamente serviços de saúde 
no trabalho para todos os trabaJhadores, indu­
sive os do setor público e os membros das 
cooperativas de produção, em todos os se9· 
mentes da atividade econômica e em todas 
as empresas. As disposições adotadas deve­
-ão ser adequadas e apropriada_s aos riscos 
especffic:os que prevaleçam na~ erilpl-esas. 

29) Quando os serviços de saúde no traba­
lho não possam ser estabelecidos imediata­
mente para todas as empresas, todo Membro 
interessado deverá elaborar.planos para a cria~ 

_ _ção de tais serviços, em consulta com a.s orga~ 
nizações de empregadores e-de trabalhadores 
mais represeiltatiVas, quando houver. 

39) Todo Membro interessado cteverá indi­
Car, no primeiro registrO sObre ~ aplicação da 
.Con~I"'!,Ç~O que submeta em virtude do artigo 
22 çia Çqnstítuíç:ão dét Organização (nte~na­
cional do Trabalho, os planos -em c{ue tenha 
elabqrado de _çonformid_ade com .o parágrafo 
~9 deste artigo, ~ expor em- iegistros poste­
flOres todp progresso alCãilçado em sua apli­
c:aç~o. 

ARTIGO 4• 

A autoridade competente deverá cc;m.sultar 
as Oi-ganlzações de empregadores e de traba­
Inãaores maiS- re-présentativos, quando hou­
ver, acerca das medidas que devam ::;er adota~ 
das para efetivar as disposfções desta Con­
venção. 

PARTE n 
Das Funções 

~ ARTIGO 5' 

_ Sem prejuízo da responsabilidaae de cada­
empregador com respeito à saúde e segu~ 
rança dos trabalhadores que emprega e consi­
derada a nec:essiçlade de que os trabalhadores 
sejam favorecidos, em_ matéria de saú.de e se­
gurança no trabalho, os serviços de saúde no 
trabalho devf:rão assegurar as funções abaixo 
relacionadas, que sejam adequadas e apro­
priadas aos riscos da empresa para a saúde 
no trabalho: 
-·a; identificação e avaliação dos riscos que 

-poSSãm ·arétar ã sa[de no local de trabalho; 
b) vigilância das condições do melo· am~ 

biente de trabalho e das práticas de trabalho 
que possam afetar a saúde dos trabalhadores, 
inclusive as instalações sanitárias, refeitórios 
e alojamentos, quando estas facilidades sejam 

- pi'ciPQi'cionadas pelo empregador; 
c) assessorarriento sObre o planejamento 

e a organização do tra~alho, inclusive o esbo­
ço dos locais de trabalho, sobre a seleção, 
a manutenção e o estado da maquinaria e 
c;los __ e(Juipamentos, e sobre as substâncias uti~ 
lizadas no traba1ho; 

d) participação no desenvolvimento de_ 
programas para 'O melhoramento das práticas 
de trabalho, bem como nas demonstrações 
e avaliação de novos equipamentos, no que 
respeita à saúde; 

e} asSessoramento em matéria de saúde, 
de -segurarça e de higiene no trabalho', e de 
etgdnomia, bem como em inatéria de equipa­
mentos de proteção individual e coletiva; 

f) vigilância da saúde dos trabalhadores em 
relação com o traba1ho; 

g) -Incentivo da adptação do trabalho aos 
-trabalhadores; 

h) assistênCia ein pibl da adoção de medi­
das de reabilitação profissional; 

i) colaboraçã:ô na difusão de informações, 
na formação e educação em matéria de saúde 
e higíene no trab~ho, e- de ergonomla; 
j} organização dos primeiros socorros e dç 

atendimento de ui-gência; e 
k) participação na análise dos acidentes do 

trabaJho e das emfermidades profissionais. 

PARTElll 
Da Organização 

Para o estabelecimento de serviço$ _de. saú~ 
de nó trabalho deverão ser adotadas dispo~ 
slções; 

a) por via legislativa; 
b) por convênios coletivos ou outros acor~ 

dos entre os empregadores e os trabalhadores 
il)teressados; ou 

c) de qu<ilquer outra -fOrina que esfabereça 
a autorida_de competente, préVia COnsulta às 
organizações representativas de empregado~ 
res e de trabalhadores interessados. 

ARTIGO 7• 

19) Os serviçç.s de saúde no trabalho po~ 
dem ser organizados, conforme o caso, como 
serviços para uma únic<:~ empresa ou como 
serviços comuns a várias empresas. 

29) De conformidade com as condições 
e a prâtica n-acionais, os !?erviç:os de saúde 
no trabalho poderão s_er organizados por; 

a) as empresas ou os grupos de empresas 
interessadas; 

b) os poderes públicos ou os serviços ofi­
ciais; 

c) as ins_titt.~_ições de previdências social;_ 
d) qualquer outro órgão credenciado pela 

autoridade competente; e 
e) uma combinação de qualquer das f6r~ 

mulas anteriores. 

ARTIGO 8• 

.P empregador, os trabalhadores e seus re~ 
presentantes, quando houver, deverão co6pe~ 
rar e participar na aplicação de medidas relati~ 
vas à organização e demais aspectos dos servi~ 
ços de saúde no tral>alho, de forma equitativa. 

PARTE IV 
Das Condições de Funcionamento 

ARTIGO 9• 

19) De conformidade com a legislação e 
a práticã naciOn-ais, os serviços de saúde no 
trabalho deverão ser multidisciplinares. A 
composição do pessOal deverá ser __ cjetermi~ 
nada em funçao da natureza _das te!refas a se­
rem executadas. 

29) Os-SerViços Qe ,saúde n..o trabalho deve~ 
râo cumprir suas funções em cooperação 
com os der:nais serviços da empresa 

39} De confofiTúdade com a legislação e 
a prática nacionais, deverão ser a_dotãdas me­
didas para ãssegurar a adequada cooperação 
e coordenação entre os serviços de saúd_~ no 
trabalho e, quando assim convier, com outros 
serViços envolvidos na prestação de assistên· 
cia em matéria de saúde. 

ARTIGO 10 

O peSsOal que preste serviços de saúde no 
trabalho deverá gozar de plena independên<:ia 
profissional, tanto com respeito ao emprega­
dor como aos-trabalhadores e seus represen­
tantes, quando houver, em relação com as 
funções estabelecidas no artigo 5~. 



6032 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 
" ~ ' . 

Outubro de 1989 

ARTIGO 11 

A autoridade competente deverá determinar 
as qualificações que devam ser exigidas do 
pessoal que tenha de prestar serviços de saúde 
no trabalho. segundo a nature;z:a das funções 
que deva desempenhar e de conformidade 
com a legislação e a prâtlca nacionais. 

ARTIGO 12 

A vigilância da saúde dos trabalhadores em 
relação com o trabalho não deverá significar 
para eles qualquer perda de rendimento, deve­
rá ser gr-:-"Uita e, na medida do possível, reali­
zar-se-á durante as horas de trabalho. 

ARTIGO 13 

Todos os trabalhadores deverão ser infor­
mados acerca dos riscos que seus trabalhos 
implica para a saúde. 

ARTIGO 14 

O empregador e os trabalhadores deverão 
informar os serviços de saúde no trabalho so­
bre todo fator do meio ambiente de trabalho 
que, sabida ou potencialmente, possa afetar 
a saúde dos trabalhadores. 

ARTIGO 15 

Os serviços_ de saúde no trabalho deverão 
ser informados sobre os casos de enferm[­
dades entre trabalhadores e as ausências do 
trabalho por motivo de doença, a fim de pode­
rem identificar qualquer relação entre as cau­
sas da doença ou da ausência e os riscos 
à saúde que possa haver nos locais de traba­
lho; Os empregadores não deverão incumbir 
o pessoal dos serviços de saúde no trabalho 
e verificar as causas da ausênsia ao trabalho. 

PARTE V 
Das Disposições Gerais 

ARTIGO 16 

Uma vez estabelecidos os serviços de saúde 
no trabalho, a legislação nacional deverá de~ 
signar a autoridade ou autoridades incumbi· 
das de fiscalizar o seu funcionamento e de 
assessorar tais serviços. 

ARTIGO 17 
As ratificações formais desta Convenção se­

rão comunicadas,_ para o devido _registro, ao 
Diretor-Geral da Repartição Internacional do 
Trabalho. 

ARTIG018 
19) Esta Convençãci--únPiicará obrigação 

unicamente para os Membros da organização 
Internacional do Trabalho cujas ratificações 
tenham sido registradas pelo Diretor-Geral. 
~) Entrará em "vigor doze meses após a 

data em qUe as ratificações de dois Membros 
tenham sido registradas pelo Diretor-Geral. 
~) Desde tal momento, esta Convenção 

entrará em vigor, para cada Membro, doze 
-tneses após a data em que sua ratificação 
tenha sido registrada. 

ARTIGO 19 

19) Todo Membro que tenha ratificado esta 
Convenção poderá denunciá-la ao término de 

um periodO de" dez anos, a partir da data em 
que tenha sido posta inicialmente em vigor, 
mediante uma ata comunicada, para seu reM 
gistro, ao Diretor-Geral da Repartição Interna­
cional do Trabalho. A denúncia não surtirá 
efeito até um ano após a data em que tenha 
sido registrada. 

29) Todo Membro que tenha ratificado esta 
COnvenção e que, no prazo de um ano após 
o término do período de dez anos, mencio­
nado no parágrafo anterior, não faça uso do 
direito de denúncia previsto neste artigo, ficará 
obrigado a esta Convenção durante um novo 
período de dez anos, e daí em diante poderá 
denunciá-la ao término de cada período de 
d~ anos, nas condições previstas neste artigo. 

ARTIG020 

19) Diretor-Geral da Repartição Internacio­
nal do TrabalhO notificará todos os membros 

da Organização lntemadonal do Trabalhoso­
bre o regístro de quantas ratificações, declara­
ções e denúncias lhe comuniquem os Mem­
bros da Organização. 

2") Ao notificar os membros da organiza· 
ção sobre o registro da segunda ratificação 
que lhe tenha sido comunicada, o Diretor-Ge­
ral chamará a atenção dos Membros da Orga­
nização acerca da data em que entrará em 
Vigor esta Convenção:--- ------- - -

ARTIG02i 

O Diretor-Geral da Repartição Intemacional 
do Trabalho encaminhará ao secretário-Geral 
das Nações Unidas, para efeitos do registro 
e de conformidade com o artigo 102 da carta 
qas Nações Unidas, uma informação com­
pletá sobre todas as ratificações, declarações 
e atas de denúncia que tenha regístrado de 
acordo com os artigos anteriores, 
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Oical&l. pelo a&nlll auavb da r- .•roo• _.ta da npre .. nt!: 
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I. npn<"l>t&Çio 4os tr~•• cu ""'~<,....•• ~uat..lfica-•• 

~n-te lfUIU lHtlO• PJ'b<:lp1oa - 'I"" " :lnçira, !pllll' ~ 
J.oa f~toa llloc:lfl:l.a - q1>11 ... bQa:La, quu pelaa ~';: 
qiM pode~l c~1~ ..; ••t.ldo 4o &pa~te:Lço•.,.nto oka "~" 
uue ~IW91114oa • -npd=- ..,.. pah Dr&dtl o d•teu. jul 
AJ.oo t.l:al:lalh:Lat& ••tl en.,.lbealdo • .s. .. •t.bllll&do. 

ü Wi&lll iJiç1:J'a.40J"•• que :I.J>di.,.., a ,.... con,.nU~<oCia n1ao:1.2 

-"' - oa Y•loc"" da ~ac:l&, <k> dJz'eito de part:Lc~ 
f!io e .do planll.-o 00.0 oon~~ÇÇio bb:l<>a de Dr9&11J, .. çlc i; 
~ *' ••h - 'IU&l • d.a .. u-ut ..... da& ~ - .. ,..,:1.&1,. 
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oout.s.t:dllte.•, e ~ MP"'lt:Loo 4a. :l.n~aqlo ., b'~ .. -
~ • ......, ,.., M., - (:çltul.ao ca ""-t..lqa 4o ~. • ..S.Ur ,;.;; 
~ .,_ npqto !"""'-t&1• par.-. '11M ..,. Yu-tlM a aollaqlo <lo; 
-ruto. ~.u ....to& u ~DIU~ .,_, ~· ~. alo ct.vir 
t- u 'nrt.Uoa ~leu .. DOa.:. da- 3••dd1oo-t!'U..1hUU.0 <:11:1; 

uu....._ ~..-s-... -u • npn .... uçlo td~n.:Lbl • - p0111u ~ 
MU'IO, llazaaa!Miilo& - 111. MVO<:iaç;., IIOlaUv• • o -ralaio 4o dlnito 
.. '"-'"'• Deatn .,. oaaaUu,.Pa, -~ dt.au.qu. 0 

•~o ~tla.cU .S. proce«t-llto. .se ooab!.11at;io fl.& .-pnaa,~ 

• pd-fua obz1!1at&-1a Oo aju.t.-to .Sa nc~a, acur!. 
"""'a ~u da J ... up do T&:<'lwolho. a. a>l~ doa 
.... &-tio• ~ a:L4o o a,;.:Uiho ut111aMio S.la ~....., r.o!lard. 
an.tntuoto, a orlaçio 6oo - tdbWI&:I.a, Ao tw:.u a de :1~ 

tu lllio ~ MqUr O aH.Ct.Dto ~t.&Uv.;> 4a poP:,.l~ 

a;;..... •-• a dt1>açio lllo ~~orh:Lo. Pu-a 4eacon'laat1DIIU 
ôhaftiça 0o 'lrlob.lho a l.llpr~ d~ cll- - -11>1 flrOC!U­

- ' ~olllo - ..Olllç;o "- pnfun.:IUlado" .!" •. blat:l.tuJ.ç~ IIC!! 
p.1l.&rU .S. c=o.iu'õ.a parith:Lu dil ooncituu;s.iio - Ut.blll,!. 

~- - ..u "" -~·do-., _...,o-o••· pU& .... ·­
h:Lto, ..., •t.ablll8CS.II.to. dto - -.pnou. lDCI&l.iudCia 11111 ~ 

- amio!pt.e. 

J'a&"a f.....s-tu .. .;.. pRipOIIiç;o, ~ta ~1atr&r qM 

1,.4, llllla 727:22'1 ncl~ aol.IUIJ.oll6<ka p~~laoo .NIIt.to.- .s. 
C:anc!11Uçio • >!u~to, 3el.l6l (Sl,Utl ta~:• oaDc:.tU.U. 
P<* • ._ llq-lioa • 153.172 12l,lUI a>:qllindu ou :nio ~1 
«u. o ~ •1!lnU1ca 11,. .....,... 11111 quarto 4aa agõ.oa u-..r .. 
:!"alg-nto e4 toir1to. ,...,.,..,t,..U aali.l.og:<:. H ..,.rU1cu-­

~-· t certo qu. a d~a :nc :!lllv-to "'"" ~ 
-u .. a *>!tu v. ... o .... mo. •'o - a-ft.O '· pol'ira. .,.,. 
a., ~:tiaçio ._.,.. ating1ll altos In41.ê .. Da oNaUça do T.l:'& 
~. -
Cl!:a, o qua ;i ctmcilJ.Mo 0'11 uqu1Ya4o pa%&nta u .ru.t.u ~ 
poda .a1: objato .ta -.lo 011 'IIM1at.lac1a a.u c..u..S.a par:Lt{ 
rtaa .ta _..r.ltaçli.o - Yle>:• a flllld.Cil\V a.u -..n-aaa.' Da! 
JIO:r:' qM a acaDIDCIA ~ I* DB!rl:l'Q DO ~ noaol"nQ ~ 
QOllaar o ~ojato qM •~r_., :1-~ta .,_ ~ 

'nUliA • PllOOCit %.010~ 41apo:Jn4o aabho a orhçio Oaaaaa c:-1.!, 
~· b1a .oluçlo foi :Lgua:a..nta ~ada pa-lo 1: ro~ BI"!. 
.u.sro 4a .hiii:J.9" 4o 'l'rab&U.o (CriUO&&>, ltll'l • palo X S-!, 
I&Ü'io lla.cLocLa1 .S. Du-.i.to &:. 'n'al>alho Pr-i<So pala ••u•l~ 
&a AOoDIDCIA ,,..t_t:e - o 'rS'1', o ftT 4lo Sa.Mo{llo, a Ol'r a 
a AUo=1açlo da ~ ~ (.hlYIISor - lUSi. hata 
~lrio tos. proposto o '"4aaloc-to 4la clua:Lst.. para 
~ .... ~. ocada ._raa:.t.o a at:l.'l'14aod& ·~J:fi.cada 
~ ~- t.qioa a.,.e1~t::. _.utddoa P*"• 
.... fiaal:l.dalla'" (Cb.ob.clt., pl9a.l02/lOJ). 

e_. .,_, d1aaa IIHAD&l.lliscMo IIASCDIDT(U '"111 flm<il-!!, 

t.oa aodab: n~o a ~ 4a l:apnMD.t.açio doa tnbalb...soral I>& 

~-·· ap5a apoiar .,... •• e.u.d-tc. OIOG1&1a • p .. qalau qo. ""!. 
:t.- .;u- • .... taaaa .S. ....-r-.. a, oUa!.-.1 aa oflclcM.-Dtlt, -.la- OI:Q'.!_ 
~ -lhaDUa, ~ ~ o -.t:nado judtrt.a 011 Upoa ele :E'&F!, 

aaataçlo Pnfa:d'Wia:La, a..,.,..,, para o -•o pah• 

'"al a -ra-taçla a~l.ar a'U:'..U 4a 4et-9ac1oa abd:Lc..U 

)o} a ~taçio oolag-11<4a., ai&ta a paritl:r.la :nu -.pna•a 

.s. .u.t.o a ~· ~. - .. -.~o .S. ..-.raa 'I'U'il,..l «a 
aooro!o .,.. o ..r-ra .S. ..-c>"9a4oa, aacollJ.:Ldoa oa rep~:ao~~ant"!!. 

- pel.o - &ae:r&tol 
al a ~14a<141 da &ai' --.,.o ~ a ab41caU:oad..- 01:1 l>ão, 
.,._ 1'J'l&1 =r:ttli~J.o para a c:apac14<S& da votar, aaa&91't'....S-. 

- ~Xgioa col~!.ado1 - ..U..ra lia Y&Q'U pll'a t=ada t.1l'O 4oo 

dl o paaar da nagoa.lal' .,.. a .-prwaa, ..,iU.Mta .-do-. cnlat! 

- de trabalho .,.,. • .. _ ano::lcta ~avl:ota p.la CL'r,r.ltl'l 
tlt ao ü61to da .-praaa eoc.. ..... &rlt&, .uaa aaçõa• oa' ~; -a) o 41.-..tto da axi<Jir 1Af~a a<>taa eor>4190-a aoc:>M.l...., 
.S. aapuosk, - prod~>çio, ~ .. , prooJr-..çio, avoluçilo prov! 
,..1, erw:uge>& •oclala • &lua ••lulai•l 

fl o 41ra:Lt:o do can<h.Uer u quaatõa1 traht.1ll1atas "" a.pra•a. 
.,.,. eficlic1a llbri'Q'I.t&:ia pua aa p&l'tlta e - preaa\lpO&to p:o 

o.d~t.&l pril.rlo l ncl-çlo j»41e1al, aOO p-.na da caftnc:L; 
da açlo ..-p:ra qua nio jUDt.ado COto a .tn.l.eial o tal'll<> 4a unta 
t1Ya oSa -..n:Laçiiio1 -

•I· • •aUhJ.Udada contaridoo aos -..broa 4oa órql011 eolag-.l&doa 

• - t!•lalla4oal 

!1J a l&tzodaçio .S.aau -.414aa at.r&-ri'1 da •U' l.a<J•l ,....lrta 
pua a ... 9-all«t..\a'" «:tr. ~ia do I C<>r~~~ta&IO 'llae:Lon&l 

.. ~ 1'1'6-Caaat.ita.f.llta, -U•a&> - aio •awJ.o, .. 01 
a Oo&..ol~l3, plp.Ut/UOJ. 

J.lila, DO ~ a etiole:La doa 1:tat:-a ela ~ 
H~>t~tçlo • pe.rt:l.o!JI&9io doa tréal1Wod.ol:aa 1\& ft4& a no d ... mrc.hs-to 

da. &~~>~•• 1110t1a.lall oa :)orn..ia tato 1:-ntl • qva a oo-'geat;lo tat':La 
-tomado' <ll':laa 1\& .... llatria. poauU •• u., ao e.<pl'&aaar q;u,a, '"" -o- .. 
éaaalopago a o uzoebo 1al,a.I:,:Lal, - ~· pn.aantaa .., -ll!Dlbt.o 
4a llia.Qooa o5a t.rahall>adoraa, aio fu• ~ do V'Oaal>Qlldo 4&& pr­
CivpaÇÕio& do d1a.~a-41a - no tunntooh-1oa da 'thulco, - ln411atda 4. 
a-1u, local:L .. da 1110 .. 1%TO 4o ~. "" Sona oaac. ota aap:Lttol 
Jolnaua.t.a~ ~~r.'"Joma1 do k..s,.1'",4a u-ot~l7, piQ'.ZOI. 

o.o • ~do~. trau~ .. .S. bw~t.o-
1'1-tu I OQnwançi.o ~ ll$. ~ - 23..01-71 pala canrw&..,.la Q; 
ral 4a orr, raunUa a partk do 02-o1~n, - Oallabn., - .,... qtl~qli: 
- ... ta :r&<Ul:lão, torna -.pltd'b:l ..., • .a;toda• 4a aplte!Slo, qua •• P!! 
lllal'i dar afeltD I -DC!açio .adu..ta la:t bt~=a, OQGtsaeoa ooia.u: 
- .sa w~ ou q;qalquar ~ ~t1ftl cta a prlt.:Laa ~>a.c:1~. 

... !lt..,oabie !!r&l•, Q&fU.. J :11 --.un.ta do P""! 
to ..al.Un&c:Loul., ia~ I, a aua abr1119;.,.,1a a npra-t-taa •1ad1Qal; 

• - •lalt.o& un:-nta pal .. u.t,alllacloraa .. _., ... a. .. oonf<>=-i_ 
dada, a:..pt..-aa, - aa d1spoa1~ da 1&.1 tuta- ou "-<>• CICIDt.l'- 02 
lati,....,n•pdU!aa.• at1\'Ua4aa QC~14aa ~ pnrr<IIJ&tlv• •cl!j! 
n .... -4oa. aia41aatoa. 

.W.Uill>a ~a ~ão. que~~~ ~toa "!. 
tama• podiari.o .S.ta~ur qua olaaaa OQ al.aa"a 4a npraa&lltlaltea de 
t.l'aballuuSoraa doftriio ~ dira:LW I ~lo a la fac:I.Udadaa p%'&'01.11-

taa IID 1JI•~to a ·~ l'<tfi1'U qu& ~tlhl.l1•• OI dU.it:oa ~ 
:r.ataa .oa r~tant.aa &1Dd:L.aala - o. I'<IP"'•-t-taa ela:Lt98 pal.ool 
ual>al.t.ad.oru da .,.,...a. 

11<> Lu. U ou14a t~çacUic-a .S.a llladU&a 4a ~ 

aos "'&SI"-tantaa doa ~~ a :no lt• lV daa facil~a qua 
~>avario .S. -~ OQtol:>Jaolaa ..,. ~aalltantea do'a. trllh-.l.hada~a para ~ 
41U ~taçio .,;., aa,.tDroe - qu.t.u-a. 

('OHCLUII.O 

anta o axpt>ato, para.,.-t~~aa .,.. •ta llll~>latir.to llio "'!!. 
tzapolarl .S. a,.., ~la a- tnc;:tdid • ba:aaia a6clo-jod.d1caM 

1avru .. n:Ltt~at&Çio t.,.,..lnl ã ~o palo ar .. u dali ~· :Lllsa:U.. 

aa ODa.ftnçio 119 lJS, - par.s.r b •J.a.t..a .. ca.pl-t&ZWa da~ 
çio llQ 10, to• opala daYUÃ<> ..,.. an~s .o Con9 ... •.o ltac1DII&l, 0!. 
f"":'do *'~.,Provar a rati.!:Leaçio da »r.._1za (CorrY-.çiio l'ot' 1.35)• ,. 
..... :~.a 0 ... t&l14ar, ~. •• ar:lYz oonv&r~:L.nta, oa t-• da •!~!~!!. 

da (Jiacooloo!>daçi.o 1>V lU), 

I o pt.UCQ.. 

~o l'arac.,.-/CIIT n9 004/17, '~~• lf.OS.I7 
da eo.J.uio do l)f.u:Lto do 'l'ra!M.lh<> •1t1do 
palo DI'. Eugóinlo llobal:to lla&lo<:k tabo, u 

l.ator. 

ancutnha ... CI ao M1111~cid ~~· b 
t:.r1oru pa~• po•tu:Lo •u 1 ai<:~ . ~ 

IJ:r:'ft'a.e> Wac!C»>al. , {. 

• »UU:\nU JIMCUO IIA.SCXMZN'l'O 
'\'t.ça..J'r&aldanta da t:~>a.tuio da 

DJ.••lto do Yrabalh<> 
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7. CW4 

•••• ,.O..tnlJ&lm .. Dn.IIIILI'ÍÍia .. rn. çam.uu. ~-­
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.. 1& o.iaalo doe -ri.UCIIIr a ~Ul>:Llw.H -t.h u 
IÜIIp<NiioloM M ,....._ c--olo a-- ~çio 
bt:Aona, - nbalollo .o ec.gn .. o ll&c~ ... ri 
_.!&«G ,...t.edor a U.:.u..ttu. ,.la ...;.:,1oow41o I. 

-- ...... ....,u. 

A eo.iaalo h'~.rtU:•• o!le81.,ad& poola ~ 
tarsa .no a9 nn, .., :sa • DGt.llb~ .S. lN,, ~t. 4<HI -.e 
a.n. .,...ta.D.t<oa o1a nla;&o ._, -4o - :N-i4o - «JAa ll 
aia jaaa1.õo • ua7 • 10 .. t._iro ... 1H7, ,.. .. , - a CO!!. 
-lo a9 lU 4& -..-iaaçlo %Jot.mtoo~ ~ 'h&bo.:U.O, :r.laq 
• I ·~C. ~ - 1'MMZBDC~azl'" OCBelu.la ~ 
S. - ntificll;io, -.Ma~ <a- o. doU 'WOtoa 41~nt .. 
~ ocma~:aoõe• ji P"Vbt&a ,..lo att19o :n 4a JE!Spr!.a 
C!clltftaçlo US, ao.atel•ukl", jU~too, .. , ~~· ... ! 
~tadaa 'l!""'to a aapioct:oa :Z'Ia9Ion.ooh ou b lllc:~r ... u, po:c _,._ 

bailo, tnlliO• ao c1ta4o art1110 n. ~. •doi! 
.,. 'fU'Plt1•• • hc:LUot.d.a ,.., MV<>C:.._., •1aoltcaill, a ntiU­
o.olo da ~;.lo llS'po4ad, ,_-raiu.-~.~- i. 
S..Ut..o.lo ~ora.u .. u., -u1b'oilo4o <1-• fOC>I!" ein.1••· pu• 
~d~to du nla;6 .. o.pJ.tal-b".-lho • .ooloe&!>do o art. 
a11- pi ._ 1,...14a4a .o• u &-h .. o~~- --.ro 411 ~. 110!1; 
n.oolo ..,.. """''ro.t•ao• • 

..,_,U:La, l.G 4a f_.,Uo oh l.H7 

.A.w;W. 
Docttora Cl•nu. Vi•ln. - ~apno ..... uate o1o 
JU.r.i,tl.rJ.o 11o Tr.aklbo-mo~ DA. -

... dt~. n ... s.b • ,..._, 

_,._ - aldlllo 

--- lll.i-*l ...... Ul. .. - ~­
tM.t. • CD&te4anolio Mel-1 .SO. h'&b&b.! 

;--;:L_ . ... 
~ .-5 ....... ~lllo .e-u... - -.p~-
-tllllte 411 eo.r-r•clo ... ci,..l da Indo&. 
tr111 - ..,._ DA. caou.to -

::.~~~~ .. ~ 

COWVEIIÇÃO IC'i' 135 • a 

llEtotiEHDIIÇÃO IC'i' lU ... (),J:.'I'. 

-fiK•~--·~c~oo~ .. ~ :u-- 4 --~ ... ...-. . 
.... ~~li>&~-...., 

~,-:-;:--~ ._, tm .. ~ouphu-
A.) • rop:• ta>bw aintlod.a, ,....- 011 • 
=~ l"l<- Sindicato• ou pr _. tti..l; 

a.)dooa:.O. naut•&lodtm·pr~ 
-~ .... -~-l.aioo.~• 
....-... o:>lcti-•• CllljM ~ ...... 
--·at:t~~,.,nw. 
-.~--~(B'l9:W) • 
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......, 
~-;~:"'~!!l,~~ ~O:n:!~a!": 
lU--.u.b~-~-
~ t.I)Ôaa .......,._ ~de &Ufo<:&~ a 

~dort! ....... ~ dirct-~ri&~.-

~=-=~"'t~=--~~~ -"'· 

nucz:Jt DA COMnr UCJD llloCioti'AL IIOS nuu••~s .O COIIIRelo.-erzc, 

-..z A~ 119 lU E A~ IN lU, DA(IIT, 

A l~J.ala;lo u.a.an.uu bruila~a, .-o an.ln, 

&a Cl.lt, aoRte.pl.a c:vu.. vuant1A ao .-pn.,..so aleito. para "' CU'JD M 

.a.Jabtta;IQ a11>41c:.:L 011 ~pna.,t&;lo profill&tbnal. DIU. ro6a, a pr! 
t.ica ~ coau.gr..SO o;~arto Nç.i~ &qaelaa pr-.Uaa ..,_... ~r~tlath!, 

•D.U ao• _...,....soa ala1t.D& p&ra dJ.notorlall doi~ aatib""'• &lti•Ucala, 

o 1111111=8.Ulaoko • - ..... ,.. ""-UQa do ~AlMo.lbo 

.,... u.a oU~1•• h'9•h ~icto=ia nf:LOS..ta ~u que aqud .. ~~~ 

ranU.a .. , .. aplic.daa ta.w. -· &.1~ &ll'ldl.,.ia 011 aoa u.be.lll,! 

dor.• • ..,olhtdoa polm,coloopa .S. ...,n ... - ••a• npnuntant .. 41%!: --1&. 
»~• .,.tevori.. ~U .. lon.aU .... J.a ~1"'.! 

.... ~l.lw:~•au dD Ale: ~lllhta, t.a.. ~ido olboJUl .. ••-!. 
t6d.aa ._ &lgtaaa 911.tantlu• •• -YaR;iSIII 011 .....r.Soa C>l)lathoa, 

- -.J.u IIU.tJ.C1;11414e a •• pr&~~.Uu cbt.141ca do •lto ~rua. 

.......... ,.., &l>q'GUIU> al-ntoa aaM-noiooh 4& 11"'-~o!oo alnd1<!•1, .I -

1!1.11& .,.b debt.t.J.411a no Mlo lto U&balhi..O ~elolld, .... u .... nta porque 

Un4a - _. força pn~rant.a, .nt.N ~ •• a ... voatsd.a pata c:ooo o 

a1n41c:aU,._, quand.o D.io o &!lti-a1nd.J.cd1...,, 4a part.. pat.ronal. a 

-.noa .. l&'lldaçlo t.rllhalbbta lr.lo i ca-plat.a no aallun.t.o. 

Acant'llca ~ .to Ylri .... r ....... da ohtar-•• -

11•ranth JNI.l"• oa nop;r,o...,t.artt•• doa t.r&ballladoraa, undo qUa ,... d.aa 

.. lboraa aal:'.l& no ..oa.., _t..,nd ..... nto, a l:'atl.flcaçio, P~olo auaU, da 

eonvançiniW lHa 411 a.c.-n<ila~.io nO U3, da OlT, POrqua n11at.aa 1n! 

tr......,t.oa Snt.e..,..,i,...h aati oonautiitancJ.ada ....,. Ur.e doutrina 4c 

prot.açlo 411'11'0lu ,.praMftt.antu, tanl:o ..o qua concerna i IJ•r•ntu 

&> -.pN<JO,OCIIICI no ntr-l:c ia &Uvlda<ilaa O. d.aHJÇ>Cnllo <ila raprcaant! 

çio profU&!onal, ra ... alY&do o <ilavJ.do raapeito l pr<>pr1a4..,. 4a 

lfo .. ,. art170 50, a Con,...çio n'l' U~ ebaga ati 

•oao a a:dgir qu<~ a ath14ad• d.oa cepr&Hnt.antaa 41ratoa dos tra~ 

lha4ona M. açreaa llio ....,.... a pn,u4J.car a doa :rapnaantal\tes ai~ 

tlic.ata, o~ i- for. 1114in.u. >Se IJU""tia <!&a pran'O'Jatlvaa c!aa 

anUd.a<lou ala41e&la. 

1: a ~çio IW Ul ksfU - ••""ao E'lll 4a 

-•""'• .. JIC'OU'Çio- r-pra-untaa ,....,uut.,....ls. 

o praadtlo ,..,.,..,. ... ,. Ua~nt.oa lJ>t•......,l.! 

.. .~.,. MrÃ- ••ruua 4a .- a - r~~oUfloaçl.o po4.da aa,.nucar • 

-........,-.arco .,,.-,...,..,ll:d.acia..., kaan,da.~Ulllll-., a~ 

aoa r.pn-t.anua """ ~~4oraa ti& --· 

a -.:luslo, a OfTC • t&...,...l-1 I. ntU~I.e 

,. coa...,c&o n9 135" 411 !lee-.ftdacio ""' lU, 4a on-• 

I o llOUO pazw<:U. 

dt,~_:~:,J:::~:~'§""E,,.~,.~>i~i~i:t:Z··~'': . .-s'~··,~Oíiiii~34 = ~~ EI ·-· 
~ 

a. çmoprl•nt.o l .S.cblo 4a a-lnio '!rlp&nlt.l4 U_! 

lli4a - n da :l.,...lro deat'll ....,, para e.- 4& O::>I>VaJl;io 1\~ 1l5 • 
lle..,_.""-clo a'il' 1U, 4a ocganl~çio.:J:nunacloa.&l do TI:~U.O, ~· 
pn.te;lo a ~a.cillo!..S.a qo1o10 d.a- .u outot'qad.aa ao• ~·Hnt.an.tes 

dOII uabalhad.Otaa d.a _.:aaa, ta.oa a -· .S. paaau b .Joa d.a 

'11'. la .. o pU&t:ar .,..110, -~ ., poddo da CCKI'!:O~ tu.CZ~ 
talo DOS ~ p liiDOSTUA, aoM• ana nor-a bt.tan~ac:loaal 

.SOUP>I.lho • 
,.. OII.U'O obj~l.o, p1tec&D1<> oa protaat.oa 4• _.,. 



6038 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1989 

a Co~Pr~nvlo n9 us, da ~t.nl .. tlo Znttomaolond *' 
!'l'alN.lha tzat• 4fl JII"'t•vlo - HJIUH!ItMttlll do• tcabalbadoha "" 

J!'XC'l111, ~to, a ~teglo ãaHa ~-abate• 

- oiÚlt•nt.• elauutu. 

A leghlatla ilraa1~Ua noa~oto - r.pzu.,t.A!_ 

te. 4o• 1:1'~~- D&ll ~-· 

&) •o. t:ltttlar.ll 411 HJ>nHIIh;lo dOII _.,a&lll 

D&ll CIPb•J 

111 o. ""'teatoru .4. .t:I!Oio5e• de rçfl!MnU.vão llil'ld! .... 
Cl) o. Ubpdo• 1111>41cra1a. 

A p<"ltlca IIIIOional,allti, -· ~' 1T .. tituJ..ncloo 

fiU'&Wi• 4;- -toel•clo oolAiti•• «- t.l:-.t..lt..:., oa rtpnHntant.• .t011 

._,ng..SO. - 1U4a IIIÇI:III&o 11Jt0 i, P<INOU. &l.il.l.t&l pollo& ~ioll 

-.nt..SO. 4& ...,.... •• • â at~lo n.•tz1u il sq:~ia ~-· 

1:11fau. doa likb~' aindl<:laJ.•, ,.. parte .,_ ••te• 
'",... ..,... nF<O~nt .. tea 4ot • ..;ug..S011 iat.v<"•Uo• «a cat.goria 

GU GIIIU~J:iU 1Ap:EIIHIIU4U ""lo aiadJ.cat.o, 

..... .r-pr•unt .. ua alAIJ.toa ,..lo• ....,ng•<So• 41. "!!. 

pn.11a • ...,...., aU•~a'-tltiplu 4& oalrlUI' ..s.t.D.inrati_, -'o 

p04o!Dikl, ntnt..,to, ... r...., ,..p, doi nat~•• •1••Uaa1 . 

..... -t.l:'<i' laolo, a plt1011 tala IIVidena:l. ........ 11 ~~~ 

aclo .so• a:~11..,.t.mu• aleito. pelo• ...,...ga~~aÃ: :-a pniadlea aa 

.U•U..S.• ..,_ .S.~ n11141oa1&, ain ~~, ... ••te• t.ia -.111 ....,lo• 
podn•• • _ .. do .apolO da anUih.S. &1rl<l1c-al, aoquanto q ... o& 0!!, 

U.O& Ucwo 11& _,..D4inc-h .. _ .. apo:lo p.,.& .,........,1-~ -ll>DI:' 

&M.- atJ.Yidao&o&o 

llotaboo:La,._.•, .. r.al~. ,... tor .. 4• stUAç.io 

intavra4a a b1al:'u-qui11_.& anua <Uibool. 

11 Cl.nnU.• M .. tallilid.-dlo FOYioo6rLI., na tonr.a 
pNVbh n.a C,:L,.,.. (art. SU, J )V) I 

21 c.r ... ua do livra _c!.,io d .. t .... Q&.a 4• dir!. 
;lo 011 Hpi"&Hnt•q•o ain41cal (AI"t. UJ, Ollpllt)/ 

J) c.r ... tia 4'!' aio t.ranat.ri.ncb p.-r• loC'al flll& 1e 
,.~ - d.l.fiplll\a o •-rdcio 4oo IIUI~ 4a 4~ 
• a12>41Cial eMa rapra.;ntaelo p!;'OU-ion&l; 

<I) .. ,. aon.t.d.,&dÕ - cria& a tr ... tac-lo ·-1·­
t.ralld• 011 ..:blincia .,. dJ.nito .. aagw:ado P,.h, 

lq~h· do trab&ll>o• (Art. 20J 40 C6c!ito ~ 
aal). 

A .,.ran~U .... :r-pr•-.~-u. doa ...,.,..,..,,. pOr ela& 

_._ al&ito G.op.D4• doa ·t- 4a ~h;lo ool.at.J.va f1nuo4&. 

aaa& -.... .,.O.t.oio-nto .s.-:.tr& qiM o lb:'&&J.l ji 

,.... ewop.~"incko o 'ZIM .. --.ua ~tu.&> .,. C»-..çJO 11V U5 &a 

o.t.r. 

lllo --· -- aono:l1115&•• -.oh,.. d1f1C'Illd&oko Gol 

......... prática 0111 l&v.-1 par• & rat1t1oaçlo. 

..,.. o. t.raklhaclor .. bwl,..t.ril:rio• a ratificaolo i. 

ÊO q'M H 1llp5a IWCII&&i&:l.o. 11: f Jd'O'UJ.to.o poh qiM di. -h Hf;!! 

:ran~~& - d&l&'fadoa abdi<la.U ..... &1:.6 a ,.,.aant• data, da &ido, 

iR-.,. .. -•••• &bo .z. J'Et&IIÕ&& P<ll' puta doJ.i J"'P"~ -
pr&taxto d• q,. Di<> go•• Ih &at&bilid&doo prov1a6ria u••~ 

•• dizi~ntaa aleito.. 11: ti .. u· pr!âaçlo &O& r•n .. &ntantaa .._ 

....... g-1140& ... ~. 

- -·-•l!pil ... floWs I lil!l ---~----- ... ----... ·---·-··-·· ... ·--·-·· -· ... ---···---------...... _ 
n....ira. 
-· CUIII:A nau 
::·.:.::~;:;,~ M l.,.i..loo;;.. M,on 

D..ia-.t....,__ !la t.....ta--- ....._ - - . ..,..,ai_ ... O.i...ão h-lp.rtltoo lll.t..:la, --· - -· • - • 
"""-~M-ie ........ &a..._ tato.~• ... ti' ... U..- -•1>0 •Jn. M 
-&&U&- . 

0...- • ....., .-lo -~-- ~wi­
• .-141 Siri' a .-la lll.'WÕooo"' ..._ -..-u, --.ow--. 

-
., __ . 

m 
h 

- -...;n.. Mu-it"'-, Pl.wl.aia • ..._ 
• • -... ,, ... -- tl'fpu1:'" n- • o.--. 135 • ~-143. ._ orr. 

A.~-·.~ llS • a ~~oo-.,;. ,;., U3,""' ç.p..J.aoçâ., t..­
ou.c1~ • 'l'l'at.llooo, ,...,. .. ,u ... tr:l- ~-- poon a -'""';.. • .. r..;:~.u-. quo -
·- _,. (IU"Mt1- - ....,._. __ - _,__ ... - .. ..._,.. ..-.w. • 
.~,.., •- r-:;... 

A. ~nodo;:. F~, • - .ntp 165; iadao T, _..,.. ., 

::=""t.::=:::.:=-.... .:.~=.: ~:~- .. -· 
o.~· t;.;-......, • ..... ua.çie ""Pl• ._ ., .... ,_ • 

.._....toeie -..c1 .. a a •• ~ M _.., ... ,.. _.,,., fort.t- a ...._.., abooUoaJ,. 
• l.p1 ... -..n ... p&rt&D ... , poli& ......... ~tada ... - • .,..,h ... ta4 ~ ..u-. 

• r.titl..;io .i. o;..._; •••• -1l5 Mo 1'-l.taft.. -~ lqi.l ... 
u.,.-.-- a _..t-t-oio - ._.,;, • r.._ _.d..,t - a ,....uea ~u..u... 
0. -..,.,.,. .alaU- a aa M..uão.o ,..Uataia poooHo.ilo Mt.noi.aol'- _éi_.., cl­
.. ~t.ft- ..... n4M'J_......,....., tw .. , ... , ... à -t.vio .... ~~ -
..Ut~ - a..-ie Nt1~, ,. dooclo., a.l1onõ ••" - -'"- aa _,ctwr!.,""""" M aia­
- .. tria Nl.at1-h && ~ ...... _......,.a --.,, --&a--
a1MÓI&oo. ~~"""""' ... ~ iat............ . 

- -ftaa .tat... ,;., - ...... -.....ol ... :.. • --- -...&. 
tal-tnloalloo ~a poola Qoao.tit'II:I.Qio" f-ral --.o ..Uto 165, '""""'-To ... - ~ 
H.,. ..-t-1-. • 0._., •. l.l5 _taloal_, """''-··· - - _ ...... - ~ 
~--• -'"'Qâoo 111'1""" _....,.-ato-,.._.. pr-.J.Uo;..laa, ~ -bt. "--"ida.---- ... ---.,;, ... -----.!.,..,...,._, ... - .. 
ti~ - ~. • - til~ - alAU,..,. .., • .... .,.rtl._;:., - ati..u.t. ....._ 
<11'-1,- ...... -~- .... - bUe.l- .. ....,. ............ - .. leia, ---"!: 
1n:l.-•-...--.•~· _ ' 

1'...to • 'Oiata a pl .... ~"''ão olo tNkl-... M -wf4o, 1q -..-.,, 

,.._ .-141 ntU:I-;.. M ~· •" 135 •..........,. .. 143. 

.--:~:L~ 
-=-~ ... ....;.. ---.....-. .. ...~t-. Fl...-ia.la • .; .... 

• -.. .. c..,_..,.TM.ear!l:'-
,,_ .. ~· 135 • ~"V ... 143, ... Ott • 
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._~,. .. usea .. ln .. on 
baba .. pot.etl'" • bG1U4aU• q,. .._ - .... , 
- .,..n-u.~· ... tl' ... u.a4ol'ell ... -.,n ... . 

.,..., ..., ur •Uo ..uu.ta - un, •111,1& lllo fc.­
núrlc&.ta pdo Jlc·.u11 • .,.tr.ut~to, .. ~· ,.,._. 

.. üçoNlci).• ·- .-1- Ubtataa-- ~ 
ifbla;lo a11odloa1, • INitU'lc&tiQ.' a.. ~IÜU. ecn-olo 
tnzia .-vo- dwntu ... u-.oa llfo -t.uto 1a9a1 -"' Cl!!:• 
tarot. -uc •s.pod~a ''·~&a ,.lo ·-· .­
.._ .... Hlltl ..a.jtot1~ H --trul d1~4ol no• 
""'=~ I!Uqollitl- -oli4a4011 .- tratu 4a npn -
-taclo dft410.1 M ,.,.nHo 

DOI! ,...... alo ~ CllNÕt.&<nolo I •o- n.tUlc&;lo, 

- ~' •• ha:I.U4a&a• ~ ~ pn<XIai.A - U... 
.._l~~Mlon•• aq -~:<>!oio c.. 'r.~taU•.td&.s. a1&8.,u­
._, po .. :ll>:I.Ut.uo a ..... • -- pnt..çlo :W,.l :""- ·1-
lU.,_tato •~la. 

DI!Hol:: -!*•o - apUoaold •o D!z'e:Lt.o 4o ~--lho 
anau .. ll'o, ·•tcnoli• .,. n~•talll<> v:L~ a ...,.,.._ 
I#Jo' 411 J.etl•la..-o .. os.-1 1til•k• ti.,.,.ltl...,., 'I'M:ia 
u -u.. lo anal ut.l,io .. •-vol•a-to .. -H 
-s-to •1A41cal bl:allilalz'e, flitjat:L....SO a •la Qpl& 

-1ta9Ú ... r- .... ~ • lU..m.o. •1MI1C&l. 

~~ 
c:::uuu;: YDIIIU. -~­

.. o.i•-«o. 

CONFE:DERAÇAO NACIONAl. DO COMSRCIO _._..,_,._IIO_a-_ 
&UIIU. eU&II~I. ~~U•, U> 

-···--·~ 

.. C~~~~Jr~to l 4ec:Ldo 4a c-isaio "rdpart.ite., "!!. 
~,..no. ja...Uo .S..t• ...o~ . .U•- lk ~ençlo ~~~ 135 
• .. ~l>d•~lo -" 10, .s. Oq"Nlincio l!lt.maci<w~&l do 'Eru.albo, 

.ai>n pmteçÍÕO • :tad.U.S.S. .... U... IIU oatoqa4a: - "I'<! 
-u.a~a 4..- tul..&l....,;,noa .U ~. ~ • t.a.ra da paaaa1: 

b ai.l>a da V,la, o ~r -· -t.Do!o • potllçlo da c.'IOIIJ':al! 
DÇIO 1tAClOllu. DO c:adJI:J0, aobr• •- _.. 1al:arneeloaal ~ --· 

-lo • f..,:Lli4adaa '~'""' <~•- aer Cl\f.t.o:rgada• - raprtoaant...-
- doa c.:u.balll•"onoa Da aoopo:a .. 

A eea-.çlo us, i..,_.. • ... ~lo a eoa-clo 
"• r•Urica4& ...... ~z .. u, .... uau., • ünh•) .. d~lba-

elo. • n.toc1aclo oolath·a, dh~ aobn a p.l'otaglio qu.a •• .._ wo­
•ar O. "'"'prelallUII~a dO& Uabalhadoru lll ..,:aaa, ... jatlvau4o 
oonoadu~l~oaa raeUic.daa apcop~ladaa pua Jm>PO~loi'U' daa-­
lllla ~lpUo • -.uea• da• aua luacha • 

O art190 l, ao 2, da ConvaAçlo - .,._, Mt.lftal,.. .... 
u apUcaçlo da Coii.YIOnclo, MY• ,.... CCN>a1ok%adaa 11 çaraeluh­
Uca• ilo du- a. nllç&.. trlll>l.lha4o.t'-..,:•ga4cn 4o pai• • .. 

Mc:.ni«w••• Uoportlaoh • pvu:Lb1Uâdla U ~·· !Ata~raa••-
0& • 

110 Htor Co ooMrclo u rtol•~• tr&bal"-4or-~a<Sor 

~ tlc:I.Ut.&4•• pela .U.....I~ 4a a.pn" •• II&Yido l c1.rc:IRoat.b­
cJ.a que ••- tipo 4oo atid411oh JII'Cip<U'C!.l.cma, i ut.abel.clokl 
-uto .uz.to • ~at.a do e.pr~ado .,.. o -.v..SO•· 

.... parUcul.ar14&4a da& nlac&.a ~adc>-~ado~, 

alau.at.a ao .....bclG, ~· ~nlAc:La l .sa ai:CZ'O • ~ 
~. fu - q.. .. ja &.a....,.uú:La • daalvnaclo o1e - no-
pno..,.t.Qt.a .S0. a.prapdoa, - YP que .. taa ta. Utta e oo..tJ.-
-·-·11080~~. . 

~la. ~· o art:LI" s, 4a. coa .. .,çlo llS, apnaH • 

~aoeus>&clo da 'OJ&r~U>Ua t1e q,.. a uhtiM1• 4e nopre-u..taa -

tnl>&l.haam'al nle ~ .. dlalltuiçlo ft soo-lclo ""'• a.t..d:Loa­

-· i•qu" CMrto 'lia a uUUoaçi.o doi!••• Ccn:r'fanclo 'llrpUoad. aa 
a.pnehclo 4& npn....t.athtda<Se ..U.Ucal • 

.. -.:111110, ~. qwa ~ 1101'111 -..a(la do artigO 

.5U, • llil,· da CoruloU«aclo b.a Lala do ftlb&l.b<>, H4ando a 41•­

P'l'l" do -"'9&4o 111141c01U'ado 0'11 -•oei&4o, • pouc:Lr do -•­
t.o do rat"htro 4& •• o.,..~n.~•· a eu.,..- Ga di~';lo 011 ~pr•­
.. ataclo da .,dol&l!a 11...:1~ oa da aalloelaçlo ~UulOCL&~, •tA.' 
• - apõa o .tiaal 6Õ ... ...dato, - •'!ja daU.o, :lJ>c,l0111l,.. 
- nplant.a- -r- 100'1'& ~elo tl&d& p.la X..i •• ,,su, .se 
:a .sa oot-=o .,. un - ~' pnporei ..... • ..... -rwrll9&.soa a .. ta~ 
ldlidadl. prod~~w a qua •• n;ran o ut.i'OJO 1, 4aa CO!lftACi!lfla tt 
• lU, ........, qaa • •1D1clo de 1111• • .,.p.,....,l:.&llta, oo. ••j• da 

~· Yi%11 • .. _.utut~- ~c:ano 4• .~ ... uti..,i4&da, 
OaYU.o i ,..,..uari- 4& -•• la9iaU;Io, qoa jl ~·••lYa 011 
dira1toa do ••PH<J.tto, - ra}>fll._'l:&llta oSo ~. da ~ 

~ • da próp:E'la ~· ,.. ec.laalle• Intan>aa <1e IT<Iv.n;lo 
da Aeid&nt.a•· 

f'OI' ••ta• raiOS.a a Coahda~atio Xae1onl_ do cc.óiroio 
opina C<)nt.l'ar~n l utU.:Leaçlo 4& eonvan;io u5 . 

rn!!\!'Jfl!eAA " m .• --d.!.-9-oltL. 

!$!9Wll.~~ 

A ConYançiio n9 115, «• O~gaa1·u.çlo Intarn,! 

o:Lonal do 'Erlb&lho • O.I .• T., 41ÇÕO aobr• • ~taçio • h<::! 
U4•4&• que dav- •ar c:o......Uda• ao• r.p•nantanta• 4<>1 
t%~ ..... ...,... ..... 

Aa -•UA•• praooni•ldl'• aio, arauv-ne., 
11Mll•~alva1a ..... 'l""' anaa trabo;lbador•• poaa .. daacnvo,\ 

'MJ' -""""' a COZT•t& atll&ç;o - rno~ de ..... co-.>anbein>a_ o!l 

tral>alho. 

UJ.ta4& .. un, a Con'llfiÇiO ,.;., fol ntl­

f:Loada pelo'_.,_ b.l'Ullfl,..-o pcnq~Nt, i ipoei.,,.lo IJU.&rdava 

~ - ftr:Loa •1ap08J.U...,:. da leflalaçio pltzsa. 
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~. ,_..,...., ... - -•uv-vJ.o o •tu~ 
_.:lo .. ~1al.-qio aoa1.111 l:<l:'aalleolrfl J'U'e<:~e"80• rl'idii111Uo 
.- .. 11-196-a -ru~ Ntlo onopu.....,, - _ ...,: 
wai<lr .,.n.. .. 

Y•rtUCIIo•M q... a Co~n'al~Qio v.ha ~W,.I'/ 
o ~tanto~ dofl ~ade,ll .alo tolo• aa entoga .. - .,.. 
po. ..... u • - ....... tdaMdo, OI!; .. , •• 

,._. .• 

aJ c- 41dPllt. a:I.D41oa.h 
ltl ~ ,.çc.,_,tanta .oluabtal 
O) c._, <lllloof...SO,idML<>all 
.. , c-~ ... tanta._~ ..... 

~~e!I..2,R!.II;!U'O hUII!II!O 

dpido ...,... I o batotallta pua _..1~ç1ar/ 
... a l.et!Ubçio Mo;~ioaal :J' ~ o . ...,..evw..• 

• - - 41ri.,..,.t~ aiDII:lO&ll 
lo • - ~aantanta cl..atata,• 

- a.rtg ... u a1a41 ... 1, o """"'ev.&o - •~ ....... 
&) ODaua .-...ta-'o'llljU.IIta. O dlrigante a.la 

.UG&l .. ~ p-ao. P•• 111a ~ "•at.lol>lU....S. ~ proyi..&­

rta", ..ao po-.so HZ dM.ltiASc>, .al<rD •• -ter t•lta vr•.,. , 
,..... o -to .. ~t.ua' ..., aua OODdlcllf.tm:a •ti ,. .,., ç6a 

o~ êo ~!do:>'Go UJ14<otot 
lo) eo.t.ra Ulll:latubcia pau. local 'iiWt llle 

.Ulwlh 001 iii!Po-aüdllt:. o -ddo do au.d.&to1 
o) "* _u_.. ~ ~r~io I q.. 

'l'1aha JIOI"'~.,... -au, ~,-..o da t.l' ,._ dii1Jcar .. u. •·• 
ra ... lc.ar-.a u:eluh'....,ta ·ao ~c.lclo M auaa •Uv14ad .. 1 
lliAd~a •. 

• ,.no ,._ .1114• ,.nu~ ~4o por 
- •t.&b.I.UC&4ot qae lhea vaft.nta o ... aro:l:clo 4o ~ego ae' 
e -to .. -·~ia, lllevando q~~e, -. ap6a tal:~ at­
olO .S.allv..,. ... u ... u.aa. •1n41c.l ooatln.,.. !JOLn..:wlo.~ 
.. ~ • .,.., ~ :L"'IZ" .. -•••; cbol!r- I d.-inio, 

Jl&ll, .. 011 ~~~-L.. aiadli!Ua • o• zoçu­
-t-1"• cluo.S.t:a• ,, to•- .. Y&AU9- &tl:'.t.IN14U por la1, 

- dodego- •11141.:Ua • CMI ~·-tt..,.t.to• 4oa olllprlt9'&ck>ll M• 
~ IWMI• cu:a~ 4& ~r prot.çi<> lego&l. ' 

lk> tocan.t.tt &00' prUodro•• ....u->• qu• • DO!; 

.. JA9hlaçJo .....,e. ....-x•' oa qua .!!_o_d.t!'21.· o .... , co.o ... · 

... l,ego&&>a • :r.pr.oa ... t&D.t.tt& &<:".t.- upad.Ucdo• nio .;.. aloolto.ll 

p111oA 6qb cla .. i•tas• •bh uíio ,., ... ~ U~pNo ~qd. 

outa• ,....,t&!l""'-"'~-.414..• &tl:'a"'- .S. .......,..,.t.aç;.. ool!'t.l'"' H 

t.nbalho, ~- :ln41ac:atJh1 ""'" tl>4o M ......Uab& pa-

o. rçra...,unt•• 41111 AOIPZ""f&o!o. ,.. _.r•­
.,.. II1Jl4& ••tlio • ! .. • dA pet~at.r•o;io,a ..i..tugio pelo• _.,._ 

úrioa. Jtart.ailooa aio oa .,...,. • qaa vo• .. .S. ga:cutJ.••• ti­
..._ &~& dA IIA!Joeiagio c:obf.iY& da t.rllb&lho, .... .... .,... 

'l'&"' -- legid"Vio Obraira a.tn4& 011 19J>On. 

r.a ...... smearaçia, PM'!!"'?• ""Urv•r m .. , 
y nalJdde, J..,.l111.'\lJ.ti!W.d!t...Y.!l!:f.~W brullpJra a&n4a _nio 

'rtep§t a tpllu H eJdndPL"2"-te'At.a& 4a çO?!'W'iio P! P!i "' 
O>ll· 

- 4Gv14a 'l"•••ob ... toq:ll• 4o t.rabal.J>&dor, 
W. _...anl....,la • :o-aUu~ • c.-ltal$& ca .. .,.roção. 

9M a t&r Ylgioci& caa f~ de lal, • todo o t..,dt6rio .....:!_o -
Ml.. T&rla, d, o t:nllo&u..4o.r raaõn b&•t.uot&a para ~'*:~• a 
~ .,.Pla ao <ldq..SO l'lrHUo::d a ao 'resor•-t.u>t& o10a1 nçra-

- .... ~011- .,...._ .. tal- bl qua .. lavar 
- -h a ~ judd.le& oSa&J,,..,~. rat.oraa nUa 4atU!tlnaa qua 

o ~ ....u>a •• COAalfqÜan..:ln ole•••aa garant..l.a• • ralaç:.lio l 

JIC'Od!1U'fida4a .. <:"ional,, "-' aoclo "' """' do qllh .. • ca.,.tJ.tu.lr- N 
- fator "' .. ,~_,.. w da .., ..... <laa..-p.nho <la -o.ia braal­,.., .. 

.W anfoqua <101 _,ngador .. I !J>dobH.ival 

.-, ""'! 11>J<:"lo, acan..tul -d~a <liU·wlda<l .. d&C<n'rat>t&a, -
- ;..ior p&rt•• «a fale. .S. .. l..hor praparo d• noa10• o!>r&J.ros AD 
-.,lta - • .,. 41rdtoa • .S.V.ra1, AoX'adtt,...,• .._. .......,.,iu<:"la .S. 

... ·:- u u-lçio• ·..,., .,...tui. poaaiY&:a..ta, al,.aM; •-1 ....... 

ca.t.46, a prllpZla ~lo &~,•p5a ,..... • 
-••;o c.. titu rao111da4!1 nJio d-1 pn.'lt(Ucu: o rw.cs-
-t.o ar~ da -a- 1At.r•uaota• • 

...--• -411& ao 41iopo:t d!l&a ...... u-.., a 
pnoprl.a oorw.oç1o our.il'lll ,.... • .. t:~.r1a, '"" au. q>l:l..:loflio •du-
- -d .. ·n..:..z-lltaqio. ' 

a, M O U&UI'Ito !OI' ,....,.l_c:.4o dll t&1 ~ 

e & &t.n4ar .... l&g1U.01 .btant&NI do& ...,rat&doa & CIO& .......... .!. 
~ alo - aa4a •-; ao-~, poaaa _.tlWil:' ... traY& I 
... ~ü~-1~ 41' C:O....I>Ç'io .. llpi'IOQO po.lo Govu1IO br..U.~. 

Cacl.al.S.r- op. o n5>:t••ant.aAta 41111 - -..-.,----a CMI Ml.&t'a4os: a1Dd1e&.ta ooaat .. t.t- dua• 
!1,...-aa tloaU.P _.....,_,_ta, • 'aapaciai &Oif pdaaa lia •- • 

.t.•to ala41o&l .-11 ... aa'nllYido. 

lb _. .. n. o delep<~o a..bwUoal :!' ,... 
llld.athoao, bl Alld- _, ... - a W&tMt.l&l .S. ,._ .. OCI!! 
lidar. ........- ...,.. o -df1o 4al t,...;.a. 

o ---tanta 4..- ~...-..soa -· -­
....... aú4a .,. oUt.l .I.D.lqtudo; 11& 5>:tlt:l.ca kaall&lra, """' l 
oarto ..,. t&IIIS.rl a .._wl...-u-.-.. J<'api.,_nu. 

:rato poato, OODI1.4a>:- .,...- ' poa~lval 
nufloa>: a -~ ..;. I:Y14aAc1a, '4p4oo c-, ~· ur oolo­
u4a • prltl.,., .. ja ~t14a ~~Dtaçilo 1.S..,Ida • C&P&• 

.. at.a.S.r - letttt.Ho !Jottd:'&u•a ela ...,....,old...,••• ~·· ..... ....._. 

, , 9 ciC'. 111110 de JIU~. 

llt:nl<o poli. •e.i.o dei.ti, ettea~.C:n/ul.lr. a llo.tJ.a fre!: 

.t(ne.io:~ .:~4 o6r!i~<.i.n.te4 Cu~:ve11çi'ie-li e J:eeo-a:.nd.:r.(Õe4 d.:r. O~t.!lan.i.l:'<tç<io 
ln.tf.IW«c.lou..c.C rfo Tlt4l>cttlto, pll-\« ,i.ro.&, de 4(-ltciJ -liUl>Jitt~.t.i.(lq.s lW 

ConG"-~l+o Nac..íonll..c'l 

CMveltçiio n9 155 e Jl:eeoatendaçiio n9 1·H - COI!.,:f.'lf.iiute6- ã "f'li:E_ 

;t!tÇâO de lttp>\Ut.llt~t:n.ft.t d~ t'ltllblltf!iU:IO>\~ . .& M;'' •dcta<lao!. 1111. Sf.a, 

Rt~-tn.('ii!' dll Con·6uiiuc.io: lntr.IHIO:~ . .i.ona.C !/,o 7.ut&a.Cho 119~1), E! 
U Co11u~nçiio ~tecebeu P«>\eeel;.t . ./.i 6ttvollii~>W ã o6U«·MI.t.i.~.C:crct<io, 

.U.IlLO pe.Ca Co11.l.Uill Tit.ipil.ll.:t.l:te. 4no6L.i:.tu1do: pl'!<z rtJII.t«.">.i.a ~Tf,' 
n~ l,l6D de. lD. 16.16, quant.o ptta. C!llo!Ú.Sio ·de P.i.rr.e.i..to du T.rr.!! 

bdfuo u JI.D$.17, CJt.jo .te.ta.tolt '"...:o l).rr., Eunt .. .tl• r.o·b~lll.o 

f((l.ddoef: iobo. 

coftvcnçiio n9 143 e lcecncenrf~tçio n(' I·U • epnct.ltnen.t~., a., "1-1~ 

t.rr.nçãu 'abJ.I.,.ivtu .- . .tJLA,ba.tl!.:r.do.rr.u ..,,Lj>\ll.ntu'- p.\owoçil.o d~. 
l.IJII«.C.d«dt de .t:u.L~tÍIIu.to~, ado.ta.d.:r.l> na •Hln ... l::euniiill cl« Ctrn'!: 

.tine-i« ln.tt.<r.na.ciona.t do 7.tlltbll.Cho I r'17~'J, f:~.ta. Convr.ntão M.~!, 
bc.u l"t~.ll.eeeii.U çont..rr.i.rr.lo., i .na .u:U,.i.e.çi<', . .t«ntu pe.Cil cOm-i! 
•io Tlt.i.pa.Utt. J.n•t.ituZda pe~ l'o~_.t!n.Ú:Il lfTb n(' ,!;, S6t de 
J9.1Z.'5~ tiUUI.to )'tt.ta Co111lUiiu de. 'D.í.~<eito .. lio T.tabu;.Cfc" t.111 

J-4.DS~i7, cu.jD .tt.t.G:.to.t 'oi q Pl<. Cid J0.6C: S.l.t.orõingn.to. 

Exeeten.:r:tuüõ. St.nholt 
v.t. Rclt:rr.Jcl vr: ·,un:ru smn;:r 
l)l), Jf.Cul.&.t.<r.ll du Retaçõu E.ttt.h..CI.'IIU 

CIMS11J,\ ~ l)f 

Ccnuen!.'io:" nl' 1~9 c: ~C(Ct"u~,;d,~~;;,, 1:~ 16~-c<JJr~ ....... ,,..llt•·~ íi. ~ll.ubl 
L.l.tatico J>llnM.t;Jo.i.ol!nl r. elti~'M·II" •k p~~-6C>~& tkdicir11.1.,._, .• .,.tf 
huiu~11• '9a. f!r.nni~o d1t Con,rllêlfeitl Iltt~~r.nctt!..írwrJ' ,,.:,, r.,."'" 
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l.fl•> JJ9U), F..6.tl\ Couvtntito lltt~btn pclr.~('C':.\U ''"'"·~iioui,\ .. 
.6u« ll~tt.i.6l.eatii"; .t1tn.t.o pr.l.tt Cttllll..61oio. T.ti.(pn>~L.i.te. .ln~o.:uu1~ 

pr.tp Pollt.M.i« IJTb nll 3 •. st.,S, dt ,O,JO.U, ljluln.(et prt~ C'pii 
.6iio de f>l.ll.e.i.fo dCI T.uli«tltcr t.ll U.DS.J:7, c.u.jo lr.C(Ilioh ~tli. ,. 
011. k'ttl)ntll. ~n.r.Snl.o T'.C:"'entc. 

CO.IIVC'.l'lfiO i1t' f&J t. l!tttllll~nd'«çio llt' J11·c:oJ1Ú~IttntU IW-6 "$c•.1 

viço.! dt. S:aii:dc. no TÃAI•n.lflo", adota.dun11 11«. l!:tm1lii11 da C<>:; 
'CII.(I!elll Jn'ttiUia.cl.Ona.t·do T11.11.hlll.ILO [J915). E.&.tll C11nvençiiu ~~ 
eebu1 Pauee.o~u 'avoiUÍI•e.C." i .61111 ~~.«.t.C:6lcR~iin, tento pr.l'a c!! 
IILi..u.íio T.tipa~td.Ue-iutUIÜ.dG pelA_ Po/L.tttotill nQ,S,0,9 d~ 
!O,o~.u. qu.aA.to ·p~~r; Co11ú.i.ão de. 04Jte.lto do T.or.llf~«tlio e.• 
U.n.U, eujo ll.t..t«.tolr. '"i o tio\. Jo.6é .Wa'eü.t Ne.v~J.. 

Convenç.iio nt' r.sf -f; -~eeo11endaçi.o n{' -r'it-:-unee.t•ztntu .i "UtU! 
tlição do A4bt.ol.t::o t;.OJI StJlUIUtnçll'', •do.t:lldaAn..: 1fa.Cmo,tili'ue.ia 

fll..t::Mrt=.c:.C.onal do TAabttl.ko,·I19U)' •. Eo1.ta. Conyenç.iio .or.~cr.beu 1',5 
~eeuu 'Avol..ii:lle.U i "•ua ":a.t.i..,.i.ca:~.io, .tan.tó pita Cc>i.lú-'il' 
1.or..ipltlt.ti.tt. l'!ol.t.l.tu.Zda. pittt 'POittnM.a. lU b nf .S. :U4, dt. ft, Dt: t6, 

ta«n.t~ ptta Co111l.UÃC1 de tU.~~.t..l.tCI do Tlt<!iÓA.tiUt t.11 l.f,05.Ú, f!!!, 

Jo',utd:oA 'oJ. o 1111.. ltt~au.'o\.1. M!Uea..tO Nuebli.n.ttl, 

() Qovr..tn" bltu.U.e.iltCI, çu..p.\.i.n'rJo 4 ob.\.i.ocr.çiio qrze 
Lflt C:CIIICtAnt, olt.i.ulldcr. 'do. u.ta.t~Zilo no'-tz..tcl.So'.l9,nf 5, Lt . .t.or.a ·~ 
t n, 6, Lt.tAil J!, da Cono~.t.U:u.içi" d« Olt,gAniu.ÇiO Zli.tt.llltai:..lontt.C 
do T.tabllt&o, apll.ut.nt« aol •t.ae.lon«dA• c.oiweuçtit.4 e· Xt.co.iC.mltt 

çõu «eo•panfl«dcr.4 de4 ll.to6pr.e.t.lvoo6 ~'a.tt.c:U.co6, Pa:/l.a que: o6t.ja; 

•u&.c..t.i.du ao Consuuo lla~ontzl.. A Convençi_.o, ·p~u .u.t.i.,.i.e!J. 
~o tlll não, lnt.:t.Ut.lndo qudtqu.e.t. d.U.pu.lt.luo qu.e ob.\.i..ouc Oo6 ['! 
U:do,o6••t~~b.tu a u•& .or..a.U,.i.c&çio, r. ao6 Xeco .. endttçiiu, llll"t.riu 
plll-\4 c:tuthte41t.nto do.1. lc:s.l.&tAdoltU, 11io colbenUo .u.tr,-:lcaçiio. 

0 COII,!I~f4.60 IJttC'J.rwal é, .i.r>l>('lfftll~ J>ll:t.ll tlf•'•O>'fl,\ 

ou uíio O-' te:~r.t04 da6 Collvt.'nç.Õc~ np.'lf:4t11'.(11dn.l. &ltti•, 4C. 0.1 l!f''·" 
11&11 .te.11.i o C::1•VI!I.ino C:r. pl;uiiiOVCo'l ,.,un, ~ pi<.ow.uf!Jnç.iin v~~n Utl! qur. 11.7, 
dco.c.U.õu. 'dnqrre.lc. 1'odtJt •ãli delinU.ú•a-.s, C.toii&ll:õiWil':----0 inc..Uo I rltt 
«II:Uglt -44 dot Cono~U.t .. .tç.ão S~o.u'i.ttilr.rr~ ~11.11 tll u~.!Jflll., U1111. vuJ il.;! 
ti.'ll!.n.da~. 1t.1 Conv~.•rçõeo1, dt . .(.dt l}ut. e;11 v.l!J""' no a .. r,.l.to J.u.f~·~"!!. 

cJ.:onn.l., llr .... u.t.ta.tã:o ntt llC.UCI!J!l~.io da.!O d.Upu.s.içõt.4 .t~gn.U. L.O:al'.!. 
.Cr.kl<«& qttr .thu. lo~tr.ll. otdut·Uilol, de 4eoido c011 o I l'l do nltti:Jt> 
t d111 LtJ.. de ln.t,ozod~:çiO «to CÕdl.po C,i.u.U B~u.il.c.lu: 

No ·•guttlr.do du p~tou.LdineJ.'M ~r. Vo.u111 · hulê.!!;, 

ela, Vllllh<'-.,C. dtJ p.te4urtt pllllL« t.r..tc"nalt •cuolo p.to.tutu de tfS:. 

\lllldO «p.llt.('O' & C:O/U.ldcAAÇ.iO. • 

~ o. 1 ·.w..~ D.·l 
lti.IUR PAZÚitb~rO J'IIIT() 

ll.i.n.to6t.\o •to 1Jtn.b«lho 

'.AUCIIt/CDT/119 OOl/87 

1 ,.. ·~'tari& 4o ~. Br. KiDhtro 4o "fi'abalho _ _,u COIU&Iio 'l'r! 
part.ite par& ••tuda da co~i;ncia ou Dio ct. rat:incaçio, ptolo Br!, 

sil, ct. conv:aaçio. lU a -.coa.Ddaç:ão 151 4111. ~an1.nçio Ir~tun.aci.2, 

-1 do ·'l'r•bl.lho. 

A CcmveDçio D9- U! •uP .obra ai aiçayõaa 

u-. a a ~ão 4e 1ogualdada 4e oportunJ.dada111 

do• trabalba4oru a1tr-tea. ' 

- con4iç5 .. - ab,!! 

• ele tratu~ento 

A aeaoNDdaçi"o 1'19 151 l o1qda oo.o a aaco.an4ay~ aobn o. 
trabl.lba4oraill •i<Jrantaa. 

A CCaiaa.io lo1 cona:t:J.tu!da por x-apraaent&zlt.es o:io llo\farnor 4111. 

COllfadaraçio llae1on~~ol daa PX'~fieaõaa Liberai• • COnfadarayio );aote, 
Dal dos Trabalh.a<Soras - 'l'ranaport:aa 'hluastraa, ptoloa upreqadoar 

a 4a Contadaraç:io Nacional. do CoaireiO a ~~aduaçio lfacio""-1 da 

~ú.str:L&, pelo& -preq~r••· 

2 - O. participaçio dos ~o• noaaadoa para o exa.e u. MtlX'i~, 

raaul..tou o ralat6rio :final, oo~lui.l'ldo qua a Miocia doa •.abro• .o 
~ oontrari-anta l adoçio da Raco.an4ayio 151 da OX'!', contr& ~ ,.; 
to ~•vorlval da C~ntaduaçio llacio~l 4111 Il'ldústria a abatanção d; 

-.ato ela ~ol'lfaduaçio Dacicmal elas 'Profisaõea Libaraia a, 4o ..... 

~. opillou-sa· CG.Dtrari-nte 1· raUficayio ela conv.nçio n9 lC3, 

3 - A Oom"&J!.'i'io rw 1•13, Tiaand.o co-pl•antar daciaões ar~t.uioraa da 

OU'J :fJ.x.a, - rasu.o lladic!aa ralatiY&a a duas ordalla ele conaidu!. 

'95••~ 

a) &4oçio da •ad1elas para aupr:Lai1" aiqnçõaa ct.ndestin .. co­
tiDa da ..-p%'"9'0 • .-prego ileg-al da aiqx"aDtasr 

b) ~ida• qar.nt14ora• 4a igualdada da oportuni<!a~a• a da 

trat.ill.llanto allb:a DaCionai• a t:rabalhador•• al<Jrantaa que •• 

aDCOntr• leqablcl.ta - 111au t:urit&:io. 

4 - s- prejubo 40111 &DW:IC:l.&dos, que COi:ltÜI prine!pi~a 16gicol. a 
C!Onaentineos co. o ailltlg-io atual 4a Cl.lltura b:rasilaira, oc-o .._ 
pondararaa o• .-broa da co.is•io rripartita, hl 41apoa.1U.-oa .... 

•• ratificacla a eonv~o, 1.apl1car1aa r.a •ltar•~ da qu .. t&ae .. 
1Dt:ara••• atual da politic:a ai!Jr&t:6rJ.a. .o .-..u. 
5 - aio s.r:L&, poi certo, o tatcl ele jl ,._,.ar laogid•çio ........... 
te, Cxao o B•t.a~uto fio htra.Dgai.ro a aonu.a oor&aU~loD&illl a lJ. 

op.i•, !iarantidorU da -:I.Va.al4a4a -U• t.rabal.badol.-a• a•t.r•D9airo& a 

r.acio-.1111, que t:or'!Yr1aa 41f!cll • nt1f:loaçio.do :L.na~t.o 1J! 
tu-cional • ---

fiD -trlrJ.o, llll.ada .-. pr.i.ac!pi?• oonUdoa - Ooi'IYerao;;.'o «! 
0011otr- aoo 11& lag:i.at..çio bz'aailaira ji ~•t.el'lta, • nor.a 1Jrta!: 
II&C1QDal rat.1fica4a Dlo t.r:L& oa.) OOfLIII.,q4il'l(:1• •aDio OODSaqx'&r 

.. _.... ~ ..... tarr~. 

' - ~ada, todaria, q~~e bl, .o QOrpo &t. Oorrve.yão, al~a pr~ 
~içõaa "ii'l• " to.nr.a-. da d1f!c:U aplicaç.iio palo l!r&si1,4eat.ac:&Ddo­
-a., ~ looJO, a ocu~.aaqtla~:~ta aac-aickda 4a al .... ayio de racuraoa 

• ~ para - efai:J.- t.l.aoalla.-çio da mvn~ 11«9&1•, - "'! 
oorrhc:J.a d• 110.111 .. ut.aDS.io territorial. 

7 "' 11l, t:aabllr., o rag"iat.ro ele qua o pab jl ultrapassou •• fuu 
tlÍl MJ.o;p:açõas, "ii'l• to~- adla1t:J.daa para propiciar aao. 4asanvol•~ 
to aoozK.ico. 

l'or 1!JIIIO, talva:t, o rala:t.lirJ.o da Co•illldo 'l'ripart:lte tulha 

po111to - dastaqua a 1neonven1inc:ia d.tl entrada de ••t.r&ngairoa por 
•aov.taentml M.igrat6r1oa•, - idiJ.a aplicJ.t.a da 'i[Ga, rat1fica4a 

agora a comrençio lU, aatar~se~i.a r-brindo o-. capitulo da DO:!. 
- h1•t5r1&, ji conudo. 

o ral&tórJ.o'& co.iaaio 'l'r:lpartita 1DS1ata- qua, D& pol! 
Uca aigratliria •tual, Dio bl. o •trablilha~or aigrer~te•:.. coao F.!. 
•isto 11& COnviiii'IÇ'iO. 

I - •1.111t.a, afinal a111.w.1nar, a ti que poDto l'li:o ratif1cal'l4o a COnviiiJl 
yio, 1.111taria o B;t;a111il daíxa.nd.o dt1 observar oa pri~Ip1oa ~~~ .:l'Jil.l.! 

dada dl.llla,ivaia entX'a nacion.ai• • aatrangeiros, 

lloa•a conat1t:ui9io jl cona:aqra o principio ó.a iqualdada «!!. 
~ briililaiX'Otl • aat.ranqeiroa a rioasa 1eo;Jialaçio elo tX'abalho· nio 
.6 aueg-ura <lireitoa t:rabalhiatas a FCU1o!laneiir1oa aoa eatran9•! 
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:ro~. ~ a -t•• vu.nta o aaaiftho do ~IP' J\IC11o11rJ.o, ,ara a ~ 
SUJ.t..w;io Co• ex.rc:l:oJ.o• cltlsaa• 4i.J:&itos. 

1 - Dtlada qua gr&ntla parte dos principio& contido• rt111 comrançiii:o 

' ' •• 1nt.9r- na leghlaçio plt.r1& a, ainda, "-•ndo - oont. era• 
as pr.ocrtlpll~Õaa !lia 41r.ito 1nt.x'M.C1onal -u pu:ticular111:&&1a nio 
do probl..-a qua Do J!i:l:aail afat.- os principio• da c:onv1.;ineia -::!. 
tra oa pe;.l••• a - quanto aoa trAMlha&lra• nae1ona1s a ••tr•nvo! 
ros - taJibill entra alas, ' pr.elao convir qua &l'JUII&• nor..a da 

ck,rwençio ali v1r1 .. , •• aprovada, ao&fJ,e.:t \DI& Politica a1~at:§. 
ria, 11\M' boj .. aa oaraeteriaa por _. linha z:a•t.r1t1va a salativa, 
JIOJ:qU&'tAIIXIanta, awora, I 'J'&r&nt1a 4a.otart.a 4a .-pr~ aoa naei2, 

~ •• •- barrar a OCJlaboraçio da aio d• obra aapeciaUzada. 

10 - aio convb ao pala, p::a ••••• pr.U••••• alargar a :l!'ai:u. de 
obri']&lj'Ões oom aatran1J&11:'0• - e Dio bl de :l!'allilr-•• • -.ovillentoa 

a1gra~r1oa --c:a.o, por u.-plo a ob~:igaçio, px-atic ... ate J.aposa! 
Ylll, 4e garantir-se ao a1~antoo e aua f.-Ili.a que p:re•.rv- a ide_!! 
Udade nac:J.onal, Ylnc:u.lo• .culturaU, incluindo a poaaJ.bUio!ade da 

o. .f.t.lhoá ractber- a aduea.çio oa llngua -te:rna. 

A oon41çio o;eniJ:ic:a de 9&:J:"f.nt1r-ae a leg-al14ada ~ ~Dâ,!!_ 

o1a, - c .. o de per4a 4o .-pr1190, por ex.mplo, ~ !aplicaria 

. - .o41f1c:aqio da dbpoaitiYOa "' La.1 do ••t.:rang-ei:roa, n.lat.ivoa 
b h1p6t .. a• da eoneeaaio da yJ.at.oa 4e ~ninc:ia. 

U - b raau.o oa "pritx:l:Pioa de 11jJUoaldloda antro aa paaaoaa, 00.!!. 
t:idoa Jl& Con-.,.nçiO, jl •• 1nt.Ç .. aa _lagialaçio • na eultura b:r!. 
.Uai%"aar Dio aat:l o ara.tl DO alTO de p:r~paçõaa de~o:rx-entaa de 
~pd.t.o l paaaoa bt11111.na, oUante de cox-x-ant .. lligx-atliria, jl •'1!:!. 
n.i.DeXiatantaa • a1IIda coatrnladaa para 9a:rant1a de omp:r1190 aoa 
JI&Oionaia·, o C>Ontrola de aatrada de a.i9:rant.aa - condiç5aa .J.legaia 
;Jl i objeto da ouidadoa c:onti~a lUla nor.a"a aapaclfic:aa. 

12 - POX" to&> o axpoato, • I y.J.at.a dia• pon4e:raçõea e opin.iio da 

cc.J.aaio 'l'X".J.pax-tita, DO aent14o de que a aprovaÇão do iutrumento 

IIÓ ,.iria oc.pro.ete:r dil:et.:rizea do. pol!tica ll1grat6r1&, no .. t! 
v1o atual da Yida b:raaileira, aODoa de op1niio que lloio é opo:rt:una, 

• Po:r iaao, nio oonvenJ.ente, DO -ento, a ratJ..f1caçio G.a. Convlll!!: 

.;lo UJ da OIT, •·•·::! .. 

ll - A Reco.endaçil.o D9 151, por aeu alc:~~~:~ce, nio aõ axac:e:rba oa _, 

tiTOa :reatriUvoa jlii apontado• no .xi.a "da. Convanq;:o 11.9 143,- ·..i.,. 
ta.bõi. :raflate p:robl-..a que aur9- coat. .:>vimentoa mvratlirioa. \r1 
.. ela, afin.al, u.a lon9a airie da bend'lc:io. 001 t.ra.bal.hadoraa m_!" 
grant.ea, co. a reapon.abll.idade de vnant.ia de aua Obaervâ.nci& P;! 
lo pa.t~ que OI nc:~o 

Kaaao ac:eitando, obViU~ent.e, a juat.iça do tratamaato hwoano 

-ao• 111!J]:"ant.ea, i ~-da va:r qua a keeollandaçiio n9 151 nio i dl!l f! 
c11 Uecuçio. 

U, - O B:raa11. coa .~ eoapleu aeonoada, ca- -=-• c!.1•pa:ri4adaa :r~ 
'(iona1a a ca. 011 alevado • reac:~mt.e Nero da ~lll""a da aowa 111!!_ 

p!:'~Oa a c&Oa ano, bio poda aaa~u, a to4oa oa t.l:llbalbadoraa IL!. 
oionaia, F•nda parta doa ~ac:a1toa c:ont1&!a na Rec:oaarul.açio. 

•• a1a. doa ~bl+• naeionaia, a~laaaante abordaQoa, nio 
t.. hoje o B:raatl .ov:laclatoa lllig-:ratórios, c:o• propóat.aa de_ amp:r.! 

fQA• para covitar a. x-aeipl""oeidal:le do tntere••• ac:o~-.lco do pata 

- o iotaraaaa aoc:1&1 doa iaivranu~-. &!• probl-• eEI&:r'il'ent ... 

15 - Se, C!Oil •anoraa obl:igaçõea, opUU..Oa pela Dão :rat:lfiea.çiO 

.. Qmvaoyio !IV Ul, 19o:ra, - aaia a:z:guaentc:la axpen~1cloa, · ~ 

W. aa pa:r~be que do 4 aa.qiU'Ml a a.ec-an~açlo n• 151, no aau -

todo a, uai•• t..W• opina.aa pela aufl nlo ~RG. 

l&o Paulo, 30 "da abril da 19l7 

AprOV'D o Parac:a:r/CD'l' 11'1' OOl, da 1_4.05.87 

ela co.taaiio da DireJ.to do 'l'X"ahalho -.J.t! 
do pelo DI:. CJ.d Joa; au::rlD'iflllo• relator 

zne..tllhe-aa ao M1~.ati:rio da&;.·· ltalaçõea 

bterto:rila p.&ra )iiO•t"arior &ubai.aaio . ao 

CODg-reaao •aciotsal. / 

. :20:;:/ 
AMAmli ~ 11UCIMDTO 

Vioe-J'reaidanta ela C:o..:ll!a.iio da 
D:tra:lto do 'l'rabal.hc! _ 

Poru.:ria "iniatn-1&1 n• 3.568, da 19/12/85 ~ D.o.u. ~0/12/15 
OF/CJ/DCT/IIJo.I/•• 419, da 24/ll/ti"S 

AC»o Sarlbo:raa 
"•llb:roa da c-iaaio 'l'X"ipartit.e 
Inatit.u!da para u.-inar a 

~Plo •• 
-~ 151, DA OH' •. 

hla.t6rio t':lnal, para ap:rac:iaçiío • ap:rovaçio dos 

repraaantantaa da 

Confada.r.açio •aciona! &la h-ofl .. aõaa· L!beraia 
- D:r. P.;';io ~~triro h-aitaa; 

-· 
Ccmfadaraçlo ••cioaal doa 'h"abalbado:raa - 'h"anapo:rtaa 'hoJ: 

r<~atna .' 
- Dr. Jmll5 .Di&:• 'h"ivo; 

Coa.fedaraçlo Jlac:ionlol do co.4ircio 

- Dl". 1tariato ltodrivuaa: 

Cml.fedar.Q.io Jlac:iona~ da :IDdúatria 

- Dra. ~aida baral 4111 SOU:I:a; e 

lliniatério do 'fnbalbo 

- »mie~ da lã Olivaira/Sno:G a 

- Dr. Orlan4o da Silva vlla. •ova/SRT 

•ão apresentou relatório, IIÚ t'ac qualqv.a:r c:oau.to c:- a 

Coordanado:ra doa trabalho&. aio obatanta oa reit.radoa t.araton ... a 

0011 a ••d• 4o Ó!"!iilií.o, .~ Bra1ilia, n .. CC~~PU:aéau, à ra~miio 4• tra~ 

J.bo, o ~ "ftPII:IIIfiUtant"a da Ccmf.,anrçliio .. eional daa h"o!:l.all&a1 

Ubera:La, 01". hlll.o llont.aizoo l'ftlit.aa. 
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A~ 'tdwrtfte apn .. nte, aii1i., -.. " aeiii6i-.19t'n•l 
co. b«ee noe J*l'ecerea 4aa entl.dadel ~tronaia e doa 't.rab&lhlldo~ 

"' a.llm:-
aeu• rtwr-..,.,.,,çjq Q .. I SJ dt OJT G1lJ!S'fm!t n ypto do M lprfe dt 

ii:IJlf.ai!l.U (Confedereçi.o ll'eeionll doa 'l''tablllhadoree - ':t'z'anaportea 
or.rran;r•• - CNTTT, 'Confederaçio Kacional do eo.•rcio - CHC a Hini.J. 

~rio do ':t'z'eb«lho) e SPQU• 9 ynt;p d• ~:epraaentante 4da confederaçio 

••cionhl'& lndúatxie- an. tendo'liavido' abntencip ,, mto J>CIZ' plll'te 

do r.praaantlnltl da. Confad•raçio Neciomal daa Profieeõea ·r..ibeuia -
CJfPL. . 

ll'l'b-000. 804/87 

~nçlío 11.t l.Cl - Jdgraçl..a - condiçõea irngtllJ. 
l'llll. 

•~ação n• 151 - Trebelh&doraiJ.aigrant..a - PX".Q 
-.oçio d.e igual4ade de trata111ento. 

A Coznrençio nR 143 da OIT, coapl-enta:da duae eon.,.n 

ç&.a :.:-atificadaa pelo Braaill 

CDI'rfançio 97 - 'l'rabalh~Cioraa Mig-ront.aa, proiiUliJ•,. 
pelo n.c:. ntt S8.819, de U/07/66, • 

OOa?enÇii.o 1!1 - D.iac:rhlinaÇio - aatêdo da e.pr~o 
e profbuo: n.e. 62.UO, ·d• 19/ll/68. 

O objetivo da OJ:'l', atra•.Õ• da Convenção n• lCJ, é diaei 
pliJiar a a l&ig-raçõ.a ao c:on<1iç0ea irrag-ulal'aa, proaovan<1o ig-udO.da 

de t.ratiUient.o e opol'tuni4a4a de a.prag-o. 

nar.: J: - Ki~ao;õce irreg-ulana 
(arts. 1• ao ,.,, 

Art. 1• Oe Z:at..-doa "'"'b=" c:Dapi'OIU!t~~m-ao a reDP&iur oa 
dirc.ito11 hu.anoa funda,.ontaia da todo: oa trabj. 
lh11dorea ai9rant.ee. 

A COnatit.uiçio Braaileira, art. 1!1-3 "aallleg-ura aos breai 

lairoa e aos estrangeiro• reaidentO:o no Pa!a a inviolabilidade doa dl":'i. 

reitoa conc:ernen.tea à vida, à liberdade, à ae!iJUrança e à proprieda­

de", aem diÍitinçio de eexo, raça, trabalho, credo religioao e convi.s;, 

çõea pol!ticaa. 

Art. 2a R•eoaenda a ConVilnçiio, a todo Malllbro, tratiUI.rtt.o 
aiataruítico para det.enina:.: •• .., eev. tel'rit$i 
rio exiate trabll.lbador miqrante eapreqado .ilegal 
-.entlt, ae exiatao 110viaen.toa lligrat.;irioa co.~ 
~i. na de oapreqo, proveniontea ou coa deat,ino eo 
aeu território, ou - trS.neito por ••t•, •• con 
diçõ•• que po .. ,. contrariar inatE'\DIIIntol inUL 
nac:ionaie, acordo• ~~~:~ltilat•r•i•/bilateraia pex 
tinantea, ou a legialaçio naeicmal. 

A entrada do estrangeiro no llr•ail, co. qu.lqua:.: fi., • 

aat.ada, a prorrogaçio do Pl'•-· oe JUu.il.su, • ~. aio regidos P.l 

la Lei nt 6.81!1-, da 19/00/80, republiceda no D,o.U. de 10/12/81, cooo 

u ·alteraçõea introduzidas pelo Lei n• 6.t6C, da 09/12/81, ~avnl ... n 

uda pelo Decreto n• 116.715. da 10/12/111, D,O.U. de ll/12/81 0 conjua 

t.o qua c:onatitui o •ovo :let.etuto do ~t.rangeiro. 

lfll aplieaçio 4a. Lei.. at.an<1ar-ao-é, aapacialaeata. à .. IJll 

rança nacional, ir. organi~ação iru~tit.ucional, eõe int.araaaee ~i!ti. 
coa. aócio-aconõdc:oa, cultui-aiiJ e à .,,,,., dg trabplhl§pt n•eional.A 

G<n~Ceaalo ~o visto • J):.:orrogaçio ou tranafon~~~çio fieuio.aaapra c~ 

c1cmac5u ao• intereaaea nacional• (arta. 21 a 3•, ~a Lei), 

Art. :SI ••co.~tnda qua, todo ~atado Ma.tlro. davariÍ alllotar 
aadidaa no iabito da a~~<a juried:Lçio • - oolabQ 

raçio co. CNtroa J:at.adoa p.~~ro1 a) aupr:L.il' aa 
aivraçÕe• clantlaat.inaa c011 fina da ••P~"•vo • o 
eaprago i1191l1 b) Mdidae contl'l 01 Qrvan1••d2 
~•• 4a -vi .. nt.oa ilagaia ou clandaatinoa da lrJ. 
grantaa, que pzooc:a4aa, .. dirija• ou traneit.­
palo MIJ>O e contra oa qua .-praq.. ••tranv•J. 
roa ~· aaivr•• .. c:ondiçõaa ilaqaie, ....... 

•provenlontaa, co. de1tino ao nQaao t.arritôrio ou •• 't.~;nait.o por •.1 

ta". c:onfo:nn o texto da OI'l'. o Governo braail.iro co.btita o tr,fico 

da Mo-da-obra il•!l'al. A IAV'ialaçio 'l'rabo.lhiet.a - CL'l' - puna o trab:l, 

lho ilegal tanto do 'bralilairo co.o do eatrangairo, bon. aaaU. 1 eon 

caaeio da a.prago 11••••• condi.çõaa pelo açragadcn-, COil aançõaa adaj. 
aietrativae da ord- uabllhiata. que poderio aar, at.<l, penaie, dapan 

dando da vravidat~a. o .CÓdigo Penal, no 'l'!tulo zv- "Doa Cd ... a Contra 

a Or<jJanzlaçio do 'rrabalbo"', arta. 1'7 e aavuintae, aatabllac:a eançõaa 

contra aqualaa ~ tanta. o triÍfico do t.rabo.ll'lador clandaatino ou -
aituaçio irJ'e9U1ar. 

O :letatl:lt.o do htra.ng-airo veda • lag"aliraçio do clanc!e.a 

~ • 'do !rragul&r, aatabalecando a pena da daport.açio para o que 

lltfringi~ • Lei Caru. 3e a !1-7). 

. o Gavei'TIO ltll!tiÍ .odarnb:endo oe órqlaa !lia fiecaliraçio(fU. 

nf.~tério 4a. Justiça) atrav,;a do O.pare...nt.o da Pol!d.a !'adaral/Divi• 

aio da Policia Ma.r!t.i-. Aiiraa • da 'Prontairaa, COil 1 instalação ,to 

"Progr ... dlt At.aiK!iMnto, Oriaat.açilo a COntrola latemo da l!:etranv•i 
roa • Paeaaveiro• do •:rdfa!l'o Intamacinal,; (I'ROCOl'l.) - aiau- da 

ea.puta~iu.ç&o • • a inatituiÇlio !'o •MOdelo ánico de :Idantid•~• pn 
Eetrangairo",coa racatr.atr ... nto doa jé radicados (Portaria a• Sst, 
07/12/86, D.d.v. 10/ll/86), • (Miniat.ério dO 'l'ra'belho) ,etra""• .... 

erataria da laigraçiie, pelo e1:mtrole .. C&naira da 'l'rabiiU!o • he91 
diincf:e Social-C'l'P8, ali. da •avt.ariaaçiio oa t~aba1~" • - o. - c,. 
trato ti• Uabalboo prD.Yi ... nte procea..CS.Oa. 

-- c• :::O:C~J::.:• -~-:S::!:n.~I.::~ 
Nl para aHbalacar, -w. aat.a -t.éria, -ta­
toa • J.s>tiii:li:.t~ioa aiauoaiticoa dt iato~çolo 
e011 oa d ... i• btadoa Keabroa. - eonaulta -
aa OJ'11'&nh:açôea· repraeentativae da .-praqadoraa 
• t.r._balb.eGoraa. 

oa coat.atoJI • iatereimbioa de inforaaçêilta, aeçra que na 
ceeaiÍ.rioe, alio dataniinaGoa pelo Podar be~tivo. 

A àt11111 pol!tica de illigraçio rec<X>ondll • entrada do •.1. 

tranqoiro c011 pré-co1ocaçio; .. c:ariÍtar teaporiÍ:.:io, de acordo c:oa a 

dU.ponibiliOada da p=fiaaional braeiljfiro na :região geogr"IÍfi~a, vi­

aando a u·aniSIIIiaeio 4• "kncn!' hov", oo.avido o raepect.ivo órqio .;.. c:l.q 

•• local. 

art. 5• llaeo.enda quo ae .adidas prevista• noa arte. 3' e 
4, dav11111 ter por objeto açio judicial contra oa 
traficante& de .o;.o-da-obra, eeja qual for o pil!e 
quo airva de bllae para •• operações. 

-AI•• daa .adidas ji. anunciada•, da fiacalú:açio • coat.ra 

la, u·ataa 4a. -tório o bt.lltuto do J:at.rangail'o - 'l'!tuloa vn - Da. Da 
p:~rtaçio, VJ:I.J: " Da E.xpulaio •' J:X - Da htradio;io -~ ciuando o aatraa 

gai=, da qualquer roraa, atant.ar contra a &e!Jl,lt'llnça ou • econoaia Jt& 
cional, a ord .. poi!t.ica ou social • a tranqullidada ou .oralidade P.li 
bliea, • o c6divo Penal (arts. 197 ,.• 207). 

Art. •• 6• Doi'Nrio adotar-•• diapoaiçõaa na legielar;;io 'W. 

~::!.~!1v;::::!:v:!r~~foa~o a!~~=~·~· d!r:!: 
çõaa adainiatrativae, civis • peDala, incluindo 
prieio, pera o eapraqo ilegal da trabalhador•• av.. 
grantea, pe;~a • 01"9'anizao;io do aigrao;õ•• ooafina 
'da aaprago,•dafinidae eo.o irra'iQl&r no art. 2, 
a para a aaaiatôineil ClalibaJ"adaaent• ~ ooa 
fina.lucrativoa, ou nio, a teia ai'JI'&nt••• 

2. ~at.abelace o direito do aapreqador que for ob». 
to da açiio jlldicial, da provar aua boa fj_. 

A CLT/CoDeoliOaçio daa l.eil ~'l'raba1ho, no 'l'!tulo Y.J:J, 

eatabelace 1101'11111& para a fiacaiiaao;iio, aut.uaçio • blpoaiçlo. da -l­

Ua, para o fiel eu:.priiMnto du~l da prot.eçio.,tnb&lho (art.ll. 

"626/634)1 o C.p!tu1o n. aru. 635/6l8, aetabelaca que dia todla dacJ. 

aio eabiJ"' racurao. O aatatuto 'do htraftvaizoo, Título vu. previ a 111. 
portaçlo para 01 ca.Oa da antr..,. ov. aeta411 irregular de eat~ 
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".o pab1 o 'rit.ul.o nu, a nPu.l~o OCl ••t.raav-110"0 que at..,UE I:Gil 

_. a ·~rança a.cion-1, a ~ pol{t1ea IN a<M;iaJ.o ,a ~lltltl~ 
,. .nalW.IIa ,dbl1oa a a eeon~ PI'Piollar, o !'ít"uto X rixa oa dbaJ. 
... a d..-.raa 4o aat.rangai:ro, - ... ~ ao tanidrio -cional. O db-.i, 
• f. lbtaM é 9a:t'.ntido a ~P~PJ".-..adoa a ptot.rõ~a. 

kt • .,. )'n.yl conwlt.a la oqanJ.aaç.Saa da n.praiadona • 
t.rabalhado:rail, ralati\1·-nta la l•iialaçao a 4.1. -i• -didaa pravin.aa M Con'W&I'Içao, a fUI da •­
Yit.ar ou. aupriair oa abuaoa -ncionadoa, c- 4j. 
T&ito la ppraaanu.çÕtla ela claaaa ela ~r .. in1 
ciatiwa a aata n~it.o. 

a eot:~n.lt.a l'a cirvani .. çõea da npr,.qadona a t.:raHl.had.Q 

'I'M ' prua ~ fn!llani .. çio braa:l.lai~ra do t.rabt.lbo. A Secretaria da l­
-.,.raçiio, naa autorbaçi;aa da trabalho para aatrangairoa, ou.va oa ó.t 
.... ,da claaaa da r.gião onda o aatrangairg vd exarctr a fur~çio. 

an:. ... •• condiçio da unr raaidido •• pt~{a eoa filla 
da .-pre11o, o tra~lbedor •i!Jl"•ate nio "podar.li 
aar c:onaldera4o .. ait~Jeçií.o il•!l•l ou irrevu.l&t" ,.la pe1"15e. do eçra11o; ,.n~a:r *"• autorbaçio 
411 r.aidiincia ou, contor.e o caao, aua autorisa­
çio da t:r&Niltlo. 

a. De•ará. - oor.aaqu-=i•. banafici•r-•a da tratA) 
ivael aoa Dllcionaia, aapecia~nta, no qu.a aa r,t 
fera la varanti.aa - -tiÍria de aavurança DO tr.t, 

::;:o~~~=i: ~=·=~~:~E'J~ada;r.~;~i<2eda 
o art. t5 da Lei •• 6,815./80 detaraine qu.a o anranvai 

• h&~anu .• •:raail vcn:a da to~::lh:.a o& dbaitoa nconhacidoa aoa br.t, 

allaircla, - t:ar.oa da Conatituiç•o • 411• leia, DO enunto, a -­
t..i aq~eeJ:fica aatabelaca, , .. C:OIItra'I:'U.r aqllllle 4iapoaitivo, tipaa 

.,. riato da ntr&da diruanua, dape~~.no ... do ~~~~~ Q aa_t,ra~-.iro Y~­

..... faaar DO ·território nacional, c011o dafiniçio da »:roeadiaftntg piiÇ», 

:U...r a c~· tipo 4a •isto •. 

Or'd m:w pa.t.a:m!lli•ta a dbpo&içiiío do artivo .da ecmvan 

... a - lac:nti-.o l .udança da a.pt"ago.O aatrangeiro co. raaid;ncia 
~t·~- plano aceaao ao Mrc.iiAo tia trablllbo. () t .. poririo, c0111 

..-...rb:açií.O 4• .trabalho, a& pocla a:arc.r ._ atividade junto 1 açrs 
• CM o (lOCI.t:ra'tOV.. por oc:aaiio da concaaaio do •iatg - art. 100 da 

loai a• 6.8U/80. Ct:J.o j' foi dito, c- nfaTincia ao art. l• (OIT), o 
--.11 ni.o a~iv• o tipo do. iaiiJ:ranta 'pra&C"''ito na Conv·ançio. 

kt. ,,. 1. a .. praju!,J.o .saa -.<lida& adotada& para contr.g, 
lar oa llln'iluntoa aivratórioa co- fina da .. 
pz-evo, qu.a ••••!if!.lr•• aoa trabalhadora& aiqran 
taa ingraa .. ram no tarTitÕ1:io nacional " ,.._ 
j .. ada.itidoa ao eçretJo da acordo eo- a le­
vialaçio partinanta. o trablllba~o:r - •i2ranta 
daV&I:'& no Ca.ao •• que dita lagialaçlloo nao_ ta­
Ma aido napeit.ade a aua •it,ll&çio nio po••• 
rec;ularica:r-.ae, ~aafrutar, COlEI • fa111!lia, ~a 
ig...oldl~e da trato QO que concarna • direi­
toa derivado a ~e_ U~pr•vo• anta't'ioraa .. ~~~&tj. 
:ria ~. :ra&~.~nar•çao, ••gurança a outro• batlaf4 
c:ioa. 

2. I& eaao da controv*r•ia aobra o• di't'<lito• 111 
qua •• refere o parávrafo ant•ri'il.J'. o trat~t, 
lbador dev.r' tar a po1n1ibiliqade da dafan~ 
dar-'aa pe-nta organi..aa ca.petantea, pas•o~ 
at.anta ou por int•"""~io da aau rapraaantan­
<o. 

:J. I& caao da axp11laii.o do trabll.lba~or ou da faai_ 
lia, r~io davariaa a•t•• correr eoa oa cu•t.oa 
da ltll.pu.laio":. 

4. ••da, aa praaanta Convançio, iapadirá aoa Raa 
b1:oa a co:mc:aaÃo .io.a pea.-oa• qu.a l'••idaa ou t.rA 
'balb .. da fo.,.... :l.lagal, no Pai•, o d.it'aito da 
par.anac.r • aar l•'J•l-nta a111praqadaa, 

1. o trabalhador -.igraota que aatá no território nacional 

..._da todo• o.a dira~toa, perante ., C'onatituiçio • 11& Laia - vigor, 

:ralativ .. allta a di.,..itoa adquirido• por t.ra'blolbo anterior. 

2. ll:r••#-lairoa • e.aar.geiroa pod .. rac.:.rrer i. Juatiça, 

Jl&r• uivindicar aaus dir.itoa. 

3. •.:. Braail, a axpuhio d<:> ailtrantJeir.:. eorr• por conu 

4. O katatuto do htrangairo v.da • l•tJ•lizaçií.o d<1 clan 

4aatino a A• irrG'Jiilar. 

l'Jilo l:at.atut..o, 9»ando "' 1\!1 •wovtGio 11 I?/09110 . poli 

ds ZJ IO!t(ftR, foi Concedida anbtia • t.odoa oa -u&ngairoa qua esta-

,.., ., .. .ta, - a1tuaçlo:t i:l.egal, -• c000:1ç;s.a prav1aua noa arta. 
1:12, 133 • 134, co. praao da 120 dia.a pto:r& a apraaantaçlo doa padidoa 
da r-vularb:açio • 

O tallt.O da - ... Llli. -.:&publicado ao DOtl da 10/12/al,por 
força da Lei n• 6,964/81 ~ • •lta:rou, refletiu ivual di&poaiçiio do 

oovarno ptora CO&I oa ilegaia,pro:nogando a •niatia por -1• u·o di•• 

(•rt•. lll, 134, llS • 136), tal, por'•· foi ravO'Jado coa o advento 
da Llli nt 7.180, 4• 20/12/83. 

·•o tanit.ório braailairo, axi.ata gran~a nú.aro 4a aatran 

ogei:roa tr•b.lbando il~•l .. nta - frontai:riçoa a noa g':randaa cantroa-, 

• •• ant.oridadaa bu.•c- •gluçõ.a, tanto para controlar • entrada 4a 

-i• ••.tr•ntJdro naa -•-• eondiçôe•, ••• &dotar -dic1aa qu11 caua .. 
qu.alquar .,._no ao p1:Óprio i1&tJal (••r conaida:raçio ao art. Jl),ca.o Pa, 
n ragul•rb:ar • ai~u•çio, ha -dida do poa•!•al, dct. que já •• ancon 
tra. ao território nacional. 

A -tiria ~á ••t' ragv.lada pala c:onvançio r;;. lll~pr~ 
gada pa.lo Governo br••:l;l•iro, pelo l:ata.tuto 4o Z..trangairo, Qo ':I'Ít.JI. 

lo X - .Do• bi'l:'aitoa a Davaraa 4o Eatrang•iro, na CI.T, .. lvo o acaa.o 

• ialgtma cargo• a f~çõaa, ~·· por razÕCia da orda• pública a aa<;~u­
rança nacional, aio liaitadoa aoa ~aail.eiroa. O aiat..... jurÍdico 

~·il•iro .... gur• iguald~c1e entra todo&, ibdtapandant-nt.e da r•­
ça, credo Nligioao, •••o ou nacionalid&da • 

kt. 11 1. i'ara ~ aplie11çio d& p:raa•nt• Convanç.o, a •J. 
p1:eaaao •t'l:'ll'balbado'l' aiq:rante" ~praande to­
da ~>aaaoa qua .. iqra ou t:anba aaiqraCio de c 
paía para outro para ocupar ~zm -pr•tJo qua 
nio aorja por conu PrÓpria; inclui, t-bic, 
toda paaaoa adaitida ragulaz:~~~ent& ·CO.o trabJ, 
lba<Sor aigranta. 

2. A p~aaente parta da c:onvan;io nio •• aplicar.l 
i• &lÍnaaa de a) a e) qua · trat- doa aatr•Jl 
vairoa nio abr&ntJidoa pala C:onvençio. 

oa t.:ra'balbac1orora a,atrantJeiroa, ao• queia nio •• aplica: 

•• di.çoaiçã.,. da c:onvançio 143 (lat:raa a) • a), tio n• 2, do art. 11), 

aíío, juata .. anta, o• t:.;abalbadoraa_ aig'rante11 que aio adaitidoa pela LJ. 
qialaçio ••P.c!fiea bra•ileira - adlllitida a o:nitrada do p:rofiaaion.al 

aat:rangairo pr•·colocado, coa p:rocaaao fo:nu.l de ebaaada, .l.ob a raa.;. 

ponaabilid11da da &JIPI'••a contratante, coa cont1:eto de trabalho, pa••A 
'J&II& • Z'aplltrialllento no fi111 tia contratação. 

o Próprlo-".Uri9:ranta que ant'i"e co• ba11e no art. 16 d.a Lei 
n• 6.&15/80, pelo Aror!!o llraail./Paíaea lleixo•, e oa japoneaea •tJrictJl 

t.or.a, pelo Ac:O:rdo .llraail/Japio, fac ... Juz a e111p:rao;o certo • garan­

t.i'&l trabll:thiata.a, aob • r•aponllllbil~dad•, doa.raapectivoa aç:ratJIICio· 

"'·-
•• polÍtica da iai~çio brasileira, nio há o tipo do 1111 

granta protl!gido p~~l• Convançio. 

art. 12 'f'odo Me111bro dav•rá, ••4iante aiÍtodoa adaqu&do• 
io• condiçõaa • prática& nacionai11 ob11•rv•r: 
al Convençio alinaa da a) • g-) &11 provic1incial 

quanto 1 adoçio da -c1ldaa laqialativaa nac•••i 
riaa i. apl.ic•çio da Convan;io; programaa ac1ucat1 
voa; fomentar atividadat~ no 11antido de 1 trannli~ t.ir ao aigrant.e conhecillent.oll, e pol!ti't:a c1a pr.Í 
tica, obrigaçõea • afetiva ajuda no •x~c"ício da 
•eu• dir•itoa • protaçil:o: revogar toda~ lagialJ, 
çio • prática •dllliniat:.:-at.iva incoapot:Lval coa P2 
l.!tica da Convançio; po!llÍtiea aocial ad&quac1a 
que pantit.a ao traboolh•dor aitJranta a &\la fud, 
lia daatrutar•m doa benefício& acordac1oa; ••di­
da& para que o •itJ:ranta a aua faa!lia pre .. noac 
a idant.idada nocio!Uil, v!nculoa culturaia, incl),l. 
!Ddo a poaaibilidada dfll oa filboa Taca'ba:raa a4J;. 
cação na l!nsru- -tan>.,; • if1H14•~• de trate 
qualqua:r que ••:1•• •• candiÇil&& da tr&balbo. 
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vamo, 'através doa 6rÇ~ioa que tratai!! t'la U.ill'raçli.o, não podil t.-r P.l. 

:ra ai outros eo-proai11oa, alP doa jÍ: liaaWIIidoa. kio t.ar;; 'Condiçõea 
~ra al t.a'tll't a laQiblaçio pt.rt.inant.a na• a a no:nqa que t:rat.-.• t'la Nt,i 

:i'ia, - atan•U•ant.o . i.• r.eo111ent'laçõ.a alinbadaa n~;~ artigo, JIOl' que.1. 
tEia a aeonÕIIIieaa. llio ter' eondiçêiaa para introdu.dr •• inovaçiiíaa io 
no~ viganta. 

Art. 13 1. Aa -t!lidaa nac:aaairiaa, •"' eolaboraçiio coa o~ 
troa Ma .. broa a_fbl da facilitar a rt'Wliio de 
t .. !lh.a 4o trabo.lbador '•igranta que red.Salll 
1-val•ent.a no pe.!a. 

a. O praaant.a aZ't.igo rata:ra-ae ao cónjuqe dg t.r~ 
b&lhador •iqrant.e, ru1. .. dida q~:~a aativa:r-a• 
aob auo. r .. ponaabilidada. 

~. l4 ND:-.a id:n livra escolha de a~reQo, direito il ~ 
a) viaen.taçii.o g~K~g:ráUca, ctaada que o t.ro~~balhado:t" 

aivrante hajo :r••iCiido legal-nte no pa.!e, <:0111 
tine de llaq)I'ego, Clurante perÍodo pre1eri to que 

. nio exeeCia Cle 2 eno• ou, ee • legieleçio exi'ile 
contrato de du:raçiio Clet•u·•ino.Cia, interior e 2 
atJOI, que o trebe.lhador haja Cl.Dipri<lo eeu pri..ei 
rc:o contreto de trebalho. 
b) depoie de can•uite io• o:rgani.r.eçõee de trablo­

lhadorell • .mpre'jledc:ore•, regulaaent.ar •• ço.ll 
diçõ.te Cle racc:onhecUiento das qualificaçÕee Cla 
trabalho, adquiriCI•• tora Cio p.:(,, inc:lv.t~ive 
certit:LcaCioe 11 diploM• obtidoa no exterior. 

c) raetrin'ilir o aceaeo e deundnedee cet.e'ilorie• 
de açreç-o11 ou tunçõee, quando •••ia o exija 
o int.ene•e do 1:.-tado. · 

Ka polítiee •i'jlratórifl lltual, niio hi' ? "trabelhedor ai­

~ente", contorae praecrito na Conv~~DÇiiío. O eetrlll'l'illliro que eetá no 

território necionel mo conc!iç~o de par.enent.e, 'i10I:a da -.obilidede ~e~ 
'IP"Árica e livre ••colba de .-prego. t praxe nea no~• braldleira• :r._ 

guledoree da iaiqreçio, o raconhec:iJRnt.o de cartificedoe e dipl--.• 

obt.idoe np exterior, eo-.o prova de q~.U~liticaçio p11re o exercício <le 

atividade profielional no Braeil. 

A Conati'tuiçlío PeCieral, por J.nt.ereaee do ~etedo e 5egu­

nAÇII ••c:iQJHil, reefl'Zird• para" oe .necioaaie, eertee c•t•'iloriae de -­

pr~oe • t\lllÇÔIIe, eHa dae reetriçãe• c~tidee na ~i n• 6.115/10 (e:: 
tigoa '5 a ·106). 

,._. diepoeiçis.e final• dh- ~:eepe:l.to a rec-ndeçõee de 

ordea norutive • proce11.,..l dentro de OI'!;', p~~ora o p.!e Ma.bro ..,_e 

ratitic.r .. Convenção. 

A Convençió Ui, - aetu~o. COIIPl ... nt.lrâ doh 

nioa/Ol'r, ~:at:l.fj.cadoa ,.lo llraail-

comrê-

~o ,.., - •'fTebeJ.hac!orea Mig:rentea" proau19~ 
da pelo Dec. 58.1119, da 14/01/66, 11 

~ 111 "Diflcrâineçii.o .... tiirie da -.pr.1. 
voe protilleio"- O.c. 62.150', de 
19/11/611. 

1:'0, ooaforme d••c~:ito 110 art. 11 d• ConvençãO, ao ~•tinir a esp:re•aiíe 

"'h'abiiJ.hador Migrante". 

~ peaeoa que -igre de u. pa!a pare ou:tro,c:m:: 
f'J,a"d• eapr.go, que não aeja por conta prêiprie. 
iílclueive, toda pe11eoa ac1aitide coao txabl.lbeCio:r 
•lg:rante. 

O etuê.l ~'l'O'J'O DO ~ deu llOVII direção ._ UU. 
graçio, .aia restritiva, lhit.ada io IJupleaeni.açii.o de .;.o-da-obra eep.;. 

cializada. A entra~• ~o eatrengairo, pare ocupa:r aap:rego, eó pcx\a o­

coner com vr*-coloeaçlo, ,iato é, •• eiiiPZ'e••• ou iaetituiçõaa la9eJ. 
...,nte in•.ialaCiaa, quan~o naceeaitaa de p:rofieaioaaia aepecializac!o•. 

- falta no 1111rcado interno, aolicit- 11\lto:riuçio da treblllho parll. 

11111ea p:rofiel!'ionoil, calo • eaeo, junto à Secretaria de IBigreçii.o, .S.t 

gio do Mi11-htiir:l.o do T:r&balho, obe4eeen~o nor.ea l:llix&~•• po1: porte• 

11'1•• ·publ:l.eedaa no Diário Oficial da Unno. ). viete deiiN doc-nta­

çlo, relativa io -.pnaa a •o própriQ eetran'ileiro, • · auto:riaeçlo pod.t 
:rá a.-r conee4.l<la, •• ear.tar taapor.l'io, epÓa axa"'"• aind&r d .. di•PR 

nibilideda do •areado de traQlbo local, obee:rva~a a reviio gaO'jlr.Ui­

c:a ~•• parepectiva• de tren••ib.ão de "lnlov how" a t:rabalbedo~ea ••• 
c:iona:l.e a da .. nifaetação do r.apectivo .Sr;io de claeee, 

reea ioa cerecter!atiea• braeileirea de p11Í11 •• deaenvol­

'vi.-anto, co. di•enaõea cont:l.nanteia • 8.5ll.t65 1lrl' - •• norma• p.ra • 
J.ai'ilração têa que atandar altas dblen•õa• no que diz reapeito io "!D 

rança, tieceli.EIIÇio • pro,;.eçio do trebalbo, níío eó para oe breailei 

roe coao para· oa eatrea;eiro• que aetiio .. aituaçio lagal no tarritsi 

rio necional. D:l.f!cil eatablllecer • aantar uM .aUteaa de tiecali~:açio 

rrua pa!e coa 15.719 11:• de fronteira • 7.408 ka <la coeta ao.r!tiaa. 

o Çoverno buece aoluçio para oa p<roblaaaa do -rcel3o, •.la 

-n~o da oferta reletiva io d._nde, coa 55' Cl11 população niÍ feixa et.i, 

ria ea~re 15 - 64 eno• a •levado aú..ero de •etren'jleiroa IHI eitvaçio 
irre,ivler. Da!., • pol!tic:a :l..l>i;ratór:l.e reatritiva11ente praticeda 

(pr.í-c:oloceda, ta~~po~:ária, ee11 pat:rocinar IIOVi11entoa •:l.;ratório•); • 

ia.igraçio dirig:l.dll • a a.opontinaa, volt.eCirl.a pa.ra o que: detel'llina 0 ~ 
dgo 31 do ES'I'A~ DO ES'riUUfGElkO: 

•A coaceeeio do vieto, e eva pror:rogaçio ou tr~ 
fonaaçio ficaria IIP!pre COndieioned .. • aoa intllft.l. 
eea neciorillth". 

'o COI:Ieelho Kecione:l d~ Iai~açio, dentro doa l:l.ait.ea de 

aua eoapetênc:l.ll. 11 quendo poadvel, tea cr;mtribuÍdo pare a ~ 

çio de ••treageiroa que ••tavea 1'10 Pa.i:a .. aituação u.aval - - ~ 
BÍliaa, :l.nclu11iV<1 de inveet.iCioreS. 

A Convençio J.43, cO!lt'or.a &tclara ao - ........ lo, .... 

pleaant.erie • Convançio tt7 - traboe;lbedoraa aivraaua, e • ~ 
Ul - "d:l.ecriainação - Mdd.e de ~ • profiaaio, -ta• nd.fka 

caea pelo arae:l.l - lt66 e ltH, époea. - .- ara paraitiO& e -tnllla 
de llio-cle~obra ••treag:eire .. f- -1.e eoaple, aapac_...,lMnu per• a 

a'ilr:I.C~;~ltllra, •• cuaia ...._ eando ~iéa•· 

a i~atrleliaeçio ... pel'a • o c-reee~nto de Jo(lpllaçio. 
ã ·paslde eoaceflt.raçio -• ~idad .. a-un. e oferta .. Mlo-d.e-elwe. 
- t.odoa: oe .. ~rea de -la1 e lJMtunrieUaaçio .. _1_ 
*"'' tecnologia• IJU•, por.- ,...., ...-oPid . .er- a f•U.a .. ....­
t.laaione:l.e eepttcialiAdoa . .,.:1.11 •-t..c::r.-nt.oe leve,... l fOlhJ. 
c& de ia:l.graçi.o, ho,e, pratM:114a. 

a ant.rMI& de aatrange1~ por .._,.iaentoe -.i'll'•tório•• 

_.o ' ltCOileal.Mde •pare o •u•ail, pele ~ibili.sad• da .. aan 
ur.. aet"'l'içoe da l'i~~eeu .... çio e inepeçio ..:!l~oa, .t.Dclueiwe/ 
da a&"'ÍÍCCa. · 

Con•••· equi, r~:l.etrer o equ!voeo da txe<l>lÇiÂO, det.e.Q 

u& !lO DtWw a• 511 •a 4' Htouu,.Jp.18-~ .e conve• 
?7 ntiqo n n• a, onde eonata: · 

"2. A ~eeenta COftv,omçio •• ep1içer 

lfo tptp 4e OJT a redeçio correta ê: 
"2. O .preeent,. C'onviinio Mg ••"•pltce: ... • 

COnaidera-.o11 de d;i.t'Ícil aceit.açio, peri9Õiao -•ao, o 

aetebelecido. no •rt. a, ale la 2, do tezto propoeto pare a Cem• 

yançio 1:11 1!113. lguelliente, coneideraaoe pouco provável o atand.1 

-nto, ca•o a ConVençio "j" retifieed•. de e'l~• CE:I.apoaiçõee 

do a~:ti9o 12. 
Conalderaaoe, outroaaia, que a .reeoaendeçio contida m 

ert:1.9Q a conatitui iacentivo io troca de e111prego, obrigando o~ 11 

Pela• coaei~ez:eçÕIIa ap-raaental3•• ao preeente trabalho, 
que taa por objeto a apracieçio do texto da Conyançip 143 p.re 

dizer da eonveniineie de el.lll- &ceiteção, ou não, por pillrte do COA 

vemo bruileiro •. • .. ioria do• M11broa votou pstlt nê9 radrtçe 
rig ppr wn• tJp Bruil dp rchd"<> uz;to. contra o voto fav.2 
rável da Confe4araçio lteeional da lncl:I.Ístria - C.R. I, ·e a abete.n 

çio do Voto da 'Confedereçio Jfeciona~ da• Protiruiõe• Liberei• -

ç,X,P.L •• A ec,itaçio da Copyrnçip HJ 'lcvaz:ill à aeceuidada de 

reforMilllçio da atual política hdqntória ~ Linl. ~ .lalZI.ISQ., 
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dtuSa a :lnco.patibJ.Iadl entre auas 4bpodçMa • a leo;rUle.Çio ,i.J1 

lraa!lia, 16 da •rço da 1117. 

Dr, JOSt DI~í;" 'rit.IDO 
C,JI,'l','l'o'l'o 

Dr .II.EHA1'0 ltODltiGOt:S 
c.II.C. 

Dra.ZOMIDE Mo\JtAL DE l!lOO:U. 
c.M.x. 

Jm)-000.804/8"1 

ucbMEJIDAÇAo nl, 151 da Ó.l.'l'o 

'trabalhadora• lligrant.a 

O objetivo da Jl.eo.andaçlo é o da dafandar oa !nt.ar•.a. 

Ma doa tra'blllbadoraa oc:Up.Cioa no aatrang'aizoo, raeo~~endando po­

lÍtica da .tvraçio baaaa&o naa naeaaa!dadaa aeonô.ic:aa a · aoc:J. 
aia 4oa pa!aaa da oripa a Cloa paíaaa da açzoago, lavando·•• am 

conta !Úio a0111ant.a aa nacaaa:ld•~• a oa r.ctn:aoa da · • .io-da•obra 

a curto pruo, .... t .. bé., •• l:ona~aqu;nciaa aconõ.ic:aa • . aoc1 
aia qua aa .igra;&.a pod- t.,IX' a longo pr&IIIO, ~ato para oa ~~~;i­

~t.ea ec-o p&Z'a· aa ca.w~idadaa illtaraaaadal, 

I • Jqualdsdt d• 9Pf!thntq•s1•• 1 !!1 t;rtU•pt;o 

Ut.ena .2. a 8.) 

laa.ta parta aio' alinhadaa, doa a.•a 2 a 8, a• condi­
çõ.a qua a llac:CMMntlaçio conaidara neceaaáriaa ~-. 
adot.ICIII palo- Zlltadoa M.-bro-, 

A entrada do aat.:rangairo no :araail, coa~ qualquar fi.,.., 

a a.uda, a pro=ogaÇiiio do prazo, .o• ~ a ~. IIÍi= nqj. 
~ pela Lai a• 6.81S, da 1'/08/80, c011 •• altaJ:<açõoa intJ:<odw:j. 
... pl'l& Lli nl 6,'J6' da ot/12/81~ :.:apublic:atla no P.O.U. da 

10/12/81, :~:agv.l-ntatla palo Dec:iato n• 86.715, da . 10/12/.fU, 

D.O.u. da 11/12'/1!11, c:onjunt.o qUa c:onatitui o ll'owo btablto <ilo 

a.t.:r'&Dgairo. 

•• aplicaç~ da Lai~ auhdal:\"IO·ii, aapacbl-nta, ir. 
aegura1ll;Ja nacional, à organi-çii.o inatitucibnal, aoa interaa­

••• pol!tic:~a, a6cio-ac:onõ.icoa, culturda _. ir., "•f•ID Qp )õt.nbq· 
lbaOw ptgfgp•l • A c:oncaaaio. do viKo. ,aua prorrogaçio ou tl:"&nJt 
:l!'~io t'ic:arilo aaapra. contlicional!!laa aoa intna .. aa nacionaia( 

arta. 2• • 31, l!!la LeU. 
o aatrangairo, qu11~ no tel:"ritório,m.cional- aitu.D. 

çio legal, goza da igualdade da diraitoa coa~ oa n.acionaia. Oa. 

dipleaaa lagaia que trata•. da .. tél:"ia, aaaaguraa ao i.J.'ilrante aa 

di~aiçõea aanc:ionadaa n .. u paru, axc:ato aquela• que, por in­
ta:raaae da aegurança nacional, aio reatritaa aoa braaileiroa-~. 
153 a 165 da Conatit.Íliçio l'eda:rLl; arta. 461 a a-vuinua, da eo.n 

-lidaçio daa :t..ia do Trabalho; a !r!tulo X, da :t..i 6.1!115/1!10 a1tt 

rada pala Lai n• 6.964/81 quto fi:~~ta oa diraitoa a deval:"al do ••· 

A ranovaçio do pra~o do viato de aatada no pa!a aatá 
p:.:aviata nO t:atatuto do t:atrangairo, no Titulo IV, Caphulo II, 

4a t.oi a 'l'!tulo III, cap!tuloa l a II, do 1109ulaaanto. 

ll'io obatanta [foaao aiate- jur!di~o aaaagurn tUraitoa 

ipaia pa.ra todos, reatrblp aoa nacion'aia, po\i raaõea da ordea 

públ:Lea, o a:rerckio &la at.ividadaa praviat..a n-. al!nU •g" elo 

:Lt .. 2. 
o J:atatuto elo ZatraQ'ileiro, no '.l'!tulo x, relativo aoa 

Dirait.oa a Davaraa do Zatl:"&ngairo. da:l!'ine aa poaaibi.lidaCS.a a 
reatriçõea c:onfaridaa ao aigranta, quando no território Jlac:ional. 

Pela ~ialeçio b•eailai•"'• ., c01ao dl• a"pulaiio, o Co­

varno arca c:oa •• daapaaaa clecorrantaa, diapoaiçio qua atenda ao 

itaa a.. inciao !i de ata porta. 

:n .. pglhiç§ !iadgl 

(iUna 11. a 12) 

lata pa.rt,a_ diz raapaito i. pol!t:lce. aoc:lal a aar 
adotada, objetivando raaponder o aalhor poaaival, i.a 
raaia t'lec:eaa:ldadaa do trabalhador aigranta e aue.a :l!'am,i 
lias, am axaae nio aô aa condiçõa• pradoa~inantaa no 
aau próprio tarritório, COMO ta .. báo a• do pa..Ía de- ori-
9- do aigrante, raviaade. par:lodicaaanta. 

Ali linhaa garaia da pol.:l:tic:o aocial a de '"btincia 
pravidancUria braaUaira co.pat.a ao' Mit'lbt.rio da Pnvidincia a 

All .. btincia lloc:i&l/M.PAS a dale. pode .. banafiCiar·••' aat.range-iroa 

• ll&cionaia, aa condiçõ.a da igualdade, aanOo ~· dif!cil ren:aaa 
par!odico. 

A. keunlig qu Pam{l!u 

Ut•n• 13. a 19.) 

!'oda, peaaoo., aatrangeirA, ou nio, aa c:ondiçõaa nor.aia 

• l.avab, oli livra para aai:r • entrar no llra&il. bbora aata par­

ta diga raapa.ito a -aidaa a &el:"UI adotadaa, obedacando •• poaaJ,. 
bilidadaa. da c:ada po.!a, ~:~ea a longo prazo teria o governo braai• 

lairo condiçõea pol:"a atender; por exemplo, •• reco.andaçõaa &a 
:ltana 16. e 18. 

Durante o• par.:l:odoa de firia• regu1e.111antarea, pe-la la­

gialaçio brasileiro. (CL'l' • Titulo U • Djol Xc:ir.aa Geroia do 'l'llt,a 

la do 'h'abo.lbo • cap!tulo 4 • O.a f•ri•• al:lutoia), o traba1ha4or 

poda daarruur de .obilide.de g-aográf;l.ca, inclu•ivo aoir do Pa.:l:a, 
tanCio garantido• aoua direito• f.rabalbiat.aa, auó o fil!l do11 pra• 

zoa do c:ontrato de trabalho.& do Yiato c:onaular • 

B. Prpteç!ig Q• 'P'ÍQI &e 1';tblllJloQprep ntgnnten 
(itena 20. a 22) 

t::nualera aa •.clida11 nec:eaalirlaa po:ra avitax- qual­
quer riaco •aapecial" a que poaae. a11tox- axpo11ta 1 a&Jl 
do d.oa .trabalbao!oraa aigrantea; aafor<;o11 para fonu~çio 
e"' ~eU. da aagurança a higi•n• no trabalho; aufici· 
IIIU inforJaaçio no uH iQiqp!! pp ca putrp qys çqnh!!ÇI 
l!lu!. , aobrw oa ~l!:;mento,a b.ãai~oa da leg:lalaçao, ra'jiUl,a 
!'OfltOI e di11poaiÇo111 doa convenioa eolativoa, rele.ti­
• pz-otaçio a pz-wv .. nçio da •c:idtntwa, e aobra oa regul,a 
~~~011 e pz-ocedb>entoa própz-ioa da na.turaza do trab:ll. 

A looi n• 6.1!1.1.5/80 O:•tar~~intf. oa e:.:•-• údic:oa e ataat.a 
doa que d&VPI &Ir ,.raamttadoa, a a fi.t:.e.llzaçio .qO.Ib óeve aar 

•:.:•rc:-ida, no -ento êio ... ln9r,; .. o.do .. tran'jlairo no territÓrio b& 
•ilairo (al:"ta. 7•, it•• V a 22 411 Lei 6.1!115/ao): a ftaaoluçio n• 
07/aG ... do.Ccn>aalbo Hac::l'Qnal da J:aigraçio, detw:r.iDa que, ~ra a 
prorroogaçjiio do prazo d.a eata6a no pa!a, o ••trangairo dave au'bam. 

tar•aa a •••••• dt ••~•; a Port.aria/DXS/DIPAF nt: 01, ele 111/Dl/11, 

publicada ~ D.o.u. d• 23/0l/87, fi1u• ••t•• ax.a111ea; a higiane, 

aaúcte, ae;u-rança e fiaealizaçio dlUI c:ond:içõaa de trabalho n'oa l.Q 
c:ai. dl trabalho eatlio afeta• à Stc:l:"ataria do sequrança e Me<Uc:J,. 
na do 'fl:"abaltlo do Miniatério do '1'rabalbo qua aa diaciplina etri­

Y41ill da Wonu~.a 1tagulamentac!ore.a. 

C. llrrylsql !'!s?shh 

Ut.ana 23. • 2t.) 

lt•coa~enda o eap!tulo que o ~ba"lbador aigtanta a 
aua faa.:l:lia dov•riaa bantt'icie.r·•• daa atividadaa ,; -.::. 
viçoa aoc:iaia a ter ao;cu•ao a aatea naa ...,,..., Condiçiàa 
qu1 oa nacionaia do pai• ele eaprego. 
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O aarviço social no Pais aatá. afato aco ttin:l.at.;r:l.o • Ga 

PravUiiinc:L• a Aaaiat;ncia SOc~al, no imbito nac:LonalJ na &afara 
aaunha.l, ir.a' l!IIH:ratariaa aatat~uaia, Doa aarvi\Õoa aocia:l.a axiat-n 

taa, braailairoa • aatranvairoa .. aituaçio legal J?O(I .. awf:n~ir; 

I.U ;.. I'Ut'99 i Bt~h1bçie 

U.tana 30. a 3-4.) 

hCOIMDC1a qv.a o tra'blllhatlor •h~anta JUlio devarh 
aar daap~~oUdo pelo pat.rio ~la al&ÇJaçio .:la falto da rs. 
·euraoa ou aitwu;:io 4• ..,n:a4o~· o:!a aaprago a, .., conaa­
Q!.lir>Cia, nio deveria, t.ambÚI, p~~rdar au. autoril:açio & 
raaSAineia. 

b cOIM!içõ.a da trabalho encontra•-•• re'iJUladaa pela 

la!JialaÇio 't'i11anta, ~:l.ncipo.laanta oa 4irdt.oa t.rabalhiataa a 

da défaaa - COnaolS.daçiio daa Leia do 'l'Tabo.lho a ·4iapaaiçõaa coa­

pl-ntaraa. o. C~U~toa co. a axpu1aiio 4o aatranva:l.ro corrUI por 
coau 4o Qgyaz-no J'~az-al. 

Coe. z-afez-ineia ao eatatu!(lo no it- 34.1}, al!naaa a) 
a c) a IAi 6.1115/110 (az-ta.3& a 57) -.:!a a hgslizaçio do ciand•.l. 

tino • do i:rrS<llollaz-, eatabelacenoSo e pena da dapoz-taçio para~ 

infz-ingiz- • t.ai. A pu .. nam:ia .so· tublllhadoz- nÓ e•pz-e;o dapano:l• 

dintaaant.e, •a• coiltUçõea azivi<le• pelo e .. pragador; 1/do ellpl'e­
V•do aauangaiZ"O, ainda, (la situação favoz-tivel do •z-ca(lo de tz-A 

balho, faca à pr.teriincia leqal.eJ~ta conf'ez-ida, aoa naeiolo.aia 1 

nagua:r<ladoa os diz-e i toa trabelliiataa. 

lfa pol!d.c:a iaivz-a~z-ia braaileiz-a nio exiat .. .ovae;o.· 

toa ~atórioa coe. fina de -pl"eqo, proven~ent.ea, co. destino,~~:~ 

1a0aao tez-ritóz-io ou. ea tz-inaito por aata, e• c:on(liçiS•• que poaa• 

c:o.ntrarhr inat=-ntoa inte:rnac!onaia, acordos ~n.~ltilatar1ia/bi 
lauraia ~t:Lnantaa, 011 a legislação nacionaL 

O lfovo Estatuto (lo l!:at.z'M!ifeiz-o define - :lai'IJr&çiio .S. 
restritiva,' aolat.i .. a, li•itada à auPlaaentaçio da aio•da-obra •.1. 

pacialic.ada, coa • entra(la do eatrangairo, para ocupar aaprS'IJO. 

~-coloc:'ado. h açz-aaaa 011 inatit.uiçõaa, le'IJ•~nte aatabalec! 

da a, qu~~ndo nacoaait .. da pt"ofiaaioDaia aapaciali:u(loa, - fal t.a 

- -rea(lo inta:rno, solicita• l'àutorizaçio (le trabalho~, paz-a ea­

... FOfiaaionai ... procaaaa(la, cit.ao a caso, parenta a Sacz-ataria 
da l•iqraçio 4o Hiniat.rio do Trabalho, obe(lacando nol"'M.a baixa­

,.,. por portarias publicadas no Ditirio Oficial da uniio. - Dapan 
dando da regiilo gaogTtifica acp• daat:lna, 4a aua aa:pac:iali4ada , 

da entrada da "blow. how" 011 .. n!feataçio do Ór<Jllio da c:laa.oe doa 

t:l:'abalhadonli, a av.tori&.içio podaz-Ó. aar C:Ol)cadida 0!1 nio. 
A aaecmanoSaçio cont ... diapoaiçõaa e dafi.na ' bonet.!cio• 

ainda nio adld.t.ido• pelo vivent• estatuto do aatl'envei:ro, logo, 

de 4if!cil aceiteçiio, conaideren<lo-aa ~· •ua apz-ovaçio i.apol't.a'­
rie na adequação <111 lavial.:çiii.o naciGr~al ao aat.atu!do na lteCOIIIIInP 

Gaçio, eatando o GoYa:roo brasileiro !Jopo11aibilitado da fazi-lo -..o • lonvo p1"S&e. 

,..,.h, a yiorin !!qn •nbrgt ygtPJ' çppnqriepente À 

açdt.m;jo 9• B!ÇS!J!'ns!açig nl I'P de nzr çgntra 9 Y9S2 ftygrlívd 

Ga Cont~o !lacionel <1a lnd4atde/CHI • a lbptuçjg "o · ygtg 
da Cont.,eraçio !lac1onal daa Protiaaõaa Lit>ar•ia/CKPI.. 

1!!1< 27 da fevereiro de l!JB7. 

DR~ JOSt DIAS 'l'ltiGO 
CRTTT 

DI'. 1\ENATO IIODP;IGO!:S 
O<C 

D:l:'a. ZORAIDE 1o: tlt: SOUZA 

"" 

0~/tJ/tDT/AAI/Ht, lJU /16 

Senhor Sec retii ri o, 

Aprax~nof lnfor••r a. Vona Senhoria a publlcaçio 

no O,D.U. da D]/11/86, da Portaria nt ).]61, da ]0/1&/86, lnHl 
ulndo a to111lnio Trlp~rtiU para axa11a dt Convançio n! !li] e 1 a.! 
coaandaçio nt 151, eonctrnanta5 i "Kigraçõas •• condlçÕaa abualvaa 

a 'PI'OIIOÇio da Igual dada da trataaanto doa trabalhadora5 .,lgrantal 1' 

a da qual participaM 01 1egulnta1 aaMbro11 

lia! Sr. 

•* p Doutora EUNICE DE Sl OLIVEIRA- Sec~at.erle de 

lalgraçio. h''"'" 
~OIISI (061} 2.26~2$55 lt.. 5Z]8 

Doutor ORLANDO DA SILVA VILA lfOVA- Sacraurla 

da l.tlaçôa• do Trabllho; 

Fone: (061} u&-2555 «. S]&lJ 

Dr. 1\AI,II\D JIOII:Eit.A fiLHO 

KD. Sacratirlo da Jalgraçio do lllnlatirlo llo TrabaJho 

!!!!! 
/dpa. 

-Doutor PAULO IIOMTUt.O f'UITAS-· Cenfe•ara"iio 
•acionai llal Pref111.iaa Lltoarall, 
Fo11e1 C" I) I:U~JJM e U]-161) • 

- tcunar .lOS( liAS Tt.ICO • tonfadaraçiio Nadonal 

4es TraloaUoalloral ee Tran1porta1 Terraltras. 
fe••l , .. ,, 125-lDIJ 

h11t.;r UIATO «DDt.lGUU • tonfadereçio· llac.l!_ 

ui ela C•••rclo. {~)"ttl.ltl.!.a 
Fona: (UI) U'•llll e Z23·8815 

Ooutora IORAIO! AKARAL OE SOUZA Confadaraçio 

••c:lonal cl1 tndii1trla. 
Fone: (eZt) 2U-7766 R. UI 

Sollcl ueos lnfor•ar ,ac(s) lntarat. .. do{ll para qua 

poat.al''contat"•r•• entra 11, vlnndo ascolha do Presldanta d• te•l.!. 

1io' a ac.ario1 da local a 41n du'rauniÕV' 

•• oportunidade, renovamos protastol da elevada 

l51~ 
LYDIA I'INKrl'lttl OE AUOJO SJL: 

Anl•tanu Jurfdlco 

CONVE:0.10 SOif.R& LAS MlGRAClo1NES ;E.'l CONDICIONES J;.Bt.ISIVAS 
Y L\ PII:0:\10ctON DE LA JGlJALDAD D[;. OI'ORl'U~ID;\.'DES 

Y DE TRATO DE LOS TMBAJADOII:ES J>11GRAI\'il:':S -

U Conrcr~nciz General de lõt. Orpni:~dón lnl~~cion:ll de! Trõt.bõt.jo: 

Conv;X'a'da cn GincOrs por cl CMvjO de At111'Wnistr~ión de lz Ofocin& lnlcr--
113ci<mõt.l ~1 Trõt.b.ljo, y eoncrr~;td::~ cn dich;~. dudad c1 ~ de junto de 1915 
cn su Kll~'~sima rcunión: ' 

Considcr.lnc;{Ç,. q~ cl pr~mb~ko de ~ Conslitucí6n de la Orpnir.arlón 1ntcr­
na~iona1 dei T:a~ajo Jc. cnc<:>mKn<l& la u.rea de defender« IOJ lnlcrcsn de 
Jostr.ab.1jad01'C$ ot:up.1do5 cn c1 nlr~Frf> •: 
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Couldft'lndo que la Dcdancl6n ,f~ Filadcllla realirma lfltn klt JrillclpioiiObre 
liX ~lct nti ks.acl.& la 01Jan;ncl6n"que t~d ll'llt.jto1110w- IIICfCin· 
da 11 y que • a.. pobn:u, cn I:DI'!quk:r 111~. eonstitu,.. • pdift'o ~1'11 la 
JM'O'peridad lk: tod~ •,yn:<:IIQoo;~: la oblipclón to1-4c la Ch'pniEKi6n 
de contrib11ir 1 la (j«uclón ck pro:nmn Pfllll locrar d pleno cmpl~o. 
&n npçc:illl lrJ.tin a • medlos. l)f.ra ti tnr.,lad~> de trabtJadclttr, lnc:luidn 
lu miJr;cionn de mano Clt obr:~. .• »; 

'CoMickrando d Pro;ranu Muttdiul dc:ll!mplco de la OIT y ti Con~cr.iu y la 
Reecomcndarión IObre la f'OIItkadcl cmplc.>, 196-4, y drslaando la r>eccJidad 
de C'YÍtu \oc aumcntOI de !cn IIIOYimknlos milr•torios que scan t~'iVIK. 
incontrobdos o no niatldo;s, per lu conua~e~~tiu uptivas qiiiC ac;m::aa 
CA c\ pbno aoel.:!.l )' hum~no; 

C-ldl:l';mdG, adcmis. que: con cllln de YCn«r c\ 1\lbdcs:~.rrollo> y c\ dc5<:m~co 
~In"'"''"' y- criinko, !01 aobietnol de numero- I"'IJC$ in1i1tcn c:ada vez 
~~ tn lõ!. OOII\'tni~nci& de ~'ltimular d d~tplaumimto cic capiC..!I:li y .S.: 
kcnoiOJ.[u mi5 bien qu.e r;l de ~ tru~dores. m runción de lu n.ecailbdn 
ywlicillldes de CIOl pai'ICI en d intuâ rr;clproc:o de low. pai'KS de cmi{rl· 
eión y de: loa plhn de cmpleo; 

Couidc:rando rcua11ilente el ckr.xhf> de toda pcr$ona a Mlir de e11alquic:i rafs, 
iltduw dei p1'(1pio. y • recruar • 111. p~~l1, 1.11\ como.., di5pone en ll Oecl&· 
nción Uniw:rsal de Ikrcdla. Hur.'ll.nos y en el hcto lnt!r~ion•l de 
Oel'cchos Civiles y Poli~; 

JtKord,;r,do lo.s dit;p(r$1dones dei Con,·cnio y de !1 RC'«<mend~ei6n 10bre los 
llól.b:lj•<.loru mi;nLIItes Yisad_OJ _1~2..Uc ta ltC'«<mcnd:lel."n sobre i& 
~~ 1ru tr.lb<r: orce rii.I#DIUtHp;iliês"""'i'i'i:•uF.crcn.f;:rriirlii:'õ!ê~oarr~· 
Jl:r.dop:), lllB'.IircOmo dei Co:ive~io y b. Reeol?lend~d6n .obre b. pollliola 
,dei empleo, 1?64: dei c-\miu 'I !!e- b Rn:omendac:iJn wbtc cl $Crvicio o.ld 
ltmP:Ieo. 1941. y del C«l...,11lo :.obre lu u;eN:ial rd.ribuidu ok ooloac:ioln 

Jiitis.r.do};'l949, que tratan. d~ CIIC:St(onu tala como i& ~;uacnución 
44 recl~~cnto, i& intro.lv.oti~n y eolocad6A ck loa trab~j•dou. mirran· 
'\ti, la dtr!W6n dt lllform.:io~Vs rm;iw. ~ lu. mipclo"es,lu ~i-

•' ~ mhdml\1 de que o.lcben o.lid'rutar los mi(:,..ntu durante 111 Yi:ljc- y_su 
\\ · lkpcb. I• lldoJICiÕn de una polltic:a aeLi~:. ckl cmploo y 1• ccMbor.1:i6n 

intcrll$ion:d en ~~ eucniones; 

Considerlndo qu.e la cmipeiÓll de lo. trabljadora motin.d1 por lu condi· 
Qoacs ckl mcre<ldo l!cl cmplco dcbçrl.s rca.\izme lajo b. rcsponu,bil~4 

~ de 1o11: orpni5m01. o6cilleJ dei cmpko o C.Otl I!Tt(:IO 1 lo. ar:uerdo. bila· 
~ kra\u o mllkillll;fiiiU pertinentes )', .. c. p<~rtielllar, a \01 que pennitln la 

librc circulacl6n de los trablj.dorcs; 

Couiderandoqlllt", d1da la e~imnria de tdilleos illdtos o damJCS1Inos de mano 
4e obra, ~n oportonu 1\IIC'ftl JKinbU apc:cialmcntc diri~:idu contra 
GtOIIblliOS; 

ll.cordaildo qut d Con-.cnio 5Gb«: Jos.tra~dores mi~;rantes (rc-tiiUIO). 1949, 
•ilpoae q,u. IOdo M_icrnbto que \a ntüoqur;"" obtip. & 11pliear a Jo•mig11n· 
1a; que KCK~Jt~~.lrrn lqmlrr.ente cn .-, ~c-rf.torio un 11'11111 no meno• favorabl~ 
q~,~~: d qiiC apliqUR asus propiot nuioD.D.lcJ ar. rdaâón con c\utli material 
caumc:rsdu en d iustrumento, cn la'mcdida CR qu_e &tas cs!l~ !CJ!az:nctt­
ladu pol' t. lq:i~aclón o depci\cba de lu 111toric1:1~ admlll!llnllYU; 

a..rc.onbndo qliC la ddinltlón dei ~rmiae c di5o.:rlmlnari6n • en cl Coo_YCJiio 
ICbrc la disaiminDCÍÓii,(Cmplco )' ocupacoió,n)., I~SS, n!) lneh•)'ll oblipto­
riamclltc ~inciollf:lb1Aducnb.~li4a"d: 

~~o qw .mu 6esables nucns uorm;u, que: comprendan lllmbUn 
' t. rqurldld aoci.al,. para promovct b lcu~W de oponuníd~des Y dc lr.ito 

41!: IM tr::r.~ores mi~Bilti:S, y, en lo que- IC rrficre & lu c:uc-stionr:s re_~· 
I!Wltadu por i& lqislaelón o que ckpc::ldcn dc ln autoucbdei. adnmus· 
U&tivu, para pr;ntizarlcs un tnrto por lo mcno• iJUal 1\ de loa ~onalet;; 

Tomando nota 41; que ~ 1ctivldades rr\atlvu a lo• problcm:~• muy diverso~ 
-.Xnta a lol trabajadotc:~ •iv-ln!u .0: ptlcden loar.at plen~~nte 
$IIS Dt!jetii'OII si no niste una.coopc,..;:lón Gtn:Cha c.onllll N1doncs Unidal 
y kll otpnbmos apccialitados: 

TODW!do aotade que p:lf'lla d&boracl6n de: lu prumtcs. notmU 5C h&D tcnido 
- til ClftDta 1m traNjos de lu N:iciones Uniclu Y lk, los otp.nbmos apc-­

d:IJiz&dM, y de que ~ ~it.ar duplia.c:Uin. y ptmlw.r una ci)OrdjMdóD 
apropi.a.d.l. 5e coope-rará 110brc una base ~llnuada pa:ra p:omovc:r "I pnll.· 

tizar i& 1pllcaeión de ataJ aomw: 
Dcapu& de Mber decidido adopt1r cÜwr:5U praposieionn rc:latiYU I 1m ltD· 
~orn aiannta, tllestión que c:ocstituye cl quil'l'o pun!o de su ordc-n 
&!dia, 'f• 

~ de babcr lkcldtdo que dlchn propo&k:i3DCI misu.n b fonn.a de Wl 
OOft'ltlllo qrH eamplclnt'llte d Coavàkl 10bre lot U&bajad~ ~ 
(mrisado), 19411, y d Coo.venlo .obre k dicc:rimlnadóo (cmpleo Y oco­
p&dón), 19$1. 

8dopU. ooe.l'ech& ~rode ju1Uo de nu'l aoftcle,uoc Jetena y dnco. d ~-w 
(:oãvnlo, qt~e podri 11et dwSo c.omo d C:O.ve~~lo Ml'hwlot tr.l~ ~ 
(~comptemmwW).197S: 

Ar~kuhtl 

Todo Miallbnt p&ra el eualte Mlie ar. •is;~el pr-esente Coovenío se compto­
IMIC a fl:lpcW los lkm:hus kum.nos fu~men~ de \o<lol Jos tn.bajadorrt 
aUpantn. 

Aflkula2 

1. Todo Mfembro para. d CWIIIC lu.lie en ris:or c! pn:!entc Convenlo debcri 
tralat de cklermi~~ar J.iil~tk:arnentc 1i _(..rU!! I!!.!Ji!Q!jo 1e cncucntran lrab3j~dorn: 
•qr&ntcs. cmp1ndox i~plp~t.: J,si_tltSI(D. moYimlcntOI miJ~torioJ con finn dc 

~o-pr.»'iUiiénitlo «.n d~ttino a cu ICrrltorlo,'(!.tll~nsitop(>l'fsu,cn lonu1le1 
'lõi miat~"nU• w vcan 10mc1id•IJ .Surantc ai...;*, a w 11tp4a o ll~~tuna •.per-. 
-manencla y caplcv. a bondid~ncs que lnfrinjan lol k11trumrlllos iak'I'Mdon.lln. 
o acucrdos multilatCr&kJ o bibtcr&lcJ pen~ntn, o la Jqlllaci6o ~ . ~ 

2.. 1.111 orpnluc:\onu R'PI"~ntatlvu dumpkadom. y de trabo.jlldoteS'Ikbcrill 
ICI' COiliUitadu pknDmcntc r d:berin. tcner la poilbilídad 41; propordour .. Ww­
Mid6n de que dbpoapn ai NlpcctO. 

Artklllo J 

Todo M~bco ck~ri •~opear 1o4&1 las ..edidu ~ ' -~ 
1.11110 cn e\ imblto de 1u pn.-pA juri141cdt.u1 como • w&.bonC:i6-.- otn:ra Mica-o 

""'" f •J p•r& tuprÍUiir 111 mlp(ÍOIIQ dllndcsti11UC011IIIICidlanpko 7d-empleo ilcpJ 
· de m1Jran$cS; 

J} COGtra lo& orpl!lltadom dt 1110Vlmlellt06 lltpla o cbadat'- • mill'lp!U 
eqn l'lnes de mnpl~o. qiK pNQC4:1n de AI turitorio.&e clirlja11 a fi o lllnlltca per 
ti mbrno,. '1 contra lof q~" crnplttn a tn.~ lliiC MJU1 lul(&ndo a 
c.ondielo~~e:~IJcpi.."J, 

a & de cviur y wprimir lox ab11.o1a que 1t rcAcn: c! anlculo'l dd prciCIII& Con.YCn.IO.. 

Arlltliht 4 
LDI Mielnbroa deberin, UI p.utlcul.r, ldopt&l' lu JDCdi4u -n&s 11ft ... 

pknos n.cio~l 1 lntcnw:ionnl pan. atabkcer m ~ matcria CIOII1aeiOI l•iAicr­
c.unblos slltelllillc:oJ de b~o~o~i6n c:on lo& dtmú Eatadoc, • A:IDMUlta - lia 
9fllnizadooc& ~ntath~ 4c cmplçadom '1 !k tn.bl.ladorn. 

,.crrraJ.s 
LN -udaa PfCYktu m loc artlculot 3 1 4 4eben tt11cr apc:cfalmenti por 

obJeto qua lot tn.&:aore. de mano de Gbnl puatan ta" objeto .. - acd6a ca 
jtudcla-. cul r- d ,._,.que llltvt ck a-i a-~ . 

Artbl.l 

· I, Dcbaú. IIC!opWV dü~donea- a 11. ka(llfadóa aado.ai pata llqat a 
ln\!Ulipr dcumc11U1 e\ U'\;)l'cO ilcpt ~~ora .u,ruta ad co.ao ,.,._1a 
debki6tl y apllcad6A • lalldoDa ~ dviJu y ~ ~ 
b pr_i·1~\".' p:~ro~ d ~~•pka"ilor.•l de trJbaj.1..Sorcs mir:r:Rtn. p;tr;a b o.PIIiradc'IR 
de or.:~ra~oO:IC~ ~n l::oe> f.! c cm;>ko qu~ ::..; o.l~tbcn como abf4iYlll cn el ankulu::! del 
pr~sente Cl>;,.-.:!loo y_par:~Jo~ niuencí:r. dchbcr.:dól.mentt ~:r, C011 fuia.lucnr.tivoa 
o nu, • lalts nu(:r;ocwncs. 

~· ~do un cmplc:u:!or K:l objeto ck UM ac:eión cn.jlllticia tA aplic:lci6n dc 
lu dospo~roltCI que se lomc:n en virtud dcl presente :utkulo. dcberi toerd dmdlo 
d! .!:E-~C:::Cr '! p~~ de w bucn;:r. f e. 

Arlituf~t 7 

_.Lu Otf~~(nclonts tl:prt~nta.tiv.:r.s de Cf11pl~do!9.Y dc.m.bljadoi"Q dcbcdn 
ICI' c:on~~ll&du aa:~ de la.l~ll;~:r~16ny.d~ ~ ~edidu previstas ca d Presente 
ConYCII.IO I finde CYl\ar o lupnnur los a.bu5os arriba mtll(jon.ados, ydebai IKOIIO-
~=!cs 11 posibili4:1cl de toma.r inicil.tíYU a me rapocto.. • 

Arlítult~~ 

1,- A con_dio:J6n de Jub.:r residido leplmcnte en d p:JÍI eon l'lnn ele cmplto, d 
tra.I>IJ:u;!c;or liUUollll~ no po<lri ICl' con~derado en 1itu:rci6n i!epl o inquhr por d 
~~ srusmo de la. ptrdoda ~ lu ~mpleo, la cuat no debe:ri entnftar por d 111isma 
cl reto.-o ~c w po..-rmuo de rnrdcncoa o, lleaado e! euo, de 111 pcrmi~a de: tn.~o. 

l. D~ber!, cn eo~c~z, beneficia~ dc un trato iJ;ual1\ de los nacionates., 
crped~hrocntc en lo q11e K n:fttte 1 W pr:.nt!a• cn m~otcri1. de acaurid.ld. Cll c\ c111plc:o, 
obtu.ción de otro em_pleo, obru p3t1. absorb.:r d deitmplco y rád~pt:aciÕII. . 

Arlkrl1" r 
1. Sin perjuldo de lar mrdicl.u 11dop1:ubs p:~ra controlar los mDYimimtos miJrl· 

torio1 con fina de cmpleo, que ue&uren que lo• tn.OOjadOfC!õ mianntes ln&r~n u 
ri [(:rritorio !'l:t.eional y .ean admitidos ai cmpko do; c:onfomUd..l.d con b.lq:lslxióa 
pertinen:e, el 1t:1bajadar misra.nte debcr~. ea los casos en Gl:t dich.a k~isbc!6n 110 
l:ay:. 1i.:lo rcspct:1d1. y t:n. lo1 que su Jitu1~ón no pueú:a rq;u!&riD.nc, dlJrutar tanto 
il c.omo IY llr.milis., de i:u:~!d~ de l.r:ito cn lo conccmicatc :r. los dcrcd!O$ derlvadOIIõ 
de o:mpi~01 1ntc:iores cn matcria dc rr:muncrxl6n, se&uriclsd cn el cmpleó 1 otrolõ 
bcnd\dos. 

2. En o::uodc eor.troYCr.ia sobre los derC"chos1 que se "'!leu: d pl.rnfo&Dtcriot, 
el traOOj:rdor ckberi Iene r l1 posibilidad o:!! i!dmdcr 101 dctu:ho$ an.te un or;anilnlo 
competente, ya IC:l pcrs<Ma!mcntc o por intcrmedio de: aus tcpi'CICntanlcs. 

3. "EII cuo de upulsi6n dei tnr.~ldolr o 111 r..milil, BO dcbcrlan rbtlll: coêm 
oon lo~ castos de LI upulsión. 

4. l4da en e\ presente Collvenio impcd!ri $. k4 Miarr.br03; la. c:or.cesi6:1, a lu 
pei'SOII&$ que tciiden o tr.lbajan de man.enr. ilep.l t:n d pais, dcl dctecbo&pctlllltiCCU 
m a y IC:f kplmt:nte Clllpleulu. 

PA&n •JI, lcuAU)AD ot otOXtUNlo.o.ua y Dt nATO 

Anfn~!" 10 

Todo Miunbto ~l'"ll cl c:ual1e b.llk m Yi(:or d presente Conw:nio IC CQIII.PJO­
mctt a rorrnulat y • apllc::!r una pol!tic-a ~ion.:llclcstin.Wu promovery aprantiDr, 
pot los Jn~todf» ld1pt;r..ios a 1.111 çircuru;lai'ICias 1 11$0& 11:1elon:dcs, i& 1Jualcb4 ele 
(li'c>rlllni(!~d~~ )' ok tr.\hlen 1•1.:11~ri~ d~ cont•l~o y pr,!f>ión,:t.o;"turiol.td sc>ci:\1, .S..:n:doM 
liQd,c:dn. y cultural~\ y lllxr:.u;ct intlividu~ln y cnle<:livJU p.,ra 1:1,, rcr:~oln:r.s q~. Cll 
iu 't.~nllidc'ln de trah;~jadar.t\ n1i~ra!'l~ o como miembcos de su f••ilia, se ~lrcll 
kplmr:-n1e tn soi "tcrrit(lrio. · 
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Arll(W.IJ 

I. A 1oJ filieS 4c la a!'ll..:a.:ión de 1t. pmcnlc p&nc' dd CGPtalo. ta ca~ 
« lnob3j=4or ll'licranll' • comrr.:nde a tolla per~ que rmi,:fa o M -'Irado deu ,_ts a 01ro rua ocuP'r un cmp!co que no supor cuenta ptopia; ~ ~.ambiba a 
lol:b ~rWna Umitlda rqubrmente wrno trabljador MiJnnte.. 

2. La ~ntc pt.rte dd Con'J'Cnlo no se çllc:ari a: 
li) b tr:.bajador~ Cronlcri.~cx; · . 
11), lotarll,tuylu penonas q.:c *ru.n IIU pro(al6a li&cniJqlole ~ra e. d,. 

por 1m pcffodo de corQ durac:ión; • • 
~J && ,cnlc oh IIW't 
(/) bs peRODU QIM ha~ 111tndo ER cf pt;lleocl ftMI apeciales ck rimnaei6R O de 

cdLICieión: 
#) lu pcnonu cmplcdu en ortanltt~donn o emPmu que operu dentro del 

ICrritorio de 1111 pais qlic bn $Ido admilidu' lempor.lmcnle n didlo. pt;b, a 
IOI"'.cltlld de lU$ empludo;c;, pua ~mplir lrt.b~Jo- o Cund~ apcciftcoJ por 
1111 pc:rlodo dcllnido o lilllitado de ti-tmpo 7 que titia oWipdu a abt.ndonu d 
pais 11 ~l'fll/no de IUJ lta~jot: O CundoMS. 

Ank!J.Il 

Todo Mitmbro dckrl. Jncdiant.c ~odcx adeeuadcx a lu ~fltlJ a lal 
pdctltu naclonaln: 
•J hac:« lo pOSiblc por obti!M.f la col,boraei6n de lu orpniDdODCS de tmpl~· 

dvra. y dt tnbojlllore. )' de otros oqanilmM apropidOJ p...., pr'Omovcr la 
.e~:pt:u:ión 1 obw'vano:il. de la polltic:a prevista n tl artfculo 10 dd. prcsct1tc 
Cocw~;t~io; 

6) adoplar la' me<li6ulqi:;l3tivu y prom0\'C1' los proaramu adt~cativos que: rn11l· 
tcn ~to. p;lr& loanr dich:t. accptxl6n y diciU." ó~rva~a; 

c) torn.u medida~-, promonr proJram&s de edUCIIci6a :r fomcnt:lr ottu ao:tlvidada 
kndimtes a q~~e los tnhjf.don:s miJrantcs eonozaa lo mtjor poaiblc \.1. polltiet 
adoptld.a, ws dera:hos y obl~icmes, ali. como las Mli~ destirll.du: a 
pr!:SUrles ayllda d"ectin cn el cjcrrlclo de IUJ dcm;hoc 'I ~ au protccdón; 

i) dcropr toda dispm:lciliR ltJid3tiva y modincar todiiiOtlll:l o pdctica adrninis­
ltaliva qcc: 1n. i111X1mp.1tiblc toQ dkh polllica: 

•J tb.bor:1r y poncr cn pr6~tic:~, en c:ons111t1. con las orpniacioncs rcpm.cnl3livu 
dt cmpltadOfCI y .k tr.tbl.i:ulora. lltll. pollliea JOcial adecmda a las condiciones 
1 pdctõeu; D&clonales que permita files tr.r.~dora. mipllles r a sw farniliu 
üfn.~t:lt de los bcnd'ICI(III; aeotdl.llo. a ws IIICI011,1.kf. &caietldo m cumta. ~~~ 
Wrin&ir d. princiPio de 11 rfllaldad de· opÕrt11nid~ r de lato. lu .-.;"~i6Ma 
•pu1kubrr::c qvc pudio:ml 11:ncr \u..ua d momento ta q-= A. aobptadón a la. 
IOdccb4 dei pats de: Cll".pleo ae 11.1~ lliH!lplclldo; · 

.n IOIIW" lu rncdidu IIC'CCUiriu • fia de a.)"'du 't atimllllli l6s nfuc:mM: QLK: rWica. 
lo. ~orn .U&ran~r:J y su• fa01mu pua pruçnv 111 idaltida4 Mcional 't 
fttlk:t.. a&!. cocno 1111 v!IICIIIoJ cultuula coa w ,.U. de ori&ca, kld~ b 
polibilid.at:l de que: 111$ "Lijos ra:i.hlo11. cmcbno de 111 k:qua lllaknuo; 

•J ~:u\\nlinr b i~u3hb,J ele I::& to cn 1113:cri:l de el)n,Jkiones ,Je tral»jo a toJo~ \1)$ 
t::dl.ajadM:S m!graniC$ que cjcrun l:t misma act.ivilbd, l:llllk$qulcra q111: ICIR Lb 
colldidoncs ~rtieulun lk su tmplco. 

Aflln.foiJ 

I. Todo Micmbro podri adoptar tod.n las ancdi~ n=rilt, que depc:ndan 
de: SU propi& eompctcnci1, y tobborar con otros Micmbros a fin de facilitar la n:11nión. 
de l"&miliu lk todos los trabaJad~ mitru.lt5 qu.: ruidan kplrneu.tc en 111 tcrntorio. 

2. El prcsc:ntc artklllo se n:l'icn: ai c6n)'l:te dd tralAjador mi,ra~tc y, cn. 1a 
acditla cn q;c cst~n a 111. e~.rao, a los hijos, al pa.tlre y aJa madre dd mi.llr:m.te. 

ArtlnNoU 
Todo Mi~bro podr6: 

ti) IUbonlllllr la libtc e1teel6n dei c-niplco,IÚI. d~ju de asc;ur.uC! deíceho ala movi· 
Udad Jt'~LC.I, a Ja condicióndt que eltrab~jaelor mi~:nmtcba)"l residido itJ31·' 

~~F4!1~1ta~O: ~~~ ~~~:;s!~?ó~~:;n;.,eu~"'J!~rO:t!~~~~~~~~~n~r~ 
Weriot" a dosllftos, a que cltr:~.b;tiador ~)'I cumplido tu prlmu contrato de ~· 

"'"~ 6) dctpu~ de ~ltar df,bidimcllle a lu orJ&!Iiza.cloncs de emplcadom y de tn.· 
bajadOfCI rcprnc:ntatiwas, reJ)3mtntar las cOIIdk:ioiiCI de M:Onocitniento e:n 
cl ~delucalifie~C:ona iaboralcs ldq11irld:u fUcade a, izldlliiYC le&c:crtilleadot 
't diplomu obtt~ en d utra:~ju-o; 

e) rcstriD&:ird &CCCSO a catqOrbs Iimiw!u de C:alpkO$ o de flladonca, culllclo ai1 
lo aij~ el i&lef& dd Euado. 

ArtkiiÚilJ 

E prucutc Co11.vecio 1)1) impidc a los Miclnbro1 ec!cbru I(UetdOJ mllltilatc-­
rak:l o billttraics con miru a raolver los problaus raultll:lta de 111 apliea.elón. 

Art!.nll"o 16 

I. Todo Micmbro"quc ntifiquc e] prt$CntcConvr;nJo podti, medi:t.otc un3 do:cla­
. ndón ancu.,a AI ratificad6o, c:xduir IIA:L de lu partn I o U de 111 aeept11cl6n dd 
CollYCIIiO, 

2. Todo Micrnb:o que Iu.ya rormulado una dcdar.w:l6n de nu. ln4ole podri 
ea c:ualqvict mome.oto anular esta dcc:larad611. mcdiaDt.o 1111:1 déc1an.d6n po11etior. 

3. Todo Micmbro pan. d que cs~en orip una dtc1.ulddn rormuta4a d~ coo· 
f.:wmldad CIGII. d. pbrato 1 dd pn:wttc lttkulo, debcr.l lndl=t en. su• meoori&s 

Ar:h~ 11 

lu r~tif~Qt"io~ rOfmaka dd pmcnte Con~io wrin eom11nkadas. pu. .. 
re,iUru, ai Pim:lor Oc:111:ral C:C la Oficina lattrnacicmal dtl Tn.bajo. 

..Vtfnlloll 

1. Este Convcnio ob!1pri 'nleamentc.a ~!los Micmbnll de la ()rsaniDción 
lnlun1clonal dei TrabQjo CU)'!: I ratilitxlones ba)'l rqistndo ti Dirtctoc, Oenetal 

2. En!fd cn vi&or ~ mewt dcspub de I. fecha cn q~W~ ib ratilkacioecs 
de 6os Mitmbtos Uyan ddo rc&illradu por d Director Grnend. 

3. Desde dicho momento, este Couvc1tio catrari ea 'fiaot, para. cada M.iaGbro. 
4ol:e lllni:l: dcspu& de la fecha m que: halya .~ ll:Jillrada su ratific:ad6A. 

Artk!H 19 

t. Todo Mitrnbro q111: b'":l. !"lllif.c:~tdo cuf Caytni!) jlodri d~nuodar1o a la 
••rlr.:~~Mn da un p.rlo.l.>~ <k dí~U .~.,., • p.arUr d- li ~ m qu. 1111" llar4 ~IJ 
lmclalrnentc cn vi:or, mtdllnt~ 11n a.cta comwkada, ,.n. lU n-&i•uo, a3 D•n:dOC 
General de t. Oficina lntcrn•cional dei Tra.b:!.jo. La denuncia 110 ..nlri d"ceto 
\ Jl.uta llll &JIO dclp\lb ck \a rccha ta CI.IIC IC ka)'l RJlstra40. 

l. Todo Miembro qvc haya ntillndo ate COAvc.aio y que, m tl pbzQ de un 
alio dnpub de la cxpirlri&l dei perlodo de dicz allot. llltr~eionado m d p!Jnf"o 
precedente, no hap. uso de\ dt:ec:ho de dco11neia prc'liato en euo aniQIJO qlledarl 
oblipdo durante lln nuevo perlodo de dicz anos, '/ltll lo 1uecsi~o poclri de11.ullciar 
este Con\·t~~io a la apimción de cada pcrlodo etc: dia &ll.oa, a lu coaclicio131C1. 
previstu cn este :mieulo. 

Art~JD 

1. El Dirccto: Q~~~:,..z 6e la OficiM lntem:~don!J dri Trabljo not!Seul a 
todos lo1 Miemblo$ de la Oraanizarión llltcm:~Cional dcl Trabljo d rqi11r0 de 
CIIII'IUI ntitkacio.1CS. derbr.u:ioncs )' dcnunc:W \e comaolq11m lo& Micftlbrol õe 
la or,anizacló~ 

2. AI noci!lt'lr a loc Mlcmbroa de la Orp.nlzaâ6n d rqiltro de la ~ 
ratibclón que 1e hara sôdo tomutúetda., cl DlfeCIOC" Gcnenl u..-ri la·~ 
~~icmbro& 4c la Or)anindón tobt-r la r=- ea que Cllttlri a da« cl prneaca 

klkviD2l 

El Dim:lor Gcncnl. de b Oficina Jntcmacil)lllll llcl Trab:ljo comunicul a3 
~ GciÍmll de las Narioaa Unidas. a 1ol cteccoa dei n:&~stto 't de- eoaror ... 
midad coo. el ankulo 10! de b. Carta llk lu Nadoan ,t1nkbs. uu. W"~ 
CDmpkta 10bn to4as lU r~ti&:!.cionc" dcd3.raciollal y acw de= dc1ulllcia q.ue lla,a 
~o de &alefdo eon 101 articulo& Pfl«dcntc&. • · 

.crtlabn 

C.da'vcz que lo mime~ ct CoD&ejo de .Mmilli:und6n. clr la Oki-. 
lctcrn:zcioo:~l de! Tr:1.~jo pmc:nwi a la (;oQ!cr=cia uca tnealoria ~re b. lpli­
caddn dei ConYmlo, )' considc:rui b convcnkrlcb do lne!ulr ca. d ordcn dd &a. 
lk ta Coslfetcnci:L la ~idA f.!e su n:vu.idnotalo. pa:cW. 

.Mrfn.la 21 

J. En. caso de qu~ 1.1. Conren:nci3 adop!e 1111 nucvo eon~cnlo que implique 111\3. 
l"e\'i$ÍÓI!. tola! o ~teia\ dd pracntc. y a ll"letlOS q11c c1 aucvo c:onY'tnio coatcnp 
~iiposicicmn en contrario: 

•) b. ntifi~âón. por un Miembro, dei nUCYo COII'<enio revisOr lmpllctri, YJil Jw~ 
b den11nci.1. jQmcdi.J.tõ3. de ate Convenio, no o&slantc b.a disposieol"lelconteni~ 
cn c\ articula 19, ticmpre q11e el 1111evo cony.cnio I'C'Iisor h:lya entrado cn viJ:or; 

b) a putir de la fecha cn que entre cn ~or cl n11cvo cor.Y'C:IIio revisor, cl pn:scnte 
Convenio ccu.ri ele tnzr a6ieno a b ratit'icad~n por los MicmbroJ. 

2. Este Conveaio CO!ltlnuari cn orj:or c:n todo c::uo, en 11.1 rorm.a y corumido 
aetua.b:, pan. loc Micmbtos Q.IIC lo \ulyan ra1illc;zdo y DO miAqiCA d COII.vaúo 
revisor. · 

Antt:JJ.:U 

au!bl~ vcnio.t~CS ~ Y truccu. dd kxto du ate Coa'llllio SOil ~" 

CONV:EMCOES OIT 

Verificar:. 

a) n • tonvcn:çio incorpora avan"ç:o• sf.Jaf.ff.eat.lvos 

aa :t•&isllçio nact.Qllll; 
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b) se ccu:acla 41ço'slçl5 .. alnd.a alo ... "a4u pala 

'1a1 iataraa; 

c)' •• sua ntificação concorra 'para a aalhoda o/ou 

aparft~içouonto da ut.ir!& objeto da Convançlo; 

•) aa linoconár!~ para a !apl-antaçio, ou altlhoria 

, 4os cot1tatos do !lruÚ coa outl-os -pdsn: 

a)' sa nlo existe 1ncoapat:lb1l:lddo entre suas dbp!! 

slçóu • a loaisbç.io .1nu:r:na: 

f) sa, -Caso de ratif!caçlo, h~ved• nocou!dadé 

da _ad~q~aç~o d.a loa:l.sl~ç.io n.acio~l aos dllpos1-

t!Yos da Convançio; 

I) ~ •• n•st.• caso, haYaTi& post11itt~ de u p~-

. .OYitl' as adoqu.~~çllos ~orUnentoi: no' prazo do U 

-·~, a p&l"tir 4a data do dop!'i•i to do insttu.le!!. 

to dO ratificaçlo, 

11.81 ... bo,~Nooa ...... y lot ... broa.- hlliu- • ..aonl­
.............. • oi~ lllo .. Miomlxo doobmu oliof...W de ipo.!Md <k 
........... 7·---~....:ioaolaalonlath'oa: 

1-J-aloa ........ lllo~Jif'lllioloul1*~; 
6)-. kf~ ,...t.uo.l, al ""''loo ... propi& rioGci6o, .. ~ 

- - loptinooM .....-- ...... al r.na..:l4a o ftlpioo. tocDI.IIdG .. -................. a~_...,.,_ oi paio. -.pito; 

I ~J ..__,_ ........ --~,.._a. apalondol. ~ '1 
~~~~: 

4) ..,.w..s .w ..peo. ~ • OU'I> cmpleo, ebru ....... &boorbot d ... 
.....-o :r~~; 

-J---,.. ... ip&i-*: 
/) ........ taho,io. ...._ ........... dei ta~. 1oo pcdodoo ""' do­-------a po.plotl,- -.1lclu ...... tid.ad :r ...... 

.... trlloo!lo. ""' - ... ...sidao • oqnrid&d IOCiill '1 lol; IOI:fVil:iol :r pm.. 
...... ---~-d.apleo; 

•) .a.od6ot a-~~ cj:rdc:ia • IM dctcdool ~ Y 

:;;::~ • .. • ;:-rr .. c;rPiol·~='- 'ji -:::.:~ 
-•.....-: 

li} ......., • aA.rino • _.u- "" t.odo tipt: 
,fJ-slo:iMadc-'da,IKWdood~:rd-•b~~ 

:r.·-~._,......._ . 
S. Todo JoOooa'bro okbcd& ..,...~~ar )o. o.plicM:Ilc de 1oo priodpl05 ~ 

.a4,m.to2 ... ,._ ~-Eo<WIM8Cdridada..-otidull -..a• -.-oriolM ploWio:s y ~ .. •p&ocllc. por -.li<> de .&>doo 

...._.. • .. ~ '1• .. pdctloa ......_..., ca .__..,.. ..undada. 

4. DMfla adGplarx ...u.ta. ....._... .. «JJo.looncUoa - ... ......,u-
,--.~:rM~y-....wo---.so.. .... ~ 

I•J ...,_.~:r.....,alp6blioolot.priadploo.am"bo.~; 
''I} -~~,..!"""ouoo~..::.:-~::-:· ~ m ---$. Toolo ...... bfodtbcrk_,.atUia~·la~...,_!nlo-

~· ..... IN-==.:~~c:.:.~~de~~:.tt:. 
~. "!' lnlt.;odor ... ..........d6a.""' pcrmloo de~ o .. ~ 
:r.-aJ.~ .. --.... l*ioporla.-.....lllttala~ 

il. To4tti,Gaabro dtbcrk poda-; 
-J ~ .. llbn ~ okl emploo. ... dcjlr de .-pnr c! doorodlo ... 

-m.w. .....,.uc.. • 1a OO<I<li<:i<!a de "-' ellnlt.)ador .,;vaa~e 111.,.. raidido 
............ c1 pdo ooa ._de c.plao dlltaDie .., periocSc> pta<:rilo. or-.., 
'*'>ctlli oucdtr b d05 •A<t<. o, oi la lo,;.taci6n ulae "" """trato de d...âóa 
..........,. lnfonor• doo oi>ot, • quo d tn.ba}ldor a..,.. cumplido n prime:.....,.. 
IWf" deu."*'; 

I) 6olpo.o& "* t'OIIou!llr debid..,_~ a Ju orpaiueior>n rqornmtotlw.o do c111ploa· 
....., yole tn.boo}ad«a. RJialMl\tllr Lu ooodlci<>DCI <k ~lo Do loo 
~~profaiO!llla,,itlcluslvib ~lk:&doo ydij)lo~~~&~,ob«:oolcl.lacl 

r} ratriqlt oi - • ~ limlw!a& de cmpliol o r..,.;""""• cuado ui 
»coti-cl~dclEw!d<l. • 

/ 7. I) A liA 4c que loo tnt.bljadims miJI'&flln y ...,, r.,..n;u p<aedo• uulizor 
~ llll dcnchos y OJM>nUnidad" de cmplc<l y de ocupocl<lo, deberiul adop. 
...._.,. COCIIUll&"""' lal orpniu<io""' ~llttvu•aaplodono y ok tn• 
........... fOdu.lq -.lidu ncccsuiu P""'' 
•J =.::.=o~if':.oi~~;:::'~.J:.':.': 

loonllliYO•"loo"-tioarslma<lu n d pUrsro 2 o1e lo l'fWCI* lt. ............... ; 

.) -J<omo .. ---=! ..... lo clclldlo.& o .. lot .....,.,.. 4ol pelo .. ~­
.. lo pooiblo duramtc oi ""'"o ""'IU!Ctado; 

"J r..,_, • w....;..,. ...,...lto. "' adapc.d<la • a. iOCiodad dcl pa1o ""' -• 

~ ~~=~:r:.=uc ,.:i;,:j ~~~"':.:~::.= 
!::'"'~-:::: ==~~l~ymdolo poolbilidad de q"""'"llijoo...:lbu 

, 2) c--do 1oo Jlfl<mbntt. oo.:IU)'VI mtft J1 -.dos 011 .... ~tr~o. ok _.. . 
dóaookctlft oklrabojodorn,.dtbcdon b>IIW oorVIIntu>rn~elu m.dl.w ---, 
"Ata tH la p.rtô;k do los lllipmna ok 1111 p&lo de orip, panllllciolrb ca.J DfMOd. 
::""~~ klfo..._ ~~ p&lt de n~pltd", ui CIIIAO ok 111 mcdlo ~ oodal y • 

· I. I) 1111 -pajuldo ok ko mccll4u destinadas • axJUru lliJC lollrl~ 
-"""""' '1,. tioallliu aan ot~lllarltodo udoul y _, ldlllilldw o! ....... 

;::~;!.o~~~,:::.,w:="r!:..~':": 
~o: .m.rutc .,. oi .,. o.itDaclóa puedc ..,. r<JUiarl!:ldo. • 

.... 2).~~=~::-:~~'d.~~:ree ~:-:: 
=~ 1 loo tr:lbo,íodono mia:r"ontalc:pl~~~a~tc &ICJitldoom d lariloric> de • 

~:~disr::~~=~:.-~:.:: .. ~ 
- r.alliu, "" lo """"""'1<111& • lol donchot dui..ctos "* ., <mpk<> o _,... 
...wlota m .-teria <I<~ ... ~ toeial y- toc.fklot.MII­
•lo'IIIO•~•su~71lQcrddoclcbdontbDI......_, 

,_:u:.,o:r~-=~~·:c...::......a.::d~=~ 
~-.-..ec.,._~opor~k-..--· 

S) 1!11 - .. «qMLld6a doi ~ o ... kmllia, ... ""' dc!lcrSq -
-looOD&toodclo~ 

n. PloJnc,<, JO(U,~ 

J. Todo Mimlbfo,.,. ~I& coa ko ocp:oizodoc,a ..._.,.tlnt M _. 
pladora y de lnlt.,J.dORl, ..wrla Uborv y poner n prialco. uno. ...,_lb. -=W 

~....:==~~!.":]:~":::==--..-_... __ 10.-. ~de! Jrindplodr!Jo. ipolda4 de~ 

~!'_:.-:;z_;:~~=~-WI&OP."•~ 
lO. A t. * ~ »-.I«.J'DII'llk 1 t. ~ nelu dc lot lrÜIJI­

.SO... ....... IIIJ*-ra.llia,.-polltla.dcbcrlo .............. ~.-ol 
=:~~~...:_eo~oi.IICtrltllriqclolMil;tl.~ 

11. Eo& polllic:a dctocfft. .......... ;:;.ta"(;"" -'clad-.-~-..,....,.. 
~..1"~----"Wt*'c:o&tooocioldclq-..-.... ... d~ . 
~ __ Õ_ii;;;;: ~çt..""~·•apccial,atrcaq..UC.qKmh~ 

ll. ~ pollllco dcl:l<rio. .. ~tc nc:umiuda, n.ludo 7·-­__.., ......... 
A •. ..-.f-.JIIM 

11.1) Loo.~olelolpa(Kook-plc(lyclcloop&t..oleoripdoba\l.tl 
llllopw 104M IM ~ pxlbla ....... f&àliw- lo ~ de 1oo u.bojMonõ 
...... - - r.ualliu lo .... rf.pida-le ..... blc. Eoaa ..... 4<b<du 
iadlllr k Jq;slocl6n..J,.Jg,l_~ biJal.onla o aUI!Lilt.taala -""'-
• ~-;-bl -16n, -.;;;~ ....;.·;;,; tm.,ildor ~ .,_,. ... 
r..11io. .., .Jo;lurolulo Nao:uado, quo """J)CJGdo. • loo ~ ~ ..... 
..W.o buabajMon:o aodoala doi paio de anploo. · 

14. 1.Do n:poaa[WIIa do todoo.loo m.f1oo lrt.......-. '1 a~ .. In 
~ rokloo~ dcberlaaMr couultodolsobn-las..tidM ... 
debtdoa l4opbltse' dtbula ,........,... .. ~ ....... ~ .. ,... 
- pr&ttlca<le .......... 

11. A.olioclo5dcllllditpoUclor>ttdtloprnt111e~uhN...!h 
ok r..iliu. lo !uDiio dd nbojodor ~ debcrla compmodcr • .. ...,_ '' 
•lo IIIOdlcl. a opc alá> • aa CllfJO,alolbijos,al padn: r•lo .-o:tr<dcl-,..-

111: ru.·fdito.rlt.~mmWi·dc r .... w.. lo <Dh·"~\e poolW.. do­
r-ldtMI ..,. d p4rtaf~ 13, IOCio Mlmobro dcberia. n. aa polltõco. de ......u.dM 
• .rn-lu &milil<a, ... --.....,.... oblmc: dichu moltadu '. deoarfdlo 
• ........_ • aoosida ~ '""" plcftamm1e • -u 1ao ..,........ 

I"!" loo lrabljadota. mipula '/ele - r...oiLiaL • 

... ~-~'6.=::;:.~.d:"'...:..'7' .... ba.:=.=:r~ _dcrocho, 
•J ,. -- Wllao d po1o...,. ....>k.., ramma, •~..,....,; .... -......:~ooa...,... ::+!";'..!.:::.h::.=::.:::..:"'.: !:'l.,.;r!:u~ 
=:..~~~:.~~~;:~"!:';t.::.!'.t 
<alclacia d•llUIIC ac pulodo; 

i) ,. - • nciblr lo Yiliuo de"' ro.milio. JICII" "" perlodo q""..., <kbt:rto. ~ llolerior 
ai éc lu n.cacioflft .. oo.la p.p4u a que lcllp olcno:ho. 

1_1. ~ C<J,;idcr:arsc to Jl(l$ib~idoct"do ~ u• •)'llola ~ &lot 
1.-bo,jadono 'mistuiA ptm los pstos ele 1oo v...,.. p..,.;u.. e~~ d ptrnl"o 17, :.::::::II<Õo!l• dcl """"' ....-! de[ tn.MpC!tl<, pot ejt:oaplo ocpai>olldo Yioja 

''· A raerw. 'de que itSlotoo= dupooldoocs mb rnon.bl .. 'I"" podrtu. apli­
dnda, lu pcnoiiU qut pu«lan .cc~ a aeuet<lor. lAtcmadO<Iala de: 1lbrlc 
an:lllac:ión cleberllft bcndlcior$< do lu ....tidu p ....... W ca los plrta!ot IJ & 11 

"''""'"""""~óto. 
11. h9l«el4io M r. Mlud MIM trtiiHI}{H/~ ,.,._,n 

:10. Se 4cbedaD adopQr 1odu ko JIK'd.idu ne=sar1u ,..., mw calquler 
ríosJO ..,.Oal·• '111& pucda atar apuata lo ul~d de los tr:oblj&dora lllipatn. 

21. I) D&crta.. ..,..li>o,.. .tod"' los aruerzoo .,._.ri.,. pQ:O que o< do\ aiO& 
lnlbe,lodono milfatlles (<>nnK~6D .., ~n&tuio. de oqo:ridad o lljpcnc dd tnbojo 
«111 ocuión de la o:a~itaci6D prort<lotW u otra prtporac:i6a 'l"" '"'ibo.a pa.;o. d 
paby>J, d r ..... pooable, como pu~< de ellu. 

2) A&ta.b, d m.~or miJtutc deberlo n:cibir. chn1111e '" lloruio ok 

~:":,"~=~~~~n~i~~';;;~~~ 
dí IOo dcmciitoo bAolcoo de la JqWaci6o., rqlommtaci6n y dispooiciola .S. b 
_....,. oolec:ti- Nlat,lnt a la prOI«<ióft dolos trabljadora y • la pn!Wtld6a 
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c. &.nlti<N .-Mia 

2], De ...,mio - lo pnmto n d pf.rral'o 2 de I& PftHn\t lt•a:nn<"d.o.cl61!, 

~=~ldo:s .:=.~ ~~~~.::::':" :o.~~~'""~O:;d:1: 
~ dd pW. anp~co, . 

'f· Debcdu ~ ..sa.w _.-Dos oociala. que -~·­...... 1oo aJtuiai1C1 fillldoaA ea ra- ok loo. lfl.bo,jlod- miarutcs 'I 4c ••• 
..aiu: 

•J ,._..a lol n~ mll!'llleS ya - lllmRiu !Oda la arada nco:euria 
.... """ p«d&n Mlplmc .:1 IDOC!io ........S..ko, lOCial 'I o:ulnnl 4<1 p~~lo de ...,.., 

6} .,.._a 1oo lnlooJodora ..,.la r a - r...il'*" a ~ illfonnac:14n 
,.~ ok 1o1 ~"""'pctcnlel,~ !':fcmplo, propore>onlindoleo 

~~~~vad~õ,!o;u:t~;t~~~:~~~ 
~ ... oa:tora......o 11.~ k r~ proi'C$loa.al r 1a ensea. .... 
. a."'1dl0mãi,'kulud.li"~&Ocia!,I&TI~~truuportn'Jiasdil1r&<:· 
eloold;Gl'tA medido de lo potibl~. 'lollr.bo.jaiSc>rcs •iJr*llta yno fanUliu 
Merlaa 1eaer clltiiCbo a eorm~llicane ca.., propOo ldi01111. o ta au ldi- que 
- lolcol ..,. lu utoric.'ada p4bllcu dà paio de ~ wbn: lodo cn 
~"" uiltalcMJodlciol 'I ~u.lorpb; 

d e.:~~J:.~:.t;:~a'i-"!'r~~-~=: 
-'dM!d.x-~r·tc.mu--~a;. 

~ t.dlirar a IH ...u.rid&da COCIIJ'Cfii:IIIOJ ior~ J, ti rua. -.lo, uesc­
.....-..o ,.ra la do1ooBd6&, ap~Ac:>6a y ~ de lo. pollllca oociot ~-
IM.a ... ~lllijruta; · 

•J ~~·tof-pdcraldo:rm.Jo'1•Jolc.po.t.cayilllptr" 
...__.ll.;taãl..yproWaaoodolol~.,;piiiQ. 

2S. I) LiM IICI"'I6oo ...a.loo a qK IC Rlere d pltral'n)4 de lo. pc=lc ltcce­
--*d611 JIO<Irlm ler praladot. lqlln .... ~ ' .. priiotica Dloiomleo, 
~ ntaridoda p6Wbs, poc' aoc:l8cioael o ~ ltCOIIOCÕdU '/ alQ ~ ... 

-~&a.':.::~;!a:.=:r-~~:'.=-a~•.J:: 
~_!cltl(!~~~J-Iamillu. . . 

• :1;1 Dlbedu.11dtizute ri'' -te I<.C-C'riciosqa prcsWI o po;..s.:.· proft.r 
a M ..,_lcs dd ""!."::•f":.""' .moric!lda. ~'I «.PDIImoo 
......,.,lldllidulao ~""'pkadol'lii'Jdetnl.bljadorcs. 

:16. Tllllo Wlaabto ~ arloplar a. ..sidu -=-riu par1 que loE ..,... 
*'-IIOCiok:I•'IIICocllaloocllordmooeõ&caclplnato:Kclela,._ateRcoo!!ttDC!a· 
.......... dlspanerJ!!._'!?'~~Ia!,H~ood~coo.J*'Íwlo:..,. 

21. Tookl Klaabro okba:ll r.- la ooloobonci6a r ir. EOclnlipd6a m~~e 
- ~"" temõoo IOCialo:f; ~ ru!Odocwlm .. krrltorlo 'J. •loJ- apro-

=.a:-c:~a~~·~~~=n1J::~~ ---

~ c:::~~~~~~otp:~.;~~~~:t=:~c:~~~~':. 
•qw lalpdcncha aLupmlllcior>es de dtscmpleo. EJ pmail.a c1t tnicltiiCi& doWna 
~ .. ~ --

n. I) [a !O<I'o cao. c:uaaclo ctt .. bojodo: mipamlll', ampullldDH on los p~ 
"--la101dlsponibl"l, hl~nl&bldo rte~~no ooatn la lkcloión dcentdeocrvidos, 
..,...~ un pl&.to wGcinlt<: pan. ableDer u poonanciomenlo cle~llili•o~ 

cl ~:: .~~:f.:tirutdc ~~lu~m:s -;:«r:-,t,.:,r~ ... ~~!b'.t: 
4eR& ~ ca .. leria <k rei~K»~P<~rsclóa al...,ploo, -pe:~~..cida por I!<! r-

~
.· M.!Q:QI~-ok.uadespidoirljuslibd.o,o..p.uooobt<:ft<r 

""'Pk'õ coa dera:ho a la<l=~n.. Si ao 1\lCK ldDOOrpo..do en •~ 
deberla OIOra:inc:lo Ull pluo lUJidntc: pano. .....,.tnt.t 011'0 ...,pito, 

S3. Todo lftbo~ .=p!* ot.je\11 do una -udt. • GPIIllido dobcN. 

c-.!'r!':" ponistas*"!"' ~IC~= ~~~:.~~ =t..:r~ 
=-~:~~·~~':.=!".d:!~.iJ=~-~~ 

~ ..... n!C <kbenlo .. ....,. •I llllolao o:lcRd!u • llo aoblmo;ia jv4i<io<l <t•• 1,. 
•tnbo,l.dom: ..,;onaltJ . ..r""""' 11 F"'"ll>l!ldod <k ..,...,.... ulotlr por uo ~ltrprtL<. 

M. 1) Todo tr:~kjador IDÕif'IIIIC q.,. 1C .. rc:he doi podo .. omplco .. bma 
t._ der<cl>o, l!>dfptndiC1>lm>Oill< d< 9"" 111 n!!D r •I :=Ir ...... e!4p kul 
o ao: 
•) a 1041 rornn,.r~cióo ptlldlt-nt< por tn~ ralizadao, lrlcluldu 1111 lnclcma;.. 

ado..., por ~etmlnad6n 4< contrato aofftll;lmtnte pqdmo; 
r.) a Lu pniUeio,... 'I"" oc lt debloron por ocJ>Cq>lo d< ..:IOideote dd tnbojo o 

af..-4&<1 prof"l011al; 
c) ,..Pa la pri<tka JJ&doul: 

I) a .,. indmmiw:ióo m co-..«> do _......, IDuote. dncllplii pero 
ao utiliradu; 

li) ai ..,..,bobo dt lu C'CIIlmciO>Itl de ..,urlda!l toeiol quo, de IICIIel'da C>l>fl 
ir. lq:Wación aaâono1 o lol acuerdoo hlt.,.,..;on.,te., no d<n .V • .,...lládo 
1upr a dom:hos cn ou ravor, n lllnt<JO&eDCia de que, Cllll'ldo lu 0011ucio!>n 
• lo ~<p~ri4od ooc:iol oo conficron dc~~ko a prntooionn, oc dobma ..._.., 
IOdo lo polibk por ...... tu ir ICIICri!os bilatcrate.y mllltill1o,.ko po,. proi<:Jr'r 
.,. ~os de los lrobllj.odo..,. "'"'"ntos. . 

2) Ell cao de 4nlrumlo som loo dcrodloo •&~~!ndoo por a~o do loJ 
~ ~,.., e1 •~bpimoro anterior, cl trabojadór cloberloo ~tmr 11. poo;.. 
bilido.d 1Jc bao:r valer '"' dntdloo ante el orpni<h'ICI O>lllptterno 'J dio(L"IIt.or d< 
pldod de U&10 ea. mawril de lllimoc:i& jl>dK:ia!, 

MTb-000.804/87 

Co111iniio Tripartite para •etudo da conv•ni,;ncia ou nio d• 
llprovaçii.o doll conv,;nio11 t111 OIT, pc~lo Governo braaileir:-o: 

Convençiio l.43 - Ml'!io;ro~~çêiaa em comHçêiee abu.eivaeM; 

Rec0111endaçio 151 - "'l'roblllhe<~h:•r••; Migrantes - promoçio do 

igualde.de da treta..,.nto <10111 t:raobllltadoree J:tigrantoa". 

pOrtaria Minieterirr.l nt 3568, 19/12/85 (o.o.c. 20/12/85) 
OF/CJ/CDT/AAI/NI 419, 2·'111/86 • 

IIEMBROS DA COI'IISSlo 

- l!:unico do soi Oliveira 
· SCicretaria de IJ:tigraçiio - MTb 

- Dr. OrlarX!o da sil~a Vila Nova· 
Secrataria de Ralaçi5ee do 'l'rabalho - MTb 

- lh:c. Paulo 'Monteiro zrreiia11 
Confedera;;iio Nacional do11 l'roU.eaionai• Liberai• 

- Dr. Joaó DiaB Trigo 
Confederaçii.o Nacional doa Trabalhador•• - T'ranaport.ea 
Terrastraa ' 

- Dr. R111nato Rodriguea 
Conted~traçiio Nacional do comêircio 

- Dra. ZoraicJe ""'aral de Sou~a 
Confederação Nacional da ;trl.dúatria 

1!:111 atenção ioo Ofício ela A$Bea5oiia para ~Dauntoa Interna­

eionei-111 da CD'I'/Id.Tb, contatoa fgnm feito11 co111 'ZI Confederaçêiea ·plll: 

tic:ipantetl " a primeira reuniÕo 'da trabalho foi !"llrc:ada pata o dia 

13 de janeiro, às 15 horaD, 'tiO 61 ancl:ar do KTb, aela 616. 

Rio C:OIIIporec-eu, ellll:>ora bouvaaae confiraado a pra111ença, o 
Dr. Pllulo Monteiro Freitlls, Cle Confed•rit.çiio Nacional das Profi••* 

Liberais, ,._ Dra. "loraicl:e AJ>aral da Souza, 11111 vozo de férias 

CNI~ foi repreaentacl:a por Dr. Hug-o Cle Carvalho Coelho. 

pa PAUTA PAM APJ!ECIAC:l\o 

l. Eec:olhos Cio 111c:mbro para coordenar OIS trebalhoe 
grupo; 

2. E111colha .do lQC:al para aa reuniêi~11, etc.; 

do 

3. l'alafltta do Dr, Mauro l'!oreiro Filho, Secret.irio Cle-

I11igraçio. Dobre a i~~tigraçio no Braail. 

O Or. Mauro falou, em linhaa 'ileraia, aobre- a iaigr-açio 
no Bra.,.i.l, hoje, CoR! caraeteriatic:a" be111 div•raea~e pr-aticáv.t, 
liiOD na déca<!la de 60, quendo foi aprovada .. Convençio nl 97. 

A iJ:tigraçio, ealvo u• e;~~ct.çêia• previetDe na IAi nl 

6.8~5/80, va111 aando praticada com pré-colocaçio, Cla pr:-eferincia. 
11111 cllrÁtel' te~~tpor.irio. 
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A ia.igouçilo na coQdicio Ca poo:r..nanta, do. "acut.lvoa 
.S.• aociedadaa aat.ranoiab:·as aa(li.adloa no axtarior, iDcl~c!aa aa 
-.al.ti.Mocio'naia, ~ra etaitoa Co .. rt.. 99 da IA~ ,.- 6.815/80, al­

tan4a pecla Lei n• 6.96oi/Cil, <l per..l.tida, apenaa, ... ~avtme de 

•u-.nafaJ"inc:iaM a ... vinculo açr~ad.cio. 

A ~raanin~;ia eo- bll•• no artiii'O' 16 de ~i n•6.81S/80, 
- aanCo adaiti.da aa po:~ucoa caaoa, coao oa raaul~antaa Co Acox_ 

Go Braail/Pahaa Baixoa a Draail/J"apio, ••taa aj•utadoll l nova 
polÍtica iaivratõria, axaaJ.n.Coa a au.tori~:ai::loa ceauiaticamante, 
pera a ira a agr!c:ola, .fi.on:uguaaaa. 

lnfo:rwou, ainda, aobra a axi•tinci• de vz:anda nli..ero 
da anranwairoa 1m aitl.lO.çio i1119al no ~!11. só ao ionvo da :rrb.n 

teira foraa ragiatradoa ~6.000 frontoiriçoD: nio hi ••tilllativo 
""b-.;o 011 ilegoi• eloo gron"P•• centroo, ccmo Sio Poulo • 11io ele 
Ja11eiro. 

Concluindo, o Dr. Mauro obaervou que o• tipoa de tro~~b.a 

lbad.or•• excluÍdo• pelo~~ Convonçio, olo. ju•ta~~ente~ oe que exiA 
t .. ao Brasil. 

ApÓe a -.;eti:ra.da elo Di. Kcouro, cOE o• agradeei.,.ntoa doa 
pr•••nt•• pela palestra, voltando 11010 doia primairo.a pontos 1111 
peuta, 011 -broo votare"' no eentido do. coonlenoçio doll trllba­

lboe !"icor co• a repre•ontaçio do MTb, qonerollolllllllnto no •eu n.lj! 

-· r.p:r•••ntante da Sec:-.;•t•ria de \r.tgraçiio, adot•ndo UX~ plll­
JIO de trabalho objetivo: caela Confederação -.;epre.aentad11 pJ:epa­

nrio ••u rolotório e o r .. eterio eo l'!':l't>/SlKIG, nC! pJ:ezo de 20 
diee: i. ,-iota deo•;; roletórioo e o do MTb, ••ri-a prepe.-rado 1.110 

:nlat;ório ÚJ:Iico, o qual, j~t...nte. co. cópia doa pronunciame.n 

te• daa ConfederoçÕ•• e'flao KTb, enviado a c:od11 w. doe ..,•tiro•, 

- prazo 114-~"• -nifeotaçiiío. Ea ••vuidlil, seria convocada nova 
nuaiio, para aprovaçiiio ou dheu••iio dtoto t-.;ablllho, eonfOI""IIIe 

e oaao. b ••vuide, foi e'ncerreda • reuniio. 

llraii.Ília-DP, 13 de je.noiro de l997 •. _ 

ll'rb-000.80oi/S7 

ODD...-.çio 1.43 - Klgrontee - ~içõea 1oboulh•a 

~çio 151 - ~r.,. llivz-eDte• '(~io 
iva.el"-de de b"llt.a.oftto) 

•• 
A Convençiio l•U, .. aetwio, ca.ple .. entllr• doia convênio•/ 

OI'r, ratificado• pelo llra•il• 

c:oa-nçio '7 - •T-.;e'b&lhadorea l'ligrante••- _pro•ulqada 
pelo Decr-to nt 58.8l'J, de 14{07/66,• 

~o 111 - "Di•crbainllçio em -téri11 de emprego e 
proti .. io~-n.c. 62.150, do :19/ll/68. 

O cliente objeto c1o c_onvinio .. ••tudo é o eetl<'oi.ngodro, 
~orao deoc:rito no art. l.l do. Conwonçio, aO defini~<' a •xpreuiio 

-rt"abalhador Mi<)T&nte• 1 

Toda J14.aao11 que Q.ig;-e de uea plilÍ'~ para outro com filll 
de emprego, que ~io eajll por conta próprio.; inclull.i 
••• todo 'piiiiiiOa admitidA como traba.:lhadol<' m.igro~~nte. 

A entreda do estrangeiro no Bra•il, COE qualql.ier fim, i r.st 

s14a pelafW). ~~ 6.81!5, de 19/0S/80. -public:ad.!l no o.o.u. de 10/12/ 
e1~ - a•' e1teraçõ.a introdu~: idas pelAI Lei nl fi.96ol, de O'i/12/81 

• ~a-nUIS• pelo Decreto n• 86.715, de 10/12/81, D,O.U,de ll/12/ 
et. c:cmjunt.o que ocmetit.v.i o MJ90 UTATU'J!O DO &5'rltAJfG•l.'•o. 

o ESTATUTO dou nove direçõio 1 iaivl'•çio, -i• reetritivo, 
lilrdtad11 ilo. eupl-nteçiiio de No-de-obra eopei;ioliaada. A entrado do 
eatrangeiro, para oc:up..r e10prego, IIÓ pode ocorrer co., pri-Co1oc:eçio, 
iot.o é, ee 11111pre01111 ou" inot.ituiçÕell, loga1.,ente 1111tabeleeidall, qua.n 
do nlilcet~aitall'l ele profiaeioneia eapecie1i.ledoe, em ta1te no -rcado 

interno. eolicitom auto~::izeçiiode trabelho J14.ro eeaea profiaoionaia, 
co~~eo a c11.ao, i> Secrat.ada de I11iqraçio, órvio do Miniatirio do 'h"ebA 
lho, ob-edece-ndo nonoao boixadiUI _por _porter_iaa publicad1110 no_ Di,rio 
Oficial e~ Uniií.o, ). vi;ta d~.;;,a d~lml!l'lteÇio,rolotiVIl ia empresa e eo 

próprio eetrangeiro, a autol:'izaçio poderÁ aer concedido, 1111 cer4Íter 
temporário, em aXa~aa, ainda, e diBponibilidad• loc:e1; regiiio qeogrÁ, 

tice, entrada de ~know how" • 111aniteataçio do re~rpectivo órgio -de 

claaae, da ;-egiii.o, 

Face i>e caracter!etit:a~~o b-.;eeilair11.11 da pa.!a 11111 de11.envolvj. 
menta, C:OIII dimenaâe11 continantaia - 8.511.965 r;m•-. e11 nonooa P.,ra e 
i .. igraçii.o têm que atender OIJta• dimcmaãea no qua diz raapaito i. ••>a.~~ 

r11.nça., fiaço~~lizaçiio e proteção do t.Tabolho, nio aõ pa.ra o"! bl:'ee:i.le.i 
ro.a como pera oe eetrengeiroa qua e.atio (1111 oitueçê.o le911.i no territ.li 

rio necional. DifÍ<:il eatabfl:lece'Z' ,.,.ntel:' IDI aieteell de fiacelizoçiío 
nwrt pal:o co01 15.719 k .. de f;-onJ-e.ir.a e 7.408 Ir... de cOãta lll(lr!tima. 

O G<:tve1:no bua.ça: ooluçiio para 011 problemas do aercado, &.Jl 

monto dt! ofertll relativo~~ ia dfllnllnda, co• 55' da populaçio n11. faixa e­
tário entl:'f! 15 -6ol ano11 e elevado número de e.otr11ngeiro• em 11it.uaçio 
irre>;~lllllr. D11Í, a imig"raçio nn•tritiva pratiçadll, pré-colocada, t.aa 

porliria, aem pa.trocinar IIIOVizlrmtoa .,i,gro~~tôrioa,:;.. illligreçii.o diri9ida 
e a eepontiinea, volt..nda pore: o que d.etal'lllina o art. J~ do I!S'l'Ai'UTO 

{Lei n~ 6.815/ao): 

·Pl>R'l'E :1 

•A eonca•eio do vietD, a auo pr-ÕttOgaçio -o\ã t.ranafo,t, 
IlaÇÃO ficariio aempre condicionadA• ao" interea.aea ll.lf. 
cionaiB~. · 

A Conatituiçiio Breeilaira garante oe db-.itoe_ tund-entais 
de todo ci.dadio, eotran>;~eiro ou nio, • ..,. d.iacri.llinaçii.o de raça, 11ezo 

ou reli>;~iio. 

ao territÓrio b-.;aaileiro ezi•t• gTand.e número de ••trangei 
roa t.rAblllhando ile9'almanto, :fronteiriÇo ou no.o grand;.a cen'tro~ e 

aa auto;-idadea buiiCIIlll fiOlUÇÕall eem adotar -didlla qu• C4USDIII qual. 
q..>.e-.; dano e.o prÓpTiO il•g11l, inçluflive, tentant.o apa.relhar oa Qrgio• 

de f'iacAlizAçio pa:ra e,-iur a entrada de ._ie eetrengei-.;oa, naa -.1. 

..," condiçõtia. 

1><1111 'X.ei.n~ 6.815, quendo da sua apTovaçio •• 19/otl/8ó,DOU 
do 21/08/80, :foi concedida aniatia • todo• 011 eetranqeiroa que eata 

Yllll no t:el:'ritõrio necional - •ituaçiio ilegal. nae condições previ~ 

t.aa noa arta. ll2, 133 e 134, com prozo de 120 dilll, a contar da c!,l, 

do de publicoçio, pera entroda do11 ped.ido.a de re<;Jularizaçii.o. 

o texto da •••ma: r..i, republiC:.•do •• l0/12/81, reflete 
iiJUill diapoaiçio do G"O'JM"nO para cOE os illliqaía, coa .ato'1a 120 •11•• 

)laro~~ntido8 para oe pedidoa de Í"equiadz(l9io, erte •. 133, 134, 
!36. -

135 e 

llio' aibt•• ..avilrlento.a ...,igretórioe COE tina de emprago PZ'Jl 

\"enienta,., c:oa deatino ao noaao território ou •• trin11ito por 1111t11, 
co:nfOI""IIIe o texto da Ol'l'. 

o G"ovarno brasileiro co.bata o triÍ.:fico de aio-de-obra n.-. 
gel e a Lag:illlaçio Trabalhillt& - CLT, pune o trabe.lho .. cond.içõea 
o.buaiva11. t..anto do traba:lh.!~dor bre11ileiro co.o do illi<)Tante e o di 

oe111penho do ellpl'ega<2or, ,com 11ançõea adlr.i.niatrativa.a de onlélll· trab;l 

lbbu, .,.,. tal poderá 11er, a.tó• penal,· dependendo da 'iJravidade. 

O direito ~e _defe11e é g..r·ontido o11 empregado e P"triio, bfto 

IIUilll Ofl ~ pqquiridos mnteriomwtot ... ~ Jid..g_, a qual, 
quer d1111 partea. 

O Conllelho Rllcional~_ x .. igrAçiio, d.antro doe 1iaitee d~ IIU. 
cot~~petincie., ~ .. contribuÍdo pera a regulariz•çio de ellt'l"&ni;•iroa 

que ••t•v• no pe.!a a• aitu.çõo ilegol, c- aa f••!liaB, incluaive, 
de inveet.ido-.;ee. 
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O• trabalhadorce ~nigranta11, aoa qaia ni2 U ARl1iaa U 4.La 
~ Jk ~ ill• lll:XU a) a J.), GQ ll!. .z., ,dg UL. ,11, aiio, 
juata111ente, oo trabalha4ore• a.ig:tant•• que aiio a6.S.til!lo• pela Z..!l'i.l 

l.açô!io eDPee!tica broliileh·•u adlllitida 11 entrada do proti•aional ••­
t~angciro prO:-.;ol.ocado, c011 proceaao t'or.al da eh-~, aob a ~:e•pon 

aabilidade &.aapre11a cont..·atanta, 1;0111 contrato da t~:a~l.hO; 911:t"llntio 

do po.galMinto dllll pt.lllllll!lCnll •do :rapatria .. nto, no f"ia do período. 

o i,migranu quo antra coa ,bllae, no art. 16 da Le-i n• 6.815/ 

ao, ~lo acor4o Bra=il/Pa!.o• Bab:oa, a 011 japon11111111 avricultoraa, 

pelo ecordo Broail/Japig, go:t:am de aap11ago · car"t.o a garantias, •••u.J. 
doa peloll rcuspectivoll Clmproge<l:orea. 

Prejudicadaa, pelo a,.poato, outroa ,diapolliçõae aobre igual 
dade de oportunidade e d111 trato,, já que nõ.o há. o objeto para- O qual 

foi 11.provedo o Convânio. A legialaçio •tual !iJIU'IIInte direito• ac:lqui 

'I: idos enterio:nnente. 

PAit'l'E: :nx 

Ali dillpoaiçõu finaia cU~te• re•~ito e r-oaend11çCieo: para 

o, h.1a Metnbro da, OI'l' que ratifieor a Convéinio. 

A Convençií.o 1<13, conf~rae deo=lara no ••u preimbulo, compl.l 

~tará a Convençii.o 97 - trabaltuu!lores llligrantcus, e a conv..,çio 

111 dbcriminaçõ.o em aatárie de emprego e profie•iC, ambos 

ratificado111 pelo Bra111il •• 1966 e 1968, 'poca e• que ara per:ait~a a 
a.tJ:ltda de mii.o-de-obra e111trengeiro de tonuo .,..i• -pla, eapecial.Ec!n 

te para a egrieu1 tura. 

A induetrialiJ:eçi.o do pe.!e a Ô creaciiiiiJ;'tO dã popuhçiiio. 

a 91'ande concentroçio naa çidod••, awaentaraa 11 oferta de llio-de~ 

obra ea todo• o• e•tor•• da eeono.ia; a induatrialiJ:~çiio dallenvolveu 
-.,ali tecnol.o9iaa, que por IIIUIII vez v•rou a faltA de profi11111ionai• e.a 
peei&J.izado•.o~~conteciaentolll Que lev11l',.. .1t. po1.!tiêa de iai9zeçlo PJ:À 
tie&d" hoje. 

A entrAo!la o!le eot~·ange:iroe poz •.ovi•entoa -.Igrat6rioa• niio 

" a~oneelboda para o Bra111il, pela blpoeaibilio!la4o d• •• -ntoz .. ••x 
viço111 de ,fieeo~~lizaçõ.o o in111poçiio adoquodos,inc:luaive de seÚde. 

HiatOriccmente, ea ConvençÕelll do OI'r 111obre a r.igrllçio nio 

t.â tido grllnc!:e aceitaÇão da parte c!:oa pa!eo• IIICIIIIbl'Oel 

Convençiio n• 21 • (81 nwliio - 192~} 
Inspeçiio doa higr•nte• 
Ratit:ic:ada pelo Breeil 

Convençio n• 4.8 - (191 ·rouniiio - 1935) 
Conaezvaçii.o do• direitolll de pen111io c!:oe. iai91:0nte• 
Mio entrou • ., vigoJ: - revi•t• 

ConvençÃo nt 66 - (2:5• J:euniio - 1939) 
Mio logrou núaero do= To ti Heeçõea sutiei•nte:t: pll.'l'lll 
~mtrar em vigor. 

Convençio n• 97 - (321 zeuniio - 194.9) 
!l'rabalbac!:on:a aiql'antelll 
ltAtifie .. da por 38 pa!se•. 

A Convençio 97 conseguiu 38 l"lltit:ieaçõeo, incluoive a do 
areoil, o que rep'l'11eento, apenee, 1/4. c!:a11 ~~tprov .. çõee, já q\001 a OX'r 

eonia çom 161 Ea~adoe aembzoa. 

Convú aqui regietza:.; o equ!.voco ~eteet.ado no Decreto nt 

!li' 'lll .,, u./o7/!i6, qu• proaulgou" Comr~~:nçio 97, oJ:t. 11, n• :z, on 

de ç:on•ta: 

"2. A pren:nte Convençio U Jll2l.isa1 ••• "· 

lfo texto d11 01'1', o zo.,.,çio correta é• 

"'2:. o prennt• eonvinio ni,Q U ARl.i..la•. · ." 

con:~~idere11011 dit:!cil de _aceitaÇao, perigoeo •e111110, o di.a 

po•to no on. 8, nt 1 e 2, do texto pzopoeto paz& e CO~:~vençiiio 143. 

Iguelaonte, c:onlllio!lorailo• .Ut'!o=il de atendez, ea•o a coiiveilçio seja 

retificilde, .algumas diopollliçõea do erti90 12. 

COhaideza.,a que e r.co.endaçio contida DO ortigo a conat,i 
tui incentivo ilo.t.n:>eo de Ulp't'ego, obrigendo o pe.!e ·• oeeitá-lo-. 

Pelaa ~eidezsçõee apzeail'l\tade• n~ pre•ente tzabellho, quo 

t.n ,por bbjet o • aprec:.t.çió do tellto o!!~ co.r...nçio 143 e da a.c-.a 
daçao 151, pera "11:Lzer de c:onv~nliincia de •a• aceit.Çao ov. nio, Íor 
parte do Govezno br.apileiro, xgJ.AJl2.l , •c~: .. ta venia", ptl:O n;9 rpU­

..tkaW. poz parte do araeil, c!:o• ret:ezido• texto•. A eeeitaçio da 

Convenção lli:J leveria io nec:eesic!:ec!:;. do r•tonoulaçio .:la atud pol!ti 

eo. tpjqrQtórh .(0.31 finl !1J. um:!Sl2· 

IJ..&. Sra. 

t o R;.letózio. 

c 
c o:~~A 

enadoz• do 'l';ro.be.lho 
ODUG 

CONFEOERAC.l.O NACIONAL 00 COMê:RC\0 
Oll.l- NO UToU!O 00 1tJ0 Olf. .l.oV«<Ill 

AV!.JD.L OUEit.Lt. .IUIID, sn 
ao12·110Df.,IM!IIIO•IU 

Rio de Janeiro, 28 c!:e janeiro de l51B7 

Oz:a. :ttm:ICE OE SA O!.:CVl:UlA 
MD cooz:danac!:ora da Coaisaio 'l'rip111"tite 
pa:ra ex111110 d11. Convençlo 14.3 e :lloeoraendaçio 151 
se=eUrill de Iai<J:raçio 
Hini~:tézio do 'l':rabalho 
BRAS!I.IA - 011' 

J:a cumprilllento i deei•io da Cceisd:o TrtprrU.t•• t'eunida 

- 13• de janeiro ~e•te ano, para _,... da Cotwecçio U:J e Recomen~ 
4açio 151, o!la Or<J&nizAçi.o lnt.ern.aeion.al .:lo Trabalho, 11obre aiq:ra­
çõe'a - condiçõea abusiVas e pza.ocio de i<JUa1.dac1e da tratamento 
c!:oa t:rab&J.hAo!lo;re• •iqrant:e•, tenho a hocra de pa .. a:t"" i• -.io• ele v. 

!"'a. o parocez anexo, eontend.o a poUçio .:!o11 CONFEOERAÇXO NACIONAL 
00 COM!RCIO, •obro easa nor.a icteJ:neçional. 
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A convançlo Ul, conter.. con•ta no aau 
nvaata da for-a c:la ccapl-ntação 1 eonvançio 17 
Uabal~c:lo,-aa -.i9:.:anta• a Conv.ncio 111 (lUI), 

diacriainaçlo - -tiiria 411 ~·90 a pz:ofie•lo. 

pre'-b1.1lo, •• 
( UU I , 1obre 

conc:ern.nte i 

lDvoc&Ddo a Con•Ut.uiçio da OZ'ganiaaclo II'IUIC'n.aoional do 

ftU.lho, neo..nda a t.anofa ~·defender •oe i'!_tar••••• doa ua­

balha.:lor•• ocupado• ao ••t.ranvairo•, a r.eordando oa prbclpioa 

coa1t.ant•• da Declaraçio da FilaiJ;.lfia, uconhecendo a obri;açlo 
aol<lna doa org-.niuclo de contribuir aa' ex.c:uçio da p:.;og'l:'..U p&ra 
·&J.cuu;ar o pleno .-pr-vo, ••l"'cia~Dte atraviia 4a ai9raç&.e da 

do-da-obra, a Coafoarbcia Inte:.::n.c:ional da 'trabalho, 'i<"l\'Oeac!a 

- CO.aebra, AO ,ano de lt75, -.dotou a eoav.nçlo 1'111 143,. que dilpôe 
1obn .. aigraçõ.a - oondic;&.a abuh·•• a a pro.oçlo da i'lfU&lda-

4a 4lo oportu=idada• a d• trat.a.ento do• t.rabal:h-c:lor•• lal9rante•· 

~~&que la opo:rt.a.aidada ~~ .. ancu:mUav .. rat.itiead .. , 5"110 

:ka•iL •• ConvaDclM.a t7 · • · 111., ae~ rafarida• que a COnvanclo 
143 viz:.ia eo.pl-n~, atendendo, dentra outr .. , ia e.irennatin­
eia• da que a dafi.nicão 4o ter.~ •,u.eriainaciO•, eonaUnta do 

artigo 50, n11 2, da Convanclo 111, nio incluiu obrigatori-nta, 

üatinc~• ba•aad.a• .na nac:ionalidadoJ da qua ar- da•ajWai• no­
.;, .. 11onu.• que co.proand•••-· t..,._, a pr.vi.dóineia soeialr a da 

que, i vista da a:btineia da trifieoa :j.lleito• ou chnda•tinoa 

da alo-da-obra, aeriu oporta.naa Den'a• DCnJ~.U aapt:eia~nta 4iri­

Vidu -ua ••••• abuiloa. 

h•aa Conv.nci5ea (17 • · 111), for~ ratifieadaa pelo •ra­

ail - 11 da jnnbo da U65 • 2' da DOY.-bro da UGS, reapectiva­
-nt.a, qUando vigorava uaa pol.Itiea 411 iM.igracio que pen~itia o 

ingr•••o da .-o-de-obra a•tr&rl9•ira, principallMnte par& o aet.or 

agrleola. 

ec.. a iaduatrialicacio do pai•, a proporção da populaclo 

orbana aaltou doa 31,2U, - lt4D, pax'& 55,92\, - 1no, a~:>­

t.am!o, coa•idaravelaant., a of~a 'da do-da-obra par& o• ••toraa 
•ac::undi.rio • terciirio da aconc:aia. 

A iru::o:J:PQracio 4a Dovaa tacnolQg"iaa 110~ por aua 

vac, a lltlcoaaidaofe dCI. fonaacio de do;-dio-obr~ a~da, ten­

do ocorrido grande daaenvolv~to n.a irea da for..cio prof'iaaio­
n&l. 

Todoa •••'!'• aeontac~tos tiser- c'* qua foua .ra.fo:? 
a1Ula4a, gÍcadot.iv .... nta, a po11tica da iaiqracio, que, conaubat&a­

ciada, .atue.lallnta, n.a Lei no ,,115, da U 411 agoato de 1910, raa­

trlnge o ingre••o da do-do-obra a.at:J:cvoira iquelaa ca"!.o• -:a­
cionado• ao artigo 13, do referido dip1a.a legal, ••ndo que, ape­

DU< ao• profiiJJII!Ona!. •ob Z'091IN da co.nt.rato da traballlo • aoa 
raligioaoa, po4- ••r dafarida• aa tra.a•for..cõaa doa vi.t.o• pro­

Tiaórioa - pe~antaa. 

A ratU!caclo da eon,.ancio 143 blpli.carb, pntanto, nu­

.. rafonwlaçio 4a atu.a1 pol!tica da iai'll'açio, far• qua J!Ud•••• 

.. r aplica4a •--. pOl!tica c:oeranta de lli'll'ac&aa intarnacionai• 
- tU!.a da .-prego•, conf~ pr.coniza a ltaco.anda~;lo 151. 

J:ntandando qua •••• .não • a aolucio -i• adequada para a 
at.nal aituacio'o a ~ lUI.CIOIQL DO ~IO opina coatra­

ri-nta i ratificação da COQW111cio 143. 

tio .ta Jandro, 21 "da janeiro da 1917 

I·.-..!2 
A Cornom;io nt 143 IM OIT, t-. po1" atocpo disciplinu as a!.~ • 
ClCIIICJ4ões 1naauJ.iza a ~ a iJU&!dsdD dD oportl.ftid&diU a do tra ._to-~ llf.srmtaa. -

n-~ !~ ~-~.!! cmil.icõn inegulues. 
(art.. 1• ., g• ) ~ 

A toi 6.815, dit 1$180, altemda pola lri. 6.5164, àa $1 de MUID:ro c1. ••• 
l!lBl, disciplina • siw.çio do ntnnteiro no pds, CQl~ ~ I!!! 
ainistra.t1vu quo ntJU].aa • mtno.la, a astadiz o os sous dirdtol a 
~rtir ào -to da eataraçio. 

.Artt 3' -

A lei 6.115, dD liiiO,altorada pela lo! 6.1164, àa t de dueabio do 1981, 
a:nta nom.s sadOI'IIIebn.s e ao lado:~. dela, o códiao Pc:nal. ck$uca ·ua 
capi'tulo inteiTO ~" J))s Crbos O::ntra I!' Orpniz~ cb ~ 
lho" - (lUe se meontn. dispositivos .. ncionadores, Qll'ltta aquolu ~ 
preteDdo::a fazer o ttã:Eico de aio-&-obn ci.idast.ina ou i~auJ.ar. 

_,..,... 
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- • IOJI!1>l!. 

z- PreW a po$sibililàdc de o 'tnbalha<br .:l&rmte.·õefon-
4er mto; .o ôtpo a.potente, 05 diroitos orllz1dos &:l 
it..l. 

a.ds a objetar, UI que detm'll:lna a Camlr\çio, jxm; no BnsU, I. (llqiU1 -
aio da e!'l~l:ro, cont1 por cm.ta do Governo. 

Hml. A QIJI!TAR., -

A lt1i 6.1164 c 1981. •l:tor.~& a 1ai 6.sis, de 1!180, • seus IIIU. 133 
• 134, previ a hipótese, :Instituindo a mV.:J.tto pJOVbõrio do e$'tnn -
Fito quo " ~tlzT no=pa ~;itu.çio, pelllitindo !O Ktrmad!'O o c -
:a:rd'ciO de atiridade ~r-. o a li~ I~ 110 territõrio na­
ciaal, cst.beleom<kl ~a pn.zo de 121l diai, a pt.rtir de - pd:llieaç.io, 
,_. o podido de re,U:tro. 

l!!:a.ll -~de Oportl.Slid&de' !. !! ~ ( Art$. lÓ • 14 )-

NAllo\ A (â)!T}Jt. A -térh .-w:mtra-se TeJU].ada -· c!iwnas clispositi -
'~~» J.cpis, tais ~ a lei 6.115 de 1980 !art• ~} 
O:wu:otldaçio das LoiJ do 'l'nlbalho (ll"r 32 ] • 

O sis~ ju;ddic:o bradl.eiro, nio SÓ procl- a.~ pro 
cara .,seaurar a ipldade .,~ todos,independm.te da nacitnllidackl,ii 
ça. cwdo llll qlalquer outro JUtus penoa1, se11 p~ju!Ul, mtletAI.to ~ 
por :ruõa de onl!.l p.Dlic:a, fenrlnJI.r aos DCI.onais o .cano a alpm 
~ • o~ dr c.;õa dintrizu. 

...... ...,__ 

-·-
..... <Bl"""-

..._ AIP!l:.IL 

A •tirh -=catn-~ teJU!ada • a.T, art' SZS, por :lno, llllnbc-. ob:J-­
Çio ..,s 110 abttzfao. 

c:) a.trf.çio clit - a c:ertu CIUJ01'1- lllli~ do • -
plqO GU f~D;(jos. 

-blis.v5o • di~ dispor.iti._ ck ~. wrlfic-=- ~ as 
~ lll <:altidu. nio (D1flita <:Ql o !HsPosto Ali Ct:llu:t.itukio Fe 
dcnl, no Estatmo do &tnD.Qeiro ou 11& cbnsólid.çio c1u Leis ·ao Tri 
b&lho, nzio 1"'1! cpl opina • ~nçio NK:i-1 • Illdlil~ P! 
la - n.Ufl~. 

~o dc!o Jlnldro, 50.~ j.m.ro • US7. 

~ ~dl-.J-y<.. 
zcw.IlE JHI.ML IE l5ll1lA 
~'tmte.S.Oft 

~ N9 lSl 411 O.I.T. 
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Parte I-~~ de ~rtm.!dades !.~~ 
~ao~ . 

A prbd.n. Parto dl. ~io, Jntituiada tpl<kde 
!1. ~e dD Tta~to .a ~r lli,rrmu, meontn :res ,.,_do 111< le~ brulleira,--. diY~tnos diplc.u lef!i',taii 

==~~~1~ .. ~~=~ ~~ ~1!~., ~-~ 
rta 11~ S, do OI d. -.zço ci1 Ul711. 

0 aniF 2", J41tn. .1 o;l& RIJ~, Olltl'l!ltlllto, PJ'IICO 
nba tvara dDSt:i.Julrk a pom:LtiT a filiaçio ãs orp~izaçôo.s sindicais";" 
o coccreicio b din.itos sinôic:a.b a a pouibllidacko de oa.pçio pelo 
•annte, ele ~ oarp nos sindicatos a aos. orpnill- do nla 
Cl:~~.;.incluinda os~ 4e reprssentaçio doi tnba~ 

Aposu do sbre.. jurídico proc:un.r aQepar a 1.-J.da 
oll .ntnl todl», por n.Wes ele orde. tibllea, rut1"il::sc - nac.1~: 
o KIUSCI a alJ,WJS çarp • o uordelo do flmções cliretivu. 

Auill, o a:rt" lOS, VII& Lú 6.US, do lSIIIO, wda ao es 
b'aaei!'O "a ~ctp.çio -. dinistração ou ~senuçio de s:lndi= 
Cllto ou u~ profiu:icnal, b-, a.o cSII etidado fbWhadorado 
-rd'áo cle pro,fiuio nJIIl_.,tada", o quo ~ri ter .-r~ tido. 

O .ni;o 1•.,. itn S, dlltemina que • caso de eJ;pllsio 
do tnbalbadoT a • - f..rli&, esta llio lkwri arcar a. as despe­
NS llotcorTint.os dl uptllJio, 

rart. li - JloJ.!tiq. Soe;W 
~2•) 

A sepllk pau d. ~daçio. &spõa $Ob"re • polít,! 
ca IOCI.al a ser adota:!&, n::~uolunclo u :reais noceui­
...,_ dQ trabdhadcn' lli,nntc~ o • nus &..l.liares. 

1'utcl II Ir- lbmio au r-filu 
lii'5:' Df i""1JTT 

Pncmi:u a .dação de .,.UQ&s posdveis pua fad.liur 
a %WIIiio doi tnóalhadDres lliznntes a. suas t-i'li­
• o ..U ripido possÍWil. 

h:rte II B-~ i pÜde dos tnbdhadores ~ 

=-~~~~~~!J.:lr~ 
balhadora :.içmtes. 

Part. n c- f:is7DSW!-g. ) 

Trata o ctip{tulo dD pcni:tiT .as t.nba~rn Jli.JJ"'!!; 
ta. acosso - scmços socais Wst.ontes no paiS, 
au - aJOdiçõos QUD o. naeialais. 

Rio dD J.ne.iro, 30 de janeiro de 1987. 

OCMm:llJIAÇAO ~.~ nt.I&WWIOIIEll IM TIIAHPOim.I111WlmiU 
Ulf.---..u•-·DS·-•Io.lll'·lrMI 
CD' fti.CIJ2 • r.w. -..on •T•• 111M CI'IT 11! 

lllle, 5~•• 

DAA. EIJirllct [I[ d CLlvtJh~ 
S.e~t.r.b d• lllignçio • :11 nndu • tllnht:~lr. do T~.tl-.11'1<1 

Edir!cJ.o S.de • Ohtrl.to Federnl 

ctP. 70.05!1 - BRASÍUA, 

A Canf'edenc';o N.cional doe T~nbelhac!oru .. T~-po,t 

t .. Ta:-r ... t.e, por -.o .açr.t:""-o de flnonçae .a f'innl u:dnlldo • conddel~ 

- q1110 o"t ....... Sr, Nl\1atro do Tl•lllualho c:rl011 cald.ui!io de -.l.to niwl c• D 
intuito da enallnu •cUdu pna .OOc~ ou njn.tção 6o Conwnio 143 qun Uata 

dU .!Joignc&o• • d!!.F""!".é.!!• iOUal..!!!!l!...~J!.qtlrUnid~.- t.:llbalhado~• ~ 

~roa, ~ """P•i'--~ l p.roeunça de v. s ... ~reat_~ &IJ! lnt.nçio 

de nJeitu o nrari.dcl 11011wn1o, hvar.do1e • conta • -t:na ,!1 eatl fl"rf'.S.­

b;;~t. noul-ntacl:;· ~~-~·r.it&iill n-cf.orwl P"l.Ds con ...... ~oa '19 • lll da 01'9 ... 

niz.cln Intamec:i..-..1 do Trabalho, • ·~-.J..ente pllle Lei 5,1!15 de 19 dll ... 
gCIIOta de lSIII00 - • lllbraÇ:ÕU. lntrodu'ltd&& pele lei 6,964, dll 09 de c.-• 
bzo de lilll, e pdo Dec:Hto Mo'l'lS de 10 de Ou~ro dll 111M, - ngul_..tou 

ea do1s Dlpl- l~ni• -nc:lanadoa. 

t. tal• condl.ç!S.a, .al.lclt- • v. s .. u nece .. éi, 
u prollidenc:ba, no eenticlo de que0 • Prot.açio do Trabalhado~ NDC:ianA1 0 ••J• 
ruu. .. IMollidM gooatõaa jla'lta • ...,_ de Dlr.ita, • 1'111 de quo o ror.,rtdo cqJ_ 

wnio .. Ja njeit.ta • ••fl"clal o aeu arta 11 (cd.tavo) pcn- nt oontr!rio -

Na .,.rt,•za de que 11. Se, lli•penau,ji aa pzcDDnt. • on.:t 
to-lu .tançio, IMlotDndo u ..cliclu que JulSJ&Z conwni...tu, apro....,1t- D 

_.jo pare renovar noun• prot.•tqe de ehvada eeu .. • diatlnte eono!dcreçio 

Saudoc'&a Sindleni• 

,30~5 TRir.O 
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. .a;; .... 

MinlaUrio do Tnb•lho 

-""''_ ....... --.. -... ·~-- .. 
i~1{~!~~~~~ _ ..... -.-... -----... - ........ 

ii;F::~~::i I :. ""'.:-. .:· .... ..;.:.'":f..::.: l:r..:.t:"' ... ~.::::-!f 
f:E:-~~2;t:;;:;:.~.:: :--···"'I'~.:::. -:a 
_ ..... -.- ... --.. - .. -- -... 
:. "':,:-:.!:" .... ..;.~ .. ::.: -:::;.:.r.:-... r::...:.::-"!t 
$-~~~~:.·=-:·~"1! 

il.f.!:-~1ffª=7="'"-=-.:.:::::":.""''J;~ _ .. _ •.. ·-------·---

--·---····---- .... -- ...... 

Port.rb Kinbtuial n• 3.5~8. de 19/12/85 ~ D.o.o. 20/12/1115 

or/CJ/DC'r/AAl/IU, U9, tia :l.f./11/85 

Aoll Banhorea 
Pleabroa da CoMiaaio Tripartite 
:Z:ntttituída para exa111ina~ • 

ltalet.6rio final, para «preeiaçio a ap:«>'''açilio doa 
rapraaant.antea & 

Confetlera;io .llfacional. .S.a Prof'i•aõaa Liberai• 

• ~- hulo Jlon:t•iro rreit••• 

Coaf'aderaçio Wacioaal tloa 'l'ra~lhat1ore• - 'l'ranaporta• ~1:. 

r'llltr'lll 

~ Dr. Jod Dia• Trigo; 

COnted.eraçlo Wacional. 4o eo-íreio 

• Dr. lle1Uito ltodrilJUea; 
COntlldttraçiio .. ciortal 4a lndÚt.ria 

• Dra ·• Zoraide ~ral da SOu.• a; e 

Kiniaú:do 4o Trabalbo 

- hnice 4e &ii Olhaira/SIK:Z:G a 

- Dr. Orlando da SilVII Vil~ Wova/511.1' 

llio •pr••et}tou re1.i'tório, ne• fe~: qualquer cõnuto co. a 
COortlan11doZ'a dOI trll'blllhoa, aio obat..nt• oa rait.aradoa t.alafon-• 

ccllil a aade do Órgio, •• Braa!li«, nea c~cau.' ila r.uniio de tnl:w, 
lho·, o aulb,;-o rapraaentanta d11 Confetler;;çio Wacional daa l'rof'i11a&.a 

Liber&ill, Dr. Paulo Montairo rraitaa. 

A ~ Ttipnrt,itR apr .. anta, .aaãi., ••u ielJI1iPrig·fine1 
c- ba.ae gOl J?llrecerae do.• :-ont.idadea pa.tron.aia e do• t.rabal~a(lo­

rea, çOn.c1uindo JZilA Di2 nt'fiçtçjp .d11 CsmYMeiio pl Jf3 • ~ 

Mndacig p'l 151 "'- Oit CQDf9JM q YPtp da Niorfa 4t •!UI uwr= 
~ (Confederllçiio ••eiolllll doe trablllhed.oraa -~ tran.aportea 
-'l'clrTellt.rea - OI'M"l', CollftderiiÇio Kacion11l do eo.án:io - CNC e Mini.l. 

t.'rio do tra.'bll1bo) e çpntra 9 l'9'Yi' d11 r•Pl'••~nt:.ant.a da COnfed.ara;io 
na.cionit.l'ita :Z:~Ú11tria - on:, tendo havido abes..,g;o 41 TRto .POli ~t.e 
4o rep~:ellel\tllnt.e da Conf'edaraçio lfacioall1 (!lia Pro:fiaaÕCIIS 'Liberai• -
CRPL. 

BrllaÍlia, na 23 4e fevereiro de 1987. 

ll'l'b-OOO.llO.f./87 

A Comrençio n• 143 ~· OIT, eoeoph•entllrill <luaa Conven 
çõea reti:fiCAdaa pe:lo Braail1 

Coavençio 97 • trabalhlldorea Migrant..e, promu1g-adll 
1'010 Oac. nt 58.819, de 14/07/66, e 

Collvaoçio 111 - DbcriJain11Çio •• Mat:irill de n~prego 
• pro:fi11aio: Dec. 62.150. 4• 19/11/68. 

O objeti.vo da O:IT, atra-r'a o::la convençio n• 1.C3, i diacJ. 
plinar A'! .,igraçãea "' condiçõe• irregularea, promovendo i<;JU~~l.do.o::le 

de tratamento e oportunio::la(le <la emprego: 
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Art.. 1• O. llata~oa l'llaiObrva <:<•••pro••t-·•• a raape:l.tar os 
dh·.-itoe bwu.nol furu::la-at.ai• da todo. " t.re'b:l, 
lhadoraa aigrantaa, 

A C"onetit.ulçilo Brallihira, art. 153 "••••gure aQ• br.ui 
1aix-oa • aoe aatr•mgeirol raddent.a&l no Pa!a a inviolabilidtu!a doa ciJ. 
raitoa conce;ntontae à vida, 1 lilHirtlada, • segurança a à. propriada­

"•• • ••• 4iatinçio da aa)l:o, raç1111, trabolho, C:l".-do raligioao a convi,~;, 

!OÕ.• pol.í.tie••. 

Art. 2• Racoa~anda a con-nçiío, a todo Mallbro, trat ... nto 
aiauolliitic:o pa.z;• datandnar •• •• aau tarrit.Q 
Tio 10iata tr~~bolhador aiqranta .. pragcr.do ilag•l 
-Dta, •• axlata• a.:.vi•antoa li<;Jrat6rioa COllt 
fina de a~~prii<Jo~provaniantaa ou co. daat:l.no ao 
••u torritório, ou 1111 trinaito por 1111t.a, •• con 
diçi5•• qu.e po•••• contrariar inatr~D>antoll inte.:. 
nacionat., acor4oa llll.lltilataraia/bilataroi.ia PIIX 
t.inantaa, ou • lagialaçig nacio ... l. 

A •ntrada do ••trangairo no !lraail, çoa qu'al~r·fi•.- .a 

•atada, a prorrogaçio l!lo prazo, 011 ~ a ~. '•io r~gi~ot1 PS 

111 Lei n• 6.3lS, ode 111/05/liO, ;apu.blicoda no D.o.o. da 10/12/81, c01n 

•• altoraçõ .. int.roi!II.IZil!laa pala .t.ei Ji.• 6.96.(., ,..;- 0!1/12/81, i=.gui.ame.G 

t;acla pelo O.cr•to n• &6.715, da 10/12/81, D.o.u. do 11/12/81, eonjun 

to que conot.itlli o XoW> htatut.o do z-:trangairo. 

Jfa aplic:a;io da Lei, atandar-se-á., oiap<u;ial••nta, i. 1111!01.1.1 
pnça nacional, i. organii:AÇio inatitucionol, aoa intereua11 pol!tj, 

coa, aôcio-aconô.iccut, c:ultunÚt • ;, dtfu.l! <lo trpbftlhru'Jpr ngdpnal,A 

conca ... io do, visto ~ pz-orrog:açio ou. tranafon~açio fie~ s••~a cond,i 

citzllldq 11011 inter••••• no(:ionsia {arta. 21 a 31, da Lei)-

Art.. 31 JlllcOIItrnd" que t~o !:atado P111111bro dever' adot.ar 
lllld;!J'A• no i,llbito da aua jurilldio;io • .,.,colab2 
rao;ao ç011 ou.tro11 l!:at11doa para: .a) aupri1111r 011 
lai.grao;õaa clandaatinoa co111 fina da a.praqo 11 o 

:::r:~o .,!;~!:~~o!} i~::!f:• o~~i!:d~:e{~:n~=a~ 
grantaa, q\le pr!)Cad.,., 1111 dirijlla ou tronaitlllll. 
pelo -noo • coptr11 o• ·que a..,rego• eCitrengej, 
ro. qu~ aaiqram •• con4io;Õell ilegai•. 

Mio •:~~iat .. IIICIVia.ntoa •i'IJrat.6rioil co• finA de e111prego 
Olpro<renilontes, coa deati.Ar;l ao noaao ta;rrit..ório ou. 101 trJineito por "'.lf. 

u~, CoD!on:~e o texto de O.I1'. O Govorno braDileirc:> cambota o tráfico 
,__ a.io-d:e-obre. ilegal. A %Ag'i•1açio 'l'TIIbaJ.hbta - CLT - pune o tratJA 

lho 1.lagCIJ. tanto do brAaileiro como ~o ••tranqeiro, b<la •••i•' • con 
«•Ciio de ampugo DeaDaD condio;Õell pelo empregodor, c011 ••no;õe• a4m,i 
Diat.rat.ivae de or4 .. tl'sbct.lhiata, que poderio 11er, ati, panaiD, Gepen 

denodo 411 grevi4ade, o CÕdi'IJO Penal, no Titulo .IV - •Doa Criaef Cont.ra 

.a Orqanziao;io do Trabalho~, ort.D. 197 • ••o;uint.aD, eetabelace aario;õea 
ctontra equelco.a que t.ent.aa o t.rifiço do trab•lhco4or clan4eatino ou aa 

•it.uaçio i:r:-r•'!l'ollar. 
O btatuto 40 I!:Atrangeiro va4a a lag;e:olizaçio 4o c:llln4e,l 

tino • do irregular, ee.tabeleCiln4o a pona da 4eportaçi.o para o que 

!Jifrin!Jir a Lei (art.~. 38 • 57). · 

O Governo ar~tá Bodernirendo oe 6rgiio,o de fi•celhlao;iofM..i. 
a:Latoírio da JuatiÇA) atraváa do Daparto.mento de Policio Fa4er .. l/Divi­

aio de Pol!ci-. Mar!ti .. , airea a de rionteiraa, cQ!II • inataltçio do 
•rrovraae da Jl.t.elldiatc!nto, Orientação o Controle :tnterno de l!:et.rangrr,i 

roa e Pa.!llla.qeiroa do Trófego Internocinal" (PROC01'I) - •i•tea!l de 

eo-putari:~:açio - • • in•ti~uiçÔ.o do •)IIOdalo único de Identidad.e pcor1l 

J:etrerigeiro•,com reca4aatretnento _doa j<i radicadoa (Portario nl S59, 

-07/12/86, D.o.u. 10/ll/86), e (Kini-'ilt~rio do Trabalho) atrav•• da Ss: 

eret.eria de I-.igroo;io, peJo controle da Certeira de Trabalho e Prevj. 
dtincie. Social~CTPS, alátn da ~autoriz•çiiio de trabalboM, c011 ou aem co.n 
uato de tr•bal.ho, previ..-nt.e proçea•Ad.Oll. 

Art- <11 ReçQIIlende cp>• o• Helllbro.o d.ev•rio adotar a:s 1'11!4,i 
d.11.s neceDIIArieA no11 planoa rraçional • intotrtn:t.ci.Q 
ne.l pora asaholecer, Dobro e•to 1<111tiria, contaM 
toa fi interci111bioa llilltem<Ític::OJ!! da infonM~çS.o 
co. (la 4a .. ill l!:ut11d.oa Mto•bro•, ata con.1111ultu. com 
aa Q:fgonizaçãea reprersentativaa da a~~~pregadores 
"' trabalhlldorers. 

OD conuato• e iraterc&l<lbioa 4a iDfona.açi5eA, rse•pre que n.s. 
caasórioa, ai.:> det.eradncodcaa pal.o Poder Z:x•c:utivo'. 

• A 11tuol polÍtiCA da i~<~igraçiio recomand• a entuada do 114 
t~an9eiro com préMcoloc:ao;iio, .. cu·•ter t.CrãPorá.l-iO.dO ,.-cordO coai a 

cliaponibilid11de de protillaional brasileiro na re9iio gaogd!:h:a, vi-

aando a tran-iaaio Oa ftJcnow bovft, 0"-Vif.lo o raapeo;t!.vo .órg-ao de ClliA 

•• locaL 

Art • SI! Jl•cOIDIInda que 1111 a11d.id1111 p~evi•t•• no• artll. 3 li 
.c, d•vetn ter por objeto eçio judicial contro oa 
t:a;"a!icantea de .io-de-obru., ••:lo qual for o pab 
que 11irva da taole poro •• oparayões. 

Al*• dali -didaa :1' anunciadaa, de !is~;oali:uçiio e contr.Q 
le, trat• .. d11 -téria o E•tetuto do l!:a~ran'JI!:iro - Títuloa VII - 0.. D.l: 

P::.rtaçio, VIII - Da r:x,.uleii.o a IX M D11 ExtrAdição -, qullndo o e:.tran 
ogairo, 11• qualqu•r !'o...-, atantar cont.ra a Degurança ou a economia riJl 

cional, 11 (lrde• pol!ticll ou •ocial 11 a trenqu.Uidode ou ~~e~r•li4ade P.\Í. 
blica, • o CÓdiogo Pllllal (•rte.. 197 • 207). 

Art-.- 6t: Darverio •dotarMse diaporsiçõe, nl'l 1•9i•laçio IIJ; 
cional para inveDti9ar o aa.I'rra9o ilegal de t.rabJ. 
lbadorea Jtigranters, dafinio;•o e •pli~;ooçio d• -n 
o;õea adminiatrotiv<llla, civi11 • panu.i-'11, incluindo 
prhio, paro o ••prego ilegal d• trobalhadoresl!l 
9rante11, p,ora a orogania•Qi.o de ·•ig-raçô•• oc.1'ina 
de ••prego, da!inidaa colaO irrevul•r no 11rt~ 2, 
•- para a ••ai11tôncia dalihOrad"'"ente pra!Jt:.loda, c...a 
fina lucrativo• ou nio, a taie aivrant••· 

2. EstAbe:lac:o o direito do eJipragador que 1'or o~ia 
to de açio jud~c:iel, de provar aua boe fé, 

A CLT/Con•olidao;io das Lei• do Tra'J)IIlho, no Tí,;ulo VI:I, 
aatabcoleeco -.::ao.,..aa para ,. fillcali&Açio, a.ut.Qoo;io e i•poaio;io de .ul­
tll-'11, para o fiel cU,iapris>anto &z."no~D ·de protéÇio aat.rabalho Carta. 

6!.6/63ol); o capitulo :n, arta." 635/638, alltllbele~;oe q\le da to4A dacJ. 

aio caberá reeurao. o Ellt.atuto do !:.atrAngeiro, 'l'itulo VII, prevê e~ 
portiaçio para oa c:aaoa da entrado o:au eet11d" irr•vul"r de .eatrangaj. 

ro no poÚI; o 'l'ÍtQlO VI:U, a expuhiõo do eatrangairo que atentar COll 

tl:a o aegurança naciono;L, .., ordetn pc:ol.Ítiea ou aocial, a tre.nquili4ad.e 

ou eoralid•d• pÚblica e 11 econollio pgpuler, o 'l'!t.ulo X fixa OCI diraj, 

toa 11 deverl!lÍ do elltrengeiro, \Dia va:~: no território nacional. O direi 

to de dateall á gerantido • e:mpreg.,dCIII e ~trÕe•• 

Jb:t, 7x Provê con::aulta ~ .. orge:ni:~:e:çê.iea d.a ampre2odore,. 11 
t.rabolhadorel!, relativamente à le!!'ieleçao e d.t, 
.. .la medidau previat.s• na Convenç•o, a fi111 da •M 
viter ou supri.,ir 011 abuaol! men~;iorr:..cl.oa, COlll di 
reito la repre11ente.çõaa de cl""'JI" de tamor.,. inj, 
cilltiVA e aate. rllllj)Ciito. 

A con•ulta ira org11nizaçÕe11 de amprega4ores e u·ebolhed51;. 
re11 i pr11xe na organize.çio broaileil'a do trabalho. A .ieerot11ria de :IM 

11igraçâo, na11 autori:oaç3ea de trabelho poro. eatrarrgairo11, ouve o• Õ;t 

9ioa 4e ela~~;.rae d.A ragiãc onde o estrangeiro vai exercer a função. 

e• Ne condiçio dl! h•ver reaid.i<lo com pe.ía c:om fin• 
de etnprego, o trabalhador sdgr.,nte nii.o poder' 
ae:- conaid.erado em aitullçio ilegal ou irregQl•r 
'pela parda do e~<~prego; perd.er rsua .,Qtori:r:açio 
de renidincio ou. çonfonne' o ca11o, eua <II!Ut.ori:oaM 
çio de trAbolho, 

2. o..ve~i ... conaequência, beneficiar-.rae de trato 
igual aoa, nACion.,iu, enpeeialmronte, no que •e r.1. 
ferro ira gArantio= e .. aatêria de rse5JUrano;a no tr:~, 
bolho, obtenção de outro UIPr!"go, opor!;unidctda 
para abaorvar o denemprcogo • e r•Adoptao;•o. 

O art. '95 <1a Lei a• 6.SlS/80 deter:l!'in• que o ctlltren!JGi 
ro re11id.11nte no 'Brao=>il 90za de todo.ra o.ra d.ireitÕ!' reconhecido• ao:o br:~_ 

llileiroa, noD 'Cer.oo da Conlltituiçii.o 11 4o• leia, no entento, e •e,_ 
Lei eepec!fica aatobcolace, .111eaa conti:-Õriar- aquele dillporsfiivo, tipoa 

de vi11to da IHitrada dif111nntea, dependend.no do qu.e o esstrangcoiro v•­

nha f:az•r no território noci..Jnai, 'ç""'-----defin,içio d,; procedimento pii'CJ,I 

lier & ead:a tipo da viiJtO. 

~ potern11liat.a a disspo!liçii.o do •rtiqo 411---)1 

o;io e 1.1a1 incentivo O !111.1dlln<;ll da .:uopz'ego.o carst.r!lft9.ot~l"o com r•"'idin~;ie 

pen.an~r:ate t0111 pleno ecesao CIO .,ercado da trabalbo.-0 'l:ea.porário, eoa 
•utorillaçio de trllholho, e6 pode exl!l"C:ar eue D.tivid•"e jolntO à e111pr,1. 

•a que o cont-ratou, por ocaaiio da conces .. io'd.o vUlto M art. 100 da 
Lcd nl 6.815/80. C'01110 jÕ foi dito;. eom referincia ao orL 31 (OIT), o 

Braail nio abri<Ja o tipo do i111igrante pre.IIC:I'ito na Convençi.o 

Art.. 11• l. SeBI preju!:oo 4s• •edida.a ad;ot.!ld<>a p!lr<l contr.Q_ 
lar oa aovi-ntoa .,i.,r;o."t.ÓriO!I eom fin.ll 4e e• 
prego. que aa,egurem ao• t.rabalba<lorea •i9r•n 
tae inqreuaar•• no. território naci=-"1 • ·~ 
joa Admiti-:"ors ao e.,prago de acordo co• • le­
ghla!f:io, pertinente, o trabalhador M. •ivrant• 
dever• no ca•o etn qui! di til legi11laçao Mo ta-
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r:oha aic:lo raapei'tao:Ja e IIU• aituaçio nio poa111a 
r.qulariaer-ae, dallf:n&t.ar, co- • fe•il,b., de 
i'IJ'Ialdada da tl:'ato no que c:oncaJ"ne a direi­
toa Qarivedoa da alllpl'a9o• anterior•• •a IKit,Í 
:d.a da ra.una:ração, ae<jj:uraaça 11 outro• benet'J.. 
c:ioa. 

2. b c11ao de cor~troviraia oobre 011 direito• a 
qua •• t'llfare o p~~ri'ilreto anterior, o tr•b.a. 
lba4or f!lev.ri ter a po1111i'bilidade da dafen-
dar•aa pexaot.a o~oniamoa cOIIIPetentea, peouo· 
abusnta ou por inton.édio de :llllu repreaente.n· •.. 

3. b c:aao do axpul11io do trabalhador ou da fuo,.í 
'lia,· nio devud.aa aataa correr com o e c:uatoa 
da upulaio. 

.c. Hada, na pr••ant• Convençii.o, Ulpef!lir.li 111011 M•m 
broa • concaaeio .;.. pe1111011.11 que raaidam co tl".ll. 
bcalhno do foras ilegal, no p,.{.,, o direito <;le 
~nuonectir • eer lagalaent• .aprll'illl.d<lul. 

1. o. troi~lbador .J.vrante que eatii no território naci.onel 

ac:-a d• to4,9• 011 direito11, perante a Comstituiçilio • a.111 Leill e11 'vigor, 

~lativeaonte a direito• adquiridoa por trd,.lho ·ant•:dot. 

2. Bradlairoa a .u.n~iroa p0de111 r•corrar ia Juatiça, 
,_ra r•ivindicar &IIWI di;ai;o ... 

;t. )l'o DraaU, a •zpu.lai.o do •atr&n'jleiro corre por conta 
4o Governo. 

"· O Eatatuto do Eatrangeiro vedll o lo!l'alizaçio (111 clet.!!. 
doa tino e de irrll'iJU~&r, 

Pelo Ellt.ll.tuto, gupndo o!!t ""' gprnvpejío pm"')2122'lfi?'f;~I:I~!J 
sJr: ;n /98/80, foi conc&dido aniatia o todoll 011 esb;angei't'OII quo ellto-

,. .. , no Pa!a, e111 aituaçio ilegol, no• con<liçé5es previ.111"t.a11 no:s arta. 
132, 133 e 13", c0111 pro,r;o da 120 dio.a para a apreaanuçi.o do11 pedidos 

d• rcuJularizaçi.o. 

o uxto da att1111a Lei, republiclft1o no 000 de 10/12/Bl,por 

força da Lei n~ 6.964/81 que a alterou, refletiu igual di11po11içiío do 

~mo para coa 011 il~ai.lll, prorroganl1o a aniatia por Jaab· 120 dia:s 
(arta. 133, 134, 135 e 136}; tal., poré11, foi reV09a<lo com o advento 

da !Ai nl 7,180, de 20/12/83, 

Ho te~itório braaUei'I:'O', ni.ite g,ran(!e nÚII!ero da eatren 

gairo• trabalhando Uegalaenttt - troateiriçoll 11 no a gran<!e11 eentroll-. 

• •• auto1:ida<!a.11 bu•cam aolu.çÕell, tanto para eont:r:olar a entrado de 
•i• eetr11ngttiro na11 ~nua• condiçõe11, .11e111 adotar IICdi(!o.ll que cause!l 
Q1.111l<l\lar dano ao· próprio ilegal (vttr c;on11i<lara.çio ao art. 3.'),COlftO PA 

ro. regularizar a aituaç:io, na ••<lida do poae!vel, doa q\llll jOÓ ee encon 

traa no território ~ciono.l. 

PARTE XY - Igualdllda de opartuaidade11 e de trato. 
(aru. 10 a 110 

10 To<lo He11bro q\lll apl'ovar a presente Convenção, 
cosopromet.e-•• a tonru.lar a aplicar IDIII política 
:n.cional, de•ti:n.de' a pro»>ver e a qarantir,por 
Mtod:o.ll adapta<loe àa circamatincieu• 11 uao• na· 
cionaia, a. igualdadtt d• trato aa ...,t~ria de ~~~­
prego e profiaaiii.o, aarviço eoc::ial, d:..reitos a:..n 
dicaia e culturais, libarda<le in<lividual·e col.J. 
tiva ao trablolhadÓl:' Elgra.nte a aua fam.i::~ia, qutt 
•• •ncontr ... l!lgalaante ... aau territorio. 

A a~~.t*ria jOÓ aat.i regulada pela Convençiii.o n• 111, pro~ 

gada pel.o Governo btasilairo, pelo Estatuto do Eat:i-angairo, no Tit.l!. 
lo X- Do11·Õirttitoa e Deval:'a• do E•trangairo, na CL'I', aalvo o actteao 

a. alqunll cargos • funçOas, <1\l•• por 1:11EÕaa da or<lH~ público. • aagu­
rança nacional, •io li-.ita<loa ao:s braailairo•· O aiata!M jur:S.dico 

braailairo aaaagura i'1UIIldadtt entre to(!o.ll, indepan<!entalllente dtt ra· 

ça, credo raligio•o, 11Üo ou nacion&lidod•. 

Art. 11 1. Para a aplic;ac;io da pra•ente Con....,l'iç.l;:'P:~: a ~l!. 
pl'llllaiío "trabalha<lor 111ig:r:.11nte" co'.apr••n<le to· 
do pttaeoa qua omigre ou tenha e11ig-:-a<!o <!e u1:1 
pa!a pa-:-a outro par• ac:upar uao e~r~prego que 
nio seja por conta própria; inclui, t•mbem, 
to(!o. po11110a a<llllitida regulan>entjl COIIIO tr&bA 
lha<!or lli!fl'.llnta. 

2. A praaenta parte do Convençio não ae apliearo!Í 

;:i:!!n:;: ::r:~g~d~~ ~~~~ t~~~~=n~i!. eatran 

Oa trabelhador•a eatrangttiroa, aos quais nio •• aplico.= 
aadl..çosic;Dea do COnvançio 143 (latraa a) a a), do nl 2, do art. 11), 

aio, juata-'nt.e, 01 t.rabalhadora• •igrantea qua Mo e&aitlf.!loa pela ~ 
gbl•çlio aapac!Uca bra•il•ira - atboitida a antorllda do profi•aiona.l 

••tranqairo pré-coloca<!o, COE proce,ao for-l f.!la ~da, aob a :re•­

ponaabilida<le da _nqn::aaa c:ontratanta, coa contrato de trabalho, pe••.a 
vena • rapatrialllllnto no fia da contreteçio. ~ 

O Próprio iaigrant• <1\l• •ntra co. t.aa. no •rt. Ui f.!la Lei 

'n• 6.815/80, pelo Acordo ll:tll.ail/Pa:Í:Iea !laiao•. a aa japona••• a.gric\ll 

toraa, pelo Acordo Braail/JapÕo, f&IEni ju.z a alliprego carto • pran­

't.iaa trabalhi•toa, aob • r•aponae.bili~ada f.!loa r111pectivo.• aap~~:•go•do­

m. 

Ma. polÍtica de iaivraçilio b:ra&il•ir·a, nio há o tipo,o:llo,-.i, 
gz:anta protegido pela Convançio. 

Art:. 12 'l'odo MII'I!Wo davari, -di•nta Mtodoa ada~o• 
à• con<liçõaa a priticaa nacionaia obaarvar: 
a} Conv•nçií.o alirlaa (la a} a g) •• providinciaa 

(1\lanto à edoçio da ••didaa lagialativaa nac11a1i 
riaa ia aplicaçio da ConvonÇiio; proqraaa1 aducat.i 
vo1; foaanur atividade& no aanti<lo da tran..!­
tir ao •iqranta conheeilnntoa, a política da pri 
tic:a, obrigaçãaa • efetiva ajuda no exercício 1!1• 
aaua dirttitoll • protac;io; ravoqar to4a . lagia~ 
c;iio 11 pritic:a. adlainiatrativa inco.pat!vel coa P.2 
l!tica da ConvanÇio; politictt aocial -"•queda 
que peraite ao trabalhador aigrante e 1ua, f'a.i 
lia f.!leafrutar .. doa bal(lefÍcioa •cor<lo.dol; .. di­
doa pera que a E,igranu a aua. fa•Ília praaarv .. 
& identida<!e nacionol, v{ncv.loa cultura!&, incl.ll 
in<lo a po1111ibilidade dtt o• filhO.III r•cebllraa adJl 
cação na lÍn<JUa uterna; e iQ'ual<!adtt da trato 
qualquer que aajii.S\ aa condiçÔCI• de trabalho. 

A ratificaçio de_ u.a convançiío iaplica ao reeonMo:i.an-.o 

'VIIrno, atravéa do• Cirgii,oa (1\le tratPt da i111igraç.o, nio poda 't.cmar N 

r• ai outros C0111prollli1111oa, ali11 doa já aa1uaidoa. Rio uri condiçõaa 

para altarer a lagialac;i.o pertin.-nta n1111 aa nora:e.a q\lll tratam da •t.í. 
ria, e11 aternUa•nto, àe rllcO!QendaçÕell· alinha<!aa no artigo, por-· qoa.a 
tõtt11 ac:onÕI!lica•. Mio ta-:-é con<liçõea para introduzir aa incrvaçõeã à 
nor..a vigenttt. 

Art. 13 l. .r.e 1111didas necttaaáriaa, ... colabon•çio cot1 G:Y. 
t.ro.S MeJ:broa a fim de faciliter a reunião 4• 
fUÚlies do trabll.lhlld.or adqrante que raayaa 
lagallllent• no pa.ía. 

2. o praaente artig~ '!:&fere-•• ao cônj11g11 do tr.a 
balha<lor •ivronta,' na .. dida que eativa:r .. 
aob aua reepon11abilidade. 

Em vigor, 0.111 aaclarecimentoa do parágrofo 12. 

Art.. l.f. No""' s:b:'lllivre escolhe de utprttgo, dir11ito i. 11Q 
a} vi•ent.ac;ão gttográfic:a, daa<le q\le o · 't.rabalba.d:or 

aaigrante heja residido legalmantll no p&ÍII, co. 
firl• da' utprego, durante l'llr:[o(!o praacrito ~JU• 
não axc:e<lo <!e 2 anoa ou, ae a laqialaçio exi9111 
contrato de duraçio dttten:~ineda, .infarior a· 2 
anoa, que o trabalJ!ador haja cUIIIp-:-ido aau priMJ,. 
ro contrato da trabalho, 
b) <lttpclie <l.e eo~•~ t.a io. organb:~~~;çõea <la -traba­

lba<lorea c eiiiPZ'119adoraa, re!JUl&..entar ea con 
diçõea da raconhec:::L.ento dae qwalifiçaçõe• f.!la 
trabalho. &Ciquiridae fora élo pe!1, inc:lu.iv• 
cttrtifica<!ol!l a diplOBaa obtido• no ~:a:tar.J,o_r:. 

e} raatringir o ac:otiiiO l!o datenlinaélaa c&t"90ria• 
de e11prego:s ou funçõe11, ~ndo aa1ial o· •xija 
o interea•e do Eetado. 

Na polÍtica lllig-ratória atual, nio há o •trabal}lador ai­
granta"', confon>e pre1111crito na Convcmçi.o. O e.llltrangttiro qua ••t.á ao' 
terJ:"J:-tõrio nacional na con<liçõ.o de pa.nnanttnta, o;roz:a da 1t0bilidade 911St 

9Z'lÍfiea ... livre eecolha de !lllprego. t przuctt na11 no~• braailairal rs 

qul!"doraa da :L.i<Jl:'a~i.o, o reconhe_ci~~~ éle 'çertÚic:adoa ~ f.!lipl-• 
obtidos no exterior, c01110 provo (la_ qualific:açio para o exercício f.!le 

at.ivi<lade profi11eional no :Dr?il.. 

A Con11tit1.1ição Fa<!aral, por intar•aaa <lo E11ti'l16 e • gu­
rança K.ocional, reagu:t.l:'da por~~~; o e nacionaia, cttrtae catagoriall d:• -­
prttgo:s e funçõae, el.;BI doa rallltriçõe:s c:onti<loe na Lai n~ 6.815/89 (q 

tiiJOIII 95 ll 196). 

I'JUI.TE XXI - Diapo11içÕea finais 
(•.-ta. lS a 2.f.) 

Ordem nor..ativa e p'roceaaual dttntro da OI't', pera o pa!a .. llbro 
ratificar a Convançio. 

..... 
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A eonvançio lCl, - eatudo, o;o.pl-ntal'é. &tia 

aloll/012', ratiricacl.oa p.lo Braail. 

COn~NnÇig 97 - "'l'rablllhadona Mi<JTantae" pro~ c 
(la pel.o Dee. 58.1119, de 14/07/6( 

Coll•ençio 111. - -obc:rblinaçio aa-4\Gtéria dor -~··.t 
!;/~l~~:i .. io• • Dac. 62.150, da 

O cliente objeto do <;<:>nV<Õnio a.a eat.udo .Õ o aat;rangeJ. 

1:0, contor-.a daacrito no art. 11 do. COIWOI'Içio, ao definir a a:o:praaaio 

"'Tra~lhador Migl'ante". 

'rodll p•aaoa que n~ic;n;o. de 11111 po.Ía pez-• outro, com 
tia do ••prego, que nio aeja por o::onta p1:"éprie, 
incluaivo, t0\!11. pe111oe adai.tid• ccn.o trabel.'hador 
aigTant.a. 

O atuol ES"rA'rO'l'O DO EM'RAJfGIURO e!a1:1 nova Gireçio à i1Eli 

IJTaçio, -111 reatritive, lilllit.,dll à aupleaentaçio do -o-da-obra ••P.t 
cialiuda.. A ontracl.a do aatrangeiro, paro. ocupar' Ollpl'ego. oó podo o­

coZ"J:''IIr ·c0111 prQ-çoloco.çiio, ~to á, •• PIPZ'•••• 0\1. i;n11tituiçêic11 lellflll. 
•nt• imiltal:r,Qae, qut.n~o necaaaita., c:!e px-ori•lli<:moia ••pccializa~oa, 

- talt.a no 111cir~::•~o int.rno, IIOli~::it•• IIU.torir:•çio ~~~ trabalho p.!IZ'II 

••••• -prof'iaaionAill., C:•IIO & <::alio, junto ,à SeC:rllt•ri& ~e l .. igu.çio, Ó.[ 

vio do Mini•t,rio 4o 'l'r•'boolho, obcl~ec:en~o non1111.t1 blli"a~a11 por porte­
ri•• publi<::o.~• no Diário -Ofici•l ~a tlniio. A Ybta d•••• ~C>Cumentfll­

çio, r•l•tiva à IIJlprea• • •o própx-io eatzo•ngciro,. a •utorh•çio po<i~ 

r' 11e1:C ~::oncodi~•• •• c:•r.Ít•r t~H~pC~rário, •pÕ• e:w;ami:, •in~o, <!In. ~i•l:l2 
nibilidado do aercado ~e tr•belho lOCal, ob•ervill~a a regiio geoiJr.:Íf'i­

ça daa JH:r•pectivaa ~· trana•inio da'"know how~ a tr•balhadore• n~~;­

ciomo:l.ll • d~ llllnif'eataçiícr-do reapt:ctiYo &rgi.o de cl••ao. 

l'•c• • ., c•rac"t.er.l:•tiea• braaileiroa de paí11 IIXI dellenvol­

-n.-to, coa dillen•Õ•• c:ontinenuoi•- 8.!ill.96!i W- •• non~~~.• par• 11 
:l.lgraçio td qu• atend•r ••t.e~ cU .. •niiÕea no que diz reapeito i aeg_y 

raDÇa, ri•calizaçio e proteçio do trabalho, nio aó pa1:• ~~~ . braail•i 

a-,_ P'ra'o• ••t"ral!.geiro• que ••tio- eituaçio 1"9'o1 no territ2 

:do naeional. DU'!c:il eatabelee•r • ~~antliltr wa aiatiPIII' de fillc::aliu.ç•o 

- pab'c:<a 15.71., 1ca de fronteil:a • 7.408 km do coata -rh.i~-

0 Governo buaea aoluçio paro~~; o• pioble..ae do ••1:cado~ •li. 

-to Cle of'erta relati•• l dn~~~nc1a, Coa S5'l da população na fai:~a et:i 

:r:&.. ent1:e lS ~ 6<11 *nel'a e •levedo 2\Úilero de eatrangei"rOIII IIXI aituaçiio 
!Z'Z'eguler. Da!, a pol.l:tica iaivratórie re•tritivaaente preticada 

(pr,~c:olocade, tUIPOt'lÍri•• ••• patrocin•r aoviaonto11 'lli1Jrató'rio•) 1 a 
Wvraç&o dirigida • a eap:mt.in••· .oltada~ paio o qtifll 4etenlina o -.L 

t1vo 31 d~ UW..'nl"l'P DO ~o: 

"A ccmc:•uoaio do •iato, a au11 prorr.o<Jaçio ou t"rana. 
t:ora.açlo f'icario •••pl'e condic:io-dlll.• aoa inta:t'eJ!. 
••• ~~acionãia~. 

o Con•oo1ho Jl•ciona1 dto 1ai'graçio, de'ntro do• 1illlit•• de 

- ooilpet,.iim:ia • quando po•a.l:vel, t- co~tribl&!do pa'ra a regul•rh::a, 
çlo da aatre.ngeiroa que ••t..vaa no Pab •• aituaçlo ilegal coa aa f,a 

.U.iea, 1ne11ui•a dll in•••tidore ... 

A Convenção 143, eoilro:r.e c1ee1ara no aau preâmbulo, t:O:II. 

pl~taria a Co!W41tlçio .,7 ~ traba;b•dorea aivro.nt••• • a Conven<;io 

111 - •Si.c:riAinaçio - _t,ria de -preg-o e prc.fi••io, ••t•• ratif'ie.a. 

da• palo.Br•ail .. 1966 • 1968, •poe• q que •~"• par111itida • ent"r .. da 
de ... co~da•obl:& aatr.ngoira de for.. .-i• -pla, espae;lal.aente para a 

ag'l'icQltU:t'&, •• cau-ia .e. aendo emapd.daa. 

J1t. iDdu.triali-..io c1o pa.Ía • o enacillento da PQpu1aç4io, 

a gran4a conceDtraçiio -• cidadee a\DIIantaraa • of'e'tta de .. i.o-de-ob'ra, 
- todoa oa aetore• O• acon~a; a induat"rializaçlo :d•Mn.Vo~:~u 
nov•• tecnolOgia• que, po1: aua vez:, propiciar•• a f'alt& de P:t'CI":: 
.t:i••ion.ia a•pecieliudo•· 'l'aia •con~ec:bnonto• levara" i. pol:Ít.J.. 
ea de iaig"taçio, boja, praticada. 

"- entrada da eat.ran9eiro• por "MOViiH!ntoll aigratárioa' 

aio .i ac:onae1bada para o llrat~.U. pela bpoaaibilidade da ao -.n 
ur .. aerviçoe de f'iaC: .. lizaçio o inape.çio edequadoa, iacludve/ 

Conváa, "'lQi, re9bt'tar o 'aqu!voco de tradução, date~ 

tado ao PJiãiwtn pa !'\0.·'12 da U/97/66, qve prCJaN1ga a eonvenr;ic,. 
17 •arUqo 11' gt .2, ande cana'UI 

•z- A pr•••nt.• eonvançio , •R' tçe. 

.... teyrp o. prr a l:llldacio corr•u •: 
".2. O P'l'!llel\t! Con~io pio H wpllçe; ... • 

Conaid•"raaoa d• <lir!cil ac:eitaçilo, pe"rigo•o .. ..,, o 
!ltabcllecido .no art. 8, nla le Z, do ,te;o,;to propo•to paz-a • Con­
V!nçio n• lol3. It;~utlllliante, o;:onaidal:aMOa opouco provável, o •t-oo!i 
... nto, o;:aao a convançio 11ej11; "~'•tifica~a. de el')\UIIa.ll dhpoaiçÕ•• 

~o artigo l2. 

Conaida"rai>Q•, ou"t.\:'oaaia, que • raeo-nd•çi,o contida 10 

a"rtiiJO 8 c:onatitui incentivo l tx-oc• do eàpra<;~o, obrigct.ndo O ..!f: 
!a a •ceitá-lo. 

Pah1a conaiderê.çêiee epr•••ntru3e.• 1\0 pr•aent• t"r•bal.ho, 
qua teWI-poi' objeto • apr11cieçio do te;o,;to da Cpnyençjo l.O Pll'r• 

dill:er da conv!niêncioo de aua eceiteçio, ou nio, por pa:rte.do G2 

vel'TIO br11dlei"ro·, a uio-r:j.a b.oa -broa votou ptlg niq utiCisp 

eji.q pqr putn "2 pruiJ. dq ret~Js12 tpto cont't• o Voto f&\1'2 
rávei d11 Conhda"taçiQ Kacioil.a:l da lndÚatrie - C .K .1. e • ab11ta.n 
çio do voto do. 'C:onf'ede"raçio Kacion.a:r, dru: P:t'ofi1111&e• Libe"raia -
C.N.P,l, .. A oeeitoçio da Conyrpçio lf~ lCIVfll"rilll ia nece11ai,dade de 

rof'onnu'açio <la atual política imiqrntódp ~ ~ 41 ~. 
da~a a incompa.tibidlld~ e~tre aullll 'diapoaiçõeo • • legi.laçio i.D. 
terna. !lreahia, 16 <I• ...,"rço de l'oil87. 

Dr • P"'ULO MONTEIRO l'I!U'l'AS 
C.K,p.L. 

MTb-000.804/87 

ltECOKEimAÇ1iO nl lSl d•. O.l:,'l'. 

'l'"rabal.hado"tee Migr•n,t•• 

Propáaito 

Dr~ JOst DIAS Tll:tGO 
c.n.'!'.'l'.'l'. 

Dr .RI!:KA'l'O RODRIGUES 
c.x.c:. 

Dr&.ZOll."'II:U!: 0\MARAI. DE SOW: ... 
C,K.I. 

o Objetivo de lla_c::~nc!oção " o G~ 4ef'endor oe int•:r•~ 
.. , doe trabalhadorea OC\Iplldoa no e•traft9ei"~:Co, TGc-.ndando po~ 

1ític11. de aig1:•çio 'blo•••da n•• n•c••aidi.dea e~::onõaiCea , · aocj, 
aill do11. pa.Í.aaa de ozoig .. e doll JlfL!••• de ••preqo, l.evomdo-•e .. 
conta nio aOile~• a• o:~ece••idadea' a .o• recur•oa da ,,.;o~da~obra 
a eurto prezo, -•· t.al~W•. •• con•aquêneiea ec::anôaicaa • . aoc:j. 
aia qva •• aigraç~•ll poda• ur a longo prazo, taDto pe_ra 011 ai­
'll'tontoa co-:> paro, aa cOINJlid•dee intereaaádo•. 

I ~ iqutlQads dt pwrt-pp14ad!'• a Q• trJU!!tlht-Q 

ll'aata pa'tte a1o alinhad••• doa n•• 2 • a~ aa eondi­
çõ•• que a ll.e~entlaçio conaider• nec::eaa•riaa ~­
adotada~ pelo.- htadoa lilllabro·a. 

A cmtrada elo eatran_geiro ao 1Sraail, eo. qu•lquer f.ta, 

• eatada, a p"torrog"e_9io do pre.zo, oa ~.a~. aio t-.1.. 
doa ~la Lei n• 6.81.5, de 1~/08/80, c:oao. aa .itaraçõea introduzi 

da11 ~la Lei nl 6.,64 de 09/12/81, repgt)Iicada DO D.o.u. de 

10/12/81, r~I-ent.ed• pelo :oecret.o n• ~6. 'fl.S, de . 10/12/SJ., 
o.o.u, 'de 11/1~1&1, conjunto que coaatitui o •O'IO ~tu.tO do 

Zlltrangeiro. 

Jla eplie•çi.o 4a Lei, •Under-•e-i. eapeeiat.ente, • 
•egura.n9a n.o::iona1, à organb:•çio in•tituc:ional, aoa intiH'ea~ 

M• po:.l!ticoa, IIÓci.o-econÔtd.c:o'•, cultu.raia a •. d•fen• Qp fTfbt~ 
lbll4pr nnciqnnl. A c:or>eeaaiío do vi•to. auo pro"rrogoçio ou trana 
toraaçlo f'iee"tio •eap1:a. c:oncUeionadaa •o• inte:t'Dallea naeionãb( 

o •at'tOniJai'to, quendo no teUitório nacional •• aitu,a 
çio la9al, .goza de iguAldade de di'reitoa co:- oa n.cionaia. O. 
diplOiallll legaill que trat.all da _t,'ri&, aaaag!lriiM ao itiitp"UI\! .e• 

d~lliÇÕ•• -neion..da• n••ta pa.rte, a:~e•to equalaa que, por in­
~.; .... de .:egurançe Mci~l. aiío re•trit.aa •o• braailairo•--ata. 
is:J -. 16S da eona.tituiçõia Pad!ral~ •rt•. C61 • aeguifl.taa, .., con 
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Mli.MQI• 4u Leis ~ ftrMlboJ a dt.alo :r., .. Ltll 6.a11110 alta 
l' ...... la Lei •• I.H4/U q11a1 fiJ:a .. dlnlt.oa a daftraa ~ aa­
t;rupin. 

A nnovaçlo (lo praao Cio wlato ~~~~ QU4a liO ..-.t. aatá 
JIE'"'illt& _, atltatuto 00 bt.ranvalro, no Titulo rv. c..p{tulo XI, 
.. L81 • '!'Ítalo .:n::.t, C.p!tuloa :r • :u:, do hful_.,to. 

llio oba~te aoaao ._lat- jurlc!lico •••e<JIIZ'•I' •U!I:'altoa 
!pala p~:ra ~. raatd.nga aoa J~aeionais, pol' ~:ar.õtoa da ~4e• 

púbU.oa, o ar.aJ:e!c:io Ga~ ativid"•• pnYiataa · ... alhlaa •v• do 

iU. :1. 
O liau.tuto do bt.ra~iE'O, 'no. ~!tv.lo x, nlatiwo aoa 

Direito~~ • P.veraa do bt.ranvaiE'O, defina .. poaaibilid..taa a 
nat.rlçõe. c:ont'aridaa ao .U.grlmt~, quando DO tarritÓI'io. nac:Jawl. 

hla L-vlalaçio br••ilalra, - caao da axpulaio, o ao­
-:mo a'rca 'ca.. aa 4••~••• dacorrafttaa, dilipoaição qua at.n.:la ao 

u ... 1., ia.clltO 5 desta partar 

fU'UcW. no D.o.v ... IJ/01./el, f.Lu aatea •-•• a llli'S.... 
.. -... ~~·-a fUNl~ ... OMidi.gha .. tnÍMlbo ... la 
oal• de t.r~ eülio afeu• i. hcr.teria ile ~· a llleOiej, 
IMO 419 'l'rebalbo do flltlbdr.lo

1
do trabalbo IIPl" •• di.acipl.lna eua­

ria da lro:r:..a ~nt.&dorft • 

C. Jtrv1C'9! apç!ele 

.(b.- .13 •• at.) 

&~n411 o capJ:wlo q.e .o t$:abalbedor ..s.n-u· • 
.,.. t-.!lh devari- lMIM'ficW-•• ~~~. .... u .. idedi• • -
•içoa .ocU.b • ter ~•.o a eattoa n.a --• oo.llflili 
q-. 011 Md011aie .S0 p.Í. de eapr.go. . 

o aervi.ço eocúl ao h!e aad: a:l!'ato ao lfiniathi.D .. 
l":t"''vid.ncia • Allabt;nc:ia ~l.al, 'no hl:d,b, nacioclalJ na aafara 

aataduo.l, b 's.c:rat.h'i.aa aat..dwi.b. Doa aai:'Viçpa aoc:iaia axiat.e.n 

taa, bs:'aaUairoa a awtnngi.irotl - aJ.tua..,;o legal poc3- ..utndz 

UI - IF!rpgp «. '"'"ÍJtçi• 
n - rn1 'Use lmittl (iun- Jo. • :u·,) 

Uttona '· •·l.2) 

l:au parta diz raapeiu. à pol:Ctic:a aocial a ~r 
..Sot&da, objati,and:o raapondar o -lhor po .. !val., •• 
zoeaia neceaaidadta do trabalhador •i'Jtanta • auaa t....t 
liaa, .. •~ ni.o aó aa condi.çÕa• pr.cloainantaa · no 
a.u pt"Ópdo urritório, COlaO t&llbbi aa do paia da ori-
9«• 4o ldgranu, z-avinda periadicaaonta. 

Ali linbaa 9«raia da pol{Uca aoc~l a d« · aaain.incia 

Fft'i4&nc:iá~ia brad,laira C:Oilf&t• aõ MJ.nbtério da Pravidinda a 
Asailltincia :IJoc:ial/"PAl!J • dala pod- bllnetic:l.ar-ae aatx-an5Jeiroa 

a nac:ionaia, - condi.Çõaa 4a ivualdada, aando da di:l!'{cil raa:w:~ 
par{adico. 

A. '"'Dii9 9" rteíu .. 
(i una n: a 1f.) 

Toda. pe••O&;. aat.ran5Joira, 01.1 nio, •• condiçõea nOT"Maia 
• l&<~~a,ia, • liY:t"a pax-a aail:: • antrax- z:u,· llx-aaU. bbora aate p.~r­
t.a dip napeito a -didaa a aar- adotadaa, oblldaca;uSo aa RO .. i 
bilidadea da cada pa!a, ~- a longo pra.-o, t.n-1-. 0 governo bu.ai­

lairo condiçõae peia •tender, pox- ••••plo, ~~~ rec0111en0:aç!lea dOlO 
itan• 16. a 18. 

Dur•nta o• S>to:t'!odoa da tériaa ri-g..llUÕJ\tax-ea, pela 1•­
sia::Laçlo bn.ailaira (CI.T '- 'l'.!tul.o II - DÃa Woftr.aa Geraill da TUt.§. 

la do 'l'rebdho - cap!tulo 4 - Daa fi:d .. RJUeis), o t.robolhador 

pode deatn~ta:t' da ltOb.ilidada <jeogx-ál!ic:a, incluaive eoir do Paía, 
tendo '5JaX"Illltidow aaus direito• treblllhiat••• at& o tia doa pra­

- do contrato da treblllho a do viet.o eo~alllar. 

Utan11 20. a 22) 

ltnu.era a• aedi!1•• neceaaáriee: parll evitax- Cl'l•l­
quer x-:laco '"e•pecial" • que po11111a IJIIUX' a:w:poeu a aaJl 
da. doa. trabll.lbo.doraa •ivrente11; eiiJ!ol"fõOII par• fonoaçio 
•• aatarit de. aaiJUX"ança a higiene no trabalho; auf.ic:i­
ante ,inf~i:o no l'u idi~" ou Q outrs qu$ çonbts' 
ltc:.ll , aobx-e oa ele•entoa bãa.ic:ó11 dll lflgiel<oç .. o, re~1.1J..a. 
.. ntoa a_diapolliçõoa_doa c:onvânios,c:oletivos, releti­
i. .prot•ÇIIo e prevençjjo do 11cidentea, e aobra oa regulA 
.. ntoa a px-oc:edisoentoa px-ópx-ioa da natux-eza do tx-ab;l 
lho. 

A I.ai n• 6.$15/80 dete:t'llina oa a:w: ... ea •&dicoa e <ltll'lll. 
doa que dev .. ••r 4Preaenudoa, a a fiac:ali:a:açio que deve aor 

a.~:ereide, 1)0 -.nto 4o ingreaao do eatx-an'il•.iro no .terx-itÓX'io 1q, 

ail.eiro Cax-t.a. 7•, :h.aa v • 22 da Lei 6.815"0); ~ Rt:oaoluçil<l ,nt 

07/111~. do Ccm11elt~o H:IIC::ional do Iaign.çilio, .il.:ter•in-:r. que. plll'ol a 

prorrogaçio do prazo éllt' aatade no ~!a, o eatr&ngeiro deve enbclt, 

ter-•• a ••-• da aalideJ a l'ort.aria/Dif:ii/D:IP.\1' nl 01, do 1')/0111'1, 

Rac:-.nda que o t.rabalbdor I&IP'•nta Mio de-ria 
••r daepadido pelo patrio pala abgaçio da ralta da q 
eureoa 01.1 aitgaçio da .. rcado, da açr«90 a, - caa .. -
quincia, niO deveria, ~. pa~ar llu& &utoriu.çio ~ 
raaidinc:ia. 

Aa condit;ôae dt tx-ab&lho ar>Contr--.. r~ladall pela 
l«9ia1açio ,igante, princi"~qta oa diza:itoa t.raba1bieua • 

de dafaaa.- Conaolida;io da a Leia .SO 'frablllho • d:L•po;içõe• "G..­

p~tarall. Oa c:uatoa co:. & ppulMo do !llll~ranveiro co~ por 
conta do Governo l'<lder&l. 

Cela rararibc:ia ao aatatu!do no :Lt- 34.1), alhleu a) 

a cl a Lei 6.1115/30" (uta.JI e 57) -..da a liJ9&1izaçio do cU.ndla.a 

t.iJio. • do .\rrapl.ar, aabbalac:ando a pana da dapo~çio p&Jr& .-,· 
int'd.n~ir a La i. A pe%Win;ne:La do trabalhador no eçreo;o dapan&Sa 

~t.aaenta, daa c:ondiçõaa u:ig_idaa pelo -pregador; a do .-pra• 

gado. ••trangeiro, ainda~ cZ. aitu~o tavoriâv*1 dei -rcadlo da trA 

balbo, ta~· i. prat'ar;n~ia 1&'5J'Il..nta con:l!'•rida, aoa naeiona:La, 

rasquardadoa oe diraitoa. trabalbiatae. 

h pol!t.icta :Laigrat:ória bx-aaila:Lra nio u:iat- _,,t-a 
toa aig:x-o~~tóx-ioa co• fine de .. pr<19o, px-ovenientaa, ea. daet.iDO m 
noaao território ou e• trânaito por aato, aa condit;Õ•• que po .. • 

eontx-ax-iax- inatrUJHntos intarnacionaia, ac:ordoa •u1 tilaiar&:l.a~J. 

latex-aia pertinente•, ou e lagial11çio nacional. 
o aovo l!:atatuto dÕ EIJtx-ang:ri~ define uma :Lai<Jr&çio -"e 

raatdt:Lva; •oletiVa, li•itad- i. eup~~ntllçio do aião~d·-~bra e.a 
pa:c:ialit:ada, ea. a entrada do a•tranqoiro, pãro. ocUpar eçr..,o. 

px---c:o1oc:ado. AIJ o..,-raaea ou inat~tuiçÕ11•• :J.eq"in..enta alltabtilaeJ. 
dy, quando nec:eaaitea de prof:l.'lleiollllia· eapac:ializadoa, - felta 

ao aax-ce.do interno, ao1ieit- Moutor:L.-açio de trab&l.ho" para ••-
11011 px-ofiaaionai••· proeaeeada, c:aao a éa.o, peranu a Sacratarú 
dll' I•igx-a;io do Miniatir:Lo do 'l'raba1ho, ob.doc:ando noraea Nixa­

daa pox- pox-t..lix-1•• publicllO:•• no-Diiid.o Oficiol. da un:Lto. Dape.n 

dando da x-egoiio geográfica aopr• destina, da 1ua aapac:ialidada • 

~a entrada c1CI "know hcrw" ou' ao.nifeataçio do órg:io da claaaa doa 

t:t"abalhado:t"ell, a autorizoçio podarii aer cqnc.clida ou nio • 
A Reeomandaçio c:ontP dbpoaiçõea e defina b<ln•f!c:Lo• 

ainda. nio adaitido11 pelo Vi5Jonto estatuto do eatran5Jtiro, logo. 
de difícil ec:aitaçio, coneiderando-•• qua aua 'apx-ovaçio blporta­

ria na adequaçio da laiblaçãõ nacionol 110 e•tatu!do na lta~­
daçio, •atando o Governo braailairo iWIPO••ibilitado da ta~:l-lo • 
ae•110 a lo'ngo prazo. 

Anhl, a 11niodg <'pn ...WPD YPtou sgnt,red••n$1 \ 

es«itgcjo da l!gçgpnnd{!Çãq n~ l§l 4t OJT CO!JtU 9 vat,p fnprjyel 
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o. conr~o Kac:ionel da IndúaU·ia/CNJ • a •tznesip dp W'P 
4ft COftt..,araçio •acional du hoj!i•aõea tJ.bera1•/CIC'PL· 

allllCJ: D!: S~ Ot.lYriRA 

8lHXG/~1'b 
""""'~" .. ' • ~h 
Dr, O S. MOVA .. "" 
Dr~l'AOI.O t!OKTEXRO DE PRI!!ITAS 

con. 

- ht..atl.ltO Cio !:11tran9•iro 

Dlt • .:JOBt DIAS TRIGO 

""""" 
01:. RENATO IIODRIGVES 

O<C 

Dra, ZOAAID:t A, P!: SOUZA 

""' 

~tei n" 6.91S/80 - texto repUblicac1o 1)01.1 da 1Q.l2.,81 
x,..i nt 6.9'64/81 - DOU 4a 10.12.01 
Dacreto n• s&.7lS/81- DOU d• 11.12,81 

CÓdigo Panal .. ~:C.tulo IV - art.a. i<J7 o aagui'btea. 

- Poru:d• 559, 07.13.86- 1)011 de 10.11,86 

-CLT .. dtulo VU (arta. 626/6lol) 
C.p:C.tulCI II (aru. 635/638) 
'l'it.ulo VIII 
Titulo X 

- Decr•to nl 58.~19, Uo,07.66 - p~OI>Wl<;u• Co.>nvançio n 1 97 

- lla.c:•lut;:io/011 nt 01/86 - DOU 15.04,86 

- PoTte.ri-.'OKS/lflPJ.f' 1'1" 01, 19.01,87- DOU 2:1.01,87 
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.tl.,i.c..aá"'• <U Cvn\•rutfie.4, rl't .• H{e ~t<t-. e..-: vic~~~ 11_r- _f.pb.i.to .ini;::.~'IJ! 
e/.o~utl, II.Ur.t.tt411ii<• un. ltcv<>!Jf:~'i" rfM, dürv.&.iç.Õt.~ t~!]n..i.o~o l·· .• o;{ 
l:t4o\'.4.6 "ftl!'. l.fltJ. 60~C:"f;Í O.dVC.JI.Ln.4, Ót IU.O·~rf~ CODI (I i 19 do tll,~i,,1(1 

f 4« Ld. rle.11rr;llod11.~ii" «<> CÕJi.[ln c~v.Lt Br..:~&.iCr:.<:.H·, 

.No ti[IIUlitdO (/q,:, pl'IOVJ.C.:êt:c,.LnJ ile. VN411 r.~:e~.têE, 
eJ..o., urrllroR.,e d.o p~<eun.tt palt" e~.telt;nr.l'l 111tu.1 p!u:.te.b.tOL de e.t,r. 
u11do «P~l:.Çfl e. c.on&.i.dr.~«ç.ic. 

~~~:~T~t~-'D~ 
COMIS~ ~ Duump DO ~2_4QQQ I 004955/t'! 

Convenção 161 4a Organi:u.çio InterZJ!, 
cion.l dO ~abalho 11obre aerv.içóil de 
.. Gd• no b:'llhlllho (1985}. Han1fu~­
çio favorivtl da CcmJ. .. io 'l'rip=Ute 
irutrt1tu!da pela Portari~ M1Jr.i•terial 
n9 3.08,, de 20 de auço de li86. A 
aublliaaio do tratado pelo Preaid.ento 
da República ao Congxesao Nlrciornal 
(Art.U n9 I da COnsUtuiçio Fed.erall 

PARECER N9 1101 /!7 

/llio d-~a .aior acuidade para,ao •• 

cc cotejo ~tJ:.• aa no:r'<liiaa t:utelor•• de proteção ao 

~~-- ~"~~----

··~1!.. 

'""""""' 

quo pOV<;>&m nio a6 o t-t.o da Conaol.idaiiO (laa La1s t:l.o Trabll -
lho, inotrstanta a sua noel.,...da vetuateit a, d• resto, li 1.! 
CJialação ••rar~ • I!F'Üfic•t1va da ediçio orilj'inal de cunho 
.6c:io-lahoral, p&rticul•nnenta aquela• pert1nant•• l aa\ide do 

b:'abalhador coaro conae~:tirio do •nunc:iado 4a Conv•nçio 161 -
SerViços de saG"J:i. j1o ·'rrabalho, aferi%-n da oportunidade d• 

ae adaptar a lag.islaçio IUI<:ional ao• poatuladoa da Convanc;io. 

2. 
ante• al\ldida raaultante do exll.llle daquele trat.ad:o intarn.c1o­

nal, :resaa1~ o Colegiado quet 

··oe tonna g,iX-a'i a Í-~ialaçiio braaile.ira qu..,· trata 

dir. Si:!Jui-anÇa ~ Higiene e Ked..ic.iDA do Trabalho (ar­

ti'iJO 165 _inc1ao lX da Conat.ituiçiio Federal, cap! 
tuio V, -T!tu.io-I:I da CLT tt Po;taria 3.-214/78) ji' 

aaaegura •oa trabalh.adoro:u; o dire.ito de aercm a.! 

aiat1doa por Serviços d• saúde no Trabalh9, entte 
z:rõs denon.in.ado111 de serviçoa Especializado• em ·};~· 

genha.ria de Segura~ .e Cl'lll Med..icina do Tr•btllho{C:t.'l', 

Capitulo v, 'l'ltulo.~:r. Seç:iio I'II, Arti~o 162 e paR 

r&gr4fO i:in.ieo e Port.ar.il!l 3.214/78, Nonu. Re9ulame.2 
tal!!ora 4-NR -:i] M• 

Auerindo a.tnda nos: comentirios aoa dispos:it.ivoll' do teJCto da 

Convenção 161 pualeliiUIIo e idRntidade Ctllrl a literatura jur!di~ 

ca br•'!"lleira sobre prevenção ac.identl:.:ia do tra~lho, , ~ 
muta~l:'~.ia com oll' iliU"Viços de •aiide no trabalho, •nunci•do dil Co!:!. 
vençio aob comento, para af.inal arrCIIIIltlil.r1 

'· 

•Apóll e~:tudo e diaeuaa.iio da Convençio 161 e da R.! 
C0111ernkçio 171 11 nivel da CNTJ:, O."' e COverno e,eO!!_ 
•1derando a• obsiU"Vaçôea • reçomendaçõea -.prOaenta­

das, a Comiaaão inatitu!da pelo &r.Kil:riiltrO 4o Tra 
balho cor\<::lui pela rat.if.icaçio ~ Co~ençi'o no Br; 
sil, cocrtr.il>U.indo pela ~lhor.ia da_ oondiçio de v.t~ 
do tbabal.bador. " 

Se .., ater ao exame cuidadoso -do texto da Portar .ia 

Minb:toria·l n9 3.214, de 013 de junho ~e 1978, ~ api"ova aa nof_ 

11111.• Regu.l.amenu..c:;.ora• ~ NR - do Capitulo II da CLT, c:on•tatar-ae 

~i quo no aeu vaato repo•itlirio aobre a Proteção da AMe do 

t:x'ahalh.l.dor, notadamente a 11111.-5 que ver•a aobre CoiiiiJ.aaio :tnt.U­
ila de Prii!Vençio de Acidttntea-<::IPA, ••tão eontempl.a.dos: a quase 
totalidade de preceitoa lnaitoa no toxto da ConvençÃo 161. 

4. De notar ,.'l!le referida 1m ~ repita-•e - que CJUarda 

&pi"eciivel a.feiçoamento com aa r.egraa da Convençio 161, foi od.! 
tad"a ••te ano• ante~~, portanto., operando c01110 qualificado aub.s! 

dio em prol da ratif1.caçio de que ora •e CQ$'1tll.. 

s1 De -.aia a llllli•• .1mttrumento• ji ratifie-.:to• _ _pe:;to 
Jh-aan, verbi q::atia ;Con~nçio. U - -Indttn1zaçi0 por enf"erllli~ 
de profiaaion.l., 1934; conVanç-io. 45 - :tm-pi"e<jo de INlhere• noa 
tri.balhoa aubterrineos daa :ai.naa. l!Úâi- 120 - Higiene no COaté.;_ 

cio e noa eac:r~tõr1oll, l96(J 12( - Exulfl aãdico doa adOle11ccn ~' 
toa par·a o trabalhO. ~:ubterr!~rtO I'IIUI JlliMII, -1965; AlOjlllllento' do 

b:'ipula.çõea a bo~do, 1949; 10l Amparo i aat.ern.idade, U52; lll­

Exllltle IIIÓdico deu; pc•c:adorer., 195!1; 1<18 - Proteção-ao• Trabalha­
dare• contra o. R~•cos Pr0fisaion&ill aev.taoi:- i Cont.aa.inaçi'o do 

A.t, ao ruido • àa vibraçõea no Local d• '%'J:"abalho, l977,ontre O:!! 

trail, operam <=CiõiiO fator ac:elerador aa adoçio pelo Braail da Co!! 
vençio 161. 

.. Haiir recentemente, o PUeee.:: da Con.wltori.a Ju.rldi-

ca n9 2S/U5, c:hancelaao prtlo M.ic;Latro de E11tado propugn.an<lo P.! 

la 11upressio aa eXi9~ncia nos exame• mi<!lico• pri:-adro.ias.1ona1.a e 

intercalares da abreug"rafi4 em 1011.as•• CQI!l a conrre~ente altera­
;:io do art.l68 §§ 19, 29,39- e (9 da CL'l' e que ac:arretou i!e, U..! 

diato a e:~~:podiçio da Portaria OJt'r/RJ ri.9 72, de 13.015.85 CoOU de 

Oi".07."85); .co. vi•ta• a pr~14incia• da Inap~çio do Trabalho , 

a19niflca contr1bu.t,çio. valioaa em benefl.cio ~ aaGde do traba ~ 
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lha4or J10 pr~ito dia pra1uvi~lo O. NP)Ii.Çio peri&U,ca -.,o• 
-le!'lcto. da ~M1oativ1Akda, 

7, 11o -11, 4& anlliaa 4atal'baa.. do elenco 4e a:r:-t.iVO• 

proc..Sida pea ec-haio Tripart1t.a ~c~-•• qua •• ~~ 
~~ oo~:~t14&a, - :l.rraliiV&Jit.aa .-.=eça... ;il •• acbaa inc=orpo­
r.aa.. ao direito positivo br&a1laUo na -.ua aoeial. 

a. cc-o daaprat~l.dOI-I!tta Vlt~a o fulcro 4a 41! 
cuaÃo, ãttua-•• -no -'ri.tulo XI, C.pl.tulo V da cur ~· trata ã 
a.gurança a Mad1cina do ~ab&lho que aaaw.e ralavi.ncia porque 
• _.19tt-•• na preoeu.piçilo da OI'l' 110bra auv.tçoa ele .. Gda no t:z"ab!_ 

lbo - 1nt•d.ra proc.c!.ineta, fr:l.za•aa, •• •• •tentar pa1:11. oa 
al..-4oe ll!veia 4a aeid.ntae do tr~lbo 'JUI v- 4 .. falc:alldo 112 

-~ a for~ da trabalho do l'ab. 

t. ._ falar no aatoa: urbano 4e :Ln4iacut1v.J. nhrllbeio 
11-wtal..-.çio acid:V~.t.hi.a protee:l.oniet:.l, ta.bia a lr .. run,l 1!! 
pr.c!ildo doa IHI~ftcioa da cobertura daquela leqbiaçi:O aap..:!!, 
lta.d.a, ,.. tllt.1Jaa ani.Uac tntaX'ligada cem oa pr.eattoa 4& ·eon -< 

~Uil. 

10. Por igual, no :r~Çeitante ls t&rafaa daeanvolvidaa 

p1loa t:rabalhadores avulso&, caben4o ao Dalaqa.do do 'rJ:abalho 11:!. 
:r:lt:ialo a/01.1 D•lagado lteqi.o~Yl do '!T.ol>&lho ~lti:'Var o c:ump:d .. on­

t:o, -plta a prot.açio porqu• -•ta & ~iscalizaçio la aut.orid!, 
de& ~tar1&1& daa dl.l&& jw:1.,1ÇÕ•• da Wll hdo, a orla aarit:!. 

.. • do 01.1tro a fdxa aubaeqtl.ant:& o!o porto. 

U. Detecta-se, por 01.1tr0 l.&d.o, IIIUito -.boi:• aio haja 

.-çio eapreua do art. 613 da CLT ~o dispõe aol:>ra ~ COnvO!!_ 

95-••COlAtivaa, de ajust~ cons_1~o nos aeua iaaUWHntoa f 

pelo& COJWanentaa, i.reas de trabalho c:on&idar..s.&• ~lum:-oi.a 
~jaitaa. desuru, a aatipul.açõ•s preventiva• da c:arit.er &lidi­

-t:rabalbiata. 

l:Z. Por aw turno, nio rafoge a taia 11JDJ.taçõec aeq~r 

o trabalho 4omic:111ar por TiA da atuaçio daa CIPl\& e do SoarviçO 

,a.p.c:1&11u4o de ~ança • Medicina do 'l'J:'&bll.lho. 

~. Por tai.• por4eraçõaa, ~ortalaeid&s pela IQll.%1.1f••~ 

çiO-favoriv.i'C!'" Comiasio Tl'ipU"tite da•iqr~.~~.d& pelo Exmo.sr. M! 
~tro 4o Trabalho, • c:aao 11.prova.do 1e:)a o p~~reçar pela .Uu•tr! 

4& C:O.i&Ão de Direito Cio Trabalho c:aao pelo Mini.11tro de Eata-

11.!10, do DOs raata ··outro Opinamant.o que nio seja a aubmis11io do 

pl' .. ente instrumento de Direito :Xnt.ern.âcional._ do Traba.lho ao CcQ 

vraaaa Racional •e aasim - por aua alt.a llab~oria - decidir o 
D:celent!aailllo senhor Ji>rellidcnte da República. 

14. ~ o paXecci. 

'"1Tt:: ~· .. ,~. ~ () 
c~~aã H&êiel Nev a ~ 

'Relato!< 

llprovo o\l'nreccr/CDT n<:' oi, l:lo 14.05.1!_7 

(13. COllli~>r:;ão l:le Direito Qo Tr<lbúlho e:n! 
.tido J>Clo Dr •. Josê M-~c:J c:l Hcvcs, rel!, ... _ 

En®m:lnl•<"->'C' ~o N!:llst<-rlo êl;u: ncl.-çÕ<:'s 
.t:;..;Lq'lon:s p!ll"& post:cz:ior au.ba.iaaio ao 

Congreaao nacional. 

ç~~-

aKI'tYIÇO P-\laLtCO .. .KDKI'tA\. 

111. 01 de abril d• lfl7. 

"oo I c;c'~~=::!c~ ~~1::_ig1;~1partit• de J:atudoa da ConvenÇiio 161 

Ao r Zxao. Sr. Mini&tro 4o 'l'rabalho -= .. 
'l'enho a hont'a de enc•inbax a V.lb:e~h o .-.latório 

4a C"'"iPio Tdpa.r:tit. encarregada da ax .. inar & coft-nnçlo 16l • 
R..xa.endac:.io 171 da OIT qo.:~e trata doa •sa:nri;.oa r!& aafiia. ao 'l'raba.­
ll:>o". 

D.vo raaaaltar ~e o atraao aa oonc::l11sio doa tr&­

t>alhoa ae Óe"l'IW a fatoJ:a• ccao c::oniJI.Iltaa a 41'9'er&aa ~ntoa por 
parta d:aa inatituiçõaa qu.a intlllg'rav• • Ccaiaaicu M'l'b, ctiii • arn.--

A CO..iasio concluiu J>oela rat.1f1ca<;=io da ConTanÇiio 

• •s:r~iea 01.1a aaaa 1nic1aUva por JHI.t'tc do Governo ~aa.tlairo tn. 
l"i 00:.0 eonaeav.irlcia aa ••lhoria d&a eon4i.,Õ .. 4e trabalbo !Soa tr; 
balha4orea. 

AprOVeito a oportu.n10ade para aprasentarAV.hcia. 

voto& de auceuo na ada1n1atraçii.o do' Hinlatirio do Trabalho. 

Ateneio ... ente, 

·~ 
Coordenadc:or- 4a Cai.! Hão. 

'l'ri~t1te. 

•RELA'l'OIUO DA COKIS!lAo TRJ:PAlt'rtTE YN~ ~ 

PO~ MIHXB'l'ElaAI. N9 3.089 DE 20 0!: MARÇO [li! 

1986 PARA r::JtAMnlAR A COtfVENÇlO H9 161, E IIECClfiElf­

DAÇ!O N9 171, DA OXT, CONCERNENTE AOS • "S!!RVIÇOiõ 

- mnaom: ~ TIWIALHO•. 

ANTONIO ALVES, Ol: SOUZA - Repl"eaentante 4a SSMl'/MI'b 

MAlUA DE FATIMA C!JIN'J'fDIO MOTP, - l!.epres~ti!Uite do CNI 

tl.P!DIO RIBEIRO OOS SANTOS - Representante. da or'ri 

:z.~. Diatribl.liçie! 611 COnvançio 161 e d.a Raco~çio 171 1 orr, 
CRTI_ • aos C>.rgioa Regionais do MTbr 

2.2. DiSCWISi.o doa documentos;;. nival do·H'rJ)z d.a au. Cln"'r 

:!.3. Anilhe comparativa ,_ eonv~çio a da Recaoendaç~- fra~~t.e 

i legislação braailein aob.t';ji a .. tir1111 

:Z.&. Conclu.S.•r 

2.5. Elaboração <lo r•latório final. 

De fo:naa geral, a l•gh laçio bruileira que Uata 

da Sag'11X'ança, ll1g-1ane e "'-dicili.A l!!o Trabalho (artigo 165 ir:~cbo IX 

da Con.stituiçio Feda:t:al, capitulo v, Titulo II da CLT • Portarta 
3.2U/78l ji aasegu.n aos tl"abalbadoras o dir•ito !!e aere- u&:t&t1-

4o• por Sarviçcoa ~- Sa~a no Trabalho, •ntra ~:~6. a.no.l-.40• ri. l'l, 
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Yi.fO• h~c::.l.•l.t.a~:<lo•'- EDg"•nharil: da .. ., .. ranç• -.. - 'lled.t.c.la& do 

'l'réalb~ {CL'l' • Capttulo V, '1'!:tulo II • lleçio :z:II • Aztio;o 1C2 • P.,l:'I­
IJr&fo Gnico a POJ:t-.r.t.a ,.214/78, Nol'la• kequl-ntaCior& ,..lflt 41. 

De aeo:rdo corn • redaçio do artigo ~tõ.Z da CL'l', u 
-.pr.~:u ••tio obriiJad•• • .. nt•r 01: nfaridol: s~:.rv.t.ço1:, cabendo ao 
IU.nb~l:'1o ..SO '%'rabalho to:pedir noJ'IIU aobre1 

•a) cl••a1f.1caçiío .:~ .. emp"•"' ••9unCio o nW...ro ·da empn91:dos 

a • aatunza do• ri•oo• .da •ua• &t!vi~d&l:r 

'•1 o nG.ero •tni.o de proti .. .t.ond• aspeci&.lil:&~ .exigido,~ 
c.~ empn••• 1:09W10:0 o vrupo à qu. •• clul:1t'iqua, na 
.fon~• da alJ:~:~ .. anter.t.or1 

o) a qualf"tt'Yçio •xi91Cia p«ra oa profhaionai• - qu .. ~ • 
o •eu l'eg'iM d• trabalbor 

d) u 4..aaia cara~:.:bt.t.eu • &tribUiÇ'Õtll: doa •vviço• a•pe­
e1&l11:&dol - .. guraru;• a .. -.dicina do trabalho, Dlll: l:ll­

p~•··· 
haa obdg'&t.ori..Saéla pnYbt.a u ll:!il'b;laçio ~r .. ! 

l.&ira ataM.• ao qua u~l•e• a COnwnyio n9 161. ltntretanto, .. 1no!. 
-• àp.tUdu ~lo JUniadirio do Trabalho natrin'il .. a aplicação da 

14.1. obrivattdo ao.nte •• údiu a 91'anda eapr.aaa • •anter .. c:aiii:Sm, 
Oaixando a ducoberto oarca da '~' doi! tzal:Nilhadoru •- a aadatb­
Ciia doa: nfaridoa Hniço• ••IN'chJ.iaadoa. 

A sacratària de .Segurança a x.d.icina do 'l'r41to&lho 
.. ti ~atu4ando :rcx- altanult:1Yu da eobtortura ~m1ftr.al doa traba­
lha4iOHa, bM;eando atender a Lai a qua aarvir:io tubia para \atan.S.:t' 

- pnQOQ1z~ pela CtmftnÇio lU. 

t - UIIL%P a:lNP.uunA llftD .1.. LZGI~ BMBILI:DA ~ ~ 11: 

DDrCDD. no ~ltAMLa) • a CC*VZYÇXO 119 u 1 .,., orr. 

CX!!'!!:l!(;Xq lGl 

PAII'!'J: % - PRnicll'l:OS PE tlHA POLl'l'lCA liAC:roNAL 

Artiso 1 

A la<Jialayio braa11&1ra j, ob:t"i!Ja a ~:naa a -.! 
t:ar sa'rvlço h1Nic1&11il::ado .. Seçurançà a MtnUc~ do .Trabalho - ar­

Uva lU 4a pLT a XR oi da Porl.ada 3.zy/7i - "t:QQR •• -•-.. tunçõaa 
.. nne1aJ.anU p:nwnuvu a anc:&rr<~ga4oa cSa uaaaaorar o .-pn<J•tlor 
a oa t:rabau..do:na n~ aaauntoa aat.abelac1a~ pela Ccmvançlo 161. 

o governo Federal ainda nio tinha UIUI: p0U:t1ea ~ 
f:l.n1da para •. protaçio da a.aÜde ~o trabalhado:t", Oa P1'09T&III&a - al! 

horal3o~ -1· - fua9io doa didgont.a 00 M'l'b, ao que hvan~ ~·. ~-n­
aJ.dençio U niiC&&&id.fl~& & & opiniio IIJoa t.J:«b«lhadoHS & a011 eii!Pt"&­

l]adoraa, 'it'6-~f'zt'õ ~·nova República aaaa realidada aati ..actt'nca~ 
elo, a.bora a preocupação sobn o uaunto &1n4a ai.teja :rwat.rlta i 
lzo.a do Miniatir:Lo do Trilbalho qiHI aati articulando co:- out::roa M1• 

1'11ath1oa para qua aa t:anba, aa fato, Ullla poUt:ica voltada para o 

a.tor. 

A CQmiaaõo auga:rw a cr:taçio a. coaaaio 'l'ripar­
t:L.t:e a padtlr1a para at.at~der ao qua aat:abal•~ o'a%1:190 2: da COA­

-nçio lGl co-; C! objetivo 441 part.icipar ao planajasaanto, ·aco.p&Mar 
a .X.c:uçio a avaliar oa raault.adoa da ..,. pol!tiea aacional da ••! 
de ao. t:rabalhadoroa. 

A l.ag'Ulaçiio bru:Lla.ira aonteaapla., parciala•lt;a, 
o CU.apoato hO art19o l da conwnçio lU. o atendimanto vlobal do 
4:Lapoato J~&llt& arU90 dulanc!arl \DI ••!orço eonjlmto dotl IU.DJ.at:ir1a­
Oa :zêalho, da Saúda a da Pr.-v1dinc1a no sanUdo da •• buacar foJ:­
... alt:".rnst::tvu da lmi'ltlr&alisaçio da eobartura do• ••Z"Viço• da 

aal54a 1113 tr@a.lbo. 

.... 
· - V.U11aavio ,sa f*M 4a aal!wle CIOil ·int:ro4uçiío da &U.,.ta.a.. . ..01-. 

ta«.u paza .a aatida 4oa t:rabilha4oru, 1Jlclu1noSo at!NUUMnto ao 

t%&!Jalhll40r, Y191linc1a doa a.b1an~ de trabalho a 11111*"1• 
aio d011 allrY:lçoa aapaoialll:adoa da& a.llpri~a111 

- ~ !> Mrb, Yalan~o--•• do qua aat&J;Ialac:a o art:Lvo 151 da CL'l', 
Olllab:rw QX!.ftnioCDIIO Xl'lAMI'Iô a ~ a• •aeretar:Lu J:at.aau.ia a 
Mllnie:Lpaia aa aa6da ~c:an4o a 'Un1Yanal:Ls•çio da ~rtura 

na lraa da aaü.s. do trllhalhador. 

A at.ul or:Lant:açio do 9ovemo aa lloVa ftapliblica 
da ·vanrnar at:ana•nGo oa :Lr:lt•ra•••• da aociad:ada paztita o atandJ.­
•1\tO ao tUapoa,t:o -ta artiÇIIO, - ocmfor!U4ada ~ a la9.idaçio ~ 
&cal bruilaira • 

Oa aa:rv1çoa aapoe:Laliz•doa 11111 &a<]'Qrança o -4Ú.! 
na do trabalho doat:axaina,doa pela 1•9"hlaçiio braii:Lla1ra OX&t"QQUU aa 
funçõ.a pr..cr1taa nut:a a:t"ti'IO• . 

1 - Ji pr-ev:Lato na la9idaçio braaila1ra• ~~ 
Z.1a :J.'llol/71, HR oi). 

2 - ll'o Braail, 01 11a:rv.t.çoa da aaúd• DO t:ra.balho 
aio o~aniaa40a pala& e.pnau 'J:t'lllaas • 111-­
.Uaa, podando •• .. nores a aa -.!ero-.-preaaa 
orvan1zaru~.•arviço• eca~. o. sarv19011 ol'.! 
c1a1a CJe aaúdo a..inda nio :Lnt:roduziraa .at:.iv:l.­
dadaa da aaúde do_ t.r~elbador na reda da ••! 
,., .... o M':b aat:l buacando aat:a alt:arnat:l ... 

- junto - Ministir:Loa d4 Sa~ • .,.. PnY1, 
ainc1a· Social. 

A. lag-.td.a~io bruilaira não dat:a.od.n& ... puai­

t:a que •dicirla lho 'J%'IPO p~• .. ai.at.inctA ao. t:Z.abalh.aao:rwa :rwal.1-
K&ndo ~• .Woo .. al!aiaaf.ona.t.a, ptU:l~coa • d.ailla:Lonaia, bala ~ 
*' atenda a011 t:rêalhadoraa aeident:adoa ou portador .. 4e doany .. J1X2 
nu.1ona.t.s. 

A comiaaão raCOIIIIIn41. q1111 o 90V..n10 adota -.a "'º 
l!Uca para que to'doll: o• trabalhadoras ~ ,uat.t:inc.t• DI: "'"-• i; 
aagUrança .• -.41c.:Lna 4o t:zibalbo. aio p.~nt:ttin&l o at:and1111ento co.. 
t:tn.; luérat..t-. 

Art.iqo • 

A lagialayio hraa.ilaira cobra o 41apoal:o -ta· 
artig-o. S6 nlio •tl o~ na priuca a ~raÇão. oiQs • ••no:LÇCM 

aapac1al1sao5o• 4P amp~ ~.os aarviçotl ~ ra4a da ••iid'a. 

Ãrtigo 10 

A legill~ ~ nãP di·~ 9Jil'!l'ltill IICG ~~ 
'fü:l1maia doa ~ i .. ,. • ...,.._ 

A cCaiadó aatandll CJI:III hl aecaall14a4& de buaear 
•oliJI:l..:O para l'aranUr a 1nda1Nindinc1a prof1!"111otaal .........-:Lrit:agr&!! 
taa doa &&J:"''içoa da aaúda no trabalho, aeja atr~vloa da la91a1aç;g., 
da tiaoallsaçio -.ia :r1-9'o~•• ou at:ravU &! &miOlv!Mnt:o aind.J.oal 
(OI&Ipra<;Jatloa • a.-prag"~or} por ÕC:aaiio .,.. : ac!lt:Lnio • da ~••lo ~ 
blt:a<Jran.Ua doa sarriçoa .. .-cialU:adoa. · 

Art.l!O 11 

A Jev1•la9io bru:Lla:Lra (Port:ar!ll :1.2:14/11 n 
C a 1m 2:?) I!Saf.t.n• a q11al1f1e...çiio l..>:~• prc."!in1o~,a..1.a 1l:I~:JX'r.r.t:~.a d~.l 
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servi~ eap~~daU.aa~. Miio inW'iJ;r .. a ~W.~ - h.l.9ienJ.a~. I* 

pe~ieólo·ioa a Uahteat.a aoc:iais 4IMI tubb aio U!po;rt.ant.a aa -.! -· 
Ugo. 

'A l.llgialaçio braaíl.dra não c:ont.J<~ph o 4irai~ 
to do t;rabalhado:r ""' conhecer o riac::o q11.11 aau trabalho apraaant11., 

nem ax1v- qu. o .-p:ragador Unha •••• dav.r. 

A COid.aaio au!iJu:a a inelu.:O.o deae. direito a 

.S.ata dever' na laghlação. 

J.rtigoa 14 ! 15 

O. proced~nto. p:reviat011 Mat ... art19011 nio 

a•tio eo~:~ta!llpla&: n.- noaaa lagiahçio e aaaa COmiaaio anunda que " 
hi n.cesaidada da •• introd.uzl-lo. na ••ama. 

A lAighhçio bruUaira 4ctf1ne a Secretaria do 
Sagura~a • Mt:diein& do 'l'rabalho 4o Miniatirio do 'l'rabalho 00110 Õ:t:' 

'lia reapo~:~ai.vel pela auptorviaio da todas as ativid«ãa relaci~na: 
4aa C01n a irea de aagur&~:~ça o -dicina do trabalho (uti!JO 155 4a 
CI.'l', s\ortari111 3.214/78, NR 1}, 

pro~diiiHintoa 

ac!lainiatrati vos. 

5 - PALl:SE DA JI!:OOMEftDJIÇXo 119 171 4a 01'1'. 

A Reeoa~en.Saçio n9 171 complet11 11 conv111nçio 161. 

'Ea l1nb .. r;JIIIrair., as; propoaiçõer. n111111. cont1dar. ji. r.io .apliclldu em 
nor.•o patc •reeendo .a.,.nar. .alo;uns der.taque!' qu111 a M9Uir apresen­..... , 

5.1. :Jt;e 11.2. 

Mio houve eonr..nr.o dG 'JE~~po no que .Uz rdpei­

to ao si'O'ilo do. exames .&dieos: do av.aliayio 4o .. t!!,do de saúde elo 

~lhlldOJ:", tendo a CKI proposto que o rasultt.do dos u-..s :for.r.(lll. 

foZ'nllcidol tubia ao e~~preg.ador .a la autoridades oo.petentar. qu.ando 

r.olicitlldos. 

aprer.antadas1 
A legislação brallilaira dever!r 

:t - Propoeta do M!b a cl:a OITX 1 

'al JU;r.eo;urar que o rasultlldo doa UUIIIS '..;;;.u­
oor. cl:os trabal.h.a.Soras saja foxnec:ido •omen-. 

te ao trllb«lhador,, .& deven.So ••r c:aaunica­
do a t.re.iroa 110d1ante autorilaçio do tra­
HlhadOrl 

:n: - Proposta da on: 

al b1a9urar que o resultado do. U&lllllll Mai­

co.- doa trabalh.adoraa M:l• fornecido, quan­

do r.olicitac!O, ü autoridade• c:ompetanter., 

ao empregador e •o próprio e~~~pregado1 

:n:x _ Propor. ta consensual .So orypo: 

b) .Ar.r.equrar que a Vi'lillncia llid.tca do traba­

lha.Sor nio Hjll utilinda eom fina d11:c:r1J>! 

rut.to!irior. astabelec:en.So, 1nclur.1ve, puni­
ções p.ara quam proc.der de forlllll cont:riria. 

5.2. :rtii:iii-25. al!nea d 

. •••te !tem nio houve t.ambim Con•.n.o antn a 
propoau .-pra..ntada_pel.& OII e aquela apresentada pelo Mrb a aftt. 

a) A le9ialaçilio brllsilaira da.,.rl u .. t;~urar ao 

tr.-b~:r •ci4ant.do ou portador d.a dotla-

9e profiSiional o 41ra1to de nallilolUçio • 
na.Suc.açio, ••tabto:t.o.ndo que oaba l lllfiP'l'!: 

•• on.S. o aftnto oOOl:nu aroar cca o • 6~ 
dll nabilitaçio ou raa4ucaçlo ae oon•t•t•4o 
czu.- •u• oeorrlnci.a foi por \h•cu-prillanto 

4 .. nonau 4a sequra:nça e -.dicina do trllb,! 

lho. 

:n: - Propoat.a d• em: 

al A l.sgislayio br .. ilair& ~verl uslliJUr&.r 110 

trabalhador aci.Sent..So ou port..Soz: de doan• 

qa profissiona.l o 4ira1to i raabilit.açio • 

naducaçio. 

:u:r - Propo•t.a oons•nr.ual t!o 9'ruJ>Ol 

' - coo<cWS(IES 

b) o vavarno br•dla1ro ãwri eriar es::t.I.uloa 

pu• o <!ê-n.olva.nto .S. centro. de nabi­

Ut.açioe ~i;~ ccaunit.iria~~ Y1••ndo ~ 

dér o tr&balh.a&lr - locais .Ua próxiaoa 4e 

aua nsi4inc::ia. 

Ap6a .. tudo • disc:u .. io 4a oonvenç"io 161.• da. 

llCIC'*-n4açiõ 171 .a n.S:,.l da Qn''I, CN:r • Gcnrarno a considerando aa 

ob••rv•çõe• a ncoaand.aÇÕ•• apreaanta.saa, a Coll.isaio 1nat1~14& p-
1.0 &r. Ministro do 'l'rllb«lbo oonclui pela ratificação da Con.....nçaG ao 
Brasil, contr1b111nc!.o pela -lbori.a da condição d.a v14a do trab«~ 

çONI'I.i!C.l:Nt:IA !NI1i&~Ít.l'IOI'<AL l..li.:L l'R.o\U.\JO 

("anu•nl<t 161 

' CONVENIO SOBRE LO.~ SI::R\'ICIOS DESAWD .:N !J, 'fllAII,UO 

L,- Conff:I'Cná~ O.:ac~ de b OJprliuci&l lntcrnxiOIIõll dcl Trahjo: 
Conw.,;-,,J:,. Cn Oin~hr;a fl'.'l' (1 ComQo d.: AJminim~ç~ 1k b OC.I:.ina In· 

etl'll:ldntUl dd Tnh..ijo, y .;oo;K~d:a en dic:h.a o::iudaJ d 7 d.:jWiio de 19115 en 
lU 11.1'1U3;é,.jn~ f'timo::~;:~- rcunibl•; 

TcnÍC'rldt> cn riu:Dta quo: l:í pro~ de lei: tnb.:lj~dcm:s c:onLD bs cnrcr­
med;:clc'- IM.'~n o !lO profnion.1ks, y tonlr.t lo& accW<:nt.:s o.l~llr~~o cortStiw~ 
u.u d~ l.t>< t~rc:1~ :at;n:..:lu a b Or~n~ ln•cm:r.~ioruol d~l Tn.bõljo pur .u 
C'"oilslituci•\n: _ 

R~'CNIJ:ul<.k> kll .:tlR\"o::nirK l ~d.:lclona; inlcrn:teion:~l~ del tr:1b:ljo 

:! ~ n::!~;Jo:. ~~f;~r~a R!= ::bhr': ~ P.:,~~Ad~~fc\~ 
dd u-ab:do. 19S9; d ('C\n\'l:nio St.ltore los n:prcscnt:~.nlcs de 1•.>$. lrah::.j~U.n~ 
J971. y c{ Cunv.:nio y l:lfta.:om.:ru!Kiõn sobl'l: ~~u y s:alud .!c los''"~""" 
Jld~ 19lll, que ot:1hlo;cn lo& prin..:ipios de una rolllira axion:tl :r 4c uruo 
a.,"!,ic\n :a ai\'l:l n:u.~un~l: 

.. Da.pu~ cJ,o b.tho:r d.:.idi.io :~d0?111' div.:tS:ü pro~iciont"J rebti•"U 1 los 
lef''icio-. d~ ~lud cn tiii"Jt-.:ljo, cuoliõa que o:J~Uiilu~ clc!CrtO pun10 dd or. 
&n. 4cl dia de b r.:.rniOn. y 

D.:.<pu~s do.' h~t-cr •'-'.:i;.!«!:. que didul5 proposicione1 1'1:\isun l:a rornu. de 
IUI "'"'cnin i-rn~rn:&don:IT. 
adop1:a, e.m («h:J. Ycintilei1 de junlo ok ll'lil -'C'I•uienCos o:henta ~ !:iMo. d 
pres.:n1c Con•-cnio. que Jlt):llri IICt' çi~ 001110 d Coawmio solwc 1C.I ~rvio:ial 
ilc A1ud ca cl trabajo.. 111as: 
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...... , 
A b cf~ dd PfPG1114 ConwniC'O: 

., .. ~ •rorn'id.IOiilk: J,:JIIId: In d lrahlljo• dmlfl:llln~ M'l'\'kiol lnvn. 
lidoS .Je fii""'Won.!• ccnd.:llm..'llk PfCYenlh'U 'I cnurp\IN de u.:sor.tr ai 
~·a J.x tnb~ 71 11111 rtptaent.wiu en laoe111pn:~ KCI'CI 

i) k• M1PI.J1011 Do.'«oo::riO' p;sra ntabl.:.:er y ~s.:rv:u un cnttJiu .1mhlo:nte 
ele ll'lb~jo ~UfO )' 11:11\o> "~Je r;n'Ofi:Ua Urlll l:l.lud r.sk;a "J II'ICD!al llp• 
diU 1t11. rd:xiOn eM d 1Ub3jo: 

I) b: ~. .kl tnobtlu lu ClPildchJn de lol trabajadota. hahida 
a~t~~ts * su atAdo de III'Jd lbica ymt~~tal: 

Ala luzcklu condldones y b pr.k:i~:::~ n:~.ci<on:~.ln y cn cnn,ult:I .. ">><Ú~>• e>r­
pnizaionc:J ~ allpk:ldor.:$ f de tr:llb:lj~OOr~ Pl~S rcprc:>..'nt:.li''J.>I. C!l<lm].} 
txiJI:ul. IOdo Mklllbmo debcrá l'c>rmubr. apliur )' rccxomin.::~r p.:ri.-'<Jk:tmcntc: 
lml polllb 111Ci0111l cob.:rcnlt .obre setvlcloJ: de J:lluU cn ri tr~o. 

,Ankldo J 
J:Todo Mlcmhro 11c: eompnllllc:tc a ntõlbkccr Jllo>::~ri,·;am.:ntc kr>·l~~ de 

_.ud ~ cllr.l1>3jo ~ra !""'- klf tr:!blj:a.S!II'<.-., illduid~ ""' dd ~o.'\:101 pUblico 
)'lo& mlcmbrN: ele la~ =T.IÚ\';1• d.: prt'llu.:ci,~n. cn h~ 1.1~ r;on~;~~ ok ;>~;li• 

:t::'acr~y~propfJ::~~~:.~~~~·~;,~~l~'!;: !t; - . 
2. CllaAdo ao puedan nr.blm:Dt lmnedi3tameme servlclt4 de J:llu.J cn d 
~ para IOibil ta tmpft,.,$, lodo Mi.:mbro inh:ta~do dd••~r.lo o:l:.hor:ar 
P.!;lao ~n ti nt:lhkcimkuto do: lll~s #CT\i.:ius,, ~n c:un:<~~ll~ to•n IJ' tll'pnil:l­.._lfe aapkadofa. )' lk ual».jõ~~Jorcs mis repr<:Jml•li~;u. c:u~nf.lt~ c~;imn. 

3. Todo Micrnhro lntc:ru;~ll~lch.:Q indicõli, eri la prim.:'r.a n1Cnu•ria ..:>ll«! 
~1611 dd C011v.:ni0 que 10~1:1. e11 'irtuJ dd artleulu n J~ b Con.;ti. 

n.tod:ec!r= :r~ar~:~.J:=:=J~n':uf~~~~~~~ ~b~ 
.oriu lllltcr'icii'D todo pro;rcso rcliu.Jo u w aplkaeiôn. 

AnJrurt. .f 

1.11 IU1orid:ld tomp:lcn~ dcbc:r.i ('OJUUII:st a W OfJPniudon.:s olc eP!pl.:õ~· 
6xay lk tn~ nUJ reprucuuth-u, aw~do ai'uu. r.c:cka de W tnc­
~V::, a preciso adopur para d3r cfa:to a bs d~loncs d~l p~te 

P.d'D llL 0.:0~· 

Anle»>.4 
r.. d ~10 de~ de pllld • d tnbajo &:bUU ad.lp­

-~: ., ... rialq.kbtlva: 
1Jf r; 'r':'r.'~~· o&n» tQitfdol aun Sol an~ )' 1ot tr•· 

fi *calquict 1Mn IIWSCI':I. qut ICIIade la IUtorhfild COinpel:enle, pm'ÍI 000• 
Ab.(GII l:d Gf'J2nhaeiofti:s lqlratntativu de emplc.adotCS y de tnbqj3-
4ora IM~ Anfath.1 

I. IM Kniclol: de llliKIIItl tl tr.Jb*' plleden CNpniz:l~ qíln 5o$ c:a-, 
-.-..i:b ... DIIOla ...,aa O C0.0 ~ comuoc.. I \~~riu Cfa--

:a. Ds wnfom1ld~d n~~~. r- QMUjdo~n y la prlellca ..clorlllca, loltcni-
doallles:lludtndtrabo,jo(ll)drin(IIJ:Init.:&ncpoc: • 
-J tu~• okiJJrupo$ dc:ernp,_ lnkl'(ndu: 
i# b.po.S«al'iJbliC'OII o bleftld~ ondale.a: 
q lllliullllleiOI\ÇI de KiuriJ~d IOCÔ~l; 
~ aalqulc:r ocro oraanismo t>abilibdo por b autorldad .competente; 
•J UMoombiMci6n de cua!QWcr& do: lu ronnulas anluiorct. 

Ar'lfnúol 
El m~plc:~dOJ", IM u:r.b~j:tclor.:s 1'"" r~pr.:~m~ntcs. cullndo e~illan, d~bc· 

dR (OOfiCI'at y panklp.u cn b uphc:r.cUm de medid:r.s ul:r.tivas o la ort,aniu­
d6n y dem» aspectos de k» servicio~ de ulud cn cl trab~o. JObrc WJa blsc 
IDillliU.ti~-.. 

An/Mo9 

de .!iu~c~r,";,~~~~::n':n ~~·~~~~~~d~.';~fe~~t~'~~ (~~!"n:;!,":i~ió,,'dcl 1~~ 
lt'ln;!]\kha';l~~~:r Ü.:t.:rmiu.1da cn (uudún t.k I~ in.Julo: dç las t;~r.u:. \IW d~~~~ 
ajcçuw.c. 

1.-Los setvlclcs de J:lllld til cl trabujo dcbcrAn cl!rnpllr sw runtione.a: cn ;o­
opcr11CIIm~;~,•!'llo:l dCrsili5o:n'kiM de b cmpr~. 

). De CODformi<bcS eon b ktidaci6n y'b,Pr"âctíca n~~ion:r.l.:s:- 'khcrin to­
mano: mcditlas põllõl ;:~r:~nlil:M l:r. ll..l.:cuadto'h•o~r;>el61\ y çl.)(lrdmación o:nm: 
la:l r.ervici~» de salud cn cluat>.1jo y. eu:md.;> n.-.i (l.m~cn:,a.~:cm Nro~ Jen.i.:ios 
klvolucr~do.l cn d otor&;~micn«l dcJ:t:~o pre.otadouc• re];~liv~';! bl J:l!uJ. 

ArtlnMoiD 

lndc~=!' :r~~~n:~.~~~!":~:!kr :~.~~~~~~~ '~ ~~1.;::. 
dun:i y de 1u1 rcpr~~nt:mkl,.c:uulldo e:Wtan, en rd:r.ciOa 1:01.1 bf [undono::ji a­
lipulaibs a~ d anlculoS. 

lfrJi(ll/0 tJ 

ckl ~~i~~ =tl~;~~~~~~b~~t~dc1::1~~~~~t~:::b!J:~~~ b j~J:,~ 
de las runciOO<.'f quc d~b3 dt:SJ.:mpa\:u yllo-o:ou(onnidad ~'\14 b r~JP~l~~ión y!& 
pridic:& naclon:!ICJ. 

Ar~/allD 12 
La Yi;ibnda cJc b S;l!ud de~ lrlb~j~.Joru.:n rcla~n .:nn d lrah~jo ao 

dcbcri 1ir,nifi<::~r para cll01 nin11111:t. phd1d.1 de in;.ruos. dcbaâ ut l!alui~ )\ 
ea la mcdid:l de 10 pos.iblc:. re:üiunc dur.mll: bs horas de tnb~jo.-

Ankulr~ J~ 

TodO& lOIIrall*dore~~ deb<:r~n ser lufonn:.cSo:c de b ~para 1:~. Allld 
C1,1Jt;CIIlriii.1.1UitllbajO. 

Atliwlr~U 

El tmple=~dor y los lrab:lj~dor=; dcber!ln inform:tr 3 los &cn·idoJ de Alud 

~~h~e->1~r:'~~~:r:~ ;~~~od!ak:~:b~)~~~ dei n~edio 

AttiadDIS 

Lo& ICIVidos de salud ca ellf'~b:ljo dcbccin ~~ informad~n de los aJOS de 
mrcnncd:ld e~llre los 1ra~adorn y <lc bs awmc:i:u dd tr.tb:r.jo por t.tUifl<..'f. tk 
salud, • lin de poder hlenlili~ çualquier rcl;~,i.JA entro: 1"" C<3~".1~ .!c c:n!cr-= 'dcdeu~='U ~~~~~~e='!:~~r~f'"~~~t~~~:. 
W:io6 de l:llud 1:11 cl!rab;Uo 1\çC verifique 1n ~ dc b .tu.md~ d.:l trah:t.jo. 

AninJ./6 
Un \1::1. tll~tbkl.ide'l$1111 scrvlelos de :s:>lud en. d lf':lbajo, b lt;isbci6n na• 

riMa! d.:hc~ .!o.lpi:>r b IIUh>ri..t:ul "31\Turi.J:uk~ =l'l~d:b; .Jc I'U(l<'I'Yi!>:!r RI 
~llll.l)'dc:W.'SOI':I.IIO$.-

J(nicufal1 
Lu ratirl(!llciDII<:S r«nU:les dcl p~nte Cohveni0 ~n comuni<.~d11, plra 

•rqbuo.•l Dirccll.lr~dr: lil or!C11111 JntCfll.1tioMI ddTnbõl}o. 

ArtlnJollJ 

aac.Jn'f~:~r ~~rr:~r:~~'!!.~~~::Y~ ~!l:~~~:cP;rr:: .. """"' 
l. En~rim ri;otdt~tt rnctoeSo.fe:;pub.dcb f~"':iUl"l1tjUCJ.utatiriC:Icios!c:s 

1M doi J,ticmbfot.lciyan 5ido rq:istncbl pot d Dhector G~Mit 
1 ~dicbo momento. (jiC COOVt:nlo mtr:~~.i cn "'isN, p.3n C':llb MiCm­

lwo. doe<: RICid ~ de b ice h m que bay:~ tido rqinr:r.da su nsir!Qd6a. 

Artlnlkll9 
1. T ~ Mira1bro !file h;~Y" r.:u.iro .. ':U!o css.: COil•'eDio pOolria d,aunNrlo • b 

eçlrao:iõn de 11n po:rk'ldo lk di<.oz ·~ a pvlir d.: b l~"':h;i cn que H' by• 

C!~:;~~ccg 'cj,iti·n'!~~~=~~1d~t~~~~~t!dr:n~~~~~;~ 
lido cl'cao bula Ull ailo de.a:pub de 111 fcd1.un que .5C hy& rqjsuaJo. 

2. To® Mlcmhro q~.~~: h~ya r.Jtilil'lldo C:IC Con\'\:nio y que. cn el pl:u.o de 
"alo fkj~ de b. cxpír:w:illn dd pcrlodo lfcdh:z ;!t.OI n~tu:ion~do cn o:l p~· 
mfo prccnknlc. 110 h;J.p UllO..S.:l dcr«ho de denunc:iõl prevD:10 tn b1e ~nlc:illo 
~ dllip\lo llur.r.ntc un lllf>.'\'0 p..:riO!Io ilc d~ ;~.~ y m lo wa:sivo poo 
4d .ac.u...:w CAC ConYI:Iio a b c.rit.~d6o llk cacb p.:riodo de i1iez allot,. Cll 
... ~~n.uarlkulo. 
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'<lpt:n;Jl'Jl:(t'IU:>\IItp 
•!o/'1' '.:Optftlejli 1 1-'I'J lllU:fUI!III~~UO) O!A:Ud $0J~~J:>1 t: ::O~JT'.:>JUnUIO.l Ul:!l:>q~p 
OJq$ JIMjtl$ )jl O 1r.1~~ j:JJ' llq!-•t:n[l:l\~ t( l fOl\JlCJ:Jl $:1!COOU:I\! SOit:Jl f01 {[ 

·o~!fl:'IU truo~J:><i F :'11.1Cl!W 
•!! i'lf'J> OS~~c Olr.l 'tt:!::OII:lp!JUO!I O-'!fl"nl J~l:tl)lC-' ;:tp JUUCl'!'J~I[ UY!:ol'\lllt.'JIIJ \11::1 
•U;Jl\10) t:lJU:>!j}: dX:> fllj C'(lUtll.) 'l\1>110!-'IIMJ 'Ir~ ~f' 0!\l,l!UI!(Jtun.~ J> l"\>:0 IJl,'!~::J 
•:>J :>U~!l fO!I:'I U:• 1:1'!11:1}11(1.1 lloJ!·'r.WJ<IJII! r.1 !i f>1110:~ :>[> ~~n1~1JI:>I!x:> ~<lj ~ <":1-':>ll 
J~u:>J ~~J~q:lp C'!·'~ 1>fr.r1m p ~~~ pntr~ ;'lf' ~'!·'!~J:>~ "'':~1ú :>nh 11:u\...:l~d H Ct 

~~~!::'l!J <I:"Jr.ll: :I:IJOrflf!:ql:JI ~~'I ~Jl ll<,'!·l!SIILl~:> I']•'P llt;'!) 
·tn\t.A:J l'f'Ol -'f' •'(l[ll'11!n<I·1J ~Oi ~J'II. <'fnqr.Jt n~ e •'!llli:IJ~lillf ~-~I~II,,!.,Jt1JLl "1.•?~":1!1 
Jt\jllll<,l!·'f""d~;'l ll~~p''l.':l}ll['l'f"qi'J) ~~ <lflll~IJ~~l 111' (t'll ~>Ih ~I,:IJI'I"~1'j ;'I f" r:.•~~.'lli' 
~~Uil!~l't\IJ\Ij\1! .1:0\l,IJ\IU,1 11~11\1111'1 U1'!J:'lljolf' <~lli:I!I'·'Ü~~ ~"1(">!(1 '·']llj\ll~j'!J 
•111!:0 J. ~:OjllUo><J,, l ]lOJC~ :'lj> S~l11·1!l'·''1~:> U' "'J•'I'"f1''il1~1 ~"I ~I' 1"'1'1~ r.111 !>tl.\[11:1 
-;>J ~l>l<l[) S01 JCU:lfSU~ Ut:!PIJ:II) 11(1'\jCJl pU:< f'll(':<õ ~j) m!:O~\.IZ'~~li'J (( 'ti 

' ·u(rt1·~ll]~f' C!:) 
.u;wnc C[ :>p ~:>IIOlt:J sr.j Jrr."!I!JAA ll ~:>JUI'JI'·'[<hU.> $<1J Jutl '']"1<'!1•111 JT.< I'!J·''i:>f' tiU 
OfCql:l] p 11:'1 1'"111~':'1{1 W\:1!\J:>lt W1 :>f' tl{ll~I'I',W~ {rll,><J.'Ú [I 'i'fl'•{"J} •'f .;>JI:~rl{ 
~~r u.• ~~JClUMJJd Ut"f'-'Ud :~nt> P"l''~ o: r t:Jr.d 'o:':~:>!• <•'I li "!'":~•nr. :opu pr.r:.ut 
•PJII:" :>p n:Jint::> ~l'[ :>:lU~ Uc;'>!~l:pl J~!RhjCil) Jl:~!JIIli~P! J:Oj">J ~f' UIJ 1: 'pnji:S :lf' 
s..•uo~t:IJod ofcq~.~, r~P St:!:~u.•~r.r. ~"'I :>J'l ~:.-t:>J••r•:(.:qt:JI ~f'l >;Ju.• r•:f>.>tu;:>JI!,) :>p 
rosr.:o tU! ~r JL>(lrmJOJII! .r.os uc!J:>opp .:.f~qrn [:< u:> rnrr.~ !lp ~'P!-U» ~n1 "ti 

'Je>pr.fr.<rr.JIJ:>fll•:olp!-~ru! ow.•!•U!Iu~suo~ I" <.11~rns 'Ofl!U~l~Po-'!f'~W 
U;'IIUC;.;:> li R U.'IP!nh~J :>nb PJL•p~~>'tlt:J\ ~OJ r Jll:I!J]lU~r! r.;r.J Of"'l~lll tliJ~!J'l ;><;.~r.l: 
·!I!Jn l,llfiOcJ ·~·';I!J!~~d~:o ~:'l(':u•'!~:>JOJú ~o"'·'!J ll m.>!-'!~••cJ\',, o:r ~r r•11r.~ "I ;~J"!!n 
~Dl~:>p ~lll :'I f' l•'·'~JJ 11~1]>1~·'1~[> C] r.Jo'd S>JO['I:ft:l.!r..ll ~''I ~jl f!11[1"' 1lj :>j> f:)F'•'i"!q 
1:!~111:]!?.~\ ~r Uf'\''lb,,r, ,'I\U~lllj11.1:1\l~';i 1\ llf'!lr•l lli'JI'l~lll_Uil ti~!U t>J'l11:1'1.) {;: 

. -- ·~:>~l) 
-::oJd r::<l.,!~Ç'JO!'l ~o,~:>J~ ~~~~ 1. s:ou(1! . .-=>t':IJ ~•:r A u•.'!·'!~lllh" ~r <:!J~'!" ..,,, J\:1~-~~:~r 
tJr.J ~!Jt:<:>;>.>U ~~11\l!.ll:!':!l"-'111! ~ ~~U:>IU~'·;, ~'[ ~"f't'l 'll<J!'~jlU;\1\lt>.>~Ji ,,}U ":!~d 
CJ :>Jl 11 .''JillJ\:d J";> u~ f<Jl(!,\:>JI.I prtrr.v :op ~.•u:'>'.t;t;\'!1 ~or ~r '1'1u~r~ ·rpm,h-:oJJ 
..ro optr.:n_, ·~:oru~Jdtuo~ CJl~q:~r rn11:~ ~r \lrr.1~~ 11~ :>p r.!~~"l!:r'·' r.r ·~x>.~!J!~;>d~~ 
~:'>JI'UC'!<l>JOJd soS~:>)-1 l: '101'"11Ü>:~ 11~1'" <:OJ<:'fii'~'GI'J\ C<:'l Of'UI'll,) {j 'i:l 

9~.11~111! SI'~ I'JrJ [li)JI)>nrl,>.J ~l.l\11,11 1: I )I> I'IIR~hoou ~~~til <O)t,>lrU!I:J!l~!f' 
.•~n!J1"" l'f>17!J!I't •·~~ 1111 f'lltt:'l' M ~l' l'•lln'(l:ill PJ :1111> Jl'm~uo.l li '·'lUJ•r.fo~q 
·r. H ~''i •'l' r11!'!1111U! "I J,,;:,,U\lÚ ~JI<l '~""~ll><'tl':l' ~"'1'1.1•'1'~ ou:!P'I·'U (t 

. '"'!J!11fJJÜ '~1''1 r. J•n<Jpwro ~r,, I'TII"" n~ rJ•'oi"~J·.•!l:>:J:> 
Jl>!:'l!nf•.•d n:~cMlJ 1 :>p ~;~ll.!!ld.•;-.;ns ~u!;s.>JJ :I~V~Jlll~ :~nb t•fr•;:•n ::i' ~·'1'•"'"1 
t: ~:>UO!·'~'"'S!çr. .r.·J !111.1.'1 ~I' !',•n<l~;'lp f; Jo:n~wnl 111 pn1r.< r.1 ~p ~~U0),1!11J"·'" (p 

:m.•llci<h·;-n::~J 
rnn ~I'·( m;uJc:>IJ! I'J.'.ll .:un ~I' f'l'f'l~~.nu ''/.C $P:Oil'1 "'~ ~ <:>lo'}'"ro·qr.ll ~"I 
:tp l'"i''l!•ttloh·J>C 'I "'"'UI'~Pp J)' <~~'"f'' > '1"'1 'oi r. J~,.>i<>l~< l'Jrd ~r~~ú 
•o>Hit· uo;>o~.w ro•r. l '1'1'·''"''' '' ·'l' ''·'l''"""'l•"d '·'"·'~·!''' .; 1''"1"-'"';o \r.' l!hl 
-u~'~l' ·'Jil'''PII''"!I o·r "''·' '1'"11'1 :OJ' "''PU<~> Jt>ol rr"~lll'l'"'l ~~~u.,mr z:un 
~c,. "['''1'"1 I•' "''1' ~~~~~~ ~"h •~"'l'r.l"'i'''l "'I ~I' 1"'1111 1:1 ·'i' tUH,•r.nrrA:I tun (~ 
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2) D.: t•'~fo:mid;~d ~on I:~S eondidorJo:~ ':! b pr:iclica n:~ci:;m;~lcs. }0$ servi-
dos de ~:•lud cn d lrab;l)'o) pu.:d~n ser or&~n~~~.:!o~ por: - - - --
a} lu .:mprcs:~~ o ::,_rt.~pu:o d~ cmprc:>:t.~ int~r.:~ tdos: 
/1) ]O$pl>,kr~~ pllli\ict>S olns ~CI~iCitlS .:.('ida~ s; 

f) la~ in~thu.:iM.:j" ,J~ :wsuriU."I ~t~<:ial; 
d) eua!q:~itr Oll<.l (lrg:mbmo h.1hilit~du por lt :~ute>r~;ld cÕmp.:iCnti;­
~) un:l comhinaciiln de cua!'lukra d.: hs fóronulas nnt.:riora. 

J) la ::IU\Ilrid:ld COIIlpc!cnlC <,kb~rla rrct isu bS circunstal'lcias Cll \:IS que, 
eunn,Jo nt• se liuhicr~n or::m.it.:ld<l ~r•·i<aM <lc ~:llu!lc:n e! (rab:•jo, los $C'Oki(ls 
;Wc~'\J:nltiS .:.\i.tcntcs p.'ldri:tn ~1!1 reconuci.lu pro~:i.-illnalmcnt.: cunh) or~ani~­
mos b:tbllit:u.l<JS cn d !<.!tUiúo dd subpàrrafu 2), li}, .wpru. 

;\S. [ti IM ~a~e>S t.:ll fJIL~ ]~ :lti!Oridad C•'lllr::l.:nt~. lr:l~ C'OR,lllt:tr :t_l.t~ (Lq::t• 
nl~~~,·j,m~s d~: al•pkadur~J> y o.l.: tr;th:oj~.!.,r~~ r~rr•··~nl:llh·a~ iut~r.:,:tJ.t>. 
ru:~ntlo C>tbt~n,ll.;t~rminc que cl t.:~tahk<::ut i~ntn de u11 ..... -Md<l tl~ ~:1\utl ~~~c\ 
tr:t.h::&j•~ o ..:1 ao.:cso : tal scn:ido o.:~ p~á~ti~: m,·utc imrut,;ih!.:. 1:•~ ~ut;t:~':'~ •1.:· 
b.:ri:m. CL'.In ~:tr:kt~r provb'iQnotl y I til~ I.Uil\llll,l( 11 ],,, r.:pr.: . ...:ntJnlo.:, ,tç ].,,, lf.l· 
b:t.j:~dorç$ cn IJ c111prCS':t "ai ce>n1ít~ Uc M:Ottrhl;~d c higlcn.:, cu~n~lo o.:•i~1.1n, 
cnndun un a~uo.:rdo C.lll up :r...·rvicio m~llk•' o.Jc la i~.>.::.lid:Lo.l p.tr.l j'lt<)C\'J.;r a_ los 
c~.im~u~~ t.lc ~.,h:J pr~....:ritos por la lq~bl 1ciún uacmn~l. L'OnlrQiar h~ comli­
ciunc~ '1/lllil~n-1~ ni~lCiil<!.'j Cfl la cmprc•a y 'i'Ciar por 'IIIC In~ printcro~ :t.uxilios 
)'la J.lcnd0:Lil tJc Uf!;•nd:t ri~ I\ ~'(;illllÍ1~dn• <I C f<HI!I:t Jjlf J)'IL.I<l.l, 

1\'. CO~illiCIOtiU 0( FUNClO_NA~UJ.torp 

}6. 1) De C<Lnri.Ami,Jad conl:t k&i\lac,ón y 1:!. pr:..:tka rt~cion~k~. hl'> h"l· 
vicio~ tlc s.1h1ü ~~~ d tr:~.hujr• t.kh~rl;~o. ~~1a1 (,lrmldm. flUI equipO} multidi,..ópli­
nario~ C<lll~\ÍiuiJu. cn fuudún d~ I~ lnt.lvl.: o.l..- b~ ta r.: a~ IJ:TC dcban cjccular~e .. · 

2) l.po; $\:f\ÕCnl~ de '-lluo.J ~~~c[ tt:th.'lj·• d,•b.:rlan di~pon,'T d..- r;c-r~mnl t,:C.­
ni~o cn nilcn~ru !>ll[id~lll<;. cem fCLnnndón '~.Jl~dAlil~tdil c c~p.:rlcntl:l ('ll ~,f,·r~s 
tal.~~ o.:"nw IJ m~dido., d...-1 tr~b.1[o. 1:~. lug,~nc tio.'! lr.tfuJo. 1;1 ~r~,•nCLm~•. los 
cu~>!ad.,s J.: enf,·tm~n:t o,kl tr_aha~o y ou.u ~~~~~t!o1f~s ccm~:ts. l.._~t.:: rcN•nal 
dcheria, cu !:.' nt.him:!. nJO:ÜÍ\IJ fl<\loihl~. nMntcncriC ui ct•rricntc <.1~ lus ptll~rCI<lS 
C'll lu~ ~t!IIW:utli':r:a0.t dcntiC,ku~ y tCt:nkt·~ nel\.;-an~~ P.•ir~ c! C!llllr.li!uictll<' de 
su~ fun;:,unc.'>..,V t~.ICI IJ J'IC'>LhlhtlaJ de b~~crl0 stn pcrtlitla al;:un:tcc mgrcso~. 

)) L~··· ,..;nid,,_ tk >,tllnl cn d tralnti 1 t.kb~ri;l•t, ~Jcrnás, di~P<IIIO.:f Jd p,'T . 
.liiRi.ll :t.lt:tini,tr:ll.t\'l\IIC:t.·.:~rin p.<ra 5u ful<:Í,,n,unkntn. - -

;\7, 1) Se t!d~11:.1 '·11\'a::u:trdar la if,,k!ICIItktwi:l pr.lr..:>hlll,ll J~l r··r~unal 
(]U~'J'I"\,1 .wi'Í•U»- cn m:ll~lt:< tio.: ~alu< ~11 cl tr,LI>:IjiJ, Je àm(>~lluiJ.•L\ ~"111:1 
pr;t~tK;t) !:o k!:l~bd .. u,n;ltlllll:lk,, fut,, Pmhia li~•Jnc .1. t.tht> m~,h:1111e kyc~. 
r~:;bmcnl<l} }' ~··n~u!ta~ Jflt<ltll:to.la~ cnt.: d .::mpk.1dor, tos lrab.t.);IJN_C-~.y ~uJ 
rcrrc><:nl~nl<:~ y \,,~ tCLmitC~ J.: ~'uriJa.! c hi&i,·nc, li lu$ hut<icre, 

:!) l11 :tuhJrid:lo.l t:Oinpet~nu tldJcti 1 c::~pcdfiL';tr, ctt:Últl(. prCL<.:cdJ, .:le ~t)lh 
!ormiJ:to.l Com !.1 1<:,;~-laciiln y I~ pr.'•ctic.• I'M~iotl:i.l~ •• !.1:1. C(lntli~:nnc~ rdalit•;n :1. 
In ~:<nl!r~t:~<:i\•n y a l;l !cllnin:.Ci!.ln o.Jd •:mplco t.!~l pc~m:~l d~ h15 ~cr"ido; J~ 
~:tht.! <:n d tr~l•.t;•'· cu ~'l.l1Nth.• ~1>11 la· 01:&Jail~1<:i!'lliC• rcptc.>cnt:ul•·:u ~.: •r:t· 
baj,,tltu..:~ y J.: ~mpk.t</<>t<'' im.:n::.~o.l.1~ · 

)!':,A rc,~r•·ri <.k 1.<' c~u'f'CÍCUI"$ qw: prl!v.:~n \.o~ l~J·~~ )'lt~ rc~lam~n!CL~ 1\,t• 
cia,l:tl~"' to<.l0 d p<:1LI"na1 ,,1\: ULI ..:rdci<J de ~Jhnl cn c! trahajo dd1~ri;t c -t.tr 
(II)Ji~,,úo õ! r.u:nJ.t( d\~ctdu pr"rc~ion:tl ~<Jbr~ IQ_S dato~ m~Ui~O:!- y t~cnico~ 
qu~: .fl~~u... li.>:;~ r a ctlr01:cr en [n(m de sus fund()ne~ y <Jc \.13 :~c li• •d.J!l.:s tl.:l 
:o<.'n'to.ll,), 

3'>. I 1 1 :1 :mh)liJ:iJ ~P!Ilf>~l~lllc pn~U~ pr~scrlhir n-11 UI .L' rd.~tit·:•( ~ 1"' lo· 
,·ale; y ai ~•1ulpC'1 ue~-.:!-:tri•H para d flmtilln~mi,·nto t.l.:: !1~ ~~niCÍ!Il' <\~ ~!ud Cll 
dlrab.lj•l. . · 

l) Lo~ ~·1rrvidos do: ~~lud tn 11! tr 1b:Uo d.:l..:t!an di1{HHl~r d~_in~l:ll,tcitl •Cl 
ad,-cu~ti.Js !nra c{c.:ti.J~r \us ~11Misi$ • pru~h:u no:<csariO$ p:11a b. viy1ancin d.: 
la 5:1.l11d d.: o5 tnab~Jadll!.:il y 111 ~~luli idad dd m•:dio ambirnt.: de l!abajll. 

4.!1, 1) D.:ntro dd ln)tcO l,)e un rnfoq..,~ tr uhitli~c!p\innrio, \l}s ~oervid~~ d~ 
A\tid ~n ~1 h)lh~jc d~nctl:tn <'Obhcr~r u>n: 
11} le>o ~rvicius qu~ ~c ocup:.n de I;~ sq;llt<dl•l ~~~ le>s lr~bjj~dot.:s ~n 1.:1 ~m· 

fll\'>ol; 
I•J I"' •ihllnt ... •,,,.;, ;,.,o uni•l"'l''' ·1•: l'''"h'' ,,.lu,""'" 3YL>•Iad,,., ~ h•WLL>k•r 

y a .IJAIL ,u J•fl•~f,UII,O' Jlf~\CliiLVv> ~<)ll~~llh:IIIC>O 

t} ti d.·p~·~~m~nto de penon~! lk I~ tlliPfCI.I y h.>' tkmh !>Cn>icío~ inlNC!~· 
_do~; 

J) h">~õ t•'J't~·.,·nl:!nk~ de lol .:raluj,,dnr~s ~n L1 ,•;Jõj't~·->. C<Li,\'' 1sinh:·~,, St<> 
r~rrc~~nt.lll!Ci o.l~ ~c~ud;bd Y c\ (;<llnil~ <J~_ ,,;;ur,:,!;.J ~ h\~:o:n~. 'i h\~ hn· 
bto:re,. 
1) Cu.,ntlo ~C.I ~proriado. lns .1ervido.~ ..!e s~lut! ~~~ c! 11~b.1j<> y Ir>~ ~'f\ idu1 

de :~>.:&t~rh!.tJ e:l d tr;ll.t.•j•' pt'd:Í~!l crg~nir.,:~~ co~. vnt~:r.c:'IIC 

~~'!;i~~f:?,tg:g;~i~~;ir:~~::il~::;,,:?I/!,!A~:~::i~~;:,i~~~;: 'f:~~::,: · 
Ll.~ curoJkt.:ll•·~~ ti~ trah.tju y tl~ h!<'IIPI.tr .lc ],'~ tr.tll.tj.u,!,,~.:·. ;1~! ,n:llc> 1:"'1 I·•~ 
SL:r\'Íd>l,' de fn.,f't'CCÍI;n ~ d ">f!;,Lni,nm l\;<li0'1"1 ojU•: h:..~:l ,j,j<J tk,:;n.lt[,, rJ~l 
p,,nidi!~l ~n ~! Si>h;m~ inrcrnJdPit~l d~ 1kn~ p:<~ll )a ~;:uri~.l~J )' b ,,i\u,J d~ 
1M tru!L.<j:u.l •. or.: • .,:,L:tbk,i,!" cn cl nnrco •!~ la 0:•;..:1\il.J<ttlll In·~~~ ICir,~.tl •k! 
'[,\ry:lj.l 

-12. L.t p.:tSII!l~ ..:n,,tr~:•<l,t o!,· .111 •<!>IC" J•· ..:•'t:J "" .;1 l!J~ .• ;., •l·:'>~i;l f>'" 
d . .:r. d~ ~u.tímt.utl.•<.! ~"11 la, oJ,•p ,:,~i,•n~. o:.;! p:•rr;,f;.o ~:-: (,11.1d',11 ' 1'l ,.,:,,_. 

~lo.J.\tll'.:llliNI~IIl~, t/a,\ hah~l IILÍOflli,l\ICI Lk ~:h ui Cl:<p!•."d\ll f ,1 \..-\ ''<'1.'''' ~·tt• 
t~nlc~ •k !<1.~ I!Jb.IJilllm(~ ,;n la.cmpr6:1 Q ;\] t"mit~ de ~~~tn 1d,,J c hi::<.;n.:, ,; 
l•1~ h':'hit·rc, n~crca de la ~pHcJ<'i<.'on o.Jc 1.·~ n11ron.t~ <I~ ,.·!;ÜwL:J c hi;_;::u~ <.1~1 
\f,L!J;IJ<I ~~~h ~mp!~'''' , 

4}. L''''~"':'-'"'' t.!c ~,,!,.~! <'".'-llrth.•i" ,!,· I••:;_J •:"'i''• •J n .. u: ,.,1 o> ''IPI''' 
nu,·11m.o! 'I'" ,·ut·ll\c ~· n m:., ..J,. c11 ,~.1 ·!Ji1,;1J:I\'Lll•' 1kh•~' '" J· :·:.r •:1 .,;,,J 
nt.'l~inl..:t de s~f\'ltiM, .>in db~r!ll:in ~~~·.)IH>.~ I·~~ liJbj.,o.J,H~", ~ hldtl_, sus -::~· 
tahl,-ci:lwnros,. cu~lqu,o:ra qu~ r..:a ~I lu~>olr o r:tis cn que ~.1~n si:tiJJo;. 

•K l) P.r~ c1 mam' d~ ~li fL'~pl'ros:ll•i :,J...! 1•órl:. ~~:::·.dd:•ri ~ !:1 ~.-.1u~ J_~ !<•~ 
l!JIJJj.l.1Llr~; (ltl~ .:•11pkm. l·'> ~1:1pk ,~,: ""' Uc>~·i~n !<!t•ptar 1.1<!.1• :~~ tlr•p•.l· 
sidun~' n~re,::ri~s p:mtf~,,litar d CILLI.I';"''i.::llo Jc 1~:. Ccn~'ltlll·'~ ·!~ J.,s ~~n:­
CÍO$ de ,.dutl c11 d tmh:Lj('l. 

1~.1,<0' 1!,1\•,Lj,tt,h.JIL'' 'J M~~ !)IJ:'UliJ~•."Í;'ll~ <J~!!~u.~l\ ~p.ii!~f .~U Jj'IO) 0 J lOS 
Sl:t~!C!< 'o.J~ ~.t]mJ ~IIC]l!~ho\jll p.tr:t ~~C lll'ljl]d,)i~IIIO J~ >!>!> [U~' h)tll~ -

45. 1..1.' plc.>t.ld..lnc~ rd~••••m:"l.'~ c"'' l:o ~-' luÚ<'tl ~~ li .Lh~.i•' <li•pc·n>"<!·t-. p<H 
:~:~~:,~;~::~\.'.k ~ .. ~ud ~~~ cllrJ\'.:ojt'll.kheri,tn ser 1(11.<~1!1<:~1..: ;;.r:·:tt;r;" r.:•,, In~ 
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Pareceres 

PARECER 1'1• 254, DE 1989 

Da Comissio do Distrito Federal, sobre 
o Projeto de Lei do DF nP 43, que "dispõe 
sobre a utilização das dguas subterrâneas 
situadas no Distrito Federal'~ Apresenta­
do por sugestão do Deputado Augusto 
C:arvalho. · 

Relator: Sen~çior, Pomp~u de Sousa . 
Pretende a proposição em análise, de auto­

ria da Comissão do Distrito Federa] e apresen-

Fazenào uma breve anáJise -do assunto,-veri· 
fica-se que se faz necessária a regulamentação 
do uso múltiplo da água, por vezes conflitante, 
como nos casos do seu aproveitamento para 
abastecimento doméstico, irrigação, lazer e 
. finS industríats, entre outros. A ublizaç:ão indis­
tiplinada de água subterr~nea, sem controle 
-da qualidade e da capacidade de recuperação 
doS-inãnanciais de reCarga dos aqüi'feros, po­
de trazer sérios riscos à ecologia e à saúde 
púbUCa. 

e de fiscalização e control~. Em_ decorrênçia 
disso, a extraçãO de _águas subterrâneas em 
nosso País vem sencb feita de forma desorde­
nada, prevendO-se que, a contiriU.ar dessa ma-· 
nelra, muitos aqüíferos em breve es~rão com 
a sua capacidade esgotada, se antes não oco r­

- rer irremediável contaminação. 

É preCiso, portanto, que se regule em lei 
a utilização desse estratégico bem mineral, no 
intuito de que se dê parâmetros para qUe- o 
Governo do Distrito Federal possa inidai ã 

tada por sugestão do ilustre Deputado Au· 
gusto Catvalho, regular a utjlização das águas 
subterrâneas do Distrito Federal, sejam de 
aqüiferas freáticas ou de aqüíferas artesanais. 

A matéria teve a sua tramitação aprovada 
pela Comissão do Distrito Federal, em 22 de 
agosto de 1989, de acordo com o art. 89 da 
ResclÜção dO Setlãdo Federal no !57 ,dê 1988.-

A iniciativa parece revestida da mais alia--· 
importância, uma vez que o art. 26 da Consti­
tuição Federal preceitua que as águas subter­
râneas são incluídas entres os bens dos Esta­
dos. 

_ Realmente, em relatório recente, a ABAS 
-Associação Brasileira de Águas_ Subterrâ­
neas, entidade fundada em 1978, efifatiza que 
o Brasil pOssui resetvas de águas subterrâneas 
avaliadas em cerc:a de 60.000 krn.3 e o poien· 
dai explorável seria suficiente para proporcio­
nar ,cerca de 450 m 3 per caplta, por ano,ao 
total da população brasileira atual, em regime 
hidrológico equilibrado, correspondente a 
uma taxa de demancla de 1,2 m3/habltante/dia, 
SuPefior, ·portanto, à taxa regisliada nos con· 
textos mundiais mais desenvolvidos. Diz a 
ABAS que apesar de ter havicb um conside­
rável avanço tecnológico no campo da perfu­
ração __ ~ da indústria de equipamentos, o mes­
mo não aconteceu nos ~~9:r~~ Qe_ ~sq~~ 

-fiscalização e o controle. --

Noutro aspecto, entendemos que se deve 
acrescentar um dtspositivo, mediante em~nda 
ao projeto de lei. que evite claramente a exi­
gência ou a instituição de tributo s~bre a_ utili· 
-zação das águas subterrâneas capta(fas j>or 
bomba hidráulica de propriedade privada, isto 

-é, sem que sejam fornecidas pelo Estado. 
Tal dispositivo Pretende evitar-que-se sobre-' 

carregue ainda mais o contribUinte com um 
novo tributo .. Esse mesmo contribuinte que, 
em face da omissão do Estadi:i aO nãõ-própor­
cionar meios para o abastecimento de água 
à comunidade que dela ne_cessita e que, por _ 
is:SO• foi c0riij)e1iao a ~ncontrar solu_ções COil) 
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recursos próprios, sem qualquer auXJ.1io ou in~ 
vestimento do Estado. 

Como é sabido, o art 145, jnclso 11, da Cons-­
tituição Federal, preceitua que o Distrito Fede~ 
ral somente poderá instituir taxas em raZão· 
do exercício do poder de polícia ou pela utiliza­
ção dos serviços públicos prestados ao contri­
buinte ou postos a sua disposiç~o. o que não 
se configura nos c:asos de utilização de água 
subterrânea captada, exclusivamente, por 
bomba hidráulica de propriedade privada. 

Assim sendo, proponho aos ilustres mem­
bros dessa Comissão a aprovação do projeto 
de lei em pauta, com as seguintes emendas: 

EMENDA N' I-DF 

Dê-se ao § 1" do art J9 a seguinte redação: 

......... ::~ ... :: .... ::·::::::::::::~=== 
§ 1 <t Até que esta lei seja regulamentada 

pelo Distrito Federal, a utilização das águas 
subterrâneas regerwse-á pelo Código de Mine­
ração, pelo Código de Águas e,_ no que couber, 
pelo Código Sanitário do DiStrito Federal". 

EMENDA N• 2-DF 

exportação de produtos industrializados imu­
nes, a Assembléia Nacional Constituinte insti­
tuiu o chamado "fundo de compensação" es~ 
tampado _nos seguintes dispositivos: 

"Art 159. A União entregará: 
................................... _, __ _ 

](-do produto da arrecadação do im­
posto sobre produtos industrializados, 
dez por cento aos Estados e ao Distrito 
Feder~!. proporcionalmente ao valor das 
r~pectivas exportações de produtos in­
dustrializados. 
..................................... ~--

§ 29 A nenhuma unidade federada 
poderá ser destinada parcela sup~rlor a 
vinte por cento do montante a que se 
refere o indso 14 devendo o eventual exce­
dente Ser distribuído entre os demais par­
ticipantes, mantido, em relação a esses, 
o critério de partilha nele estabelecido. 

§ 39 Os Estados entregarão aos res· 
pectivos Municípios virite e cinco por cen­
to dos recursos que receberem nos ter­
mos do inciso ](, observados os critério_s 
estabelecidos no art. 158, parágrafo úni-

Acrescente-se ao art. 1 e o seguinte § 4~: co, 1 e D." 

"Art. 1 ~ ............................ ,~ .. - ... --~-- Por suª vez, o art. 161, 11, da Constituição 
Federal, outorgou à lei complementar a atri-

§'''4~"···~-~~d~d~-~~-[)i;'ttito Federal ins- bulção de "estabelecer norrnas sobre a entre­
tituir ou exigir tributo sobre 0 consumo ga dos recursos de que trata o artigo 159 ... ". 
das águas subterrâneas, de que trata esta O fim colimado pelo projeto "sub~relatório", 
lei, quando captadas em imóvel Jocali- é exatamente o de complementar o dipos[tlvo 
zado_em via pública não selVida por rede constitucional precitado, estabelecendo de 
de abastecimento." forma clara, os critérios que nortearão o repas-. 

se de tais r~cu.rsos aos Estados e Municípios" 
EMENDA N~ 3-DF Louve~se a Iniciativa do nobre Senador Ro· 

Acrescentewse ao art. J9 0 seguinte§ 5?: nem Trto qUe propõe a complementação de 
imperativo consb"tucional, trazendo à conside~ 

"Art._ 19 
................... ~-·~-.... ~ -, ra~ão -do Senado uma proposição tecnica-

................................... ----~ mente irretocável a que o relator nada tem 
§ 51 Exclui-se da proibição constao- a obstar. 

te do parágrafo anterior o consumo pro- Isto posto, sou pela aprovação do Projeto, 
veniente da instalação de poço tubular que reputo da mais alta relevância. 
profundo na área urbana.'' Sala das Comissões, 17 de outubro de 

Sala das Comissões, 11 de outubro de 1989. - RaimÍJndoLira, Presfd~nte -- Leo-
1989. -Senador Mauro Benevides, Presiden- poldo E.eres, Relator - Aluízio Bezerra -­
i"e - Senador Pompeu de-Sousa, Relator - Gomes Carvalho - lrapuan Costa Júnior -
Senador Franclsco Rollemberg - Senador Meira Filho- Carlos De'Oirli- Ronan Tito 
Márcio Lacerda - Senador Ronaldo Aragão -Nelson Wedekin -João Calmon- Mauro 
-Senador Meira Filho- Senador Wilson Ben_evides-Jo~oLyra-JcrgeBomhausen. 
Martins- Senador Aluizio Bezerra. Com res-
trições -Senador Lourival BaptJ'sta- Sena­
dor Leopoldo Peres __ - Senador Hugo Napo­
leão. 

PARECER l'i' 225, DE 1989 

Da Comissão de Assuntos Econômi­
cos, sobre o Projeto de Lei do Senado 
n~ 174, de 1989- Complementar, que 
estabelece nonnas sobre a participação 
dos Estados e do Distrito Federal no pro­
duto da arrecadação do Imposto sobre 
Produtos Industrializados, relativamente 
às exportaçóes. 

Relator: Senador Leopoldo Peres 

Visando compensar Estados e Municípios 
pela perda de receita (ICMS) decorrente da 

PARECER N• 256, DE 1989 

Da Comissão de Assuntos Econômi­
cos sobre o Projeto de Lei do Senado 
n? 198, de 1989 - Complementar, que 
"disp&: sobre os requisitos para o exer­
cido dos cargos de diretoria epresidênda 
do Banco Central do Brasil': 

Relator: Senador Mansueto de Lavor 

O Projeto de Lei Complementar n9 198, de 
1989, de autoria do Senador Itamar Franco, 
"dispõe sóbre os requisitos para o exercício 
dos cargos de diretoria e presidência do Banco 
Central do Brasil". 

2. De acordo com a Justificação que o 
acompanha, o Projeto vem atender a Consti-

tuição, que, "além de conferir ao Senado F e­
-dera! competência privativa para aprovar, pre­
viamente e por voto secreto, a escolha do pre­
sidente e d6s diretores _do Banco Centta] do 
Brasil (art 52, inciso lll, alínea "d"), delegou 
à lei complementar a missão de estabelecer 
os- requisitos para-designação dos membros 
da diretoria da entidade, bem como os impedi­
mentos a que ficam sujeitos após a exone­
ração". 

3. Nesse sentido, o art. 29 do Proje~ fixa 
as condições indispensáveis à designação pa­
ra ~s cargos em- referência. TaiS Cõiidiçô~s 
vão desde a exi9êrida de o candidato ser brasi­
leiro, ter ~ompletado trinta e ·cinco anos de 
idade, dispor do pleno exercido da capacidade 
civil, não ter sofrido condenação Criminal nem 
ter praticado ato de improbidade administra­
tiva até a necessidade de o postulante possuir 
aibada reputação e idoneidade moral, ter notá~ 
rio conhecimento e experiência em assuntos 
eCOnômicos e financeiros, entre outros requi­
sitos. 

4. O art. 3° estabelece que a escolha do ~ 
presidente deverá recair, preferencialmente, 
sobre servidor integrante do quadro perma­
l)~nte da entidade, devendq os demais cargos 
de diretoria serem privativos dos servidores 
da autarquia. Tal orientação é dada não s6 
tendo em vista a experiência técnica inerente 
a esses servidores, como também a fim de 
c-umprir o mandamento constitucional que 
aponta no sentido da valorização das carreiras 
técnicas otJ profissionais. 

5. Já os artigos 4", 5o e 6~ do Projeto dis­
põem no sentido de garantir a necessária inde­
pendência d<is autoridades investidas nos car­
gos, vedando a designação de pessoas que: 
tenham exercido atividade com ou s~m víncu­
lo empregatício (ou de qualquer forma colabo­
rado com a gestão ou administração) em em­
presa integrante do sistema financeiro privado 
(ou que operem nos ramos de previdência 
ou seguro), assim como em suas coligadas 
ou controladas; tenham sido proprietárias, s6-
das, acionistas ou controladoras a quaJquer 
título das enlpresas mencionadas; não firmem 
compromisso de dedicação exclusiva em tem­
po integral. 

6. Por outro lado, o art. & proíbe que a 
pessoa -exonerada dos cargos em epígrafe 
exerça, por um período de 2 anos após a exo­
neração, qualquer atividade profissionaJ, com 
ou sem vínculo empregatício, em empresa pri· 
vada, nacional ou estrangeira, integrante do 
sistema financeiro ou- que opere nos ramos 
de seguro ou previdência, _assim como em 
suas controladas e coligadas, estendendo-se 
a vedação também ao exercido de qualquer 
atividade nas demais empresas sujeitas ao 
controle, fLSCalização ou supervisão do Banco 
Central do BrasiL 

7. Como pOde ser observado, o Projeto, 
de fato, atende aos princípios gerais que de­
vem nortear a administração pública, sobre­
tudo na sensível e estratégica área financeira, 
s~tor em que a ação do poder público nào 
pode ser eivada de vícios, desconfianças ou 
outras_ suspeições, sob pena da sua inefi<::ácia 
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e do conseqüente prejuízo irreparável à socie-
dade. _ 

8. Assim, considerando que o Projeto, ao 
fixar as condições e requisitos para o exercido 
dos referidos cargos, materializa e fornece as 
bases mínimas para garantir a lisura e o espí­
rito público que devem presidir a ação da enti­
dade, como quer a Constituiç&o Federal, so­
mos pela sua aprovação. 

Sala das Comissões, 17 de outubro de 
1989. -Raimundo Lira, Presidente - Man­
sueto de Lavor, Relator -Meira Filho-Jorge 
Bornhausen - Dirceu CariitHro .:..._ Oofnes 
Carvalho - Nufzio Bezerra - Joio Calmon 
-Áureo MeDo- Nelson Wedekin -Ronan 
Tito- Gerson Camata- Carlos De'Carli. 

O SlL PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Do expediente lido, consta o Projeto de Decre­
to Legislativo n• 50, de 1989 (n• 43/89, na 
origem), que por se tratar de matéria referente 
a atos internacionais, em obediência ao art. 
376; c, do regimento interno, terá, perante a 
comissão de relações exteriores e defesa na­
cional, o prazo de cinco dias para recebimento 
de emendas. {Pausa.) 

Sobre a mesa, projetos de lei que serão 
lidos pelo Sr. 1? Secretário. 

São lidos os seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 338, DE 1989 

Regulamenta oart.135da Constituição 
Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 ~ Aplica-se aos ocupantes de c:argos 

de que tratam os arts. 127, 131 e 133 da 
Constituição Federal, o p_rindpio da isonomia 
salarial assegurada pelo art. 135 do Texto 
ConstitucionaL 

Parágrafo único. A isonomia implica a per­
cepçjt_o dos vencimentos e vantagens assegu­
rados aos Membros do Ministério Eúblico da 
União pelas Leis n9 7. 725, de 6 de janeiro 
de 1989 e 7.809, de 20dejulho de 1989. 

Art. .29 Caberá ao Poder Executivo estabe­
lecer a correspondência dos cargos integran­
tes das carreiras da Advocacia Geral da União 
e da Advocacia e da Defensoria Pública com 
a dos cargos do Ministério Público da União. 

Parágrafo único. A correspondência de 
que trata este artigo será estabelecida no prazo 
de 60 (sessenta) dias a contar da publicação 
desta lei. 

Art. 3~ Aplicam-se imediatamente as dis­
posições desta lei às carreir~s que já detenhaTY_l. 
os requisitO$ da correspondência de cargos 
com categorias e atribuições fu_ncionais idênti­
cas à prevista no art.128, inciso I, letra a, da 
Constituição. 

Art. 49 Aplicam-se aos proventos e pen­
sões que têm por base de câJculos os venci­
mentos de carreira aqui tratada as disposições 
desta lei. 

Art. 59 As despesas decorrentes da aplíc.;J­
ção do disposto no art 1 Q corre(ão à conta 
das dotações orçamentárias próprias dos ór­
g~os do Poder ExecUtivõ-aeStiriãdas ao paga­
mento do pess_oal beneficiado. 

Art. Q_Q Esta lei entra em vigor _na data de 
sua publtcação. 

l\rt. 7'~ Revogam-se. as disposições em 
contrário. 

Justi6cação 

A falta de regulamentação do disposto no 
art. 135 da Constituiçã-o está causando pre­
juízo financeiro a cente!las de Membros das 
tãrreiras do Serviço Jurídico da União, da Pro· 
curadoria da Fazenda Nacional e da Defen­
Soriá"PUbliCa. . 

Trata.:se; no eritàntO, de disposição que dis­
pensa qualquer outra providência, já que os 
vencimentos e viantãgehs dos membros do 
Minist-érlo Público da União já foram fixados 
pelas Leis_n? 7.725, de &.1-89-, e 7.809,, de 
20-7-89. Basta, apenas, estabelecer a corre· 
laç-ao-entre os cafgoS do Ministério Público 
e OS demaís das carrerias que virão a integrar 
a Advocacia Gera] da União, a Advocacia e 
a Defensoria Pública. Este é o objetivo do pre­
sente projeto que visa, em última análise, a 
materializar uin direito que a própria Consti­
tuição ássegurou, mas o Executivo e o Legis­
lativo ainda não tornai-ãm efetivo. 

Como -se-----vê, 'não se trata de lei que cuide 
de aumento de despesas, mas sim de fazer 
incidir leis já existentes, sobre a remuneração 
de servidoreS cujo ingresso-exige idêntica for­
mação profissional e igual regime de dedica­
ção, desempenhando funções correlatas e 

__ complementares, todas elas indispensáveis à 
plena vigéncia do éstado de direito democrá­
tico. Também visa eliminar diversas gratifica­
ções hoje integrantes dos estipêndios das di­
versas carreiras. 

Sala das Sessões, 18 de outubro de 1989. 
-Senador Odacir Soares. 

LEGISLAÇÃO aTADA 

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRAS1L 

...... ~········· .. ······----
Arl 127. O Ministério Público é instituição­

permãtt:ente, essencial à função jurisdicional 
do estadO, incumbindo-lhe a defesa de ordem 
jurídica, do regime democrático e dos interes­
ses soCiais e individuais "indiSponíveis. 

§ 19 s~ pnnC:íRiOS institucionais do Mi­
nistério Público a unidade, a indivisibilidade­
e a independência funcional. 

§ . 29 Ao Ministério Público é assegurada 
autonomia funcionar e administrativa, poden­
do, observado o disposto no art.169, propor 
ao Poder Legislativo a criação e_ extinção de 
seus cargos e serviços auxiliares, provendo~os 
por concurso público de provas e de provas 
e títulos; a lei disporá sobre sua organização 
e funcionamento. 

§ 3o O -Minsitérío Público elaborará sua 
proposta orçamentária dentro dos limites esta­
belecidos na lei de diretrizes orçamentárias. 
. .......................•.... ~ ....... --. --······~ 

Art. 131. A Advocacia-Geral da União é 
a instituição que diretament~ ou através de 
.órgão vinculado, representa a Un\.3.o, judfdal 
e extrajudicialmente, cabendo-lhe, nos termos 
da lei complementar que dispuser sobre sua 

organização e funcionamento, as atividades 
de consultoria e assessoramento jurídico do 
PÕder Executivo. · ·-

~ 19 A Advocacia-Geral da União tem por­
chefe o Advogado-Geral da União, de livre no­
meação pelo Presidente da República dentre 
cidadãos maiores de trinta e cinco anos, de 
not~vel saber jurídico e reputação ilibada. 

§ 29 O ingresso has classes iniciais das 
carreiras da instituição de que trata este artigo 
far-se-á media'lte concurso público de provas 
e títulos. . 

§ 3? Na execuç&o da dívida ativa de natu­
reza tributária, a representação da União cabe 
à Procuradoria-Geral da fazenda nacional, ob­
servado o disposto em lei. 

Art. 133. O advogado é indispensável à 
administração da justiça, sendo inviolável por 
seus atos e manifestações no exercício da pro­
fissão, nos limites da lei. 
.............. --..... ...,._. __ ...,.._._ ..... _. ----~-. ~~ 

Art. 135. Às carreiras disciplinadas neste 
Título aplicam-se o princípio do art. 37. XII, 
e o art. 39, § lç. 

......... ~ .. --_,..., .... ,.......---.-----·--·-------
LEI No 7.725, 

DE 6 DE JANEIRO DE 1989 

Dispõe sobrt:! as remunerações dos_ 
membrOs do Ministério Público da _união 

LEI N, 7.809, 
DE 20 DE JULHO DE 1989 

Dispõe sobre a revisão dos vencimen­
tos báskos dos membros do Mim'stério 
Público da Onião, e dá outras providên­
cias. 

(COthissfio de Constituição, Justiça e 
Çidadéioja decfsã_o terminativa) 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 339, DE 1989 

Concede ao idoso e ao deficiente físico 
ou mental, o beneficio áa percepção de 
um salário mínimo mensal, desde que 
comprovem não possuir meios de prover 
a própria manutenção ou de tê-Ia provida 
por sua família. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. }9 Fica assegurado o benefício de um 

salário mínimo mensal, a partir da data do 
requerimento e independentemente de contri­
buição para a seguridade social, às seguintes 
pessoas: 

I-deficiente mental ou físico, seja a defi­
ciência permanente ou tempOrária; 

U- idoso, a pãrlir de 65- (SesseD.ta e cinco) 
a_nos, se homem e 60 (sessenta) anos, se mu: 
1her. ·- -

§ 1° O -beneficio Será custeado pelos re­
cUrsos da seguridade social. 

- § 2~ o-valor do benefício mensal_ acom-
panhará autorriatiCamente as alterações do 
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salário mínimo, com a mesma periodicidade 
e com os mesmos índices de reajuste. 

Art 29 Farão jus ao beneficio concedido 
por esta Lei somente_ os _idosos e deficientes 
fislcos ou mentais que não possuam meios 
de prover à própria manutenção ou de lê·la 
provida por sua família e que comprovem: 
I- não auferir rendimento, sob qualquer 

forma, igual ou superior_a_Q valor do beneficio; 
n-não ter a sua família nuclear renda su­

perior à proporcÇão de 3 (três) _saláriosminimos 
para cada 2 (duas) pessoas; 

ID- de deficiente, se possuidor de incapa­
cidade temporária ou permanente, devida· 
mente atestada por exame médico-pericial, 
realizado pelo órgão designado na data do 
requerimento do beneficio. 

§ 1 ~ Os deficientes temporariamente in­
capazes somente deixarão de perceber o be­
neficio se considerados aoptos para o traha­
lho, através de laudo médico-pericial, depois 
de terem sido submetidos_ a programas de 
readaptação para o trabalho, promovidos pela 
seguridade sodal. 

§ 2<;' Se os benefk:iários desta Lei possuí­
rem renda ou auxílio pecuniário da família infe­
rior a um salário mínimo, terão direito à com­
plementação, sob a forma de abono, igual­
mente reajustável nos_ mesmos índices e pe­
riodicidade do salário mínimo. 

Art 3<;' O beneficio de que trata esta Lei 
não poderá ser acumula.do com qualquer tipo 
de beneficio pago pelos cofres públicos ou 
concedido por outro órgão previdenciário, seja 
estadual ou municipal. 

Arl 4<;> O Poder executivo regulamentará 
esta Lei dentro de 60 (sessenta) dias 'de sua 
publicação, sob pena de responsabilidade. 

art. 59 Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 69 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Justificação 

O presente projeto de lei intenta regulamen­
tar o inciso V do art 203_ da Constituição Fede­
ral, que garante o beneficio de um salário mini­
mo mensal "à pessoa portadora de deficiência 
e ao idoso que comprovar não possuir meios 
de prover à própria manutenção ou de tê-la 
provida p·or sua família". 

Não há que argumentar acerca do mérito 
da proposição, uma vez que _apenas regula­
menta dispositivo da Lei Fundamental e con­
substancia princípio nela estabelecido no Ca­
p(tulo \III- da Famílía, da CRIANÇA, doAdo­
lescente e do idoso, art. 230, que reza: "A 
família, a sociedade e o Estado têm o dever 
de amparar as pessoas idosas, assegurando 
sua participação na comunidade, defendendo 
sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes 
o direito à vida". 

Da mesma forma que o idoso, a pessoa 
portadora de deficiênd_a_te_m o direito de parti­
cipação na comunidade. e de vida digna, o 
que é possível pela percepção de um mini­
muro de rendimento, capaz de garantir-lhe a 
subsistência. Outrossim, hõuve o cuidado de 
assegurar idêntico direto ao portador .de defi~ 
ciência considerada temporária, se incluído no 

mesmo quadro de carência absoluta. No en· 
tanto, obriga-se a seguridade social a manter 
programas de reabilitação para o trabalho, es­
te mais importante e consentâneo á dignidade 
humana do que a simples distrribuição do be­
neficio. 

Idoso foi aqui considerado toda pessoa aci­
ma_ de 65 anos, se homem, e mais de 60 
anos, se mulher, considerando-se serem estes 
os marco_s indicativos de aposentadoria por 
idade aos contribuintes dq seguridade social. 

Aó regulamentar o dispositivo constitucio­
nal, o projeta de lei procurou caracterizar o 
sujeito de dir~ito e os itens essenciais que- ne­
cessita comprovar para habilitá-lo ao bene­
ficio. Destacamos o item que determina a ren­
da familiar máxima, num contexto de propor­
ciona1idade da renda pelo número de compo­
nentes, tornando, por isto mesmo, m~is justa 
., _e-Jdgência_e a caracterização da carência fi­
nanceira. Por outro lado_. qualificou-se o termo 
familiar, assim considerado stricto senso; isto_ 
é, a família nuclear, constituídapor pais e filhos, 
pois de que adiantaria ao idoso e à pessoa 
portadora de defi_ciência terem outros fami­
liares nos rriais diversos graus de parantescos 
se estes não são legalme:nte obrigados a lhe 
proverem o sustento? 

De igual maneira, procurou-se comtemplar 
os _que percebem renda inferior a um salário 
mínimo com um abono-complementação, o 
que irá, com certeza, aliviar os gastos com 
o beneficio a pess_oas que, de outra forma, 
o receberiam integralmente. 

Não poderia faltar também, a favor de maior 
equanimidade, a proibição explícita do acú­
mulo de beneficios concedidos por outros ór­
gãos ou regime, estadual ou municipal. 

Té;l é, pois, o espírito do presente projeto 
de lei, que submetemos à preclara conside­
rações dos nobres membros do Congresso 
Nacional e de quem esperamos receber o ne­
cessário apoio. 

Sala das Sessões, 19 de outubro de 1989. _ 
- Mansueto de [f)vor. ___ _ 
(À Comissão de Assuntos Soc~ais-decls~o ter­
minativa). 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Os projeto_s lidos serão publicados e remetidos 
às Comissões complementares. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE_ (Nabor Júnior) -
Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos 
pelo Sr. 19-Secretário. 

&!lo lidos os seguintes 

REQUERIMENTO N• 561, DE 1989 

Retirada de Projeto 

Nos termos do art. 256 do Re9irrlento Inter­
no, requeiro a retirada, em caráter definitivo, 
do Projeto de Lei do Senado n~ 282, de 19"89, 
que "regulamenta o artigo 227, § 6~. da Consti­
tuição Federal, dando nova redação aos itens 
lQ do art. 54 da Lei no 6.015, de 31 de dez.ern­
bro de 1973". 

Sala_ das Sessões, 19 de outubro de 1989. 
-Márcio Lacerda. 

REQOERIMENTO N• 562, DE 1989 

Sr. Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro a retirada 

do Projeto de Lei do Senado n~>310,-de 1989~ 
de-minha autoria, que dispõe sobre o regiStro 
dos sindicatos e dá oUtras providências. 

Sala dãs Sessões,-19 d_e out:ubr_o-de 1989. 
-Senador Odacir Soares. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -:­
Os requerimentos lidos serão_incluídos na_Or· 
dem do Dia, nos termos do art, 255, 11, c, 
n" 1 O, do Regimento Interno. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Sobre a mesa, comunicação que serão lidas 
pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidas as seguintes 
Brasllia, 20 de outubro de 1989 

Sr. Presidente, 
Nos termos regimentais comunico a V. ~ 

a prorrogação por mais 15 dias_do prazo para 
apreciação por esta Comissão, dos Projetos 
de Decreto Legislativo n<?S 39 e 40, de 1989. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex', meus pro­
testos de elevada estima e consideração._-::­
Senador Humberto Lucena. Pre:side_ntE;!. 

Brasília, 24 de outubro de 1989. 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais comunico a V. Ex' 

a prorrogação por mais 15 dias para aprecia· 
ção por esta Comissão, dos Projetos de Decre­
to LegislativO n9s 41 a 45, de 1989. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex"., meus 
protestos de elevada estima e consideração. 
-Senador Humberto Lucena, P.residente, 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Os expedientes lidos vão à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
.Esgotou-se hoje o prazo previsto no art. 91, 
§ 4~, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso nO" sentido de inclusão 
em Ordem do Dia, do Projeto de Lei do Sena­
do n• I 05, de !988: 

Rejeitada em apredação conclusiva pela 
Comissão de Constituição, Justiça e Cida.da­
nia, a presidência, atendendo ao disposto no 
§ 6<;' do art. 91, do Regimento Interno, despa­
chará a matéria ao arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
A Presidência comunica ao Plenário que a Co­
missão Diretora aprovou, em Reunião de 18 
do corrente, os Requerimeritos n~"' 520, 524, 
538 e 543, de 1989, de autoria, respectiva­
mente, dos Senadores Itamar Franco, Severo 
Gomes, Marcos __ Mendonça e Jutahy Maga­
lhães, de informações solicitadas aos Ministros 
das Minas e Energia, Fazenda e Exército. 

O SR. PRESI!>ENIE (l'iabor Júnior) -
A Presidência recebeu, do Presidente do Su~ 
premo Tribunal Federal, o Oficio -n~ S/33, de 
1989 (n9 613/P, de 12 de outub[o c;le _1_9_89, 
na origem), submetendo ao Senado pedido_ 
4eJiceJtça prévia para instauração.de procedi­
mento criminal_ contra o Sen~d_or João Càs­
telo, conforme dispõe o art. 53, § J9, da Consti­
tuição Federal. 
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A matéria será despachada à Comissão de 
Constituição e Justiça e Cidadania, aplicadas, 
em sua tramitação, no que couber, as dispo­
sições do art. 37 do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
A presidência recebeu as Mensagens n9S 247 
e 248, de 1989 fn'663 e 665/89, na Origem ), 
pelas quais o Senhor Presidente_ da República, 
nos termos do art 52, incisos V e Vlll, da Cons­
tituição, solicita auto_rização para quê a Comis­
são Nacional_de EnerQ1a Nuclear-CNEN e_ .o 
Governo-do Estado do Rio Grande do Sul pos­
sam contratar operação de crédito externo, 
para os flllS que especificam. 

• As matérias serão despachadas à Comissão 
de assuntos econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Sobre a mesa, requerimento que Será lido pelo 
Sr. 19 Secretârio. - ·· -

É lido o seguinte: 

REQCERIMENTO N• 563, DE 1989 

Requeremos urgência, nos termos do art. 
336, alínea "c", do Regimento Interno, para 
o projeto de Resolução n~ 73, de 1989, que 
autoriza a República Federativa do Brasil a 
contratar operações de crédito externo_ no va­
lor total de até can$ 12,507,071.0"0 {doze. mi­
lhões, quinhentos e Sete mil e setenta e um 
doláres canadenses). 

Sala das Sessões, 19 de .9Y.W.b_ro __ @_1989. 
- Ronan Tito - Jarbas Passarinho - Ney 
Maranhão - Chagas Rodrigues. 

O SR.. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
O requerimento lido será votado após a ordem 
do Dia. Nos termos regimentais. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Pom­
peu de Sousa. (Pausa) 

S. E.xf não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador João 

Menezes, (Pausa) 

S. Ex" não está presente:._ 
Concedo a palavra ao nobre S_eo_ad_qr Marco· 

Maciel. (Pausa) 

S. Ex" não está presente. 
COncedo a palavra ao nobre Senador Mar­

condes Gadelha. (Pausa) 

S. Ex' Tl.ão está presente. 
Concedo a paJavra ao nobre Senador_Mauro 

Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador --Sr. Presidente, Srs: Senado­
res, completa, amanhã, oitenta anos de ininter_­
rupto e proficiente funCionamento, o Departa­
mento Nacional de_ Ob.t.as_ çontca a_s_Secas, 
prestios_o Órgão da Adminlstl:ação Federal, 
com relevantes serviços prestados ao País. 

Cr'iado sob a denominaçã-o inicial de IFOCS, 
o hoje DNOCS é uma instituição de prestígio 
internacional, mercê da quaJificação e compe­
tência de todos quantos, ao longo do tempo, 
integraram os seus quadros funcionais. 

Vinculado, presentemente, ao Ministério da 
AgricuJtura, dele vem recebendo o apoio indis­
pensável à consecução de seus objetivos, de 
que é prova o deslocamento, até Fortaleza, 
do próprio Ministro Iris Rezende, a fim de parti­
cipar das comemorações que ali estão sendo 
levadas a efeito para realce do magno ev~nto. 

De Arrojado Lisboa a José RibaS Sfmas de 
Oliveira Filho, o DNOCS contou com dirigen­
tes ds mais capazes, entre os quais se destaca­
ram, em fase relativamente recente, Pereira 
de Miranda, José Câriâido Pessoa, José Lins 
de Albuquerque, Uirandé Augusto Borges, An­
tonio Antero e tantos outros, que tu~o flz_eram 
para que a conceituada Instituição continuas­
se a ser respertada pela opinião pública nor­
destina. QUando, em 1987, foi desproposita­
damente cogitada a sua extinção, ocupei esta 
Tribuna para advertir o governo do erro clamo­
roso que seria perpetrado, caso tivesse segui­
mento a proposta do então Ministro-da Fazen­
~~ Luiz cartas Bresser Gonçalves Pereira. 

Ao Titular das Finanças, fLZ chegar, pessoal­
mente, o meu veemente protesto diante da 
projetada supressão do DNOCS, c~o acerVo 
de experiência representava, como autêntico 
patrimônio de nossa Região. 

As entidades empresariais, as lideranças po­
líticas e comunitárias do Nordeste apoiaram­
me naquela justificada reação, que fez estacar 
a pretendida modíficação idealizada pelo Mi­
nistro da Fazenda. 

--o Si-. N'eY-M.ar2inhão..:... Permite-me V. 
-Br urrl áparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Com 
inierlsO Prazer, nobre Senador Ney Marar.haõ. 

- O Sr. Ney Maranhão - Nobre Senador 
Mauro Benevides, V. ~ como s_empre, traz 
a esta Casa assuntos de interesses da nossa 
região. V. Ex', _como Senador, é un1 homem 
que defende intransjgentemehte os órãos e 
a Região Nordestina. Devo neste ponto, lem­
brã_r o nome de .um dos nor:destinos que mais 
admiro, o paraibano chamado José América 
de Almeida, intransigente defensor das causas 
do Nordeste e do DNOCS, que luta contra 
a seca_ na nossa região. O Ministro José Amé­
rica de Almeida sempre faJava que o Nordeste 
não precisava de esmolas, o Nordeste precisa 
apenas viabilizar o rio São Francisco, para mo­
lhar as terras calcinadas pela seca. Ele dízia 
que com as terras molhadas, o Nordeste, seria 
uma-noYã Califórnia, que iria abastecer o Brasil 
e____gxportar para o Mundo. V. EX' neste mo-­
menta diz uma verdade: DNOCS é um órgão -
que luta permanentemente contra aquilo que 
mais o nordestino sofre - a seca. Os 80 anos 
de funcionamento do DNOCS_ é motivo de 
orgulho para todos nós, do Nordeste. Nobre 
Senador Mauro Benevides, congratulo-me 
com V. Ex! quando, da tribuna, registra a pas­
sagem de mais um ano de atividades de tão 
importante Departamento para a Região Nor· 
destina 

O SR.-MAURO BENEVIDES -Muito 
grato, nobre Senador Ney Maranhão. V. EX' 

presta também. através desse aparte, uma ho­
menagem aos 80 anos do DNOCS, que ama­
nhã veremos defluir em meio a uma progra­
mação festiva, que contará, em Forialeia, com 
a presença do Ministro da Agricultura, fris Re­
zende, já que esse Departamento passou a 
vincular-se hierarquicamente à Pasta cta Agri­
cultura. 

Neste seu aparte, V. ~ relembra a figura 
inolvidável do grande José_Américo de Almei­
da que, como Ministro de Getúlio Vargas, foi 
um dos homens que mais se bateram pelos 
nossos interesses regionais. 

Se.José América tinha inquestionavelmen­
te, pelo seu talento e competência, dimensão 
nacional, não há dúvida de que ele direcionou 
todo o seu prestígio e espírito público para 
servir à nossa Região prestigiando órgãos que, 
como o DNOCS, estavam, e continuam. a fazê­
lo, a cumprir os seus elevados objetivos. 

Muito grato a V. ~. nobre Senador Ney 
Maranhão, pela homenagem que ·presta ao 
Departamento Nadonal de Obras Contra as 
Secas, na comemoração dos seus 80 anos 
de existência. 

Há pouCos dias, Sd>fesidei1te, fiz-me porta­
vóz de reivíndicação dos seus funcionários, 
defendendo a transformação do DNOCS em 
autarquia especial, a exemplo do que aGonte­
ceu com a Sudene, ao tempo da adminis­
tração José Reinaldo Carneiro TavareS: 

Aliás, comprometi-me com o Ecorioniista 
Tardsio de Medeiros Dias, Presidente da So­
tec, de pat:rOC:ínar eSta causii,Juntamente com 
os demais Parlamentares do Polígono das Se­
cas, a fim de víabilizá-la no menor espaço de 
tempo possível. 

Com uma estrutura organizacional, moder­
na e dinâmica, o DNOCS ampliará o raio de 
suas profícuas atribuições, com Um faVOi&-i~ - -
menta maior de toda a área pelo mesmo juris­
dicionada. 

No artigo "N9vo DNOCS", da lavra do Presi~ 
dente da Sotec, vai destacado que: 

"O DNOCS forte e atuante é solução 
para esta problemática, possuidor, como 
nenhum outro, de estrutura e experiência 
no_ trato d6 Semi-árido que representa 
um dos maiores desafios sociais da Na­
ção bras.il~ira." _ 

Transformado, Sr. Presidente, em autarquia 
especiaJ, o DNOCS receberia, no transcurso 
de seus 80 anos de existência, o reconhe­
cimento do Governo Federal por tudo quanto 
lhe foi dado fazer em favor do desenvolvimen­
to regional. 

Saúdo a r;lireção, os técniç_o$_ e _serviQ.or~-­
do DNOCS, na passagem da auspiciosa efe-­
méride, erguendo a bandeira daquela postula­
ção, na expectativa de que a autarquização 
especial seja realidade, cOm a urgência dese­
jada. 

Era o que tinha ã dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
CoiiCedó-a Palavra ao riobre senador Áureo 
Mello. -- --
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O SR. AGREO ME;LLO Pf{Ofi_GNCIA 
DISCllRSO Q(JE, ENmEGGE A REVI· 
&!O DO ORADOR, SERÁ PaBUCADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Esgotado o tempo destinado ao Expediente. 
Passa~se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Votação, em turno único, do _projeto_ 
de Lei da Câmara n~ 37, de 1989 (n1' 
2.974/89, na Casa-deorígem), de inlcia­
tiva do Senhor Presictente da República, 
que dispõe sobre "- organização e o ftm­
cionamento do Con~elho da_ República, 
tendo 

PARECER, proferido em plenário, da 
Comissão 

-de Constituição, -Justiça e Cidada­
nia, favorável, nos ter:mos de substitutivo 
que oferece. __ _ ~~ . 

A matéria con_stol,.lda __ Ordem do Dia da 
sessão ordinária de 17 do corrente tendo sua 
discussão sido encerrada e a votação, adiada 
nos_ termos do ªrt. 1_72,_ parágrafo único do 
Regimento Interno. 

Passa-se à votação da m~têi:i"ã.-
Sobre a mesa, requerimento de destaque 

que será lido pelo Sr. 1 ~ Sercretárlo. 
É lido o seguinte __ _ 

REQUERIMEI'ITO N• 564, DE 1989 
Requeiro, nos termos regimentais, destaque 

para reJeição do art. 49 do Substitutivo da Co­
missão de Constituição, Justiça e Qdadania 
ao Projeto de Lei n9 37, de 1989. 

Sala das Sessões, 19 de outubro de 1989. 
-Luiz tfana. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
O requerimento será votado Oportlirtaniente. 
(Pausa) 

Em Votação o substitutivo, que tem prefe­
rência regimental, ressalvado o- destaque re­
querido. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
Aprovado o substituti_vo, fica prejudicado o 

projeto. -
É o seguinte o substitutivo aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 37 (SUBSTITUTIVO), DE 1989 

Di'spõe sobre a organização e o funcio­
namento do Conselho da RepúbliCa. 

O Congresso Na_cionaLd_~creta: 
Art. 19 O Conselho da República, órgão 

Superior de Consulta do Presidente da Repú­
blica, tem sua organização e funcionamento 
estabelecidos nesta lei. 

Art. 29 .Compete ao Conselho d.;l_ Repú­
blica pronunciar-se· sobre: 

l-intervenção federal, _estado de def~a e 
estado de sítio; _ 

n-as questões relevantes para a estabi-
lidade das instituições_dem~çr~~~ ___ _ 

Art ,39 O Cohselho da República é presi­
dido pelo Presidente da República e dele parti­
cipam: 

l--=-o Vice-Presidente da República; 
D -:::-o Presidente da Câmara dos Deputa-

dos; . . .. -

Dl-o Presidentf' do Senado Federal; 
IV.....:. os líderes d 1aioria e da minoria na 

Câmara dos DeputaJos, designados na forma 
regimental; 
V- os líderes da maioria e da minoria do 

Senado Fed~ral, designados na forma regi­
mental; 

VI- o Ministro da Justiça; 
VII- 6 (seis)- cidadãos brasileiros natos, 

com mais de 35 (trinta e Cinco) anos de idade, 
todos com mandato-de 3 (três) anos, vedada 
a recondução, sendo: 

a) 2 (dois) nomeados pelo Presidente da 
República; 

b) 2 (dois) eleitos pelo Senado Federal; e 
c) '2 '(dOis) e_leitos pela Câmara dos Depu­

tados. 
§ 19 Nos impedimentos por motivo de 

do~_a_ ou...auSênda do País, dos membros 
referidos nos incisos 11 a VI deste artigo, serão 
convocados ps que estiverem no ~xercíciq dos 
referidO_$_ __ ç_cu-gos ou_funçõ~s.~-- ___ , 

§ 29 Os membros referidos no indso VII 
deste artigo terão suplentes, com eles junta­
mente nomeados ou eleitos, os quais serão 
convocados nas situações previstas no pará-
grãfo anter~or:- - - -- -

_ § 39 b temp'o do mandato referido no in­
ciso VII d~ste artigo iniciar-seMá na data da 
posse do Conselheiro. 
_ § 49 A participação no Conselho da Repú­

blica é considerada atividade r~levante e nãO 
remunerada. 

Art. 49 Os cidadãos a serem nomeados 
e eleitos- para o Conselho deverão ser indica­
dos por entidade de âmbito nacional, repre­
sentativa da sociedade civil, observado o dis­
posto no in_çjso VIl do artigo VII do artigo ante-
dor. - --

§ 19 Em conJunto, as entidades que, nas 
condições estabelecidas neste artigo, vierem 
a submetefindicações para nomeação e elei­
ção, deverão fazê-lo de modo a serem encami­
nhada à Presidência da República e às Casas 
do Congresso Nacional respectivamente, lis­
tas de 6 (seis) nomes excluídos de apreciação 
os que constarem em maios de uma. 

§- 29 Afê- 30 (trinta) dias antes do término 
do mandato de cidadãos nomeados ou eleitos 
pár~fb Conselho da República serão encami­
nhadas as listas de que trata o parágrafo ante~ 
rior. · -

§ 39 As list;J_s para a primeira nomeação 

das_ Casas- do Congresso Nacional, para a elei-
çãO. • · ---· 

Art 59 O ConselhO da República reunir· 
se-á por convOcãçãO -do Pre~idente da Repú-
blica. _ . _ _ _ .. -·-

§ 1? A manifestação do Conselho far-se-á 
mediantedécJarasãoi fundarn~ntada c!e voto. 

§ 2Q O Ministro de Estado convocado na 
forma dO § 19 do art. -QO ~a Constituição não 
terá direito a Voto: · 

Art 69 As reuniões do Conselho da Repú­
biica serão relaizadas coin o cOmparecimento 
da maioria dos Conselheíros. 

Art. 79 o--con~~IhO d"à -RéPóbiiCa poderá 
r~quisitar de órg·a_o- e entidades públicas as 
irif6rmações e Os estud,os neceSsáriOs aO exer:· 
cído de suas atribuições. 

Art. 89 O Ministério da Justiça prestará 
apoio adminiStra"tivo aõ CoJi:Selho da Repú­
blica, competindo ao titular da Pasta secreta­
riar-lhe as ã.tividades. 

Art. 99 As despesas necessárias ao--fim­
cionamento do Conselho da República corre­
rão à <;:011~ _ d~ dotações orç~mentprias_ do 
Ministé"rio da Justiça, ve..dada a cOntratação 
de· peSsOa i para esse encargo. 

Art, ro.--- "Estci lei entra em vigor na data 
de sua publiCação._ __ _ __ 

Art. 11. Revogám-se is disposições em 
·contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
-Passa-se à votação do reqUeriinento de 4esta­
. qUe, pârã a rejeição do a_rt. 49 do s_ubstituti_vo. 

A votação do requerimento envolve de<:isáo 
sobre a matêria a destaca_r. Assim, s._e OS-Sfs. 
Senadores desejarem rejeitar o art49 do subs­
titutivo, devem aproVãt õ requerimento. 

Em votação o requerimento. __ _ 
Os Srs. Senadores que o_aprovam queiram 

perinanecer sentados. (Pausa.) _ ·-- _ 
Aprovado. -- . _ 
Fica ~eitado o art. 49 do Su_bstitUtiVo. 

A matéria irá à Comissão Diretora, a fun 
de ser redigido o vencimento para o turno 
suplementar. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Item2: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo n~' 18, de 1989 (n~ 
138/86, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo sobre Trans­
porte Aéreo entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Governo do Ca­
nadá, firmado em Brasília, em 15 de maio 
·ae 1986. (Dependendo de parecer.) 

e eleição dos membros do Conselho a que __ 
se refere o§ 19 deste artigo deverão ser_enca­
minhadas até 15 (quinze) dias após a entrada S~iidto-ao nobre SenadOr Rachid &l.ldanha 

Derzi o parecer da_Comi$são de Relações Ex­
terlores e Defesa Nacional sobre a maté:ri~. 

em viQof desta lei. 
§ 49 Decorridos os prazos referidos nos 

§§ 29 e 3Q, a ··auSência ou insuficiência das 
. l(ldicações a que se refere p,ll9 acarretarão, 
observados os critérios estipulados no cáput 
deste artigo: 

a) a faculdade de o Presidente da República 
nomear 2 (dois) cidad~os de sua livre escolha; 

b) a faculdade de _os partidos políticos, com 
representa_ç_ão no ConQ:reSso NacioQal, elabo­
rarem lista sêxtupfa, no âmbito de cada wna 

O SR. RA.ÇJiU:i Si!-LDANiiA DERZI 
(PMDB- MS. Paiá Proferir"Párecer.)'_: s-r. 
PresidenteJ Srs. Senadores, de con(oJrnidade _ 
com o mandamento insculpido no art. 49, I, 

. da Constituíção Federal, é trazido à aPreciação 
para exame e parecer desta Câmara Alta o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 18, de 1989 
(n9 138, de 1986-CD), que -"aprova o texto 
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do Acordo sobre Transporte Aéreo entre o 
Governo- da Repúbl!ca Federativa do Brasil e 
o Governo do Canadá, firmado em Brasília, 
em 15 de maio de 1986''. 

2. Dentro do quadro de normalidade nas 
relaçõ_es diplomáticas com os demais países 
do mundo, vem o Brasil assinando e pondo 
em execução acordos internacionais dos mais 
variados matizes, objetivando não só o estrei­
tamento dessas relações. como também o al­
cance da reciprocidade desejada em termos 
de n_egócios. E o que sucede, por exemplo, 
com o Acordo ora em exame, que tem por 
escopo implementar os serviços aéreos regu­
lares de passageiros, carga e correio entre o 
nosso País e o -Cãnãdá. Tal acordo encampa, 
ainda, os princípios -e as disposições cons­
tantes da Convenção de Aviação Cwillnterna­
cional, assinada em Chicago, em 7 de setem­
bro de 1944, no que se refere à conveniência 
dós serviços de transporte aéreo entre os dois 
paises. 

3. O Acordo Aéreo Brasil-Canadá é com­
posto de uma parte geral, na qual estão embu­
tidas matérias de natureza substantiva, tais co;. 
mo defmições, concessao de direitos, quebra 
de bitola, isenção de impostos, reconhecimen­
to de certificados e lfcenças, tarifas, etc, e wna 
parte de natureza adjetiva, na qual estão colo­
cadas as regras de cons!J]ta entre os Contra­
tantes, emendas ao Acordo, soluç.ões de con­
trovérsia, denúncias, registros, entrada em vi­
gor, e outros. Além disso, o Acordo contém 
um Anexo sobre rotas a serem operadas por 
empresas aéreas designadas pelas Partes 
Contratantes, coni. as notas esclarecedoras 
respectivas sobre operações de freqüências 
e indicação de horários. 

4. O Acordo, com a objetividade e a clare­
za requeridas pelo assunto, estabelece, portan­
to, a garantia, para ambas as Partes, dos direi­
tos e deveres que devem embasar a explo­
ração dos serviços de transporte aéreo regular 
entre os dois países, iridusive, sob o aspecto 
relevante de segurança de vôo. 

5. Por outro lado, tem-se que a celebração 
e a redação do presente Acordo estão em 
consonância cbm as regras jurídicas que or­
nam o Direito IntemacionaJ Público, principal­
mente aquelas que resguardam o princípio 
cla reciproddade de tratamento, corolário 
maior da soberania entre Estados Contratan­
tes. 

6. Q"uantO à cOnstitucionãfidade, jurlcfiCi­
dade e técnica legislativa, nada há a observar, 
de vez que tais pressupostos já foram exami~ 
riados n.a Casa de origem. 

7. Face ao·acima exposto, recomenda-se 
a aprovaçáo do iilteiro teor do Acordo sobre 
Transporte_ Aéreo entre o Governo da Repú· 
blica Federativa do Brasil e o Governo do Ca· 
nadá, nos precisos termos do Projeto de De· 
ereto Legislativo n9 18, de 1989. 

É o parecer, S.M.J. 
Este é o parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
O parecer é favorável ao projeto. 

Passa-se à discussão do projeto. 
Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso da pa~ 
lavra, encerro a discussão. 

Eirl Votaç.ao. 
Os Srs. Senadcifes que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria vai à promuJgação. 

É o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 18, DE 1989 

(N~> 138/86, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre Trans­
porte Aéreo entre_ o GoveriiO da República 
Federativa do BrasU e o Governo do Ca­
nadá, firml!do em BrlJSÍlia, em 15 de maio 
de 1986. 

O Càngresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica aprovado o texto do Acordo 

sobre TranspOrte Aéreo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
do Canadá, firmado em Brasília, em 15 de 
maio de_l986. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à aprova­
ção do Congresso Nacional quaisquer atos 
de que possa resultar Revisão do Acordo, ou 
Emenda. 

Art. 2.9 Este decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
ltem3, 

Votação, em turno suplementar, do 
- - Projeto de Lei do DF n9 29, de 1989, de 

iniciativa do Gp.verriador do Distrito Fede­
ral, que altera a estrutura da administraw 
ç~9 do Distrito fe~era_l, extingue órgãos 
e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sob n~s 236 e 253, de 
1989, da_s ComiSsões 

- Diretora, oferecendo a redação do 
vencido; e 

:..._ do Distrito Federal, favorável às 
Emendas de Plenário nçs 1 e 2 e apresen­
tando a de nli-3-DF. 

A matéria foi incluída em Ordem do Dia 
ern virtude da dispensa de interstício conce­
dida na sessão anterior. 

Em_ vOtação o substitutivo, que tem prefe­
rência regimental. 

OS SrS. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Em votação, em globo,_ as Emendas de Plená~ 
rio n~'Te 2 e a Cfe n~ 3-DF: - -

Os Sá Senadores que as aprovam queiáun 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovcidãs. A-matérla vãi-aComissão Dire­
--~ia p~r~ -ã-ieO~§o "tliial. 

Sao as seguintes as emendas aprova-
das: 

EMENDA N• 1 -DE PLENÁRIO 

Inclua-se, no art. 69 do projeto, o s_eguinte 
inciso IX. mantidos e renumerados os demais: 

IX- Secretário do Meio Ambiente, Oêncla 
e Tecnologia. 

EMENDA N• 2-DE PLENÁRIO 

Ao art. 16, inciso 111, alínea a dê-se a seguinte 
redação: 

"a) BRB- Banco Regional de BrasíJia 
SIA, vincUlado à Secretaria da Fazenda 
e que passa a denominar~se: BRB -Ban­
co de BrasíJia S/ A" 

EMENDA N• 3-DF 

Dê-se ·ao art. 4~ a seguinte redação: 

"Art. 49 Integram ainda a estrutura 
básica da administração do Distrito Fede· 
ral, o Gabinete do Governador, constituí~ 
do do Gabinete Ovil e do Gabinete Militar, 
o Gabinete do. VIce-Governador e a Pro­
curadoria Geral." 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
ltem4: 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Resolução n9 

53, de 1989, de autoria do Senador Fer­
narido Henrique Cardoso, que estabelece 
critério de conversão para os valores ex· 
pressas em OTN e em cruzado, nas pro­
posições que autorizem estados e muni~ 
dpios a contratar operações de crédito, 
tendo 

PARECER, sob n•239,de 1989, do Co­
missão_ 

-Diretora, oferecendo a redação do 
vencido. 

Em discussão o substitutivo, em turno su­
plementar. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Encerrada ·a dísCussão, o substitutivo é dado 
como definitivamente àdotado, nos termos do 
art. 284 do Regimento Interno. -

A matéria vai à proTmi1Qação. 

É o seguinte o substitutivo adotado: 

Redação do vencido para o turno suple-­
mentar do Substitutivo ao Projeto de Resolu­
ção nç 53, de 1989, que <•estabe_lece crité'rio 
de conversão para os valores expressos em 
OTN e em cruzado, nas proposições que auto­
rizem estados e municípios a contratar opera~ 
ções de crédito". 

O Senado Federal resolve: 
Art. }9 Os valores constantes de proposi­

ções que autorizem operações de crédito a 
estados e municípios, expressos em quanti­
dade de Obrigações do Tesouro Nacional -
OTN, ou a ela referendados, que não tenham 
sido objeto de conversão na forma da legisla­
ção em vigor, serão convertidos para Bônus 
do Tesouro Nacional -BTN, à razão de 1 
OTN para 6,17 BTN, aplicando-se ao resuJ­
tado assim obtido a favor de multiplicação 
de 1,3548, correspondente à variação do INPC 
(fndice Nacional de Preços ao Consumidor}, 
ocorrida no m_~s de janeiro de 1989. 
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Art. 29 É a Caixa Econôinica Federal autori­
zada a aplicar o critério de conversão estabe­
lecido no art }9, aos contratos de empréstimos 
aprovados antes do início da vigência desta 
resolução. 

Art. 301 Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 4? Revogam-se as disposições em con­
trário. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Tendo em vista a não existênd_a de quorum 
qualificado para votação da matéria constante 
do item 5 da pauta - Proposta de Emenda 
à ConstituLção n9 1, de 1989, fica a matéria 
adiada, até que haja existência de quorum 
qualificado na Casa. 

É o_ seguinte o item cuja votação fica 
adiada: 

-5-

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Ern:enda à Constituição nP 1, de 1898, de 
autoria do Senador João Menezes e outros 
Senhores Senadores, que altera os prazos es­
tabelecidos no § 69 do art. 14, para desincom~ 
patibilização do Presidente da República, dos 
QãVemadores de Estado.r do Distrito federal . 
e dos Prefeitos, tendo 

PARECER, sob n• 145, <le 1989, 

-da Comissão Temporária, faVorável ao 
prosseguimento da tramitação da matéria, 
com voto vencido dos Senadores Chagas Ro­
drigues e Mauricio Corrêa. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
ltem6: 

Discussão, em primeiro turno, da Pro­
posta de Emenda à Constituição n9 _2, 
de 1989, de autoria do_ Senador Olavo 
Pires e outr_os Senhores Sen;;~dores, que 
modifica o § 39 do art. 49 do Ato das Dispo­
sições Constitucionais Transitórias. 

A Presidência lembra ao Plenário que, uma 
vez transcorrido o prazo concedido à Comis­
são incumbida do exame da matéria, sem que 
a mesma se manifestasse, a proposta foi in­
cluída na Ordem do Dia da sessã-o ordinária 
anterior, quando os Srs. Senadores aprovaram 
o prosseguimento de sua tramitação. 

Assim sendo, de· acordo com o art. 358, 
§ 29, do Regimento Internf:?, a matéria perma­
necerá na Ordem do Dia durante cinco ses­
sões ordinárias consecutivas, em fase de dis­
cussão, quando poderão ser oferecid~s 
emendas assinadas por um terço, no minimo, 
da composição do Seriado .. 

Em discussão a proposta, em primeiro tur­
no. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a paJavra para.dis­
cutir a matéria, a discussão terá prossegui­
mento em outras sessões~-

O SR. PRESIDENTE (Nabor JúniOr) -
Item 7: 

Proposta de Emenda à Constituição n9 
3, <le 1989 

(Incluída em Ordem do Dia, nos termos 
do art. 358, do Regimento Interno.) 
Acrescenta parágrafo ao art. 159 e altera 
a redação do inciso ll do art. 161 da Cons­
tituição Federal. ( 1? signatário: Senador 
Marco Mac:iel.) 

A Comissão incumbida do exame da propo­
sição não emiti_u parecer no prazo regimenta1 
d~ 3.0 dias, improrrogáveis: Assim, a ·matéria 
foi iricluída na Ordem do Dia, nos termos do 
disposto do art. 358 do Regimento Interno, 
para _que o Plenário delibere _se _a proposta 
deve ter prosseguimento_~u~ tramitação. 

Em votação o prosseguimento da_ trami­
taçãp __ da Proposta de Emenda à Costituição 
n" 3, <le 1989. . .... 

Os Srs. Senadores qUe- aPrOvam CYprosse~ 
guimento _queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria terá curso normal. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Esgotada a matéria con&tante da Orc!.em do 
Dia. 

-Sobre a mesa, redação final que, nos termos 
do parágrafo único do art. 320 do Regfmento 
Interno,- se não houver objeção do Plenário, 
será lida pelo Sr. 19 Secretário. (Pau_sa.) 

PARECER N• 257, DE 1989 

Da Comissão Diretora 

Redaçáo final do Projeto d~ Lei do DF 
nv 29, de 1,989. 

-A _Comissão Diretora apresenta -a redação 
final do Projeto de Lei do DF n? 29, de 1989, 
que altera a estrutura da administraçáo do Dis­
trito Féáeral, extingue órgãos e dá outras pro-
·v:idênd_as. __ 

Sala de Reuniões da Comissão, 19 de outu­
bro de 1989. -_Nelson Carneiro, Presidente 

- Aúreo Mello, Relator Pompeu de SOuza -
Nabor Júnior. 

ANEXO AO PARECERl'io 257. DE 1989 

Redação final do Proffito de Lei do DF 
n~' 29, de ]989, que "altera a estrutura 
da administraçDo do Distrito Federal, ex­
tingue órgáos e dá outras prpvfdêncías·: 

O Senado FederaJ decreta: 
Art 19 São transformados_ na estru_tura bási-

ca da admlnistação do Distrito FecJeral: -
-1 -- a Secretaria de SeÍViçÓS Sociais, em 

Secretaria de Desenvo.lvirnento Social; 
11 --a Secretaria de Viação e Obras, em 

Secretaria de Desenyqlvimento Urbano; 
DI-~ Secretaria de Serviços Públicos, em 

Secrétaria ·de TranSportes; 
N- a Secr$ri<1_ da CuJtura, em Secretaria 

de CuJtura e Esporte. 
Art.' 29 São alteradas as.denominações da 

S~~etari!l do Governo para Sei::retaria de Pla­
nejamento e da Secretaria de Finanças para 
Secretaria da Fazenda. 

Art. 39 Os aSSüntos compreendidoS na 
competência das Secretarias são os seguintes: 

I - Secretaria de Plahejamento - Seplan: 
pesquisa, previsão, planejamento, orçamento, 
sistema de informações, avaliaç~Q, contr_çle, 
informática, organização e métodos e super­
visão das Administrações Regionais; 

11 - Secretaria de AdministraçãO-- SEA: 
administração de pessoal, de material. de 
transporte oficial, de documentos e cornuni­
ca__ção adminlW.atíVa e de_patrimôniq;_ 

DI-Secretaria da Fazenda- SEF: admi­
nistraç_ão tributária, administração financeira, 
contabilidade e controle interno; _ _ 

IV -Secretaria de Educação- SE: ensino 
de I e II graus, assistência ao educando e fisca­
lização do ensino; 

V-Secretaria de Saúde-SES: Saúde pú· 
blica; assistência médica, odontológica, hospi­
talar e vigilância epidemiológica e sanitária; 

VI-Secretaria de DesenvoMmento SociaJ 
- SDS: assistência ao menor e ao idoso ca­
rentes, promoção da integração dos deficien­
tes na sociedade, assistência comunitária, re­
gulação de necrópoles e promoção do atendi· 
menta habitacionaJ da população; 

VIl-Secretaria de Desenvolvimento Urba­
no- SOU: urbanismo, arquitetura, engenha­
ria, paisagismo, obras públicas, tratamento e 
abastecimento de água, coleta e destinaçãO 
de esgoto e lixo, energia elétrica, fontes alter· 

- nativas de energia, iluminação pública e sa­
neamento; 

VIII-Secretaria de Transportes - ST: sls­
te~a viário, tra_nsporte.s coletivos, individual e 
de carga, áperaÇão e manutenção de infra-es­
trubJra para passageiros, -concessão,- penriig.. 
s6o_e: controle da operação de transportes e 
política tarif~ria_parn o_transJ)orte·público; 

IX-Secretaria de Agricultura e Produção 
........ SAP: agricultura, organização agrária, pro­
dução animal e vegetal, promoção e extensão 
rural, cooperativisinó rural, irrigação, açuda· 
gem, armazenagem, meteorologia e abasta­
cimento; 

X_-:--: Secretaria de_ Segurança_ Pública -
SSP: fo_rmulação da política de segurança pú­
blica, prevenção e combate a incêndio, busca 
e salvamento e defesa civil e coordenação 
ope~acional de sua execução pelos órgãos de 
segu.raflça, sistema penitenciário; educação, 
controle e fiscalização do trânsit6 e tráfego 
e engenhria de trânsito; 

XI- Secretaria de Cultura e E:sport~ ......:, 
SCE: processo e memória cultural da popula­
ção, patrimônio artfstico, histórico e documen~ 
tal, tradição, folclore,_ esporte amador e lazer; 

Xil-Secretaría da lndUstría, Comércio --e 
TUrismo- SICT: controle do desenvolvimen~ 
to industrial e comercial, regulação das ativida­
des insdustriais e comerciais, assistência effi>o 
présarial, promoção e controle do desenvol­
vimento twistlco; 

XIII- Secretaria do Trabalho - Slli estu­
dos e pesquisa sobre mão-de-ob"rã e fOrmação 
e aperfeiçoamento de mãO-de-obra ássistêil­
cia e integração scidal do trabã:Jhãdor, aSsis­
tência às associações comunitárias, classístas 
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e sindlca!s, mercado dé trabalho, sistema de 
emprego, salário e renda do trabalhador e polí­
tica de lazer para o trabalhador; 

XIV- Secrefu.rt.:i de CorriU:nicação Social 
- scs:~-comlinicação sa_dãi do GOverno, le­
vantamento e pesquisa de opinião pública, pu­
blicidade, propaganda e defesa_ do consumi­
dor; 

X:V- Secretaria do Meio-Ambiente, Ciência 
e Tecnologia - SEMA TEC: proteção, preser­
vação e vigilância ambiental; prevenção à ero­
são, promoção, estímulo e controle do desen­
volvimento cientifico e tecnológico e pesquisa 
científica e tecnológica. 

Art. 49 Integram ainda a estrutura básica 
da adminístaç:ão do Distrito Federal, o Gabi­
nete do Governador, constituído do Gabinete 
CIVil e do Gabinete Militar, o Gabinete do Vice­
GOvernador e a Procuradoria-Geral. 

Parágrafo único. O~('âsSun.tos corrtpi'een.:-­
didos nas competências dos 6rga.os de que 
trata este artigo são os seguintes: 

I - Gabinete Civil - GC: assistência ao 
Governador em suas ações política e social; 

11 - Gabinete Militar--GM: assistência nos 
assuntos de natureza militar e s~urança do 
Governador; - -- - -

l1l - Procuradoria Geral - PRG: represen­
tação judicial do Distrito Federal nas ações 
e feitos como autor, réu, assistente ou opo­
nente, assistência e consultoria jurídica ao Go­
vernador e aos órgãos e entidades da Adminis­
tração Direta e Indireta e assistência juódica 
aos necessitados. 

Art. 5o São alteradas as denominações dos 
seguintes cargos de natureza ~special: 
I-Secretário do Governo, para Secretário 

de Planejamento; 
li-Secretário de Finªnças, para Secretário 

da Fazenda; 
In - Secretário de. Serviços Soclais para 

Secretário De_se_nvol_virnento Social; 
IV - Secretário de Viação e Obras, para 

Secretário de Desenvolvimento_ Urbano; 
V - Secretário de Set:Yiços Públicos, para 

Secretário de Transportes; 
VI - Secretário da Cultura, para Secretário 

de Cultura e Esporte. 

Arl 6o São mãntidos os seguintes cargos 
de natureza especial: 

1-Secretário de Administração; 
11-Secretário'de Educação; 
lll-Secretário de Saúde; 
IV -Secretário de Agricultura e Produção; 
V -SecretáriO de Segurança Pública; 
VI- Secretário da Indústria, Comércio e 

Turismo; 
VII-Secretário do Trabalho; 
VIII- Secretár[o de Comunkação Social; 
IX- Secretário do Meio Ambiente, Ciêm:ia 

e Tecnologia; 

X-Chefe do 'Gabinete CMI; 
XI- Chefe do~ Gabin~te Militar; 
XII- Procurador Geral; e 
XIII- Consultor -Jurídiço. 
Art 79 São extintos, na estrutu_ra Qa admi~ 

nistração do Distrito Federal, os seguintes ór· 
gãos de deli_beração coletiva:_ 

I-Conselho do Desenvolvimento Econêr 
mico; 
n-Conselho de Defesa do Patrimônio Cul­

tural; 
111- Conselho Consultivo dos Deficiente-s 

Físicos; 
1V-Conselho de Alta _Tecnologia; 
V- Cónselho dÕ Trabalho; 
VI- COnselho Supervisor das Unidades de 

ConserVação e Àreas Protegidas Administra­
das pelo Distrito Federal; 

VU- Comissão Consultiva para Assuntos 
de Alta Tecnologia; 

VII[-ComfSSão Técnica para Formulação 
da Política de Transporte Coletivo. 

Art. &' São mantidos na administração do 
Distrito Federal, com as atuais competênci<3s, 
composição e classificação, nos órgãOs espe­
cificados, os seguintes colegiados: 
I- Conselho de Arquitetura, Urbanismo e 

Meio-Ambiente - Gabinete do Governador; 
li-Conselho de Desenvolvimento Indus­

trial - Gabinete do Governador; 
ID- Conselho de Política de Pessoal- Se­

cretaria de Administração; 
IV- Conselho de Saúde - Secretaria de 

Saúde; 
V- Conselho de Educação - Secretaría 

de Educaçào; 
VI-Conselho de Cultura :- Secretaria de 

Cultura e Esporte; 
VII- Conselho de Transporte Público Cole­

tivo..:._ Secretaria de Transportes: 
VIII- Conselho dos Direitos da Mulher -

Secretaria do Desenvolvimento Social; 
IX-Cohselh-ci Penitenciário - Secretaria 

de Segurança Pública; 
X- Coriselho de Entorpecentes - Procu-

radOria oerãl: -- . 
-Xl- Conselho Regional de Desportos -

Secretati_a_de Cultura e Esporte; 
XII~ _Conselho Rodoviário- Departamen­

to de EStradas de Rodagem; 
XIII- Conselho de Trânsito - Departa-

mento de TrânSito; -

XIV- Conselho de Desenvolvimento Social 
..-..- Seti'etarta de Desenvolvimento Social; 

'IN- Comissão de Coorde~ção do Trata­
mento da Informação -Secreta tia de Planeja· 
mento; 

xvr- COmissão de Licitação - Secretaria 
de Administração; 

XVII- Comissão de CamPanha de Incen­
tivo à Arrecadação- Secretaria da Fazenda; 

XVm- Comissão de Encargos Educado~ 
nais -Secretaria de Educação. 

XIX-Junta de Recursos Fiscais- Secre-: 
taria da Fazenda; 

XX-Junta de Controle do DER-DF; 
XXI--Junta de Controle do Detran - DF· 
XXII~ Juntas Administrativas de Recurso~ 

de Infrações, em número de 2 (duas)- De­
partamento de Trânsito. 

Parágrafo único. O disposto no caput deste 
artigo não se aplica à Comissão de Licitação, 
que contará com sete membros efetivos e 
ígual número de suplentes, divididos em duas 
câmaras. 

Arl99 O Distrito Federal é dividido em doze 
Regiões Administrativas: Plano Piloto, Cruzei­
ro, Guará, Núcleo Bandeirante, Gama, Sa­
mambaia, Taguatinga, Cellãndia, Brazlândia, 
Sobradinho, Planaltina e Paranoá. _ 

Parágrafo único. Os limites das RegiõeS 
Administrativas de que trata este artigo, in­
cluindo áreas urbanas, rurais e de expansão 
urbana, serão ftxados por ato do Governador. 

Art 10. ParafinsdeimplantaçãodasAdmi­
nistrações Regionais do Plano Piloto, de Sa­
mambaia e do Paranoá, são criadas, na Tabela 
de Pessoal do Distrito Federal, as seguintes 
funções: 

I - do Grupo Direção e Assessoramento 
Superiores: 

a) 03 -Administrador Regional- Código 
LT-DAS-101A; 

b)_ 10- Diretor de_ Divisão- Código LT­
DAS-1012· 

c)06-Ássessor-Código LT-DAS-1022; -
d) 03- Chefe de Se!Vlço- Código LT­

DAS-101.1. 
li- do Grupo Direção e Assistência Inter­

mediárias: 
a) 15 - Chefe de SessãO - -Cóidigo 

DAI-1 1 1.6; 
b) 37 - Chefe de Sesslio - Código DAI 

-111.3; 
c) 06 -Assistente- Código DAI-112.6; 
d) 14 -Assistente- Código DAI-112.3; 
e) 13 -Secretário· Administrativo - Códi­

go DAI:J 12.3. 
Art. 11. São alteradas as denominações das 

seguintes funções de confiança da Tabela de 
Pessoal ao Distrito Federal: 

1-Administrador do Núcleo Bandeirante, 
para Administrador Regional do Núcleo Ban­
deirante; 
li-Administrador do Setor Restdenciai:--in­

dústria e Abastecimento, para Administrador 
Regional do Guará; 

lU -Administrador de Ceilândia, para Admi­
nistrador Regional de Ceilândia; 
- IV-Administrador do Cruzeiro, para Admi­
nistrador Regional do Cruzeiro. 

Art. 12. A Assessoria Especial para Assun­
tos da Erosão é transformada em Assessoria 
Especial do Governador, mantidas as funções 
de Direção e Assessoramento Superiores e 
Direção _e Assistência Intermediárias nela exis­
tentes, conforme dispuser ato regulamentar 
específico. 

Art. 13. Das alterações procedldas nos ter­
mos desta Lei, resultará, obrigatoriamente: 

I - a transferência das unidades organiza­
cionais, atualmente integrantes de estruturas 
de órgãos da Administração Direta do Distrito 
Federal, para a estrutura das novas Secreta­
rias; 

D-a extinção de unidades organizacionais, 
atualmente integrantes da estrutura das funda­
ções, empresas públicas e sociedades de eco­
nOmia mista, com a conseqüente criação, se 
for o caso, de unidades correspondentes, ne­
cessárias à execução das atividades nos res­
PectiVos ôrgãoS, que passam-a exercê-las. 

Art. 14. Desde que não acarrete aumento 
de despesas. é autorizado o Governador do 
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Distrito Federal. pelo prazo de ·noventa dias, 
a transformar, dar nova d_enornina_ção~ _reçlis­
tribuir e reduzir símbolos de OaSSificação de 
funções dos Grupos Direçio e Assessoramen­
to Superiores e Direção e Assistência Interme­
diárias existentes. a fim de atender às estru­
turas organizac:ionais das SecretariaS e das Ad­
ministrações Regfonais, resultantes desta lei. 

Art. 15. São alocados às Secretaóas o 
material permanente, equipamentos e instala­
ções de uso específico dos órgãos da Adminis-­
tração fndireta, cujas competências foram a 
elas transfei'tdas em dec.orrência desta le"t, ob­
servadas as normas legais pertinentes. 

Art. 16. São-as seguintes as vinculações 
das entidades da Administração Indireta .e 
Fundacional: 
1-Autarquias: 
a) Departamento-de Estradas de Rodagem 

do Distrito Federal - DER-DF, vinculado à 
Secretaria de Transportes; 

b Departamento de Trânsito do Distrito Fe­
deral - Dedran-DF, vinculado à Secretaria 
de Segurança Pública; 

Jl- Empresas Públicas: :~--- ~- -­
a) empresa de Assistência Téc_n_i~ª---e Exten­

são Rural - Emater-DF, vinculada à Secre­
taria de Agricultura e Produção; 

b) Companhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal do Brasii-Novacap, vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano; 

c) Companhia Imobiliária de Braailia -
Terracap, vinculada â Se_c:retaria de Desenvol­
Vimento UrbanO', 

d) Sociedade de Habitações de Interess_e 
Social Ltda. - SHIS, vin6.11ada à Secretaria 
de Desenvolvimento Sociaf; 

e) Sociedade de Transportes COletivos de 
Brasília Ltda - TCB, vinculada à Secretaria 
de Transportes; 

{) Compzrnflia de Água e Esgotos de Bra­
silia - Caesb, vinculada à Secretaria de De­
senvolvimento Urbano; _ . _ . 

g) Sociedade de AbasteÇimento de Brasília 
S/A - SAB, vinculada à Secretaria de Agri­
cultura e Produção; ~ -

h) Companhia do Desenvolvimento do Pla-
nalto Central- Codeplan, vinculada à Secre­
taria de Planejamento;_ 

ll1 ~Sociedades. de __ E,ÇQnOrriia Mista: 
a) BRB- Banco Regional de Brasí1ia S/ A, 

vinculado à Secretaria da Fazenda e que passa 
a denominar~se: BRB - Banco Re9ional de 
Brasília S/ A; 

b) Companhia de Eletrk:idade de Brasília 
- CEB, vinculada à Secretari!:l_de D~~envol­
vimento Urbano; 

c) Centrais de Ab_asteciroento_ do Distrito . 
federal - Ce~. vinculada à Secretaria de 
Agricultura e Produção; 

W- Fundações: 
a) Fund~ão_Eduçaçlonal do Dístritó Fede~ 

ral - FEDF, vinculada à Secretaria _d~ Edu-
cação;_ . . . . ___ _ 

b) Fundação HospítãJar _dó Distrito F,;deral 
- FHDF, vinculada à Secretaria de saude; 

c) Fur'ldação-ZoobotâQiCé\_AA Pi59'_it9.fed~ 
ral- FZDF, vinculada à Secretaria de Agn­
cultura e Ptodução; 

á) Fundação do Serviço Social do Distritp 
Federal- FSSDF, vinculada à Secretaria _de 
Desenvolvimento Social; 

e) Furidação Cultural do Distrito Federai­
FCDF', vinculada à Secretaria de Cultur~ e Es~ 
porte; _ __ 

f) Fundação de Amparo ao Trabalhador 
Pres9 do Distrito Federal- Funap, vinculada 
à Se~etada de Segurança Pública. _ 

Art. 17. É transformada a denominação 
da função de confiança de Che(e de Gabinete 
das Secretarias, para Secretário-Adjunto. -

Art. 18. A reestruturação dos órgãos Im­
plicará a redistribuição automática das dota­
ções orçamentárias respectivas, na forma de 
ato especifico do Governador. 

Art. 19." J:: o Governo do Distrito Federal 
autorizado a baixar os atos de extinção da Pro­
flora SI A.- Florestamento e Reflorestamento. 

Art._ 20. O Qo_yer_nªdor do Distrito Fede.ral 
e~edirá gs atos necessários à adaptação.-~a 
estrura administrativa do Distrito Federal às 
disposições desta lei. 

-Art._ 21. Esta lei entra em vigor na data 
de su_a publicação. -

M. 22. 7 Revogam~se as disposições em 
cqntrário. 

-o SR. -PRESIDENTE (Naoor-Júntor) -
O Parecer vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. I~' SecretáriÕ. -

-É Ttdo e aprovado o seguinte 

Rf:(;u:fÉRIMENTO N" 565, DE 1989 

Nos termos do art. 321 do Re9imento Inter­
no, requeiro dispense de publicação, para ime-­
diata discussão e votação, da redação final 
do Projeto de Lei do DF n?_29, cte 1989, que 
altera a estrutura adminitratrva do Distrito _Fe­
deral, extingu_e órgãos, e dá outras providên-

-das. 
Sala das Sessões. 19 de outubro de 1989._ 

-Meira Filho. 

o SR.--PREsiDENTE (Nabor Júnior) -
Aprovado o requerimento, passa-se, imediata­
mente, à apreCiação da redação final. 

Ern discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo ciueni' peça a pàlavra, encerro 

a discussão. 
Em- votaça:o. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permaneCer sentados. (Pau_sa) 
Aprovada. _ _ _ . 
Aprovada a redação fin~t o projeto va1 à 

Sanção do Governador do Distrito Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Passa-se à Votação o Requerimento n9 563, 
de 1989, lido no Expediente, de urgência para 
o projeto de Resolução no 731 de 1989. 

Em votação. -
Os.Srs ... Seiladores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
AProvado. -

_A matéria a que se refere o_ requerimento 
ap[àvádó 'cõiiStará na Orde"m do Dia da se­
gunda se~sã-o ardlnária subseqüente. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Joã_o 
Me_nezes. _ . _ 

O SR. JOÃO ME!'IEZES (PFL- PA. Pro­
nuncia o_ segUinte cliscurso.) -Sr~ Presidente, 
Srs. Senador_es, expressa a nossa Constitui­
ção, em seu art 59, que os brasileiros e estran­
geiros residentes no P_a_ís têm garantido o direi· 
to à propriedade, e que ela atenderá à sua 
função social (inciso XX!ll). Como acontece~­
com alguns outros dispositivos constitucio­
nais, este tema foi lohgamente debatido e 
amadurecido no âmbito daAssemblêiaNacio­
nal Constituinte, pela relevância da questão, 
alcançando, afinaJ, consenso e ac;Qrdo para 
a sua aprovação. 

Tamanho de5ate se explica pela importân­
cia que a propriedade tem no Brasil, uma Na­
ção que, como bem disse o economista Ed~ 
mar Bacha, possuindo dimensões e caracte~ 
rísticas semelhantes a um País a\nda em de­
senvoMmento como a Índia, possui, incrus­
trado, em seu território, um pequeno país de­
senvolvido como a Bêlgica.- Este niiilúS~Io 
BraSil riCo- e este gigantesco BrasU pobre, têm 
uma população com um sonho em comum: 
o de possuir propriedade. 

O· sonho da casa própria, que vem sendo 
cons_Wntement~ golpeadO, começOu a se _con­
cretizar para as classes médias e baixa nos 
arios __ 60, quando foi criado o Plano Nacional 
da Habitação, que pretendia minimizar os efei­
tos do desemprego da época, atravês do estí- _ 
mula ao mercado imobiliário. Até então, s6 
tinham ac::esso à compra de imóveis as cama­
das sociais mais abastadas da população, já 
que não existia financiamento a longo prazo, 
sendo o imóvel adquirido pratican:ente à vista. 

A aquisição de moradia foi dificultada pouco" 
d~pois, enl 1971, quando_ as oscilações e in­
certezas da Bolsa de V~lores transformaram 
o imóvel em opção para investimento s_êguro. 
A procura d~sordenada para compra de Imó­
veis infladono1,1 o mercado, dando margem 
à- especulação imobiliária. Foi PrecisO,· entáo, 
que o Governo "desaquecesse"' o setor;crian­
do a Lei do Lucro Imobiliário, promovendo 
o achatamento da correção monetária, deses­
timulando a Caderneta de Poupança. Reapa­
receu, em seguida, o fantasma do desempre­
go, com a quase paralisação da_ indústria de 
construção, 

A história se repete nos dias de hoje, e venho 
a esta Tribuna convenckloda necesskla::lede 
que é preciso que relembremos os erros do 
passado, a fim de que aprendamos com eles, 
ou passaremos a vida repetindo-os. 

Recomençou, em 198"8, a procUra desorde­
nada pela compra de imóveis, desta vez devido 
à inflação elevada que se verificou após o frn 
do Plano Verão. As várias opções para investi­
mento confundiram o pequeno aplicador e 
fizeram do mercado imobiliário uma opção 
segura para evitar a descapitailiação. O sonho 
da casa própria aliou-se à segurança na aplica~ 
ção de recursos obtido_s com o trabalho assa­
lariado. Era mais seguro para a- classe média 
investir em bens imóv~s do= que acompanha!~ 
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diariamente, pelos jornais as desorientadoras 
variações dos fundos de investimento, das 
aplicações no ovemight, da Bolsa de Valores. 

A pequena oferta e a grande procura de 
imóveis inflacionou, novamerite, o- merca-do 
imobiliário, desorganizando o setor, como ha­
via acontecido em 1971. Os apartamentos, 
nos prédios em lançamento ou em constru­
ção, alcançaram preços astronômicos. 

Não pretendo, aqui, emitir julgamentos. To­
dos sabemos do importante papel que as em­
preiteiras têm desempenhado em nosso País, 
impu1sionando para o desenvolvimento, pro­
movendo oferta de empregos, enfrentando, 
com coragem, os riscos que empreendirnen­
too desse porte sempre oferecem, espedal­
mente numa ecõnbmia instável como a nossa. 
São empresas dirigidas por grandes empre­
sários, que têm grandes lucros e também cor­
rem grandes riscos. 

Mas não podemos deixar, como represen­
tantes que somos do povo brasileiro que nos 
honrou com o seu voto, nas urnas, de expres­
sar nossa preocupação com o grave problema 
social que se apresentou no fim do Plano Ve­
rão, com a extinção da OTN; como reajustar 
os contratos fixados pelas Obrigações do Te­
souro Nacional sem que isso prejudicasse o 
construtor, acossado pelo aumento de preços 
do material de construção,--e o -comprador, 
descapitalizado pela elevação geral de preços? 

A ausência de definição precisa-para o setor 
deu margem a uma série de discrepâncias 
intoleráveis. Os contratos não abrangidos pe­
las normas do Sistema Financeiro de Habita­
ção foram reajustados por índices extorsivos, 
escolhidos unilateralmente por certas constru­
toras. O cOCnprador viu-se sem alternativa, 
diante da proliferação de leis, medidas provi­
sórias, e portarias baixadas para o setor. 

Um dos indexadores empregados com 
maior freqüência, o Sinduscom, de São Paulo, 
índice não oficial que refletiria o aumento de 
preços registrado na construção civil, alcan­
çou, em setembro, 49% de aumento, muito 
acima da inflação do mês. O Siriduscom, de 
Brasma, acUmulado no ano até o mês de se­
tembro, atingiu os 705%, enijuantci 6 fndice 
de Preços ao CorisUinidor - IPC não ultra­
passou, no mesmo período, os 525%. 

Apenas para citar um exemplo do qual te-­
nho conhecimento, uma prestação de_ um 
apartamento em construção aqui em Brasília 
que, em abril deste anÇJ, ainda na_fase de con­
gelamento alcançava os NCz$ 850,00, agora­
em setembro, cinco meses depois, atingfa os 
NCz$ 4.600,00, quase seis vezes mais. 

Os s~ários não sobem nesse ritmo, e boa 
parte desses mutuários estão _sendo levados 
à inadimplência. Tenho conhecimento de_ ou­
tros casos como este aqui, no Distrito Federal, 
e sei que eles se multiplicam por todo o País, 
inclusive no meu Estado, o Pará. 

Srs. Senadores, a classe média brasileira 
vem, ao longo do tempo, sofrendo com a re­
dução drástica de seu poder aquisitivo. Esta 
é, entretanto, a classe consumidora do País. 
Há muito, alertawse para a necessidade de pre­
servar a "galinha dos ovos de ouro", de "rew 

partir o bolo", de redistribuir a renda no País, 
para que, afinal, todos participem e ganhem 
com o desenvolvimento. Há espaço para todos 
numa Nação imensa e rica como o Brasil. 
_ Se, por um lado, é preciso que o mercado 

imobiliário continue "aquecido", gerando emw 
pregos, é preciso também evitar o empobre­
cimento da classe média brasileira, afogada 
em dívidas que sobem acima da sua capaci­
dade de honrá:-las. 

Porque quando um ddadão assina um con­
trato de imóvel a ser construído, faz uma previ­
são do investimento ao longo do tempo, pro­
jeta aquela dívidã: a ser contraida para o futuro 
e, considerando o seu salário no período, acre­
dita ser capaz de assumi-la e, por isso, aceita 
o compromisso. Não nos parece justo que 
aS regras Clésse contratO sejam unilateralmen­
te modificadas no meio de sua execução. 

Por outro lado, quando fiXa o valor do imóvel 
para a venda, aquela construtora já embutiu, 
no preço;-o seu lucro, já calculou a margem 
de perdas eventuais, já embutiu o custo, para 
o incorporador, da fração ideal do terreno. 
Também não nos parece justo que tudo isso 
aumente no ritmo dos preços do material de 
construção. 

I:: preciso criar mecanismos que coíbam 
a_ l:lção prejudicial dessas empreiteiras inescru· 
pulosas que, tentadas pelo lucro fácil e pelas 
lacunas da legislação vigente, praticam o lucro 
extOrSivo e a intransigência. São empresários 
que guardam resquícios da fase de autorita­
rismo com a qual convivemos até algum tem­
po atrás, desconhecendo o Brasil democrático 
que vivemos nos dias de hoje - o Brasil do 
Presidente Sarney, participativo, conciliador. 

-setores--produtivos·- de nossa economia já 
estão convencidos de que é preciso evitar a 
hiperinflação, porque ela significa suicídip 
econômico, trazendo consigo falências, con­
vulsão_ social e outras conseqüências danosas. 
Conscientes desse perigo, sentam-se volunta­
riamente à mesa de negociações com o Go­
verno, b~ando uma saida para a crise. 

É preciso que essa disposição para negociar 
atinja também a todo o mercado imobiliário, 
normalizando as forças que interagem nesse 
setor e promovendo tranqüilidade a todos 
acjuéleS que; pó{ sonharem com a casa pr6M 
pria e com um investimento seguro, capaz 
de assegurar o valor do seu salário frente à 
inflação, acabaram vivendo o pesadelo da ina­
dimplência. 

Desejo, airlda, denunciar -a ação prejudicial 
de algumas poucas empreiteiras que, desavi­
sadamente, pretendem tirar proveito da situa­
ção caótica da economia, obtendo vantagens 
sobre compradores de imóveis que se acham 
a elas amarrados, por contratos, das formas 
mais variadas. 

Finalizando, estou certo de que a laboriosa 
classe construtora, em consonância com a 
fmensa classe de mutuários, encontrarão solu­
ção capaz de uJtrapassar essa intrincada situa­
ção econômica e social, escolhendo moeda 
padrão que sirva para atender às dúvidas e 
às controvérsias em torno desse fundamental 
problema gerado pelo sistema habitacional 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O Sr. DirceU Carneiro - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (N8bor Júnior) -
V. Ex" tem a palaVra. -- --

0 SR. DIRCEU CARNEIRO (PSDB -
SC. Para questão de ordem. Sem revisão do 
orador.)- Sr. Presjdente, no dia 31 de julho, 
a Mesa atendeu a requerimento de informa­
ção, de minha autoria, aprovado em plenário, 
solicitando informações, junto ao Poder Exe­
cutivo, ligadas a assunto v~iculado na impren­
sa, que tratava da Funtevê. 

Portanto, este prazo de 30 dias, para a pres­
- taç_ão de informação, de acordo com a nova 
Constituição já se esgOtOu no dia 31 de agosto 
deste ano. 

Pelo art. 216, § 19, do Regimento Interno, 
cabe ao Senado Federal tomar conhecimento 
dessa questão e, dentro de 72 horas, reunir-se 
e deliberar sobre o assunto, e aplicar o dispo­
sitivo constitucional do art. 50, § 29; que quali­
fica como crime de responsabilidade o não 
atendimento do pedido de informações no 
prazo devido. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, creio que, 
dentro das novas prerrogativas, o instituto do 
requerimento de informações, assim como o 
das Comissões Parlamentares de Inquérito, 
ComiSsões Especiais e atividades ligadas às 
funçóes_específicas do Poder Legislativo, deve 
ser levado a sério. 

t: uma relação de Poder para Poder, que, 
na Constituição anterior, era tolerante, pois, 
não cumprida nos primeiros trinta dias, se re­
novava a solicitação do Poder Legislativo ao 
Poder Executivo. Era imprópria a forffia, por­
que um relacionamento de Poderes e não _de 
compadres; o relacionamento não é de com­
padresco, mas é de Poder para Poder. Assim 
sendo, tem que ser no exato termo da Jei .. 

Portanto, é mais correto o texto atua1, que 
deve ser zelado com todo o cuidado, particuw 
larmente pela Mesa do Senado Federal. 

Gostaria de ouvir da Mesa do Senado Fede­
ra] as providências que tomou; caso não tenha 
sido tomada nenhuma providéncia, queria fa­
zer um protesto veemente pelo descuido no 
cumprimento_ do dever de que estão investidos 
os ilustres Colegas da Mesa, e particularmente, 
do ponto de viSta do zelo que devemos ter 
no relacionamento do Poder Legislativo com 
o Poder Executivo, no que se refere ao cumpriM 
menta da _lei. Não podemos abrir mão das 
nossas prerrogativªs, sob pena de caírem por 
terra antes de ser totalmente alcançadas e 
complementadas pelos demais dispositivos 
legais que ainda estamos elaborando. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Nabor Júnior) -
A Mesa informa ao nobre Senador Dtrceu C ar- -
neiro que vai tomar, com a maior urgência 
possível, todas as providências e, depois, der á 
conhecimento a S. ~(Pausa.) 

Concedo a paléMa ao nobre Senador Ruy 
Bacelar. 

O SR. RUY BACELAR (PMDB-BA. Pro· 
nuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, 
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Srs. Senadores, tenho a honra e a satisfação 
de levar ao conhecimento desta Casa que toda 
a comunidade baiana, por inidativa do jornal 
A Tarde e da TVBahia, está empenhada er'n 
uma campanha em favor da concessão do 
Prêmio Nobel da Paz a uma das mais nobres 
e generosas figuras femininas do Brasil - Ir~ 
mã Dulce. 

Com efeito, em nossa velha província, Irmã 
Dulce enriquece, em nossos dias, a galeria 
das grandes mulheres que vêm ilustrando, 
exemplarmente, as páginas de nossa História. 
Nas lutas pela Independência, relembramos 
os nomes de Sarar Joana Angélica e de Maria 
Quitéria. Nos _campos de batalha do Paraguai, 
recordamos a ação benfazeja de Ana Néri. Em 
nossos dias e sob nossos olhos. o que muitos 
só conseguem esboçar em palavras, irmã Dul­
ce rea1iza, com ações verdadeiras e trata c;;omo 
irmãos os marginalizados de nossa sociedade. 

Esta figura que lembra heróis e heroínas 
da solidariedade humana que se_ agigantaram 
no passado e têm, no presente, como expres­
são máxima, Madre Teresa, de ~Jq.1t_á, a figu­
ra frágil e operosa de Irmã Dulce surgiu do 
mais natural contexto de uma família baiana 
-os Lopes Pontes. 

Sua vocação veio à luz aos 13 anos de idade, 
quando, pela mão de uma parenta mais idosa, 
foi levada a conhecer de perto, em becos e 
velhos prédios, a existência d-ª miséria. Essa_ 
realidade, que pode inspirar generosos ro­
mances e generosas pregações pollticas, 
acordou na alma daquela menina a vocação 
de uma santidade operosa, que haveria de 
transformar uma vida num constante e dedi­
cado serviço ao próximo. Assim, Maria Rita 
Lopes Pontes, na idade florida de 19 anos, 
de tornou Irmã Dulce, ao receber o hábito 
das Irmãs Missionárias do Imaculado Coração. 

Enquanto, na vida, alguns se destinguem 
alcançando o poder, as riquezas e outros se 
salientam pelo saber, é pelo seu amor ao próxi­
mo que Irmã Dulce nos prende; ela é a encar­
nação de Nossa Senhora dos Pobres da Bahia. 

Sozinha, foi buscar os abandonados, velhos 
ou meninos, os famintos, os doentes, os men­
digos. Vivendo em um mun_do em que a desi­
gualdade impera, formulou uma relação cora­
josa com os pobres. os espoliados da vida. 
A Obra Social Irmã Dulce, criada e mantida 
com sua inspiração, compreende dois pilares 
simbólicos e significativos: um educandário 
e um hospital, a Educação e a Saúde. (,1m 
dia, na parede do hospital, um albergado e_s~ 
creveu: "Ninguém me quis. alguém me acei~ 
tou". 

Sem galardões hierárquicos, despojada de 
qualquer a_utoridacle humana, como simples 
serva de Deus, nesse mundo de tantas reli­
giões e de tanta irreli_giosidade e ind_iferença, 
à imitação dos mendigos errantes que passam 
pelas ruas, Irmã Du1ce tomou-se pedinte para 
resgatar a eminente dignidade dos pobres. dos 
apartados dos beneficios sociais. 

Grandioso, por si mesmo, o trabaJho de Ir~ 
mã Dulce tem a força dos exemplos que de~ 
vem inspirar e arrastar os maiores responsá­
veis pela vida da Nação. E nada mais justo 

e natural, Sr. Presidente e Srs. Senadores, do 
que apoiar a campanha de A Tarde e da TV 
Bahia para a concessão do Prêmio Nobel da 
Paz à Irmã Dulce. Nessa campanha, conside­
ramos fundamental a participação de todos. 

Era o -que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito Bem! Palmas) 

(Durante o discurso do Sr. Ruy Bacelar. 
o St. Nabor Júnior. SuPlente de Secre­
tário, deixa a cadeira da presidência que 
é ocupada pe/9 Sr. Aureo Mello, Suplente 
de Secret~rio.) 

O SICPRESIDENTE (Aureo Mello) -
Com __ a palavra o nobre Senador Ronaldo Ara­
gão. 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMDB -
RO. Pronuncia o s_eguinte discurso. Sem revi· 
sáo do orador.) - Sr. Presidente, Srs:· Sena­
dores mais uma vez trago a esta Casa uma 
preocupação que está levando grande fatia 
da população brasileira ao desespero. 

Sabemo:;; que eSta Nação está em crise em 
vários setores - no setor econômico, no fi. 
nanceiro: no de transporte, no de ·saúde e, 
agora mais esp·êcificãmente, no setor agrícola. 

Já estive ri.esta Casa, Sr. Presidente, Srs. S_e­
nadores, chamando a atenção _ clªs autorida· 
des responsáveis pela agricultura brasileira, e 
me reporto sempre ao que diz o Senador Juta­

. hy Magalhães: a ressonânda do que dizemos 
no ple11_ár!o do Senado parece que se restringe 
à sua superfície. 

Não obstante, Sr. Presidente, continuamos 
a chamar a atenção_dos homens que têm 
responsabilidade com a agricultura brasileira. 

Vemos, através_ dos jomats, dos órgãos de 
divulgação desta Nação, são informes, propa­
gandas1_ em que o Brasil dá demonstração 
de nação que está produzindo muito. A super­
safra de grãos, desde O café, o cacau, o milho 
e o feijão, e se faz estardalhaço c;;om o dinheiro 
público, gastando-se milhões de cruzados em 
propagandas, para esconder a realidade na­
cional e formar uma cortina çl~ fu.maça a res­
peito desse an9ustiante problema e, a cada 
dia, estamos recebendo, de cooperativas, de 
setores da produção agrícola, de agricultores, 
lamentações .. 

Não ~_is_te armazenamento; e.Stá~s_e armaze~ 
nando a céu aberto, não existem recursos para 
compra da produção, o que é mais grave, 
Sr. Presidente. 

O agricUltor brasileiro, que n-ão tem política 
agrícola definida_ e, por isso, os preços míni~ 
mos sãQdcl'asad6s, quando entrega a sua pro­
çlução aos setores d_o governo, ao armazena­
mento, mesmo a céu ;;~.berto, com responsa­
bilidade do GOVerno- Federal, tem recebido, 
das autoridades, como se não tivessem _qual· 
qUer reSpOnsabilidade, a informação de que 
não existe dinheiro para pagar ao produtor 
ruraL Como se isso fosse brincadeira! E não 
estamos vendo setores do Governo, nem no 
MinistéiiO da Fazenda, nerri--na-Secfetaria do 
Planejamento; nem no Ministério da Agricul~ 
tura, qualquer movimentação para solucionar 
o angustiante problema. Cada um quer levar 
de qualquer maneira: cada setor, cada Minis­
tério coloca a çu!pa no outro. E o resultado 

~~~-~-----------

final é que o produtor está pagando juros ex­
torsivos para sustentar o armazenamento, riâo -
tem qualquer proteção do Governo Federal. 

Nã-o é mais possível, Sr. Presidente e Srs. 
Senac!_ores, continu~ essa situação na agricul­
tura brasileira. 

Lembro-me bem, antigamente se dlilii: 
"Plante que o G_ovetno ga-rante!" g,.eu dizia, 
rebatendo esta afirmação: -"Plante e coma, se­
não o Goverii6 tOffia." 

É o que está ocorrendo, Sr. Presidente e 
Srs: Senadores! 

O homem_ do campo, o produtor rural nesta 
Nação, que já é sacrificado",-que é um hóinem 
cuja produção não tem qualquer valor, só o 
estatistic<;> para o Goverrio, eStá r_elegado a 
uma situação de miséria. 

Todos os paíSes, sem exceção, têrn uma 
agricultura com juros subsidiados. Aqui,_ no 
Brasil, é o contrário: são juros exrtorsivos, co·_ 
mo se estivesse o agricultor a ser apenado 
porque produz neste País. 

-·- O Sr. Jutahy Magalhães - Permite-me 
V. EX' um_a~arte? ' 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Ouço 
,V. Ex• 

OSR. JUTÀHYMAGAI..HÃES- Mais 
uma vez, aparteio para sÕJidarizaf--se_ com- V. 
~ pelas suas palavras. V. ~-tem vindo a 
tribuna, tantas vezes, para-claffiar cOntra o 
abandono em que se encontra a agriCLiltura 
ne~te País. Ouvimos. muitas pala_Vras, inuitas 
manifestaç?es de euforia a respeito de super­
safras. o que vejo, no dia-a~dia de nossa yjda, 
em nossos Esta'dóS, coffio na Bahia, sãCI os 
produtores de cacau atravessando úma das 
piore§ crisés de toda a Pü~tófia; vejo os Cafeí­
-cUltores de meu Estado ap-reensiVOs corÍl a 
Situação em que se _encontra seu produto. 
Igua] fato oc_orre em outros Estados, vejo os 
produtores da Regiã~-Nordeste, da Bahia, prO­

-testando contra a política agrícola que vem 
sendo exercitada, pelo atual Governo; Vejo Os 
prOdutores_ do Alérri São FranCisco fazendo 
o mesmo; produtores da região de Brejões, 

__ ge_ todas ~s regiões do nosso EStado. Não 
vejo, nessª euforia, nínguéin -manifestai- que 
~ tenha conseg_Uido .. através de u_ma -política 
agrícola dífigida para O' povo brasileiro, fazer 
com que a agricultura propicie menor inflação 
para o País, redução do preço da alimentação 
que_ chega à mesa dos brasileiros. Não senti· 
mos, ainda, que não estejamos num País em 
que não se morre de fome; sabemos que mi­
lhares e milhares de cidadãos brasileiros ainda 
morrem de fome, oú,_ pelo menos, passa-m 
fome_ em _nosso País. E?sa euforia- de Super 
produções, há de se convir, tem alguma coisa 
errada. Pelo meftos,·a direção_da Polltícã agrí­
cola está errada, porque ela não vem bene~ 
ficiar os }:lrasileiros que aqui vivem. Essa' polí· 
tica ag~cola vem beneficiãr uriS-pôucoS brasi­
leiros que continuam enriquecendo, cada vez 
mais, enquanto o povo, como um todo, emPo­
brece. Ela vem beneficiar apenas uns poucOs _ 
brasileiros que continuam aUmentando as 
suas áreas de terras, muitas vezes produtivas 
ou improdutivas, mas fazendo com que a polí-
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tica fundiária do nosso País continue, cada 
dia mais, prevalecendo con"tra- aqUeles qu_e 
realmente precisam de terras ear~ produzir. 

O SR. RONALDO ARAGAO -Agrade· 
ço ao Senador Jutahy Magalhães_, que, com 
seu aparte, colabora com o meu discurso, na 
tar~e de hoje, quando S. Ex' diz que, quanto 
mals se produz neste Pafs, mais se passa fome; 
quanto mais se tem a produção aumentada, 
mais o povo brasileiro compra mais caro, fi­
cando_ ele mais distante da alimentação, para 
aJimel)tar outros povos com o suor da nossa 
gente. 

O pior, Senador Jutahy Magalhães, é que, 
pelo comportamento das autoridades, parece 
que elas não têm nada com isso. Vanglpriam­
se, colocando as estatísticas como uma gran­
de safra e não vêem que o prodUtor, aquele 
que está produzindo, precisa ter preços que 
não sejam vis. 

Esta é a,.situação, hoje, do agricultor brasi­
leiro: produzir para estatística; produzir para 
que se mostre, através dos órgãos de divulga­
ção, que o B~il está produzindo 71 mil tone­
ladas, enquanto o produtor não tem \lillor al­
gum, enquantO não se procura baratear o cus­
to de produção, para que a sociedade brasi­
leira possa comer melhor e mats, ou pelo me­
nos comer, coisa que neste País está ficando 
dí:fícil. 

E agora, Sr. Presidente, no meu Estado, 
Rondônia, onde o homem, para produzir, en­
frenta dificuldades de estrada, dificuldades em 
retirar o seu produto do campo, o tipo de 
sacrificio, ànde emprega a sua familia, os seus 
filhos, a sua esposa, e entrega sua produção 
aos armazéns do Goverrio, esperando que es­
se mesmo Governo lhe pague aquela produ­
ção depositada, depois de 30 dias, pegando 
armazenamento, pagando até juros às institui­
ções OficiaiS: eSse homem tem como resposta 
do Governo que a Nação. não tem dinheiro, 
não tem recursos para comprar sua produção, 
que a Nação não pode arcar com a despesa 
com os prddutores rwais. Esta Nação que 
já está vendendo a sua alimentação para pagar 
os juros ·externos, para sustentar banqueiros 
internacionais, não tem condições de pagar 
aquilo que é ·devido ao produtor rural. 

Fica aqui, Sr. Presidente e Srs. Semidores, 
mais uma vez, o meu apelo às autoridades 
responsáveis pelo setor agrícola deste País. 

O Sr. Ruy Bac-elar - Permite-me V. Ex' 
um aparte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Ouço 
V. Ex" .• nobre Senador Ruy Bacelar. 

O Sr. Ruy Bacelar- Nobre Senador Ro­
naldo Aragão, ouço com muita atenção a defe: 
saque V. Ex•, faz, na tarde <le hoje, do sofrido 
agricultor brasileiro .. injuriado, caluniado, mas, 
em verdade, sofrido. Na terça-feira desta se­
mana, participava eu da posse de um jovem 
amigo meu na Presidência da Propene. ...,....- Pro­
grama de Apoio às Pequenas e Médias Empre~ 
sas da Bahia. Paulo Mans_o .. Cabral. e lâ tive 
oportunidade de conversar com o superinten­
dente do Banco do Brasil no Estado da Bahia. 
Dr. Jose Bezerra. e eu lhe disse· da Preocu­
pação que estava em relação ao posiciona-

menta dos agrícultOres, dos micro, dds peque­
nos e médios empresáriOs, em relação ao 
Banco do Brasil, e, concomitantemente, em 
relação aos demais estahelecimentos oficiais 
de crédito no País, para não se falar nos ban· 
cos particulares. Esses. segmentos da socíe~ 
dade Orasileira.......: os produtores e prestadores 
de serviço - começavam a ter o Banco do 
Brasil e esses órgãos ofidais de crédito -
que outrora eram amigos, confidentes dos pek 
quenos e médios produtores - como verda­
deiros inimigos. Muitos deles chegam para 
mim, como também o fazem cóm V. Ex". e 
com outros eminentes Colegas, querendo pa­
gar o que devem ao banco. Entretanto, não 
podem fazê-lo com a correção e com os juros 
cobrados. Pretendem pagar com certa dife· 
rença da correção e dos juros; querem quitar, 
não· querem mais dever a esses estabeleci­
mentos. Orientª·os sempre no sentido de que 
procurem o gerente do banco, que o banco 
não tem interesse em tomar a propriedade, 
a casa comercial, a pequena área de terra de­
les, qi.Je o banco pretende ajudá-los. 

Sabem o que eles me dizem, eminentes 
Senadores? "Não, Senador, eu preciso é pa­
gar,· porque, se _eu já estou com dificuldade 
de pagar es.sa quantia, e se eu tomar mais 
um pouco ou compor, jogar para frente ou 
alongar, eles vão tomar é a minha terra, se 
não chegarem a tomar os meus filhos -ou mi­
nha própria mulher". EntãO os nossos ban­
cos oficiais !=5tão passando a ser iriimigos do 
produtor deste Pa1s. Eminente Senador, em 
relação à politica agrícola, à política do Brasi~ 
é preciso determinação, vontade política. E 
preciso subsidiar a produção. Ao invés de estat 
sUbsidiando erradamente a comercialização, 
esse órgão que se .chama CFP - Comissão 
de Financiamento da Produção, que é uma 
vergonha de roubo neste Pais, que tem enri· 

· quectdo uma pequena gama de intermediá-· 
.rioS~e -e.specoladores, deveria dirigir esse di­
nheiro para-·a·produção. Além disso, o que 
ê mais importante, é preciso determinação po­
lítica, apoio popular, vontade e coragem, so­
bretudo fazer com que os incentivos ao Nor­
deste e à Amazônia, que são desviados para 
os grandes empresárioS e in~ustriais, que pau-

- co têm feito para a grandeza deste País, que 
esses recursos via Finar, Sudene, Sudam, ao 
invés de irem para o bolso de grandes empre­
sários, que se iriam lOcupletar do dinheiro do 
povo, do suor do povo, e do trabalho do povo, 
sejam diiigtaos para o micro, pequeno, e mé­
dio emPresário, quer seja do setor agrícola, 
quer seja do setor p.ecuário, quer seja do 
setor comerCíal. Para isso é preciso coragem. 
Não é com o governo frágil que ai está, desca­
raterizado, descor:npromissadocom a verdade 
brasilei~a. que_ h;IVeremos de conseguir isso. 
Vamos esperar que o povo brasileiro tenha 
cohSçi~nda, e. em 15 de novembro. eleja um 
Presidente que tenha determinação e cora­
gem política para tirar esses recúrsos, esses 
ihce"ntivos, não Só em recUrsos como também 
em incentivos fisCãis. Ao inVés de dar ao. gran­
_de ·e!JlPresário, ªo grande industrial. às multi­
nacfohais. que esse dinheiro seja dado ao mi· 
cro. pequeno e médio empresário brasileiro. 

Acredito que, assim procedendo, o Governo, 
com o nosso apoio, poderá redirecionar a 
questão e proteger aqueles que de fato [:!redu­
zem para o engra):"ldecimento deste País. Muito 
obrigado a V. Ex• .... 

O-sR. RONALDO ARAGÃÓ - Nobre 
Senaâor.RU:Y Bacelar, Com lriúita prOpriedade 
o aparte de V. Ex• engrandece o meU Pái.ido 
p~onunciamento nesta tarde, e coloc_a em ter­
mos exatos: é preciso uma determinação polí­
tica para se resolver os angustiantes proble~ 
mas desta Nação. É preciso que eXista um 
Governo; ·e preçiso gu"e_ existam homens reªl­
mente interessados .na problemâtica de toda 
esta Nação; ê preciso-gerenciamento; é pre­

-eis o que haja VontaCie! o que não está havendo. 
Portanto, Sr. Presidente, a situação da polí­

tica agrícola neste País é de uma .calamidade 
sem precedentes; não existe precedente na 
histeria deste País com relação ao que está 
ocorrendo hoje com a política agric6la. Não 
se entende mais. O GoVernO- nãO-tem m"ais 
solução, os órgãos responsáveis também não 
dizem nada, se clama e fazem como o aves­
truz, e querem levar para a frente_ problema 
tão sério que esta Nação atravessa .. O produ­
tor, aquele homem que tem a única esperança 
na sua produção, hoje não tem mais a que_r:n 
recorrer. É preciso deteiffi!Oação;-=-·é....:pfedso 
que esta Casa se levante contra essa situaÇao; 
. e preciso que se brade em todps os ·ca:n:tos 
desta Nação, reclamando que as autoridades 
tomem providências, senão não sabemos o 
que vai acontecer mais tarde. -

9 Sr. Jutahy Magalhães - Permite~me 
V. EX'-outro aparte? · 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Mais 
uma vez ouço o nobre Senador Jutahy Maga­
lhães, corr:t muito praz_er. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Em relação 
- ao aparte do Senador Ruy Bacelar; lembro 

que, por várias vezes, chegamos a espicaçar 
o Governo para utilizar a infOrmática e fazer 
o cruzamento das informações a respeitei de 
todos os créditos subsidiados que ele já con­
cedeu; o Finar, créditos su6Sdiaaos e Unancia­
dos, o Provárzeas o PoJonordeste, irriiJaçao, 
o camarão, .tudo que eXistiu de prOgra111a n·e_s­
te GoVerno, S:e..fo'rri1oS féi.zer um cruzarri€:õto 
de informações, verificaremos que _uma mes­
ma firma recebeu todos eSseS tipos .. de em­
préstimos qll~. for~~ _conCedidos p_elo Caver­
na federal.lss·o nunca vai ocorrer. E só quere­
rem fazer esse levantamento, mas nunca fize­

. ram nem vão fazer.lmportante também neste 
momento, além dessas sugestões todas que 
no desenrolar de um debate vão surgindo, 
é aquilo que, por; exemplo, os cacauiculto_res 

. estão buscando hoje. Com os juros elevados 
na área agrícola. ninguém pode produzir_ O 
débíto na área âo cacau é hoje praticamente 
impagável, se"formos .sémpre levar e:l"!l~cons!· 
deração os juros e a correÇãO" monettltia que 
têm que ser adicionados a esseS débitos. En­
tão, os _produtores estãO busCando pag.ar com 
produto. Se ao receberem o empréstimo este 
correspotide a tantas arrobas de cacau, -que 

. _na hora de pagar eles possam pa_Q-ac esses 
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produtos também com tantas arrobas de ca­
cau quantas as equivalentes àquilo que rece­
berem, que é uma maneira, realmenté, de se 
permitir o pagamento do débito que todos 
querem pagar. Muitos não têm condições de 
pagar com esses juros extorsivos, porque, 
com a inflação que estamos tendo, que em 
um ano chega a 1.000%, o produto cacau, 
em si, teve um aumento de menos de 100%, 
neste ano, nos seus preços. Os insurrios so­
bem muito mais do que a inflação, a mão-de­
obra sobe tanto quanto a inflação, e o preço 
está sendo coJocado abaiXo diariamente_ na 
bolsa intemadonal. Então, a tentativa dele_s, . 
como de outros produtores, é pagar com o 
produto. Para isso o Govern·o precisa meXer­
se, precisa decidir, defmir uma posição políti­
ca, levantar a idéia da sugestão do Senador 
Ruy Bacelar, quando fala na CFP. EntãO, que 
a CFP, em vez de pagar esses produtos _assim, 
compre o produto para pagamento do débito 
dos agricu1tores, dos cafeicultores e todos os 
prOdutos- arroz, feijão_etc. É uma sugestão 
a mais, infelizmente, como tenho repetido 
sempre, Niemeyer fez com que ficassem as 
nossas vozes abafadas aqui e não fossem 
transmitidas daqui para o público em geral. 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Nobre 
Senador Jutahy Magalhães, agradeço a V. ~ 
o brilhante aparte. Vamos continuar batendo 
neste assunto, para que o eco não se prenda 
só a este recinto; que ultrapasse o Senado 
da República, porque. se assJm não for, não 
sabemos o destino que terá esta Nação. 

O Sr. Marco Maciel - Nobre Senador 
Ronaldo Aragão, pem1ite-me V. Ex' um apar­
te? 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Com 
muito prazer, nobre Seriador Marco Maciel~ 

O Sr. Marco Madel - Em rapidíssimas 
pa1avras, congratulo-me com V. ~ pelo dis­
curso que profere nesta tarde. Receba V. Ex" 
os meus cumprimentos, a minha solidarie­
dade. A causa que move V. EX' a vir à tnbuna 
interessa não apenas aos segmentos a que 
V. Ex' se ttefere, como igualmente interessa 
aà País como um todo. Por isso, ajunto, ainda 
que de fom1a modesta, o meu apolo, a minha 
solidariedade, esperando, como bem disse V. 
Ex', que as suas palavras perpassem o plenário 
desta casa e cheguem ao Poder Executivo_ 
e, quem sabe, possamos ver esta questão defi­
nitivamente resolvida. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Agrade­
ço ao ilustre Senador Marco Ma.ciel, meu con­
terrârieo, homem conhece-dor da problemá­
tica do Nordeste, hom_em que já esteve à frente 
dos destinos de Pernambuco e que conhece 
mais do que essa problemática. V. Ex' no Se­
nado, ê um batalhador, age em defesa do po­
vo._ O aparte de V. ~ nie toma fuutto feliz. 
V. Ex" é um homem conhecido pelo $eU dlna­
mismo, pela sua coragem de reclamar pela 
solução' dos problemas desta Nação. E a agri­
cultura é um dQS grandes problemas desta 
Nação. 

Sr. Presidente, fica aqui o meu apelo, em 
nome do meu Estado, dos produtores de Ron-

dônia, dos produtores de todo o Brasil, para 
que as autoridades procurem resolver imedia­
tamente este angustiante problema que é a 
compra da safra dos produtores naciohais.( 
Muito bem!) 

(Durante o discurso do Sr. Ronaldo 
Aragão, à Sr. Aureo MeDo, suplente de 
secretário, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Nelson Cameiro, 
Presidenie.) 

COMPARECERAM MA!S OS SRS. SENA­
DORES· 

Mário Maia - Leopoldo Peres - Cã:r]os 
De'Carli - Áureo Mello - .Odacir Soares_­

·Moisés Ab-rao -Joãõ -Castelo- Hugo Napcr 
leão - Mauro Benevides - José Agripino 
--Divaldo Suruagy - Lourival Baptista -
Gerson Camata_~ Hugo Gonb}o - Marcos 
Mendonça - Louremberg Nunes Rocha -
Rachid Saldanha - Derzi - Silvio. Name -
Dirceu Carneiro. _ 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-CcincedQ.a palavra ao nobre Senª_dor r.om· 
peu de_Sou_sa. 

O SR. POMPEXI DE SOUSA PRONUN­
ct4 O SEGUINTE DISCURSO QUE, EN-
7REGUE À REVISÃO DO ORADOR. SE· 
IM PUBliCADO POSTERIORMENTE. 

(Dur11nte o discurso Sr. Pompeu de 
Sousa, o Sr. Nelson Ciiirie/iO, Presidente, 
deÍXii a cadeira da Piesfdência que é ocu­

. pada pelo Sr. Ãureo Mello, Suplente de 
SeCi'etário.) -

O SR. PRESIDENTE (Áureo Mello)- Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Ma­
galhães. 

Um terrível exemplo da situação deste Páis 
e deste povo está em um anúncio veiculado 
pela imprensa local, no primeiro dia deste inês 
de outubro. Uma senhor21- se propõe a vender 
um dos seus rins, para saldar a dívida de cem 
mil cruzados com o BanCo de Brasília, o BRB. 
Predispõe-se, se necessário, comercializar os 
mesmos órgãos do marido e de cada filho, 
contanto que a fam_íli<;~_res_gat~ o débito con· 
traído no início do Plano Cngado. Esse· ato 
de desespero tem çomo fim último salvar a 
casa em que moram e que aquela instituição 
financetra ameaça tomar comO fOm1a de pa­
gamento. 
T~:Pém. para os aposentàdos, o fim do 

Go\ierrio Sarney e' em destaque 'o aiiô _de 1 ~g 
vêm trazendo uma excepecional carga de so­
ffimentos. Aliás, o primeirO dia de cada mês 
se está tranSfõrmando em dia -de desgraça 
-para aqueles que vêrri sendo sistematicamen­
te punidos por haverem dedicado ao trabalho 
os melhores anos de suas 'lidas. 

Em 1 ~ de Setembro, os apOsentados e pen· 
sionistas da Previdêncía Sodãl [oram infoni1.a-­
dos de que não receberão estE!: ano o l.S? Salá­
rio. Deverão- aguardar o abono de _Natal até 
dezembro de !990. . . 

Justificando a medida, o ministrq.)ader Bar­
Palha explicou que a Previdência estava com 
um déficit de NCz$ 6,4 bilhões, em função 
dos novos beneficios ciíados pelã Constitui­
çâo, e que o pagamento das aposentadorias 
e pensões atinge o valor de NQ:$ 28.1 bilhões. 

Desejo ressaltar que as empresas ~rta­
dorãs, -que em nada contobuem para a P~­
dência,.finalmente passarão a recolher 10% 
sobre o lucro líquido auferido~ o_~ue, n~e 
País, ê uma grande vitória. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PMDB- . 
segundo o ministro, a desmobilização patri­

monial, ou seja, a venda dos imóveis perten­
centes àquele órgão, irá propiciar, no" próximo 
ano de 1990, somente NCz$ 200 milhões. Es-

BA Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, premida pelas tenazes 
da pobreza, a grande maioria: do povo brasi­
leiro aguarda com esper~nça o próximo PresJ­
dente da República, na _certeza de dias me­
lhores. 

EnquantO se -sucedern aS promessas- dos 
"presidenciáveis", a eqtupe do Governo Sar­
ney se empenha em agredir, com reiterada 
violência, as camadas mais pobres da popula­
ção. Com denodado esforço, o Presidente, 
bem como seus aUxiliares mais próximos, pro­
curou incutir na iriente dás brasileiros e brasi­
leiras que o slogan adotado ~ ''Tudo pelo 
social" - era a diretriz política: seguida. Entre­
tanto, Senhores, a enxurrada de medidas pro­
visórias caracteriza-se, principalmente, pelo 
descaso quanto aos problemas da população 
carente. 

Em um dos seus objetivos, pelo menos, 
o atual governo obteve pleno sucesso: esse 
período jamais s.erá ésqueddo pelo nosso po­
vo! As amarguras e decepções de todos aque-

-- les que se deixaram embalar pelas frases de 
efeito, pelas reformas econômicas, pela inoe­
da que surgia aparentemente forte, tendem 
a ~ agravar com o caos em que o País se 
debate e com as dificuldades financeiras que 
cada cidadão precisa enfrentar para sobrevi-
ver. 

~ previsão causa surPfesa, Sr~ Presidente e 
Srs. Senadores, já que todos fomos informa­
dos pela imprensa de que não são muitos 
os imóveis da Previdência, em sua maioria 
bem localiz.ados e correspondenterrieilte -Valer 
rizados. 

Voltando à questão dos aposentados _e pen­
sJonista, observamos que, excepcional_mente, 
o Dián'o ODe/ai da União, periódico que nor­
malmente circula de segunda a sexta~feira, foi 
editado também no sábac(o, 30 de setembro, 
último. Nessa edição extra, entre O;$ '~Atos do 
Poder Executivo" se encontrava a Medida Pro­
visória n~ 91, assinada pelo Presidente daRe-­
pública e pelos }\r\inistros Maílson da Nóbrega, 
Jader Barbalho e João Batista de Abreu. 

Essa Medida, cujo texto somente foi enca­
minha~o ao Congresso no dia 4 próximo pas­
sado; "dispõe sobre o reajuste dos bene_ficios 
de prestação continuada, mantidos pela Previ­
dência Social", Como ê do inteiro conh~ci~ 
menta de todos nesta Casa, mas não do 'gran­
de público, a expressão "benefici~ da p~e-~­
ção contihuada" é a forma técnica atua! que 
substitui os vocáb.ulos :·aposentadorias" e 
''pensões". - -

Sr. Presidente, Srs. Senadores, trata-se na 
____ verdade, de um novo atentado à camada so~ 

j 
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cia1 mais desvalida, mais completamente de­
samparada: os idosos. 

Apesar das informações da imprensa e dos 
pronuciamentos feitos_ na Câmara dos Depu­
tados, como o do nobre colega Senador Nel· 
son Werlekin, recusei-me a crer que o Execu­
tivo ousasse remeter ao Congresso Mensa­
gem Presidencial encaminhando uma reedi­
ção do artigo 15 da Medida Provisória no 63 
de 1 ~ de junho do ano em curso, duramente 
rechaçado pelo Legislativo. Realmente, Srs. 
Senadores, até o dia 3 deste mês de outubro, 
a Primeira Secretaria do Senado nã_o havia 
recebido a m'ensagem, mas a publicação da 
Medida no Diário Oficial da União de sábado, 
30 de __ setembro, foi suficiente para gerar o 
pânico e a re_volta entre_os cidadãos da terceira 
tdade e a indigriação de todo e qualquer ho­
mem de bem. 

EstamOs todOs dentes_- e assim também 
o Presidente da Repúbllca e os Ministros -
de que a pretensão _expressa na: Medida n~ 
91 é incostitudonal, Por ir de encontro aO arti­
go 58 das Disposições Uerais e Transitórias 
que reza, textualmente: -

''Art. 58. Os_beneficiQs _dª prestação 
continuada, mantidos pela Previdência 
Social na_ data da promulgação da Consti­
tuição, terão seus valores revistos, a fim 
de que seja restabelecido o poder aquisi­
tivo, expresso em número de salários mí­
nimos, que tinham na data de sua con­
cessão, obedecen_do-_se a esse çdtério de 
atualização- até a implantação do plano 
de custeio e beneficios ... " 

Sr. Pre_sidente e Srs. Senadores, o nObre 
Deputado Federal Ney Lopes, no artigo "Injus­
tiça com os aposentados", analisa com pro­
priedade e competência o caráter de incOnsti­
tucionalidade do citado artigo 15 da medida 
n' 63. Reiterando o fato de que as dificuldades 
econômico-finance_ira_s_ a;:,_Previdência Social 
têm raízes fundamentadas na fraude e n<::~ cor­
rupção, o Deputado, Professor de Direito 
Cónstitucional da Universidade Fed.eraT do Rio 
Grande do Norte, esclarece: 

"O parâmetro que vinCula o salário mínirrio 
aos proventos e pensões é regra da Lei_ Maior, 
e como tal não desatende ao seu texto. ( ... ) 
tal vint:ulação tornou-se ato jurídico perfeito 
e acabado. Somente emenda à Constituição 
poderá alterar essa condição de cálculo· dos 
aposentados brasileiros. 

Srs. Senadores, todos os que_ aqui estamos 
temos uma séria responsabilidade com os 
nossos coestaduanos. Dentre eles, é bastante 
significativo o percentual de idosos, desses 
cidadãos que, na última etapa da existência, 
após ter contribuído, durante tantos ano·s, para 
o progresso do País, têm_ o seu nível de vida 
corroído não apenas pela inflação, mas por 
uma política peiVersa que sonega aos mais 
necessitados os parcos meios de sobrevivên-
cia. · 

Era o q'ue tinha a dizer, Se Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Áureo Mello) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Márcio 
Lacerda. 

O SR. MÁRCIO LACERDA (PMDB - - e vencer as dificuldades que emperram o siste-
MT. Pronuncia o seguinte discurso.) --Sr. Pre- ma educacional em nosso País. 
sidente, Srs. Senadores, quando se analisa a Nesta oportunidade, quero aqui registrar 
realidade brasileira, há um virtual consenso "idéia que encaminhei ao Comité da Campa-
em tomo de um tema que, pela sua amplitude nha de Ulysses Guimarães e Waldir Pires, can-. 
e por sua abrangência, ocupa lugar de desta- didatos do meu Partido, o PMDB, à Presidência 
que no rol dos mais agudos problemas nado- e Vice-Piesidência da República. Sua aparên-
nais: a educação. Da pré-escola à pós-gra- cia simples traduz, em verdade, uma espécie-
duação, o sistema educacionaJ em nosso Pais de revolução em nosso sistema educacional, 
convive com obstáculos de tamanha magni- sobretudo nos níveis de ensino que mais nos 
tu,de gue não ~nfrentá-los, corajosa e seria- preocupam e que maior atenção devem rece-
mente, Corresponde à prática de verdadeiro ber: e educação fundamental e a secundária. 
crime de lesa-pátria. O que esta idéia propõe é uma radica] trans .. 

Sabemos todos que nação alguma, de qual- formação no calendário escolar de modo a; 
·quer continente, conseguiu desenvolver-se eliminando~se os dois semestres no_s quais 
sem dispor de uma população plenamente tradicionalmente se dMde o ano letivo, coin 
alfabetizada e em condições de aperfeiçoar-se os seus dois períodos distintos de férias, propí-
continuamente. O desenvolvimento inteletual, dar uma ampliação de, no mínimo, cinqílenta 
possibilitado por uma educação de quaJidade por cento do mínimo de aJunos que a escola 
e aberta a toda a sociedade, é condição básica poderia receber anualmente, sem prejuízo da 
e insubstituível _~:~ara a consecução do desen- qualidade do ensino ministrado e sem nenhu-
volvimento econômico. ma despesa adiciona]. 

A História, Sr, Presidente, Srs. Senadores, A fórmula consiste em organizar o período 
está repleta de exemplos concretos de povos letivo das escolas de primeiro e segundo grau 

-que compreenderam ser a educação o maior em oito_ meses corridos, seguidos de quatro 
de todos os investimentos pois que os recur- meses de férias. Desse modo, as turmas te· 
sos nela aplicados de forma adequadã reter- - =-riain Siias aulas iniciadas em três momentos 
nam multiplicados à sociedãde sob as mais distintos do ano (por exempiÕ:--janeirO, maio 
variadas foi-mas-: quer pela sensível melhoria e ·setembro) e terminariam oito meses após 
dos padrões de vida da poptdação, quer pela (respectivamente, no exemplo utilizado, em 
ampliação do processo produtivo, quer pelo agosto, dezembro e abril), com iriíclo das fé­
aumento da capacidade de consumo, ou, ain· rias. -
da, pelo aperfeiçoamento tecnológico que a Que aspectos positivos a preseht"e çirópós­
todos beneficia. O Japão do pós-guerra é, se- _tas apresenta? Creio, Sr. Presidente, Srs: sena­
guramente, o mais emblemático caso de um dores, que estes são muitos e podem perfeita­
país que optou por construir sua inegável pu- mente bem suplantar as eventuais desvari.ta­
jança a partir de uma priorização absoluta à gens que alguém possa argüir. Sintetizando-
educação. as, teríamos o segulnte quadro: 

O que temos feito, no Brasil, para superar 19
) Considerável ampliação da capacidade 

esse_ terrível quadro de indigência educ_acio- física da escola em absolVer, na pior das hip6-
nal? Será que, histo'r!C"amente, temos tido a teses, um número-cinquenta por centO m"c!Jor 
coragem de ousar? Ou, ao contrário, não te- que a die~tela hoje ãtendic!a, pela oferta trípli­
mos feito outra coisa senão propor medidas ce de inído de uma mesma séríe ilo ê!rio. 
superficiais que jamais atingem o cerne da Destaque-se, ainda~-que tal aumento do nú­
_qU"estãó? · mero de alunos não implica maior despesa 

O certo é que não podemos mais fingir que em termos de mobiliário, equipamento e salas 
o problema não existe ou que não possua -de aula. Na reaJidade, o que se pretende com 
extraordinária carga de dramaticidade. J::: dra- a medida aqui proposta nada é mais que a 
mático, sim, que o número de analfabetos es-- maximização do uso das instalações físicas 
teja aumentando; é tramático, sim, que milha- da escola, serii prejuízo, parã nehuma daS tur­
res de crianças com idade escolar não tenham mas, da carga horária cumprida atualmente 
acesso -à escola pública por falta de vagas; (cento e oitenta dias letivos); aliás, se nec_es­
é dramático, sim, que os números de evasão sário, ela poderá até, mesmo ser ampliada 
e de repetência sejam_ cada vez maiores. no espaço de oito meses. 

Se estamos candentes da gravidade do pro- 29
) A alteração aqui defendida propicia 

blema e da necessidade de superá-lo; se esta- uma recuperação extraordinariamente mais 
mos convencidos de que resOlvé-:lo é ab?olu- rápida daque1e aJuno que apresentou sérias 
tãmente necess_ário e _ur_.ggrit'e para a constru- - deficiências de aprendizagem no início do cur­
ção de um -Brasil próspero e feliz, ~sta é a so. Como a turma subseqüente, da mesma 
hori de agir. Cada urri. de nós que tenha condi- série começa suas aulas quatro meses_ após 
ções de oferecer idéias, sugestões e propor o início do curso desse aluno em questão, 
caminhos_ -para a educação nacional, tem 0 ele não precisará esperar um ano para se recu-_ 
dever de se pronunciar, perar; poderá fazê-lo com a nova turma; per-

- dendo apenas quatro meses em sua vida esco-
PartiCularmente agora, quando tramitam no -- lar. Isto é particul~rmente significativo num 

Congresso Nacional projetos visando à fiXação pais como o nosso em que a evasão escolar 
das diretrizes e bases de educação brasileira, é alarmante, no mais das vezes, determinada 
sentimo-nos estimulados a oferecer _no_ssa pelas dificuldades de aprendizagem. 
contribuição a es_se esforço, que há de ser 39) Em relação ã.Os ·custos do ensino, fica 
de toda a sociedade, no sentido de enfrentar evidente que uma proposta de tal natureza 
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possibilita sua diminuição. No_ caso _das esco­
las particulares, a sensível_ampliação da clien­
tela atendida oferece condiçõ~s para a dimi­
nuição do valor das mensalidades que cada 
aJuno paga. Quanto ao ensino público, haverá 
certamente uma profunda alteração na rela­
ção custo-beneficio pois que, praticamente 
-com a mesma estrutura, será atendjda uma 
considerável parcela da população hoje mar­
ginalizada pela falta de vagas. 

Lembrando que esta proposta contempla 
o fornecimento da J:llerenda escolar e_ de _colô­
nias de férias perrilanentes como forma de 
compensação para os quatro meses sem ativi­
dades letivas, fmallzo chamando a atenção pa­
ra um fato que, el"(lbora possa_ não interferir 
diretamente no desempenho escolar, segura­
mente contribui para o incremento econômi­
co do País. Refiro-me ao turlsta_jn_temo a ser 
profundamente beneficiado com o reescalo­
namento das férias escolares. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, tenho a mais 
absoluta convicção de que a idéia aqui defen­
dida é inovadora, positiva sob os mais variados 
aspectos e, sobretudo, traz a marc~ da sinceri­
dade de quem quer dar sua colaboração no 
sentido de liberta_r a educação brasileira_ das 
seculares e inaceitáveis amarras que impedem 
seu desenvolvimento> _Que e!~ seja recebida 
com atenção, debatida aperfeiçoada no que 
for possLvel. Enfim, que Conjuguemos nossos 
esforços para saJvar nosso sistema educacio­
nal. Este é o caminho para a redenção do 
Brasil. (Muito bem!) 

O-SR. PRESIDENTE (Áureo Mello) -
Concédo a palavra ao nobre Senador Fran­
cisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(PMDB- SE. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs._ Senadores, hã pouco 
mais de um mês tive ocasião de, neste mesmo­
plenário, pronunciar discurso a respeito da ne­
cessidade imanente a todos os povos de pre­
servar sua memória. 

Lembrava eu, naquela ocasião, que um po­
vo sem Identidade cultural é um povo que 
Mo existe, e que reverenciar o passado, presti­
giando e conservando as realizações de nos­
sos antepassados, elegendo-as em símbolos 
da nacionalidade, em exemplos vivos do espí­
rito empreendedor de nossa gente, não é_ um 
mero ato de retificação, de apego conservador 
às tradições, de devoção alienada e imobüi­
zadora ao que já foi feito, mas sim demons­
tração- de maturidade cultwal e espiritua1 de 
um povO- cioso e orgulhoso de seus feitos, 
senhor consciente de sua história. 

Entretanto, advertia, preservar o passado 
tem seu preço, pois é preciso criar _estn .. .1.hJr9s, 
alocar recursos, financiar pesquisas, preservar 
o acervo já catalogado. 

Meu Estado, Sergipe, PoSsur VaDOso acervo 
cultural, que estava sob a responsabilidade da 
5• Diretoria Regional da SPHAN, Fundação 
Nacional Pró-Memória, sediadã im1 SaJvador, 
que mantinha em Sergipe apenas uma repre­
sentação técnica, funcionando em condições 
pre-cárias, sem a míriima eStrUtura para as de~ 

~!ldas e zelos visando à preservação de nos­
so patrimônio. 

Por esse motivo fiz aquele discurso, dando 
todo apoio à Secretaria de Cultura de meu 
Estado, dirigida pela Professora Aglaé Fontes 
de Alencar, que reivindicava a criação de uma 
Diretoria Regional do SPHAN: em Sergipe. 

É com graride satisfação, portanto, que re­
gistro o recebimento de telex do Exm~ Sr. Mi­
nistro da CWtura,JoséAparecld_o, comunican­
do-me a CfiaÇão da 13" Diretoria ·Regional do 
SPHAN/Pró-Memória, sediada em Ara_caju e 
~ncarregada de cooperar com as autoridades 
culturais do Estado na preservação e divulga­
ção de nosso patrimônio. _ 

A noticia é alvissareira, e, às vésperas da 
comemoração do "Quarto-Centenário de Co­
lonização do Estado de Sergipe", que ocorrerá 
em 1990, assume expressivo significado. 

Saudando a largueza de ~6 demonstrada 
pelo Governo Federal nessa iniciativa, regozi­
jo-me com o Ministro da Cultura, José Apare­
cido, e com o Presidente da República, José 
Sarney, que atendem, assim, antigo pleito das 
autoridades culturais do meu Estado, que 
sempre contou com meu apoio. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores. (MUitO -beml) 

O SR. PRESIDENTE (Áureo Mello) -
Concedo a palavra ao nobre _Senador Odaçir 
Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL - RO. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, recebi do Fórum de 
SeCfetános Estaduais de Saneamento e Meio­
Ambiente, reunido em Belém do Pará no dia 
19 de setembro de 1989, uin telex em que 
entidades participantes do Fórum apelam no 
-sentido de serem aprovadas let.s complemen-
-tares que âispõem sobre a "CriaçãO do Siste-
ma Nacional de Saneamento Básico". Encare­
cem, ainda, o meu, empenho na aprovação 
do destaque referente ao orçamento da União 
para o setor de saneamento básico. Além dis­
so, trasmitem-me dados que retratam uma 
triste realidade: 

-54 milhões de brasileiros não têm água 
enCanada; 

- 108 milhões não contam com coleta de 
esgotos; 

-50% da população urbana de nossas ci­
dades não dispõem de serviços satisfatórios 
de coleta de lixo; 

-65 crianças em cada grupo de 1.000 
morrem antes de completar 1 ano de yida. 

Podem estar certas as Associações que parM 
tidparam do referido Fôrum de que porei todo 
empenho· na aprovação do destaque orça­
mentário para o saneamento básico. Quero, 

~entretanto. aduzir alQumas considerações 
quanto à primeira parte de seu pleito: 

Sabemos que o setor de saneamento básico 
carece urgentemente de um reordenamento 
institucional em hível" fedefã[ EXiste mesmo 
o_ risco de um colapso a curto prazo, dada 
a acefalia institucional que- gera a ausêilcia 
de diretrizes políticas adeqUadas ao atendi­
-mento de uma denlanda de serviços alta e 
em crescimentO: - -- - -

Desde o Decreto n" 96~634, de 2 de setem­
bro de 1988, que dispôs sobre o Ministério 
da Habitação e Bem-Estar Social, o qual subs­
tituiu o da Habitação, Çfrbanismo e Meio-Am­
biente, a coordenação da política de sanea­
mento básico passou para o Ministério da Saú­
de. Entretanto, e infelizmente, esse Ministério 
pouco tem feito para a efetiva coordena_ç_ã..o 
do setor. · 

É, portanto, mais que necessário q-Ue a-----­
União crie o Sistema Nacional de Saneamento 
Básico, fazendo-lhe o ordenamento !ns_titucio-
nal, definindO-lhe as fontes_de finãnctanlerlto 
e estabelecendo uma políttca. 

Ora, essas providências, que devem ser toM 
madas por meio de Lei que disponha sobre 
a "Criação, estruturação e atribuições dos Mi­
nistérios e órgãos da administração pública", 
são, pela letra "e" do item Il do § 1" do arl 
61 da Constituição, d_e iniciativa privativa do 
Presidente .. da República. -
- ~ por isso que, em nome das competentes 
associações que fizeram o Fórum de Secre­
tários Estaduais de Saneamento e Meio-Am­
biente, e sob a ameça das nuvens escuras 
e carregadas que pairam ameaçadoramente 
sobre o setor, venho solicitar a Sua Excelência 
o Doutor José Sarney, Presidente da Repú­
blica, que envie ao Congresso Nacional, antes 
que seja tarde, os projetos de lei convenientes. 

Era o que tinha a dizer sobre_ o_ ~ssunto, 
Sr. Presidente e Srs. Senadores. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Àureo Mello) -O 
Senhor Presidente daRepública editou a Medi­
da Provisória n" 93, de 17 de outubro de 1989, 
que estipula o valor dOs direitos a serem pagos 
a entidades desportivas pelo uso de suas_ do-
111inações e símbolos, na Loteria Esportiva Fe-
deral. -- -o-

De acordo com as indiCações dãs Udefa­
ças, fica aSsim··co"hstituída ·a- Córrii:;;são Mista 
incumbida de_emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 
ntulares 
José Fogaça 
Gerson Camata 
Aluizio Bezerra 
Divaldo Suruagy 
Pompeu de Sousa 
Moisés Abrão 
José Paulo Bisol 

Suplentes 
JOOoCalmon 
Nàbor Júnior 
Meira Filho 
Edison Lobão 
Silvio Name 
Antônio Luiz Maya 
Gomes Carva1ho 

Titulares 
Mãrcio Braga 

DEPUTADOS-

João Carlos Bacelar 
Bete Mendes 
Pedro Canedo 
Mussa Demes 
Aécio Neve~ 
Aécio de Borba 
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Suplentes 
Henrique Eduardo Alves 
Amilcar Moreira 
Lúcia Vâriía 
Sadie Hauache 
José Queiroz 
Antonio- Perosa 
Felipe Mendes 

De acordo com a Resolução n~ 1, de 
1 989-CN, fica estabelecido o seguinte calen­
dário para a tramitação da matéria: 

Dia 19-1 O -Designação da_ Comissão Mis­
ta 

Dia 20-1 O - Instalação da ComissãÕ Mista 
Até 24-1 O - Prazo para recebimento de 

Emendas. Prazo para a Comissão Mista emitir 
o parecer sobre a admissibllidade. 

Até 3-11 - Prazo final da Comissão Mista 
Até 18-11 - Prazo no Congresso NacionaL 

O SR. PRESIDENTE (Aureo Mello)- Na-
da mais havendo a tratar, vou encerrar a pre­
sente sessão, designando para a ordinária de 
amanhã, às 9 horas, a _seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N' 43, DE 1989 
(Em regime de urgência, nos termos do 

art. 336, c, do Regimento Interno) 
Discussão, em turno _único, do Projeto de 

Lei da Câmara n~ 43, de 1989 (n~ ·1A5Õ/89, 
na Casa de origem), de iniciativa do Tribunal 
Superior do Trabalho, Cjue cria a 17' Região 
da Justiça do Trabalho, o_respectivo Tribunal 
Regional do Trabalho, e dá outras providên­
cias. (Dependendo de parecer.) 

-2-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
-~- ___ N'A4,~DE 1989 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, dO- Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n" 44, de 1989 (il"' í.674/89, · 
na Casa de origem), de inldatí\ra" do Tribunal 
Superior do Trabalho, que cria a 18' Região 
da Justiça do Trabalho, o respectivo Tribunal 
Regional do Trabalho, e dá outras providên­
cias. (Dependendo de parecer.) 

-3-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N" 210, DE 1989 
(Em regime de urgência, nos termos do 

art. 336, c, do Regimento Interno) 
Discussão, em turno únfco, do Projeto de 

Lei do Senado n9 210, de 1989, de autoria 
do Senador Jarbas Passa_rinhq~ que dispõe soM 
bre o critério de reajustamento do valor das 
obrigações relativas aos contratos de aliena­
ção de bens imóveis_ não abrangidos pelas 
normas do Sistema Financeiro de Habitação, 
a que se refere a Lei n<> 7 .774, de 8 de junho 
de 1989, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 248, de 
1989, da Comissão 
-de Assuntos Económlcos. 

-4-
Votaç:ão, _em primeiro turno, da Proposta 

de Emenda à Consbluição n? 1, de 1989, de 
autoria do Senador João Menezes e outros 
Senhores Senadores, que altera os prazos es­
tabelecidos no § 6~ do art. 14, para desincom­
patibilizaçáo do Presidente da República, dos 
Governadores de Estado, do Distrito Federal 
e dos Prefeitos, tendo 

PARECER, sob n• 145, de 1989, 
--da Comissão Temporária, favorável ao 

prosseguimento da tranlftação da màtéria, 
com voto vencido dos Senadores Chagas Ro-
drigues _e Maurício Corrêâ. -

-5-
DiscussãO, em. turno único, da redação final 

(oferecfd<l pela Comissão Diretora em seu Pa­
recer no 240, de 1989), do Projeto de Resolu­
çãõ fi-1 -oo,- de T989, que autoriza o Goveino 
da União a contratar operações de crédito ex­
terno, no montante equivalente a até US$_ 
123.000.000,00 (cento e vinte e trêS m~hões 
de dóla('es americanos), com o banco inglês 
e com as empresas italianas qUe específica. 

-6-
Discussão, em turno único, do veto total 

aposto ao Projeto de Lei do Senado n9 34, 
de: 1989, que dispõe sobre a regularização 
ou desconstituiÇão de Parcelamentos urbanos 
implantados no território do Distrito Federal, 
sob a forma de loteamentos ou condomínios. 

-C...-7~ 

~ PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUJÇÁO N' 2, DE 1989 

(Incluída em Ordem do Dia nos termos do 
art. 358, § 2ii, do Regimento Interno) 

.Discussão, em primeirO turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição n9 2, de 1989, de 
autoria do Senador Olavo Pires e outros Se­
nhores Senadores, que modifica o § 3° do 
art. -4~ do-Ato--cks Disposições-Constltucienais 
TnimSit6ii.ãS. ---

-8-
~PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N• 3, DE 1989 
Oncluída em Ordem do Dia, no termos do 

art. 358, -§ 29, do Regimento Interno) 
DiscUssào, em primeiro turno, da Proposta 

de Emenda à Constituição n'? 3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco Maciel e outros Se­
nhores Se!')adores, que acrescenta parágrafo 
ao art. 159 e altera a redação do inciso n do 
art. 161 da Constituição Federal. 

-9-

MA1ÉRIA A SER DECLARADA 
PREJUDICADA 

Projeto de Lei da Câmara n'? 43, de 1987 
(n• 193/87, na Casa de origem), que dispõe 
sobre pensões, proventos e beneficios. 

-lO-

MATÉRIA A SER DECLARADA PREJUDICA­
DA 

-Projeto de Lei da Câmara n9 29, de 1988 
(ri""-277787~a-Casa de origem), que estabe­
lece norma para fJXação do salário mínimo. 

O SR. PRESIDENTE (Aureo Mello)- Es­
tá encerraé!a a sessão. 

(Levanta-se a sessão _às 16 hord$ e 45 
minutos.) 

CONSELHO DE SUPERVISÃO 
DO PRODASE!'I 

101• Reunião 
Aos vinte e oito dias do mês de setembro 

de mil novecentos e _oitenta e nove, às dezes­
seis horas, na sala de reuniões da Diretoria 

-EXecutiva do Prodasen, reúne-se o Conselho 
de Supervisão do Prodasen, sob a Presidência 

o do llmo. Senhor Dr._José Passos Pôrto. COm­
--parecem ·os Senhores Coriselhefros- Dr. Vim­
·denbergue Sbbreira Machado, Dr. Antônio 
Carlos Nantes de Oliveira, Dr' Sara Ramos de 
figueirêdo e o Sr. W~liam Sérgio Mendonça 
Dup!n, Diretor-Executivo do Pi'odasen.-Pre­
sente, também, a convite do Senhor Presi­
dente em exercício, -o Dr. Marcus Vinicius Gou­
lart Gonzaga, Consultor do Prodasen. Inician­
do a reunião, o Senhor Presidente coloca em 
apreciação à Ata da reunião anterior, a qual 
fora distribuída coni"aritecedência aos Senho­
res Cons_eJ}leiros, os quais a aprovam por una­
nimidade. A seguir, coloca-se em apreciação 
O s-eguildo item da pauta, processo 
PD-0379/89-1. Trata-se de solidtação do Ex­
mo:sr. Senador Fernando Henrique Caràoso 
no sentido de acessar, através dos terminaJs 
instalados em seu gabinete, aos recursos 

·computacionais- programas básicos e equi­
painentos.....:... do Prodasen.A palavra é cone~ 
dida à Conselheira-relatora Sara Ramos de Fi­
gueirêdo, a quem a matéria foi redistribuida 
para emitir parecer. Opiria a Senhora Conse­
lheira contrariamente ao atendimento da refe­
rida solicitação, haja vista o relatório elaborado 
pelas áreas técnicas daquele Centro que evi­
dencia, sobretudo, a carência atual de controle 
de ambienteS isolados, ppdendo ocorrer "er­
ms fiãü ·intencionais''- que poderão compro;. 
meter a "segUrança, desempenho e disponi­
bilidade do sistema central" e, ainda, o impac­
to que o atendimento acarretaria à política 
adotada pela Organização à vista das diretrizes 
estabelecidas na Estratégia para Expansão do 
Sistema Central do Prodasen, objeto de apre­
ciação e aprovação pelo Conselho de Super­
visão em 1987. Diz, também, que o relatório 
citado mostra "outras alternativas para o aten­

--dimento do pleito, sem o acesso ao compu­
tador central". O parecer é analisado e apro­
vado por unanimidade, devendo esta decisão 
ser transmitida ao Exmo. Sr. Presidente do 
Senado Federal, o qual encaminhou àquele 
órgão a solicitação do Senhor Senador Fer­
nando Henrique Cardoso. O terceíro item, pro­
cesso PD-0465/89-5, refere-se à proposta do 
Diretor-ExecutivO para fiXação do índice de 
produtividade a ser utilizado no pagamento 
do Prêmio de Produtividade aos servidores do 
Prodasen no exercício de 1989. O referido titu­
lar apresenta relatório sobre os trabalhos reali­
zados, neste ano, no .qual destaca_ os serviços 
prestados aos usuários do Senado Federal, 
da Cãmara dos Deputados e aos usuários ex­
ternos. Em seguida. a palavra é concedida 
ao relator da matéria, Conselheiro Antônio 
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Carlos Nantes de Oliveira,_ que se manifesta 
favorável à concessão do pedido, estabelecen­
do o índice de 1,0 (um vírgula zero}, mantidas 
as diretrizes vigentes durante os últimos doze 
anos e, -deste modo, "atribuir ao avaliador intei­
ra liberdade para conferir a pontuação que 
achar mais justa para o servidor que estiver 
sendo avaliado ... " e, consequentemente, pro­
põe a reforma de decisão anterior proveniente 
da "recomendação"- mencionada no pare­
cer - do ex-Conselheiro Eduardo Jorge Cal­
das Pereira. Os Senhores Con'seJheiros anali­
sam a matéria e, em seguida, aprovam o pare­
cer por unanimidade. O quarto item, process_o 
PD-0444/ff9-8, trata de proposta apresentada 
pelo Professor S_téphane Mondaire da Univer­
sidade de Paris para o estabelecimento de um 

estudo sistemático do Banco de Dados "~!C' o assunto à Douta Comissão Diretora_ do Se­
(sugestões do ciçiadão para a Constituinte). nado Federal para apreciação e dect5ao final. 
O referido processo é distribuído ao Conse- Nada mais havendp a tratar, o Senhor Presi­
J.helro Antonio Carlos Nant_es de O~veir& para dente _encerra a reunião. 1;:, para constar, eu, 

-emitir parecer. Prosseguindo, passa-se à apre-- Ana-Mãria Mêrlo MarengO, -secretária do con­
ciação do quinto ltem·,_processo selhodeSupetvisão,li:wreíapresenteAtaque 
PD-0418/89-7, que trata de assunto relativo subscrevo e, após lida e aprovada, vai assinada 
à área de pessoal do Prodasen, especifica- pelo Senhor Presidente e demais MemPros 
mente quanto a servidores_que exercem fun- do Conselho. 
ções que não são próprias do seu cargo efeti­
vo, permanecendo, por conseguinte, em des­
vio d.e função. O Diretor-Executivo relata os 
fatos que ocasionaram, ao -longo dos anos, 
referidos_desvios de função e apresenta alter­
nativas para regularizar ta1 situação. Após ser 
discutida a questão, os Senhores Conselhei­
ros, por unanimidade, deliberam encaminhar 

Brasília, 28 de setembro d~ 1989. -José 
PassosPôrto, Presidente em_~xercício -Anto­
nio CarloS Nantes de Oliveira, Conselheiro -
Vanderbergue $obreira Machado, Conselheiro 
-Sara Ramos de Figueir;Jdo, Conselheira­
Wõlíam Sérgio Mendonça Dupin Diretor-E­
xe<:utivo do Prodasen. 


